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	 Rio de Janeiro, 7 de jullid de- 1.022, 101 0 da Indepenclencia
e 35° da:Republic

atiendendo ao que solicitou a directoriao 	.
' Central do. Brasil, e	 •	 .

Considerando' que, para execução dos'melhoramento s para:
ampliação da estação de Engenho do Dentro„náquella estrada,
de .accÔrdo com á 'planta approvada pelo decreto n. 15.469:
de 8 de maio do corrente armo, é impreeeindiver desapropriar'

predio situado á rua Manoel Victormo n. 6, nesta Capital,
• nós termos do art..5° do decreto ri. 4.956, de 9. de setembrC-
. de -1903; o' na conformidade -do disposto no art. 590, § '2",
n. do - Codigo Civil, visto o mencionado predio estar com-
prehendido na área abrangida pelos alludidos melhoramentos,

• conforme figura na-referida planta, decreta: •• • •
Artigo unico. -Fica.desapropriado, por ,utilidade Publica,

.na fórma da legislação em vigor, o predio situado á rua Ma-
• o-4 Vietorino	 6 nesta Capital, pertencente a Luiza

•-terrenos de ns. 8 a 14,.da mesma rua, já desapropriados pelo
- decreto n . 15.469, de f.1 de maio do corrente anilo.
, -	 Rio do Janeiro, 3 de julho do 1022, 101° da Indepon-

deneia e 31° da Republica.
• •	 EPITAdIO PESEM.

..I. Pires. do..Rio...	 .
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. autortiação ft. Companhia. cioSegurds• Terrestres e :Atari, • l'&8°1", no_ uso da attribuição que lho confere o decreto nu•-•"
" tiinoS-' Inouranée Company. of'North America, para fun- • mero 4.056, de 9 de setembro de 1903, expedido em virtude n b.02/ do 26 de agosto

EC.	 .2 . 	 DE .	 J1;,	 DE 1922.
.• Paulo.	 .

.	 —	 7 411 1110

Ciptlar no BrasitiS cassu a respectiva carta-patente.' 	
. da autorização' concedi•da polo de .	 ,	 •

_	 do	 anno, e de con ormidade cora o art. 590, § 2°, do

!klinisterie	 Fazenda --T4tulos	 Portarias — Expediente
- das Directorias Geral do Thesouro. Nacional, da Receita,

• - da Despeza, da Contabilidade e do' Patrimonio, da Reco-
bedoria do Districto Federal, • da Inspectoria Geral dos
Bancos da Imprensa Nacional e Diario Official é- da

rente rnez. 'ÉPITÁC.10 ,PEssàA.

Ministerio.da Marinhof-.— Deóretos do 7 do corrente.,'Joaquim Ferreira Chaves.•

Ministerid	 Giferra	 Deeretos de 7 de corrente.'

` ' Caixa tio Amortização. 	 • •	
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i';',11ras11 e Oeste dó. Minas", e da Inspectoria Federal das

•
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	 • tilidade publica. o Prédio n._ . 6 da ruct.'31a-

, Expediente das Directorias do Interior	 Contabilidade, 	 •
Portaria	 .'Desapropri; par.:u

de Dentro, da . Estrada de Ferro Central do Braszl --nihisterio da Justiça e Negados Interiores — 	 noel wtormo, para ampliação	 estaçao do .Engenhe

- o do Departamento' Nacional de Saudo Publica. ,- O •Presidento•da Republica dos Estados Unicloa de Brasil,
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'-- DECRETO N. /5.51D — na; 7- DE maio na 1922.
I;,-Declara a nIvencia da desapropriação de uma faixa de ter-

reno camprehendida. ,.entre a .5".  parada da Estrada de
Ferro Central do Brasil c o rio Aricanduva, no Estado dc",
6. Paulo

O Presidente da Republica dos Estado Unidos do Brasil;
al:onsiderando ano o andamento cos trabalhos do duplicanão
da linha da Estrada de Ferro Central do Brasil, no trecho do
..Mogy das Cruzes a S. Paulo, não pdde ser retardado sem
grave prejuizo para os serviços publico; e do accôrdo com
o disposto no art. 2°, § 3 0, da lei n. 1.021, do 26 de 'agosto
de 1903, o art.. 41 do decreto n. 4.950; do 9 do setembro do
miemo anuo, decreta:
' Artigo unico., Posa o ofídio da posso da faixa de ter-
irailO situada entre a 5a parada da Estrada de Ferro Central.
da Brasil, no ramal dá S. Paulo, e o rio Aricatuluva, indis-
pensavel para duplicação da linha da mesma estrada no
¡trecho de Mogar das Cruzes a S. Paulo, fica declarada a ur-
gencia da desapropriação da referida faixa da terreno, com-
gireliendida iaa planta que. baixou cora- o deareto n. 15.343,
tdo 31 de janeiro do corrente anno, o qual a desapropriou.
4. 	Ria de Janoiro; 7 do . Jena	 f922, /01° da Índepen-alancia o 34° da Republica,

F.aria' ma . Pnss6a.
Pires do Rio.

DEiaRETCa N. 1.5.555,— DI's 8 DW ÉTLIDIDE

113;:voga os decretos que' concederam autorização d Companhia
-- de Seguros -Terrestres e Mentimos Insuranca Company ofNorth America- para . ' funccionar no . Brasir c, cassa a re-spectiva carta-patente.	 •

O. Presidente-da Republica dos Estados- IToldoá do Brasil,
tattendando a.que a Companhia.. de Seguros Terrestres. e . Marita-
mos Insurance Company of NortlaAmerica, com séde 'em Mita..
•aelp .hia, Estados , Unidos da..Ameriea do . Norte, autorizada atrunccionar no Brasil pelos edec.retos ns. 13.870, de 10 de na-e.aernbro . de 19,19, e '13.972, do 8 de • janoiro • de 1920, suspendeu;Suas operaçaes,. resolvo revogar os decretos acima citados o
cassar a respectiva. carta-patente.

Pão de Janeiro, 8. de julho de --122,. .101° da Indepen-
alencia o 3 .P da Republica-

EDITACIO • PESSOA,
Homero Baptista,,.

.DEGRETO N. -15.55,T— DE 8 DE EMIR) na. 1022

W.esapropria, por utiliaade 'publica, o predio e os terrenos nu-
-mero 89 da rua de Santa Luzia, situados na arca destinada

• !ri Exposição Nacional a se realizar na Capital da Repu-
blica para commcmoraalla do- c',.,,ntp ,pario £1. .A Inder2ncien..
eia Política do Brasil.

10 Presidente da Republica. dos Esto:doa Unidos do Brasil
resolve, no uso da attribuição que lhe confore o decreto nu-

afloro 4.956, de 9 dó setembro de 1900, expodiclo em virtudeda autorizaaão concedida pelo de . n. 1.021. do 26 do agosto
do mesmo armo, e do conformiclada com, o art. 590,
ra 2° do Codig-o Civil, desapropriar, por utilidade publica, o
oredio o os terrenas nt. 89 da rua do Santa Luzia, compre-
bandidos nas planos; approvados pelo decerto n. 1$4. .012, de 16
de julho dó 1921, da Exposição Nacional a se realizar na Ca-

'pitai da Republica para cornmemoração do Centenario da In-
dependei/eia Politica do Brasil,- e de que trata o art. 1° do
decreto nr 4.175, de 11: do novembro da 1920. 	 •

Rio da Janeiro, 8 de julho dá 1932, 101° da Intlenorai.alancia e 3' da 'Republica.

• solicitar a compotento autorilaçãe para a abertura da alludi.
do credito.

Rio de Janeiro, 28 de junho do 1922, 101° da Indep3ndenc.
eia o 31° da Republica.

Earrama Passalea

•xaosiodlo na alamos

Esmo. Sr. Presidente da Republica — Em 1905, a Caixa
do Amortizaçao, sob fundamento de serem falsas, apprehen.
deu 35 apolices da divida publica, do emprestimo de 1897, do
valor de um conto de réis cada uma, quando Antonio Teixeira
da Costa Was apresentara para receber os juros referentes ao
segundo semestre do anuo anterior. •

-O possuidor, não Se conformando com o procorlimento da-
quolla repartição, propoz acção contra a Fazenda, para rehaverr
o valor dos referidos titulos, bem como os juros não recebidos..

A acção foi julgada procedente em primeira instancia,
sendo -a sentença confirmada pelo Supremo Tribunal Federa/.

- • Foi, assim, a União condemnada a pagar ao autor a im-
portariam de 69:527$500, a despeito dos esforços empregados .
pelo represantanto da Fazenda em pró' de sua defesa.

Requisitando o pagamento dessa quantia, foi, afinal, ex-
pedida carta precataria em 16 de novembro dó 1920 ' pelo
juiz federal da Segunda Vara do Distrioto Federal, a qual esta -
revestida de todas as formalidades.

O cumprimento da , mesma, porám, dependo do abertura
-do um credito especial, attenta a inexistencia s do dotação or-
çamentaria que possa custear a claspeza.

E, como tal providencia requeira prévia autorização Te-
gislativa, peço a V. Ex. se digne do promover a necessaria.
concessão.

Rio do .Janeiro, 27 de junho de 1922.4- Homero Baptista.
—

Ministerio da Fazenda -.- N. 239 — Rio do Janeiro, 80
'do junho de 1922.

Sr. 1° secretario da Camara dos Deputados — Tenho a
-honra de transmittir a V. Ex., para os devidos ;ins, a mensa-
gem do Exmo. Sr. Presidente da Republica solicitando auto-
rizaçâo para abertura do credito especial de 69:527$500. para
pagamento do que é devido a Antonio Teixeira da Costa, em
virtude de sentença judiciaria.

Reitero a V. Ex. os protestos do minha estima o conside-
ração.	 Homero Baptzsta,

.111n•nn•

Srs. membros do Congresso Nacional — Remettenclo-vog
O inclusa expoaição do ministro da -Fazenda sobre a necessi-
dade de um credito de 291:3017$500, destinado a legalizar pa-
gamentos de juros de apolices custeados pela verba 4° do or-
oamento do mesmo ministerio, peço a competente autorizaçaa
para a abertura do alludido aredito.

Rio do Janeiro, 28 de junho do 1922, 101° da Independen4
eia e 34° da Republica.,

EPITACID PESSOA.

EXPOSIG.S.D.DE asorivos

Exmo. r. Presidente cia Republica•—• Pelo credito ordia
nario, votado para o exercioio do 1920, a Caixa de Amortiza-
cão custeou o pagamento dos juros : dè • apolices emittidas pos-
teriormento co computo do gualdam preciso para escorrer a
tal clospeza.

Resultou datil um exe,esso do 291:307$500 nos pagamena
aos referentes ea respectiva verba.

'Verificada tal circumstancia, o Ministerio da Fazendá
providenciou para a abertura do necessario credito, de as.
cardo com a autorizaçãonontida no art. 438 da lei orçamenta-
ria para o citado exercido. O Tribunal de Contas, poram, con-
sultado a respeito, opinou negativamente, allegando, entro
outros fundamentos, já estar então encerrado, para todos osj
effeilos, o exercido de 192‘5.

Assim, ,mistér se faz autorização legislativa para abertua
ra do questionado credito, que se destina a legalizar os paga-
mentos feitos á conta cia verba 4°, juros o amortização doa
emprestimos internos, do orçamento do alludido excretai° deY
la20.

Rio de Janeiro, 27" do junho . da 1922.	 Homero Baptista,.

Ministerio da Fazenda -e N. 40 — Ria daaJaneiro, 30 dO -
junho de 1022..

Sr, 1° secretario da Camara dos Deputados -a Tenho 4'
honra de transmittir a V. Ex., para os devidos, fins, a mana-
sagem do Exmo. Sr. Presidente da 'Republica solicitando alia
aarização para a abertura do credita cla 291:307%00, desta-. •
nado a legalizar pagamentos . de juaos cio apolices custeados -
pela verba 4a CO : orommto .do mesma ministerio para o exara
cicio de 1920.	 '

Reeteró a:V. Ex: os protestoa tio Minta aleVada aethria ê'
.distincta oon.sideraeão.. ea- Pkvirr'-'7'o	 pti stn.

• gpITACIG PESSõ.A.,-
.I.OarfUi.227 r2 yr?ira Char:'3.

alLiaa3.46EM

Sra, raontbras do Congresso Nadara .; .-- Reraotteia-aaaVos -a incluea exposição do ministro da 'Fazenda sopre . a
'necessidade do um credito especial do 69:327$500, para oc-
aorrer ao pagani .e,nto do que é devido a Antonio Teixeira da
Lake% ela virtutaa de sentenea 'judiciaria, tenhaa / peara devo•
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Minister!o da Justiça, e
Nego cios Interiores

Por decretos de 7 da corrente mez :
Foi graduado, no posto de canitão, o I*

tenente rudi:o do COrpo de Bombeiros da
Dist •isto Federal, Dr. Leão Camillo de
Mo ra Estevão.

Declarou-se que a reforma Concedida ao
cabo d esquadra da Policia Mi l itar do Dia.
tricto Federal, João José de Moraes, nor
decree de 7 de junho findo, deve ser con-
siderado com o soidO por inteiro, nos ter.
mos do art. 92, § 1^, lett a ca*elo regula-
mento annrovado pelo decreto n. 14.5(18,
de 1 de dezembro de 19 :0,. Visto contar 23
muros, cinco mezes e dias de serviço, e
não c dons terços do resnectivo soldo,.
Co ao foi declarado naquelle decreto;

Foram reformados, na P -licia Militar do
District° Federal, com o soldo por inteiro,
por invalidez

O soldado Oswaldo Athelano
cos sete annos, um mez e nove
serviço

0.soldaclo Henrique Santiago, com cinco
anima, cinco mezes e 21 dias de serviço.

Por ri ridreto da mesma data fai refor-
:nado, com dons terços do respectivo soldo,
o soldado da referida Corporação, Pedro

-Alillones.Cavalcauti, visto ter sido Julgado
invalido e incanaz para o s-rviço
e contar 21 annos, cinco mezes c 10 dias
de serviço.

3,2nisterio das Relae5es
. Exteriores

? õr Dacreto de 8 do corrente foi nomeado
Coasul sern vencimento_ na cidade do Me-
aso, nas Estados Unidos Mexicanos, .0

Senhor Antonio Carneiro da Fontoura.

Ministeno da arin a,
• Por decretos de 7 de julho correrte:

Foi aranoviio no coroo da patrões-mó-
res da Armada, por merecimento, ?O rfOStO

de ca.nitão de corveta patrao-rndr, o gradua-
do Alareelliir o Aal litã'o israaa.

Foi tornado sem off dto o' decreto de 14 cie
jubilo ultimo, que, de :recorda co n o art 13,
:afinca A, do decreto n 5.r51, de 25 de no-
ve abro de 19:Gare t .ansferin para a reserva-
o canitão de corveta Artitur Fredericortio
Noronha.

Warl.M

•por edfiteci-sotir-e- Soldo adnual que fictual-
me ite netc.ib e alem das dez qi,e já lhe são
ai -das cm vir virtude do decreto que o re•
toá mon.

' -EPITACIO PESSOA.'

J. P. da Veiga Miranda.

• •

-Attendendo ao que requereu o capitão do
Corveta engenheiro machiaste reformado,
Antonio Daniel Mendes ; e

considerando que, de conformidade cem o
decreto legislativo n. 4 463, de 12 de-ja-
Leito • do corrente atino, foi addicioaado ao
tempo de serviço do citado official o peiiodo
de dons atidos, oito inezes e dous dias, em
que trabalhou como,ap, endiz do. Aitenal de
Marinha do Rio de janeiro . ;	 -
• considerando que esse periodo addicio-
nado ao de 33 alinos, sete mezes e 10 dias,
que lhe foi computado por occasião de sua
reforma, por decreto de 28 de setembro
de 1921, perfaz o de 36 antros, tres mezes e
12 dias

foi rectificado o decreto de 28 de setem-
•bra de 1921, que o reformou compülsoria-
mente, para o fim de conceder-lhe, de
accerdo com a legislação em vigor, mais
duas quotas na razão de 2 °J0 sobre o soldo
aramai que actualmente percebe, além das
nove que já lhe são abonadas, mit virtude
do decreto que o reformou.

• EMACIO PESSOA.

J.- A da'Veiga Miranda.
4..mmae.

Fel re;tificado o referido acto, que o re-
formou coinpulsoriaaonte, para o flui -de
conceder-lhe, de accerdo com _as leis em
viga-, mais tres quotas na razao de. dma
por cento (2 Is) So bre o soldo a'n eual que
actualmente percebe, além das nove a que
já tem direito, em yirtude do acto que ,o
reformou.

EPITNCIO PESSOA.

d. P. da Veiga Mirarida.

soldo mulital que actualmente percebe, alent
das sete que já lhe são abonadas em virtude
do decreto adita citado, de sua reforma.

EPITACIO PESSOA
. P. da Veiga Miranddc:

foram reformados, de =Urdo com a le.
gislação em vigor:

O mestre (sargento ajudante) do Corpo de
Shb-Officiaes da Armada, Ilernoaenes de

• Araujo Conceição, conforme pediu, da iieSto
ecom o soldo de r tenente a. graduna.o de
1".tenente, com 'o distinctivo de' sua ciAsse,
percebendo mais 16 quotas na razão de 2 ../-
sobre o dito soldo annual, visto contar 41
annos e 10 dias de serviço.	 •

O mecanicosaval de 2'- classe, P sareento
Rodo:pho Peçasha • de Freitas,- HO MeS

posto, nercebendo a terça parte do respe-
ctivo soldo, visto cotar cinco amos, cinco
mezes'e . dias de serviço- e haver sido liti-
gado invalido. •

Ministerio da Guerra
Por decreto de 7 de julho de 1022 foi trans-

ferido o capitão Edaard de Mattos Lima, do
lo• -a-,- de ajudante do 10 regimento de ca-
valaria independente (Sella Vista) para o
2 esquadrão do 3 regimento de cavallarM
"tamisem independente (S. Luiz).

Por outros de 8 foram transferidos:
Na arma de infantaria, : o major Abdalão

Henriques Mendes Riaciro, delSa batalhão
de - caçadores, sem effectivo (Campo Grande)
para o 22 . tambem de'caçaderes (Parahyba);
e os capitães E eqiriel de Medeiros, da 3
coninanhia do 21 batalhão de caçadores
(Re ife) para o cargo de ajudante do 11 ba-
talhão do 7' regimento (Santa Maria), e As.
cendino Homem de Carvalho, da 2' compa-
nhia do 20 batalhão •de caçadores (Mace%)
para o togar de ajudante do 1 batalhão de
8' regimento (Cruz Alta);

Na arma de artilharia, os coroneis José
Fernandes Leite de Castro, do 4° regimento
de filharia mo . tada para o quadro suis-
p1 alar e Jaú Lopes de Oliveira Lyrio,
deat cr mil .o nua o ordinario, sendo classi-
ficalio naq,,e.le -regimento.

Corra,
dias de

Attendendo ao 'que requereu o Capitão de
Corveta engenheiro machinista, reformado,
Oscar Gomes Co do ; e •

Considerado que, nos termos do .de 'reto
--legas:ativo n 4.4453, de 12 de janeiro ultimo,

foi :aficionado a seu - tempo de serviço o
periodo de Ires ermos e um inez; em que
trabalhou como aprendiz do Arsenal do
Marinha do Rio de Janeiro ;

Conside-ando que asse periodo addicio-
nado ao dê trinta e tres antros, , onze mezes
c quinze dias, que lhe foi com-ratado por
occasião de sua reforma, por acto de 6 de

• julho de 1921, Perfaz o de trinta e sete annos
: e Onze dias ;IV	 "."	 R. •	

•

• in •
.	 . .	 .	

...Attendendo ao que requereu o capitão-..

Attendendo ao que requereu o canitão do tené te engenheiro machinista, reformado,

'fragata engenheiro machi r ista, reformado, Casimiro José de .Araajo ; e	 . .
Th rnaz Pinheiro dos Santos ; e	 Considerando que, de accOrdo com o de-
- Considerando kin°, de confOrmidade com ereto legislativo ti. 4.463, de 12 de janeiro
o decreto legislativo mm. -44d3, de 12 de ia-' do corrente anno, foi addicionado ao tempo

Alei; 3 ultimo, foi addi-ionado ao -tempo de de serviço do citado official o periodo cie
serviço do referido oficial o periodo de um, tres annos, dons :trezes e vinte e seis dias,
armo, seis mezes e vinte nove dias, em eu que trabalhou como aprendiz do Arsenal
que trabalhou como aprendiz do Arsenal de de Marinha do Rib de Janeiro ;
Marinha do Rio de Janeiro ;	 . . -	 .	 Considerando que esse penodo addicio-

Considerando que esse penedo addicio a . tilado ao de trinta e dons atinas e quinze
nado ao de trinta e Cinco annos, dons me. .1alia.s, que lhe foi co meando por occasião de
rses e quinze dias, que' lhe' foi computado sua refosina. Por decreto de 5 de fevereiro
por occasiiio de sua reforma pot decreto de de 1919, perfaz o "dó trinta e cinco atines,
21 de outubro de 1911, • perfaz o de trinta o Ires mezes e onze dias ;	 .

seis anus, nove mezes e quatorze dias .	• Foi rectfícado o decreto de 5 de fevereiro
Foi rectificado o decreto de 21 de outubro de 1919, que o reformou compulsoriam ,a .e,.,

de 1914, que O reformou, para o fim de con- para o fim de coaceder-lhe, de confermilade
ceder-lhe, de accordo com a legislação em com as leis em viaor, mais tres quotas na
vigor, mais (luas quotas tia . razão de dom, razão de dons' por cento (2 1) 503: ‘: o

Attendend0 ao que requereu .o pritneirts -
tenente eagenheiro machiaste, reformadO£
Fltvenciaiio Aguiar de Mattos; e

Considerando que foi mandado addicionat
ao tempo de serviço do citedo official, eia •
dobro, o periodo de 1: de 'Mick° a 6-de dea
zernbro de 1918, em que recebeu vencimene
tos de campanha ;

Considerando que esse perlado, no total .
de orate mezes e seis dias; addiccionado ao
de vinte e cinco•annos, cinco Jaezes e treze
dias; que lhe foi computado por occssião de
sua reforma, por decreto de 5 de fevereiro
de 1919, perfaz o . de vinte e seis anaos, S.
quatro rnezes e dezenove dias;
.. Foi rectificado a decreto de 5 de fevereiro
de 1919, que o reforrpou compulsoriamente,
para o fina de conceder-lime uma quota de
2 "/ sobre o soldo annual que actnaitnebte
percebe; de accôrda com a legislação em
vigor.

EPITACIO PESSOA

J. PAda Veiga Alira.vra.



Ao lelinisterio das Relações- EXte;rieree
communicou-se qfie nesta data foi Solicitada

. a distribuição de 7.500 francos ao consul bra-
sileiro em Paris, afim de ser auxiliado o tra-
tamento do pensionista da Escola Nacional
de Bellas Artes, Raymundo Cela (aviso nu-
mero 2.211).

Ao Ministerio da Pazenda solicitaram-se
providencias no sentido de serem desin-
chadas livres de direitos e demais desoezas
aduaneiras 41 volumes vindos de Genova,
contendo material encommendado pelo Con-
selho Administrativo dos Patrimonios dos
Estabelecimentos a Cargo deste ministerio
(aviso n. 2.209).

•
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SECRETARIAS DE ESTADO

Dlinisterio da, Justiça

Negoolos Interiores
Directoria do Interior

le-or portaria de 8 do corrente mez, foi
vaturallzado brasileiro Antonio Delfim, na-
tural da Italie e residente no Estado de
S. reei°.

Retnetteu-se a respectiva portaria ao pre-
s-elenie do dito Estado.

Departamento Nacional de Saude Publica
Directoria dos Serviços Sanitarios

Terrestres
Expediente de 8 de julho de 1922

Communicou-se:	 -
Ao Dr. secretario geral, que ' foi deferida

a petição em que o Sr. Antonio M dos
Santos, pedia relevação da multa em que
incorrera por infracção do art. 685. do re-
gulamento em vigor (officio a. 1.857);

Ao mesmo, que não existe na hispectoria
dos Serviços de Prophylaxia funccionario
algum com o nome de Joaquim Moreira
Lyrio (officio n. 1.859.

—Remetteram-se aos Drs. delegados do
1°, 2' e 4^ districtos sanitarios, os laudos de
vistorias dos predios lis. 16 da travessa do
Mosqueiro, 82 e 84 da rua Taylor, 114 e
116 da rua Senador Furtado, 192 da rua
Haddeck Lobo, 70 da rua itanagipe e as
indicacões de obras dos predios as. 101,
105, 107 e 109 da rua General Pedra (officios
os. 1.850. 1.851 e 1.862).

—Solicitaram-se providencias ao Dr. secre-
tario, no sentido de ser feito o adeantamento
da quantia de 500$ ao Porteiro desta diree
ctoria, Alaoe de Araejo Oliveira, para occcrr-
rer ás desnezas de prompto pagamento do
3' trimestre do exercido corrente (officio
n. 1.858).

neQUerinz;nttss despachados

Insnectoria de Fiscalização de Generos
Ali mentidos:

Lamas e Vallejo (2.553).— Deferido.
4' Dele eacia de Saude:

Antonio Pereira Areias (346).— SIM, por
60 dias.

Hermes S. Porfirio (341).— Deferido,

DIRECTORIA DE SANEAMENTO E PROPIIYI.A-4
XIA RURAI4

Expediente de 22 de junho de ¥922
• Officiou-se:	 -

Ao director gera/ e -
Propondo a nomeaçãci para eub-ili-

spector rural 'para ter exercido no dis-
pensado de enolestias venereas no Es-
tado do Rio de Janeiro, o Dr. Isaac Ver-
net:

Remettendo proposta do &Milico ao
accôrdo firmado entre a União' e o Es-
tado de Minas para vigorar a partir de
1 de janeiro do corrente -anno.

Ao secretario geral:
Remettendo documentos comprobato-•

rios de despezas feitas velo Estado dá
Rio de Janeiro, com o arleanfamento de
35:0003, recebidos em ei7 de maio pro-i
ximo passado, por conte do credito de
50 :0003 da contribuição do Estado;

Remei-tendo documentos comprobato-
rios de despezas feitas pelo serviço, no
Estado do Rio de Janeiro, durante e 2',
semestre do 1922.

Dia 23
Officiou-se:
Ao director geral, attendendo ã sob-

citação do chefe de serviço no District°
Federal pediram-se providencias afim
de que seja, feita wistoria sanitaria no
predie ri. 101 da rua Imperatriz (itea-
lengo), , solicitada pelo Posto de Bangú.

Ao secretario geral, remettendo
cumentos comprobatorios- de despezas
effeetuadas pelo serviço no 'testado de
Minas, nos meus de outubro, novembro
o dezembro de 1921, ha importancia to-
;tal de 329:0908718.

Dia 24
Officiou2-se:
Ao director geral e
Restituindo os documentos que acom-

panharam o officio n. 1.740, cumprido
p exposto no mesmo.

Pedindo providencias afim de que se-
Ja autorizado o Dr. Leorne Menescal,
chefe do serviço no Estado do Espirito
Santo, a requisitar da Empreza lelnyd
Brasileiro passes e transporte de mates
rial em dejecto de serviço publico.

Ao director geral:
Transcrevendo o telegramma n. 140,

do chefe do serviço no Estado do Mara-
nhão, sobre adeantamentos para pagar
folhas de pessoal, que trabalhar nas
obras do Hospital;

Transcrevendo o telegramma n. 142,
do chefe do serviço no Estado do Mara-
nhão ,sobre autorização para contractae
medieos para o referido serviço

Dia 26
Officiou-se:	 -
Ao director geral, transcrevendo o te-e

legramma n. 321, do chefe do serviço no
Estado do Pará, sobre exigencia da De-
legacia Fiscal, declarando aquelle servi-
ço não poder fazer compras a não ser
por concurrencia publica e pedindo
providencia a respeito.

-Ao secretario geral;
Remettendo contas do fornecimentos

e aluguel de casas oecupadas pelo ser-
viço no District° Federal ,nos mezes de
março o abril ultimes, na importancia
total de 393$000;

Remettendo contas da Companhià Es-
trada de Ferro S. Paulo-Rio Grande, na
importancia de 193760, passagens e
transporte do material, acompanhada
das respectivas requisições;

Remettendo uma conta da Sociedade
'Anonyma Studebaker do Brasil, na im-
portancia de 13:0003, apresentada a es-
ta directoria, peio Serviço de Prophyla-•
xia Rural, no District° Federal;

llorriettendo os attestados de frequen-•
"eia dos funccionairos e serventes desta
directoria, referentes ao mez de junho

elo corrente anuo e nas imporfancias re-
spectivas de 6:310$ e 5403000.

Ao inspector de tenra e neencas Ve-
nereas, transcrevendo o officio ti. 157
_do chefe de serviço em Pernambuco, re-
lativo ao pedido de 50 caixas do chaul-
-rmogrol .

-
INSPECTORIA DOS SERVIÇOS

PROPHILAXIA

Rem e leen :
, Ao Sr. Dr. secretario geral, à 'guia
para o deposito da quantia de 200%
para oecorrer com as despezas a serem
feitas no isolamento de um enfermo á
rua Barata Ribeiro n. 301, sendo respon-
savel o Sr. Dr. Henrique Soldo Barros
Falcão (officio n. 750);

Ao mesmo, a guia para o deposito da
quantia de 2009, para occorner com as

Directoria de Contabilidade
Additamente ao expediente de 8 de julho

dé 1922
Ao presidente do Estado de Minas Geraes

communicou-se eme, para pagamento da sub-
venção que compete em 1921 á Santa Casa
de Misericordia de Juiz de Fera, se torna
neeesearia a apresentação da documentação
comarobativa das despezas feitas pela re-
ferida instituição no anno findo (aviso
p . 2.201).

— Ao engenheiro chefe do escriptorio de
obras deste ministerio solicitaram-se provi-
dencias no sentido de ser enviada, afim de
ser informada, a proposta de Richard Whi-
chefio & Corno., para o fornecimento de
uma machina de desinfecção á Colonia de
Alienadas, em Jacarépagua (officio o. 88e).

— Ao prefeito do Districto Federal com-
municou-se que o 1° secretario da Camara
dos Deputados informou ter sido cedido o,
-Palacio Monteie á Commissão Executiva da
Commemoração do Centenario da lnde-
pendencia (aviso n. 2 206).

Ao juiz de direito da 2 Vara Criminal de
Districto Federal commenicoe-se terem sido
dadas providencias sobre o fornerimento
elquelle Juizo de 20 talões de titulos elei-
toraes (aviso n. 2.202).

Ao delegado fiscal do Thesoero Nacional
no Amazonas restituiu-se o processo de di-
vidas de exercicios findos de que é credora
a Atuazon River Steam Navigation Company
Ltd. , por passagens concedidas em 1919 á
Prefeitura de Twauacá, no Acre, afim de
que informe qeaes as Dessoas que se utili-
zaram das mesmas (officio n. 887)=

Ao Ministerio da Fazenda solicitou-se o
seguinte pagamento:

De 100$, gratificação que compete em ju-
nhe findo ao collaborador do Archivo desta
Secretaria de Estado, José Medeiros de Car-
valho (aviso n. 2.203).

Ao mesnue ministerio informou-se que o
Palacio Monroe fei cedido á Commissão
Executiva-da Commernoração do Centenario
da lndependencia (aviso n. 2.205).

•
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Ao Ministerio da Fazenda solicitaram-se
os seguintes pagamentos

De 999$166 de gratificações em junho findo
ás inspectoras extranumerarias de alumnas
do instituto Nacional de Musica (aviso nu-
mero 2.208).

De 7.500 francos, que serão por telegram-
ma postos á disposição do consul brasi-
leiro em Paris, para auxiliar o tratamento
do pensionista da Escola Nacional de Bellas
Artes, Raymundo Cela (aviso u. 2.212).

Ao Ministerio da Guerra restituiu-se o pro-
cesso de 6:200$, destinados ao pagamento
da educação de Maria e Heloisa, filhas do
Dr. Astolpho Dutra, não estando no meseio
credito a educação do menor' José Herberto
Dutra Nicacio (aviso n. 2.210).



•kJespaas -a serem feitas rio 'isolamento
- de um enfermo á rua Pernambuco-nu-
mero 125, sendo responsavel o Sr. Ma-
noel Joaquim da Silva *(officio n. 751);

-Ao Sr. Dr. director dos Serviços Saa
nitarios Terrestres, os boletins dos dias .
4, 5, 6 e 7 do corrente mez, dos servi-

•ças -executados pelos Srs. inspectores.
Wani Lados e o resultado do serviço do
vacinação e revaccinação feito nos dias
at.i e 6 do corrente (officio n. 752) ;

---aaince•ronia, DE DEFESA SAN ITARIA
• • _	 ISLA E PLUVIAL•

ExcPecliente .de. 5 'cio julho de 49.22•
- &Aleiraram-se providencias ao "ViQd:.
almiraiffe chefe do Estado-Maior da sar-t
moda Nacional, no sentido de que as,
lanchas desta directoria, tenham o ne-
cessa.ip salvo conducto afim de , pode-
rem trafegar livremente na bahia, quan-
'do no exercido de surta funcções. (offi-
cio n. 2.500).	 -

Ao Sr. Dr. secetario geral, a folha,
:em duplicata, paço pagamento- das dia-

-rias ao enfermeiro Alfredo Martins, eu-
- carregado do isolamento 'de um enfer-,
• mo á rua Barata Ribeiro n. 301, e bem
assim a sconta do material gasto nas des-
infecções durante o isolamento, na im-

•• portancia de 279$290 (officio n: 757);
Ao Sr. Dr. secretario geral, a guia

Dora o deposito da quantia de 200$, para
- occorrer com as despezas a serem feitas
- no - isolamento de um enfermo á laia
'Marques de Sapticalty n. 99, sendo re-
-sponsavel o Sr: Abel Elias do Oliveira
'• (officio n. 758);
- Ao :mesmo, a folha, em duplicata:na'
Importando de 587$740, para pagamen-,

• to dos vencimentos não . recebidos pelos
empregados subalternos desta Inspecto-

_ria, .Bebia Cesarina Reis, Benedicto Al-
ves da Cruz, Benedicto Chrispim„Tosé
Tavares Junior, José Maria Borges, Sa-
muel Ferreira da Silva e Fausto Lopes,

. por estarem aguardando dCspaelio das

.licenças que solicitaram no mez de maio
do corrente anno (officio n. 759) ; -

Ao Sr. Dr, director dos Serviços Sa--
nitarios Terrestres, os boletins - dos dieta
7 e 8 do corrente mez, dos serviçais ex-
'editados pelos Srs. inspectores eanita-
rioa , cs o resultado do serviço de vacci-
-nação a revaceingção feito no dia 7 -do
corrente (officio n. 760); : -

Ao Sr. Dr. secretario geral, , conta'.
'em duplicata, 'proveniente do material
'gasto na . desinfecção de (bus cornmodos

• no predio n. 256 da rua Gustavo Som-
aio, cuja importancia de 22$380 o se-

nhor Dr. .1-oSé Maria Whitaker vaé,
asseska dataa• pagar (,officio ta, 761) .0 -
,r

Treciu-erriMenta despachados;

r-`3"6"gel Bento" dos SantOsi a a-. Calina.

Communicou-se -an secretario geral
do Departamento, que,' em- 3 de julho
corrente, o Dr. José Juli o Feri-landes de

a Barros, inspector de saude do Porto d'o
Recife, entrou em goso da licença mia
nistenal, que por um anno, lhe foi con-
cedida em portaria de 10 de junho pra-
ximo passado (officio u. 2.502).

Solicitarame-se informações: •
• Ao hispect&-de' Sadde	 )Porto de
cite, do motivo por que deixou de ser

a entrega° ó boletim demographico ao
•commandan.te do paquete inglez Antoni-
na, quando alli de paásagem, em maio
ultimo (officio n. 2.515) ; 	 .

Ao. inspector de Saude do Porto 'de
•Santos, por que razão deixaram de ser
entregues b oletins demographicos 'aos

:

c joi Qun nnzt 12. a, yn2. d3ra9onstpd. e ces t1dosa imi ep eajnqutuonet eoems .d :Vei jscn, et osr re iiepareot

abril unimos, conforme. consta do oiti-

" ria de Saude' do P .o.r.to de 14ortaleza; (of.-
-fido n. 2.520);	 •
• - Ao sub-inspector de Sande do Porto de,
.:Victoria, da causa de não ter aklat dado
boletim •lemographo-sanitaria daquella

• cidade ao commandante do vapor Ilttlt?i•t
quando esteve naquelle porto. em teve.,

.aseiro deste GIMO (officio n. 2.521); .
•Ao inspectorgeral de Saude do Porto

'-`clo Rio de Janeiro, os "motivos mor que
deixaram de ser expedidos boletins de-

- mographico,s do estado sanitario desta
„Capital, aos com-mandantes .dos paquetes
-Genica, Assg e Mucury, respectiva-mente,
em marco abeil ultimo .(officis5.- nume-
-co 2:523).

Rernetterani-se: •

• Ao secretario geral do Departamento a
•folha para -pagamento do. pessoal do Loa
zareto da Ilha Grande, referente ao mez
de junho prorafrirrafinadO,-no imatorta,ncia

-total de 4:478$ (officio n, 2.500 ; -
Ao inspector de Demograph ia Sanita-

taleza; aharante	 mez de junho, findo,
-j(officios ns. 2.504 a 2,506);

Ao mesmo, os meamos do Movimento
`licia porto o demographo-sanitario da ci-
dade de Manáos, ambos do m.ez :d.e maio
ultimas Officios • us. .2.507 Q. 2.508) ;

Ao mesmo, os m.appaã • demographicos
das • aemanas de 7 de maio a 3 de junho
ultimo na cidade de. (officio ia: 2.509) ; •
' Ao mesmo, o boletim do obituario' da

scidade de Recife, cá 'meã- ultimo (offi-
cio. n. -2.510)-;	 •

atAo mesmo, o boletlin deniographo-sa-
nitario da cidade de . Fortalezb, durante

mez de maio ultimo (officio na 2.5111
Ao Mesmo, a relação dos nacimentoa,

casamentos. e • obitos verificados, na el-
.dade de Parnallyba durante o ame de
moio ultimo (officio n.

Ao director-gairé7ite da Corripanhia de
Navegação Lloyd Brasileiro, o relatorio
do Dr:- José Luiz Monteiro de Barros,
aub-inspector sani ariomarítimo • va-
por Itoperuna, solicitando esta directo-
ria sejam attendidas as reclamações nelle
.contidae, .que dizem respeito ás suas at-
lribuleadeá a bordo (officio n.• 2.503).,

ÀCCUSOEV•se : •

Ao inspector de Sande do Porto co
+Fortaleza, recebido o officio n. 200, de
23, de Supris jipaareada „Corrido_ D.2. 24-).;,

. _Minutem da Fazenda
Por títulos de 5 do corrente foram no-.

meados:
• . 

Atvino Antonio Martins para o logar de'
collector das rendas federaes em Coxim Es---

stacto de Matto Grosso; 	 •-
• Decio de Almeida Neaes e Fenelori
Souza Filho para o legar de fiseaes do'sellcs
adliesivo e outros impostos • de que trata o

-art. 104 do regulamento annexo ao decreto
15.210, de 28 de dezembro de 1921, re-

sPectivamente, em Tutoya e Alcantara, Esta-
do do Maranhão.
• -Por portarias de 3 db corrente foram
Concedidas ás seguintes licenças:

De seis mezes, nos teamos do art. 17 do
- 'deereto n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921,
ao marinheiro do cruzador Tocantins, da Ai-
fandega do Pará, Manoel Ferreira Bran-
dão;	 -	 •

De seis meus, nos termos do' art. 17 do
decreto.n. 14,603, de 1 de fevereiro de 1921,
ao' fiel do thesoureiro da Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional ono Estado de S. Paulo.
Justidiano da Silva Machado. , -
• -Por outra de 8 do corrente foi conce-

dida a licença de 60 dias, com o vencimento
a que tiver direito, ca férrna da lei, ao 2'
escripturado da Alfandega de Pelotas, Es-
tado do Rio Grande do Sul, João Pinto de
Araujo Conta, para* tratar de sua saudei
onde lhe convier, ficando-lhe marcado ca
prazo de oito dias 'para entrar no gOSO da'
mesma.-

-Por ootra de 10 do corrente foi conce-
dida a ll'ença de seis mezes, com o venci-
mento a que tiver direito, na forma da lei,'

• ao 4 ezel ipturario da Alfandega do Rio de
Janeiro, Armando Silva, para tratar de sua
saude onde lhe convier, ficando-lhe marca-,
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Ao inspector de Saude do Porto de
cher o recebimento do officio.n. 189, d-

 junho findo (officio. n. 2.516); ••
Ao inspector de Sande dó Porto de Ma-

mios, recebidos os officios ns. -265, 257r/
o 254:"Yespectivamente- de 12, 8 e 7 chia
mim do. junho findo (officios ns. 2. tiali j •

-a 2.519);- k	 •

Ao inspector do Saude do -Porto de
Pa.amahyba, recebido o officio 67, de_
3 de jtinho . findo (officio n. 2.5221•

4.81/•nnn•

iNSPECTOSTÃ DE- FISCALIZAati DE Of.;
• . 	 NEOOS "AL/MENTICIOS

.	
Expediente de' 10' -de Julho de 1922

- Ao Sr. director dos Serviços Sanitadds
Terrestres, enviaram-se os autos de multas

. lavrados contra os infractores: iosé Pereira
sSi _Comp., Antonio Fernandes, Ribeiro s2
Comp., Alfredo Ferreira Junior, Marques
Sampaio 6t Comp., A, Fernandes de Mi-
randa, M. Bastos, Alfredo Rodrigues de

•Oliveira, A. Fernandes de Miranda, Jose
.Candido da Silva, José Martins Soares,
Costa Pinto St Mathias e- Victor & Costa.

-A'mesina autoridade remetteramsse com
- o officio n. 654 ás folhas de diaria dos ';.une.
Cionarios do Serviço de Leite e Lactieinios.
• -A' referida directoria foram enviadas as .
contas de fornecimentos feitos a esta inspe-
ctoria durante o mcz de junho findoa.
•-A'tnesma autoridade foram ainda enviados
com .officio n. 655 ed;taea• de, vistoria para .

, diversos estabulos, situados nesta cidade. 	 •
-o- Ao escrivão da 2 -Pagadoria do. The-

souro,Nacional, foi enviado 0 officio numero,
544 apresentando, o funceionario .Thomaz

, Gomes dos Santos, afim de dar quitação nas
folhas de pagamento dos serveatss e mais
funccionarios subalternos do Serviço de.
Fiscalização de-Carnes Verdes. , 	 ,	 .

_ João Cavalcallti da Silva.;	 Atteatea-
w,

João Baptista	 Idem..'
- 'Arthur Nascentes. — Idem.,

Avelino Ferreira, 'Nunes..	 '4sverbe.a.

-Ferias:.	•
3-osé Marinho Bouças.	 Deferidda--
Euclydes Joaquim Ribeiro., 	 Dele-

'ido.
Satyro Gonçalves Viannaa 	 aciae

fido.
Theodorei Caetano AlVeS.- a-a, Deferido.
Manoel Pedro Gonçalves. 	 Deferido.
Marchá. Pinto de Carvalho.; 	 Defeas-

tido.
• Joaquim Pereira dos Santa., — De-'
iterido.

Benevenuto Joaquim Ribeiro .-- _De--
jferido.
a Amorico José Pires Carioca.	 De-s •

'd
Vil-mima Augusto de Araujo. , bo- De-

Ernani de Almeida. — Deferido.
• Gustavo Pope. — Deferido.
, Francisco Henrique Lopes. 	 Defe-

Oswaldo José Gliedesa.	Deferido, •
I: Gentil Jose Ferreira. 	 s-a_ Deferido.'

.

Wie-se. •	 .
to das portos de Natal, Rio Grande, For-

ria, Eduoação e Propaganda, por cópia,
os •tele rammas referentes QO MOVirnerfr
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e
éXIMOTENTE Do An. mINISTRO

Dia 10 de julho de 1922
Sr. ministro da Justiça c Negocios 1tei

tenores:
N. 10e—Em solução á consulta constante

do aviso desse ministerio n. 1.806 C, de 30
de naio ultimo, tenho a honra de communi-
car a V. Ex. que e Codigo de Contabi'ida-
de a que se refere o decreto e. 4.536,-de 28
de 'janeiro do corrente anno, está em vi or,
deveedo ser cumpridos os eeus artigos
pelas Directorias de Contabili lad dos di-
ver se s ministerios, desde que tenham appli-
cação em seus serviços;

que este ministerio já encarregou um fun-
recite-lado do estudo e organização de uru pro-
jecto do Regulamento, Geral de Contabili-
dade e que deverá ser expedido dentre do
prazo de um anno

'
 de conformidade com o

que dispõe o art. 106 do mesmo Codigo;
que, finalmente, as instrucções proviso-

riasu que se refere o art. 106, acima citado,
serão dadas á medida que forem sereiedo
duvidas ou embaraços á execução dos ser-
viços.

Quanto á disposição constante do art. 1°,
§ 1 , só será ella apnlicada nas vagas que
daqui em diante occorrerem. O art. 107
garante todas as vantagens do cargo aos
actuaes directores de contabilidades, poden-
do o governo transferil-os de umas para
outras repartições. Está claro que, emquanto
elle não usar dessa autorização, taes chefe))
de serviço deverão permanecer na situação
cm que se acham.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
2Ievada esticai e distincta consideraçãO.

•

EXPDDILNTE DO SR. DIRECTOR

Addilainento ao do dia 7 de Julho de 1922

Sr. inspector da Alfândega de Santos:
N. 130—Communico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro, attendendo ao re-
curso interposto em 13 de outubro de 1921,
por José Pinheiro Lobão Junior, do acto do
insuector da Alfandega de Pernambuco ee10
qual foi elle demittido do cargo de oficial
aduaneiro, resolveu mandar readmaittir o
requerente como guarda aduaneiro dessa
alfandega, mediante eessignatura de termo
ce desiste nela; tendo sido cumprida esta foi
nulidade.

- Dia 10 ,J
Sr. Inspector da Altandega do Rio doia-

'ficho :
N 126 — Communieo-vos, ---Pbra os devi-

dos fins, ceie. o Sr ministro, tendo presente
um requerimento encaminhado com o vossa
officio n. 1 384, de 7 do mez pruxi no ando,
e em que Getulio Amaral, pedia pe,a ser
nomeado deseachante aduaneiro dessa al-
landega, resolvei!, por desnacho de 28 do
expirante. não hever n que deferir.

• — Sr. director da Recebedoria do Dietri-
cio Fedeial

N. 42 — Remetto-vos, para os devidos
ens, o incluso decreto de 3 do corrente, no-
mearei o quarto escrinturario da Delegala

• Fiai do Thesouro Na.chnal no Estado de
Pernambuco, Abilio Minden() Babar, para
Identico lo ear nessa Receoecloria.

Sr. director Gsial _da. imprensa Nacio-
nal

N. 86—Remetto-vos, para os devidos fins,
a inclusa _portaria de 4 do corrente mez, con-
cedendo noventa dias de ii • er ça, LO n o ven-
cimento a que tiver direi ), na fóriiia da
lei, á operaria dessa repartição, Jupára
Lobo, para tratar do sua saude. -

— Sr. director do Departamento Nacional
de Saude Pública: .

N. 377 — Peço-vos providencieis n e e n-
tido de serem marcados dia e .iora r m
ser subi-imitida á inspecção de samit a ta-
ctylograptta de) Thescuro Nrcional Ma ia
Go nes Pereira, que requereu seis inezes de
licença.

— Sr. inspector de Seeuros:
N. 378 — Junto vos devolvo, para os fios

Convenientes, o pro-esso cucam* fiado C3r11
o vosso officio n. 187, de 19 de eme-) ultimo,
referente á Companhia de Seguros Conf.: , .ça,
sociedade anonyma, com sede nesta Ca . i.al,
cujos estatutos foram aporovad s pelo de-
creto n. 15.525, de 14 do mez

— Sr. director geral dos Telegraphoe:
N. 379 — Communico-vos, para os fins

convenientes, e de acre:5 -do C .M13 o desnacho
do Sr. ministro de li de maio ultimo que
não foram receh idos até 31 de maio do anno
passado os suepelmei tos, por conta do
exercicio de 1Q20, sMicitados nos vossos
officios as. 1.986 e 1.99e, de 6 e 9 de agosto-.
de 1920.

-- Sr. director-da frifiereirs-a-Nacional:
N. 87 — Afim de se publimda no Diodo

Officio, por conta do interessado, trens-
mitto-vos a- inclusa cópia do decreto numero
15513, de 7 de junho uni no, que co' c ie
autorização ao Banco Francez e Italiano para
a Amenca d s Sul, para ao..ir agencias em
S. Manoel, Amparo, Franca e tapetininga,
00 Estado de S. Paulo, e Rio Negro, no do
Patoá.

Directoria da Receita Publica
'çXPEDIENTO Do AA. DIRECTDa

Dia 10 Julho de 1922
Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Ja-

neiro:
N. 705 — Communiccevos, para os fins

Convenientes, que o Sr. ministro da Feeenda,
attendendo ao que no requerimento encana-
aliado com o vosso officio n. 401, de 3 de
março deste armo, solicitoa- ã Sociedade
Anonyma Estaleiros Gianabara, resolve*,
por despacho de 3 do corrente, de atcôrdo
com o parecer do Tribunal de Contas, em
sessão de 19 de junho proximo findo, con-
ceder isenção .de direitos, na conformidade
do disposto no decreto u. 14.617, de 31 de
dezembro de 1920, para o mate rial alludido
na inclusa relação, e destinado á mesma
requerente.

N. 706 — Communico-vos, para os fins
Conve-dentes, que

'
 na conformidade da dis-

posição constante do artigo 2' § 23, das Pre-

liminares da Tarifa, resolvi, par despache*
de do co-rente, autorizar a isenção de el_
reitos solicitada Delo Ministirio da G ie ert,
no aviso n. 311:de 22 de junho poximo
findo, para urna caixa, matca S. G PA.,
a. 205, contendo esphe as de vidro e mais
oleclos para . artograpaia, vid rl , pelo vpnor
liege,uck. e desterada ao Serviço Geogra-
phieo Militar.

Sr. director da Casa da Moeria:
N. 70—Remettendo-vos o i Muss' proceeeo

reetituido ao Tnesouro com o ninei° r 219.
de 9 de ;unho ultimo, da De -igec ; e Fiscal
em São Paulo, relativo á r!clamaçãn de
Er'co Wishart e & qu.t trata o officio diri-
gido aquela Dele,9,1 ;a nela. Alfandega
Sa dos. sob o . 521. de 1 do dito nvo • oli-
cito v -,ssas providencias no sentido de ser
cum p rido o rnei deeneceo eearado a fls. 75
v. do ali i dido 010C'qs'O.

Si-. director da linorensa Nacional
N. 33—Tendo o cMiector das rendas fe-

de-acç enr Rio Cla o Estrio cio Rio 't e 7a-
ncir , , recni i 'o ao 4 cof -e ,z da renait ç,e, a
im-o ta 'e a de 24000 co • esnond eetr um
anio d - wer anire do D'rtrin OffiC10/ con-
forme conta do °Wel° sem num- ,.o, de le de
maio ulti no e talão so") n. 1 da me=ma data
solicito vossa!-1 prO v i -le C.i" no a vd.0 je
ser 2eita a remessa da a 1 d da folha a.o , c le
exactor.

31 — Tendo o c-)1lesor eoec eeeo
da Cellecto rie des Renia ; Feleraes e,i: São
João ia.Harra, Esta lo cio Ri ) de Janeiro,
recorti-lo aos cos da re-articão,
u	 o i n”o:tan 'ir del2 r • I n t iva á a=si
tu a lo IYarin Ofcii o co lar de 1 de-te
m ez, ,:otgorme o tini -cão consta 'te' do
of , ^io n 7, de 20 cie j -oho affinio, sol eito
vossas orovide , cias no	 Ilido de ser fila
a remexa da n .ef -dda	 aos me,o,,os
coPector r e- zcrivão I rré He , lio	 da Silva
e A -rodo 1oao	 Maia da e 'ia.

— Sr. director do Labwaloil) Naconal
de Analrses :

N. 18 — Remettendo-vos o inehrso pro-
cesso refere; te ao recurso in ter-o , to por
Azevedo (5: Como., da cla. ssP-^.cão d da
nela Commissão da Ta lia da A'fá . ,de n de
Pernambeco á mercedorie coi sta •te da ota
de i itno;Incão n. 2' 3 . e, de setembro de
192 • p -oceaso ercarni rliado ao The,•snro
Com o of -cio n. 519, de 2e de marco deste
artr o, da Alfa'ndega do Ri , de Janei -o, 41 rdi-
eito a respeito a vossa solte-ria, de -rio-
formidade com o dese echo do Sreenii•is-
tro d e Fazenda exarado a fls. 25 v. do
inesine

N. 19 e- Solicito vossas providensias no
sentida de ser cumprido o deepeceo do
Sr. ministro da Fazenda, exarado a fls. 12
verso, do Processo enviado ao riesouro
com o officio n. 2.501, de 27 de outub -o de
1921. referente ao recurso de Th enaz B..

-Mc. Govern Jor., da decisão que minium
elaesificar como eproducto chimico não c aS-
Sificadoe a mercadoria desnachada pela
note de impo-fação n. 5.169, de novembro
da 1920, mie aconpanha o p -ocesso.

— Sr. Dr.- director da Recebeàoria do
Districto Federai

N.'183—Communico-vos, para os devi.
dos fins, que David (e Coam., renresenta-
dos uor Alberto David Pereira Braga, assI.
guarani a 23 de junho ultime, e em vi
do desnacho do Sr. ministro da Fazenda,
de 30 de março proximo passado, exa aio
no requerimento de 16 de setembro de
1921, restituindo com o vosso officio n. 76,
de 23 de janeiro deste atino. termo de re-
sponsaetedade em que declaram ter se ee-
traviado 'o cenhecimento sob n. 188, de 7 de
junho de 1919, lo deposito da importaucia
de 600$, .proveniente de multas imp• stas á

- mesma • firma pele Alfandega de Vertiam-
buco, em processo de infracção do retoila.
mento do Imposto de consumo, importancia

do o prazo de oito dias para entrar ao goso
da mesma.

—Por outra da mesma data, foi concedida
a licença de seis mezes, nos ternos do ar-
figo 17 d decreto n. 14.663, de 1 de teve-
reir de 1921, ao 3 escrinturado da Directo-.
ria de Estatistica çonuneicial, José Alcides
Boncnti.

elirectoria Geral do Thesouro *aciona*
Requerimentos despoehadoq

• Dia 8 de julho de 1922
Pelo Sr. ministro t
Joaquim José de Vasconcellos, agente tis-

cal do imposto de consumo no Int , ior do
lEs.a to de Amaz, nas, pedido reei ogação
do p.aeo, por noventa dias,, pala ap e-n-
ter-se á sua repartição. — Coricedo seseenta
dias.

Pelo Sr. director -	 •
Pelle leessa d'Oliveira, 1° machinista do

cruzador aduaneiro «Dias da Silvai. , da Al-
fandega do Pará, pedindo prerogaçao, por
vais um anno, da liceaça em cteo ,oso se
acha, para tratar de seus inte resses parti-
eula•• es.—Complete com revalidação o seilo
do requerimento.
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tate assim, bade ser entregue aos-intereSSie
dos, doente das obrigações contrahidas. 	 •

N. i8— Com o officio n. 049, do 10
de maio ultimo, encaminhastes a esta
directoria, com recurso .cx-officio,-0
processo relativo ao- auto do-infracção do
imposto de consumo, n. 80, de 16 do ju-
nho do armo passado, lavrado contra
alenriquo Facklam, estabelecido em $ão
Paulo, á . rua do Hyppodromo n. 292, o
no qual preferistes a 29 de abril proximo
findo o seguinte despacho:

"Tendo sido encontrado na estação Ma-
duma da •Estrada de Ferro Central do
Brasil um Caixão com tecido, provindo da
fabrica do roupas o bordados sita á rua
do Hyppodrorno n. 292, em - S. Paulo, .0
de propriedade de Heurique Facklano o
vendido a Alatheis Como., estabelecidos
(á rua General Camara na. 69 a 73, oestes
Capital, o sem a respectiva guia. sedado,
foi lavrado contra o mesmo fabricante o
auto n. 80, de 16 de junho do armo pas-
sado, por infracção do art. 111; § 9°,
lei-tia e, do vigente regulamento do im-
posto de consumo.

C) autuado defendeu-se allegando. que
eem vendido, o producto em apreço, sem -
o pagamento do imposto, em virtude do
ruma decisão da 2° Collecteria Federal da
capital do S. Paulo, que o declarou
isento.

A-allegação não está provada, mas, pelo,
que consta do processo, vê-se que loneve
duvidas acerca de ser ou não tributado o
producto em apreço.

proprio autuante informa que esta
Recebedoria, por despacho de 7 de julho
do mesmo urino, solucionou uma consul-
ta sobre caso identico, declarando que
essa qualidade de tecido está sujeita ás
taxas da- alinea a e rd 1, do § 13 do arti-
go 4° do referido regulamento.

Estando o producto sujeito ao imposto,
pelo que se acha resolvido por esta re-
partição; mas considerando que o au-
auado poderia ter- procedido mesmo, 6rn
virtude da decisão da estação fiscal, tan-
lio assim que a mesma estação, que ó a
2' Collectoria de S. Paulo, nada contes-
'rtou no officio do encaminhamento da
defesa da firma do que se trata:

Julgo procedente o auto para o fim sa-
imento do maadar cobrar o imposto de-
itado.

Submetto este despacho ú consideração
do Sr. ministro da Fazenda, por In-
termedio da Directoria da Receita Pu-
blica, relativamente á incidencia do im-
posto, ra recorro ex-officio para aquella
superior autoridade, pela falta do impo-
sição da multa do art. 111, §. 9°, do de-
eretas	 1.11.64$, citado.

Feitas , as devidas annotaçGes, iremot-
rtam-so os autos ao Thesouro." • . ,

-0. Sr. _ministra da Fazenda deu sobro
o caso, a 9 de junho: ultime) raseguinto
despacho:

"Do accordo com oeejustos-funclamene
Los, mantenho a decisão proferida, ne.

•-dando, assim, provimento ao recurso ex-
cilicia."

Assim, vol-o communico para - .-09 • de-
vidos fins.

Acompanhana os-documentos de ' f IS. t
d .11 do _respectivo processo.

— Sr. delegado fiscal na Bahia:
• N. 156 — Afim-;do que sejam prestad
das por essa delegacia as necessarlas in-
formações, • transmitto-vès, c . processo re-
ferente ao -requerimento reatituido com
O 'vosso officio n. 91, do 3'0 cle maio
ultimo, em que Dona ia Comp.. 'tra'am

: da erotenção'd0-morcacloriae na atfandega
desse Estadia,. -

ér.,--delego.tiii fiscal ale _Espirite
-Santo:	 .	 .	 •	 -

N. 39 Com • o officio Ti . 82, 118729
-de Inalo Ultimo, encaminhastes ao The-
eouro o processo relativo ao recurso in-
terposto por Antonio do Souza '.Britto,
vossa decisão no mesmo exarado nos se-
guintes 'termos:

"De accordo com os pareceres nego
provimento ao recurso do fls. 17, para
confirmar a decisão recorrida, -por seus
fundamentes..Dtlase sciencia á-Collecto-
ria Federal 'em Collatina, fazendo-se a re-
messa do processo:" •
• O Sr. ministro da Fazenda, por despa.

eho do 10 de junho ultimo deu- sobro
o caso o seguinto despacho:

"De accôrdo com o parecer, nego pra-
vimento ao recurso."
• E' este o parecer que emitti em 0 de

mez do junho citado o com o qual con-
corddu o Sr. ministro:
• "A representação de lis. 2 'diz que ,
recorrente negocia -com bebidas, sal O
phosphoroso sendo que em relação a be-
bidas ficou positivado O. recebimento do
aguardente. O recorrente não exhibiii
prova alguma em contrario merecedora

•de fé: Assim o recurso não merece pro-
vimento."

O que vos communico para 05 devidos
fins.

— Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 34 — Afim de que essa delegacia

proceda pela farina indicada no parecer
da 1° Sub-Directoria, de fia. 18. verso,

• inclus&vos remei-lo o processo referente
a urna reclamação por multa hm canse-
emenda do diVergencia de factura con-
eular, enviado ao Thesouro com o offi-
cio n. 111, de 7 do dezembro do 1920,
alfandega desse Estado:

N. 85 -2- Communico-vos, para -os de-
Vidos fins, que o Sr. ministro da Fazen-
da tendo presente, o processo relativo ao
requerimento em que o Clob Syrio Bra-
sileiro-, pede restituição do deposito feito

'para o pagamento da fiscalização de jo-
gos. nos lermos do decreto n. 14.808, do
17 de maio de 1921, encaminhado com a
vosso officio n. 82, de 21 . do março pro-
ximo passado, resolveu, por despacho do
7 de junho ultimo, indeferir o pedido.

N. 36 !— Afim de ser ouvida a Alfan-
-doge deste Estado, acerca do processo
encaminhado ao Thesouro com o vosg0
officio M. 324, do 28 de setembro do
1920, sobro a venda do duas lanchas da
referida :Alfandega para acquisição
outras, incluso vos devolvo o alludicio
processo..

— Sr. ideleg,ado fiscal 'iun •Minas G.e.•
raes:	 •

N. 248H Como officio n. 02,, do 15
de março do '1921, •encamiriliastes ao
Thesourolo processo -de infracção 'por
parto de Caldas Bastos r:a ., Consp., no qual
proferistes, em 17 do-dezembro de .1.919,

-.o -seguinte-despacha:
- alaego proaimento ao recurso de .Cal-
- das .Bastos ac Comp., , para confirmar a
decisão' da collectoria que lhes anuem a
multa do -150a, devendo chamar a -ai--
tenção da eol l ectoria para o dispoeto no
art. 185 do regulamento cio imposto do
consumo em vigoro>

O Sr. ministro da Fazenda, em .24 de
maio -deste amo° proferiu 'o seu despa-
cho no alludido processo, .nos Seguintes
terolo8.•

eDo amarelo com IS parecer, resravo
tomar conhecimento do recurso exirtiro-
duzir, a intata imposta a 50. mininoi do
MO. 112, a a°, lettra b, do algente regu-
lamento do imposto de consumo.",

• esto :o . Pa,reeer que' 'eniitti. ení. 20 '0.0
maio -citado:

adad • -ncoôrdo com • a informação cio 'Sr.
coripturario dronso Duarte 'Ribeiro,
Para o fim deaser eeduzida . a

'	 a informação alludida no parecer:
erA • Delegacia Fiscal em Minas enVia

ao •hesouro o ..recurso do Cabias Bastes
d: Comp., contra aadecisão da ,collectoria
.em •Alfonas, que.os . multou em 150a por
infracção do regulamento do imposto de

çwiTsruantr-s. e. da expedição pela menciona-
da firma da factura de fls. 6, acompa-
nhada de fls. 6, sem os dizeres okigidos

•pelo art.. 80,.a, II. do decreto 11.951, do
16 do fevereiro de 1910: A infracção

, está provada. Entretanto o recorrente
.appeIla para o espirito de equidade do
Sr. ministro a quem devo ser preserao
este processo para ''resólver conforme
julear acertado.

Convem que se chamo a ai-tenção do
•collector exi !Sirenas para o facto de riflo
ter. recorrido e*-officio da sua decisão.
julgando improcodento o auto , quanto • de;
firma FOrreira Braga ac Comp.
• Assim, penso que se. pado attender aa
pedido dos recorrentes reduzindo a 508,
eninimo do art. 112, § 1°, b, do actual
regulamento do imposto de consumo á
multa imposta.»

O que vos communico para os devidos
fins.

N. 249 — incluso vos remeti-o o pro-
cesso rcfëren!otm consulta formuladre
por Medeiros ia faina°. em -requerimento
de 24 de amem ultimo, ao Sr. director
geral do Theenoro. afim de ser satisroita
a exig,encia da 2° Sub-directoria em seu
proacee exarado a fls.- 5, do' allutdclo
processo.

• -ar. f.971'. —deleCgondirmfinisiconl-vnoos.1) 13)raára: os de-
vidos fins, que o Sr. ministro da Fazen-
da. tendo presente o processo enema-a-
nilado á então Directoria Geral do Ga...
bineto, com o vosso afiei° ri. 3, de to
de janeiro do 1920. relativo ao reonerie
monto em que Silve Franca az Comp.
pedem prorogação por mois seis piezcs,
do prazo que lhes foi concedido pela AI-
:Cataloga desse Estado, para anresentaoao
tio documentos probatorios da offeatiea
descarga no ponto de destino das roo:'-'
eadoriae despachadas em transito, para
a 'Republica da Bolaria, resolveu. 'orna.
despacho de rode junho ultimo. indefe-
rir o pedidos pois elle foi-feito depois ei a-
eratinetb o prazo anteriormente concedi-
do pela referida Alfande,ga (arte 552,
paragrapfio milico: da Nova Coneriliclao
efio das Leis das Alfandeg,as e Mesas do
Bandos).
• .— 'Sr. delegado fiscal no Paraná:

N. 52.— Para , olim indicado no pare-
cer da la Sub-directoria, incluso •vtio
devolvo o processo •encaminhado .eseio o
vosso officio .n. 70. de 23 .do ¡unho' do
19.2.a. -relativo á restiliiicão. de direitos
pretendida por Sebastião Lobo	 Filho."

— Sr. delegado .fiscal , .cm Punam.*
buco:
. N. 312 . --a- -Devolvendo :a .esea, -reparti-o - •

çao 'os inclusos documentes de fls. a ai
6, 9.e -10 do .ovnee•sso encaminhado cofia
o yosso officio o. G76. de 27 do dezem-
bro do 1920. relelivo á restituição pra.
tendida pela Comormbia de Tooirloo
Paulista, proveniente rios • dircit03 papoà

-por 25 alados ,coutendo clamas de -ferro •
destinadas á cobertura de.casas, despe.-
charlas' pela. oraa .de importaeiio numerei
14850, de '14 de agosto de -1920",adeo4ae
to-vos, .spara ,os 'fins ,convenientes,
osSr.. ministro da Fazenda,. cio ..a.cadrdo • ,
com .o .parecer ,do , Trilettoal	 . 4oplos,
em seseão de 29 de Moio ultimo, reaole
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çeu. em data de 8 de junho p-doximo
lindo, autorizar, em face da diepoeieãO
eonstap ne cio art. 37, da lei n. 3.979. de

da dezembro do 1919, a restituição
-do ene .ee teeta

N. 3;3- deemettend0 a essa Delegacia os
ãnelesoe-docamentos de fls. 1 a 7, 10 a 12,
do processo enciuninhado com o vosso offi-
cio n. 319, de 15 de junho do-anno passado,
relativo á reetitnição pretendida pela firma
Durães Cardoso 6, Comp., proveniente dos
direitos pagos por 30 barricas contendo en-

d . spachadas pela nota de importação
n. 11.955, de 3 de julho de 1920, declaro-
Ws, para os fins convenientes, que o Sr.
ministro da Fazenda de accOrdo com o pa-
recer do Tribunal de Contas, em sessão de
29 de maio altimo, resolveu, em data de 8
de jimbo eroximo findo, indeferir o alludido
teedie a, por isso que não se trata de impor-
:Indo enreda do referido material.

N. dl t -En viando a essa repartição os In.
chleos documentos de lis. 2 a 8, 10, 11 a 13,
1 Ga 18, do pr ?cesso relativo á restituição
pretendida peia firma Bandeira & Comp..
proveniente dos direitos pagos pelo mate-
rial despachado nela nota de jamportação
IT. 17.670. de 21 de setembro de 1920, de-
claro-vos, para os devinos fins, que o Sr.
ministro da Fazenda, de accierdo com o pa-
recer do Tribunal de Contas, em sessão de
29 de maio ultimo, resolveu, em data de 8
de junho proximo findo, autorizar, tendo era
vista a disposição constante do art. 20, da
lei a. 3.979, de 31 de dezembro de 1919, a
restituição de que se trata.
• N. 315 - Remettendo a essa delegacia oe
iinclusos documentos de fls. 2 a 6, 8, 11 a
:13, do processo encaminhado co.n o vosso
officio n. 84, de 22 de fevereiro do armo
passado, relativo á restituição pretendida
.pela firma J. Lucio Ferreira & Irmãos, pro-
venientes dos direitos pagos pelos tubos de
ferro simples ou galvanisado, despachados
pela nota de in-mortação n. 434, de 23 de
agosto de 1919, declaro-vos, para Os devi-
dos effeitos que o Tribunal de Contas, era
sessão de 25 de fevereiro deste anno, foi
ele parecer que póde ser deferido o pedido
em questão, conforme prescreve o dis posi-
tivo do art. 111 da lei n. 3.644, de 31 de
dezembro de 1918.

'N. 316 - Para o fim indicado no parecer
da 1 3 Sub-directoria incluso vos devolvo o
processo relativo á restituição de d:reitos
pretendida por Fonseca Nunes & C mm., o
catai veiu ao Thesouro com o vosso officio
te. 09,- de 1 de maio de 1916.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande
do Sul:
•• N. 352 - Afim de que sejam tomadas as
providencias- alludidas no parecer da 1 6 Sub-
directoria, incluso vos devolvo o processo
encaminhado com o vosso officio n. 41, de
13 de fevereiro de 1920. relativo a restitui-
eáo da differença de direitos pretendida por
Albino Cunha, e pagos pelo despacho de
ma.:hinas constantes da nota de importação
si 6637, de 5 de novembro de 1919, da Al-
tiandega de Porto Alegre.

N. 353 - Para que seja cumprido o des-
pacho exarado por esta directoria a fls 27
verso, incluso vos devolvo o processo refe-
rente ao recurso interposto por José Katabil
cobre _contrabando, o qual vem acompa-
nhado do vosso officio n. 186, de 17 de
junho h Iti m o .

N. 354-Afina de que essa delegacia pro-
ceda pela fórma indicada 'no parecer da
e e Sub-directoria, incluso vos remeti() o re-
latorio da inspecção procedida na Alfandega
de Uruguayana pela commissão chefiada
pelo funccionario Francisco Castello Branco
Nuees, processo esse encaminhado ao The-
nouro com o vosso officio n. 414, de 28 de
dezembro de 1929, da citada ciai-imissão.

Consta o relatorio de seis tomose a el/ç
acompanha o officio citado.

-Sr. delegado fiscal em S. Paulo
N. 512-Com o officio n. 531, de 22 de de-

e'embro de 1920, encaminhastes ao Theeouro
(,) processo instaurado na Collectoria das
Rendas Federaes em Campinas contra Luiz
Posatelli, por infracção do regulamento do
imposto de consumo, acompanhado do re-
curso interposto pelo mesmo da vossa de-
cisão mantendo a da collectoria que lhe inie
poz a multa de 300000, decisão que exa-
rastes no alluditlo processo nos seguintes
termos

eO contador servindo de delegado fiscal
resolve, de accardo com o parecer da Junta,
negar provimento ao recurso interposto,
para manter a decisão recorrida, por estar
provada a infracção constatada pela notifi-
cação de fls. 3.e

O Sr. ministro da Fazenda, tendo presente
o processo, nelle proferiu, em 5 de junho
proximo findo, o seguinte despacho
• eTomo conhechnetito do recurso para, de

=dardo com o parecer, mandar reduzir a
multa a 154, grão minimo da pena estabe-
lecida no- art 219, § 53, do regulamento cru
vigor, alterado pelo-art. 31 da vigente lei
da receita, visto não occorrer na esoecie
circumstancia que justifique a imposição da

•multa no grão rnaximo e dever por isso retro-
agir, para beneficiar o recorrente, o pre-
eeito regulamentar indicado, que autoriza a
attenuação da pena.»

E' este o parecer que emiti! em 23 de
, março deste anno, com o qual concordou o
Sr. ministro':

-Está verificada a infracção. A multa, no
emtanto, poderia ser reduzida ao ininimo do
art. 219, § 5n do vigente regulamento do
imposto de consumo, combinad.o com o
art 31 da actual lei orçamentaria da re-
ceita..

Assim vol-o communico para os devidos
fins.

-Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
•N. 513-Com o officio n. 650; de 21 de

novembro de 1921, encaminhastes a esta
directoria o recurso de Pasquale Barberis &
Comp., interposto das decisões da Inspe-
ctoria da Alfandega de Santos que, em ses-
são da Cor:Imissão da Tarifa e Juizo Arbne
tral, mandou classificar a mercadoria sub-
inettida a desp.clio pela nota de importação
n. 89 043, de 7 de dezembro de 1920, como
tecido não classificado de lã, da taxa de
75200 por kilo, do art. 488 da Tarifa

O Sr. ministro da Fazenda, em 19 de ju-
nho findo, deu sobre o caso o seguinte des-
pacho:
• «Tomo conhecimento do recurso para o

fim proposto no parecer .supra
E' este O parecer que emitti cai 27 de

janeiro deste anno:
- eEen face do perecer retro, da Inspectoria

dr :dial-Mega do Rb de janeiro, com o qual
e de inteiro deebrdo, deve-se tomar co- •
nhecimento do recurso para o fim de man-
dar a Allandesa de Santos adoptar a classi-
ficação dada á mercadoria em questão pela
ealfandega desta Capital.»

A classificação da Alfandega do Rio de
Janeiro é a seguinte:

• «A Co:remissão da Tarifa é de parecer que •
• mercadoria' cru Apreço deve ser dessa-
cada no art. 517 da Tarifa, como casendra
de lã, para pagar segundo o respectivo peso
por metro quadrado

Assina, vol-o communico para os devidos
fins.
•-Sr. delegado fiscal em São Paulo :
N. 514-Enviando a essa repartição os in-

clusos documentos de folhas 2 a 4, 5 a 9,
11 e 12, do proceeso encaminhado com o
vosso officio n. 73, de 14 de fevereiro deste
anuo, relativo á restituição pretendida pela.
São Paulo Railivay Companhia, proveniente

•doe direitos pagos pôr -um volume contendo
material electricq, despachado pela nota de
importação a. 82 316, de 19 de novembro
de 1820, declaro-vos, pata os devidos effei-
tos, que o Sr. ministro da' Fazenda, de ac-
cõrdo com o parecer do Tribunal de Con-
tas, em sessão de 29 dá maio ultimo, resol-
ven, em data de 8 de junho proximo findo,

•autorizar, na ferina da disposição consta te •
do art. 20, da lei n. 3.979, de 31 de de-
zembro de 1919, a restituição de que Se
trata

N. 515-Restituindo a essa delegacia os
inclusos documentos de fls. 1 a 8 do pro-
cesso encaminhado com o vosso officio nu-
mero 603, de 13 de novembro de 1919, rela-
tivo a isenção de direitos pretendida nelo
jornal 11 Pasquino C9:ittIate, para 0.093 trilos
de papel, despachado pela nota de importa-
ção n. 530, de 2.: de junho de 1319, ce elaro-
vos, para os devidos fins, que o Tribunal
de Contas, em sessão de 19 de junho ultimo, -
considerou expediente lega/ a isencão
tala, de acceirdo com a circelar d este minis-
terio n. 4, de 21 de janeiro de Mi .
- -N. 510 - Incluso vos devolvo o processo
enviado ao Thesouro com o vosso officio
n. 523, de 26 de setembro de 192 1 , relativo
á baixa de termo de -responsabilidade, re-
querida pela Estrada de Ferro Soro:et:elle,
termo referente ao d3s-verto de materiaes
constantes da red,a-n . 53.771, de 1920, da
Alfandega de Saldes, aflui de que seja sa-
tisfeita a exigencia da 1' Sun-directoria.

N. 517 - Afina de que seja a respeito ou-
vida a Alfandega de Santos, incluso vos
remetto o processo rdie.eate á isenção de

-- direitos pedida em requerimento por Au-
relio Arrobas Martins para o material des-
tinado a una gabinete de Páysica e Chimida
e IliStoria Natural no Gymnasio S. Luiz. -

N. 518-Communice-vos para os devidos
fins, que o Sr. ministro da Fazenda tendo
presente o processo 'relativo ao- requeri-
mento endque o collector das- -rendas fe-
deraes em Santa Cruz do .Rio Pardo, nesse
Estado, solicita autorização para requisitar
passes na Estrada de Ferro Sorombana, re-
solveu, por despacho de 5 de maio feudo.
indeferir o pedido por falta de funda:mito
legal.	 -

N. 519-Enviando a - essa delegacia • os
inclusos documentos de fls. 2 a 10, 12 e 13,
do processo encaminhado - com o vosso
officio n: 85, de 20 de .fevereiro .deste
armo, referente 'ao requerimento em -que a
firma Herm Stoitz &Comp., solicita recoai
sideração da decisão que tire negou a res-
tituição proveniente dos direi:os pagos por
niachinas destinadas ao - beneeeiarneeto de

•arroz despachadas pela :moaimoonacão
n. 57.901, de 2 de setembro de 1020. deCla-

•ro-vos. para os fins udu:e:dentes, - ene -o
Sr. ministro da Fazenda, em data de 3 do
corrente, proferiu o Seguinte despacho: •

eA' vista do que já foi resolvido em ca3o
identico, deferidoe. .

. • N. 520-Afim de que seja prestada a ne-
cessaria informação, incluso vos remetia o
processo referente a suppressào da Mesa de
Rendas de Cananée, de que tratam os tele-
grammas dirigidos ao deputado Carlos
-Gude, annexa ao mesmo,

N 521-Incluso vos devolvo o' processo
referente á isenção de direitos pretendida
pela Companhia • Frigorifica e Pastoril, e-
que. veiti acompanhado do vosso officio
n. 505, de 8 de dezembro de 1920, afim de
que seja satisfeita a exigencia da la sul).
directoria.

N. 522-Para o fim indicado no preza
da 1"sub-dirrctoria, incluso vos remedo o
p:ocesso referente á isenção de direito pre-
tendida pela Associação Athletica S. Paula
em petição ao Sr. midistro da Fazenda
por seu presidente Francisco Xavier . P_ae4
Barreto-FR/d.
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.-Sr._ 	 delegado fiscal em Sergipe:. - ••	 - --o' Sr.. 4.0egadcad fiscal - , em. PernOtt- d. kiasoparatoO nWilOpjJa dass .dok.o.aoaasorealf.

.N. 26-Incluso vos - remetto o processd) Loco: :'- - •- r -.. :-' ..,-.;,:r-':	 ...- . g: .' ' ;;',,.,•: za,daaofóra :da_ cateto). ...-

Ireferente a petição de Cyro Barretto de M& r N..165 --.Incluse voa .remetto a guia .:• . L . Confirmq,1, osaim,‘ Meai , telegraroma- rttf-o,

ileZCS no sentido d'e serem juntados a dm sob 0 , n. 2; do' 9 . de -janeiro e.le 1922, .no. S.- ,a. mero 9O do' 3ade julho c/0922.'4a .

processo . do recurso . os documentos que sada pela Délegacia d riSeal no .Ceará,. à a ; ----, Sr. delogaEto fisoolono .Paracáa	 -'

Fipresenta; afim de ser satisfeita no alludido favor daponsionista ;D..' Maria :. ::A.rodalia a N. A9 - .Paroo.qate, ,posaa soo, tomada

processo a exigencia da 1° Sub-directoria.. 	 RibOiro do Almeida ,Braga, mãe do - Ma.,-% em Consideração -: o pedido da restitui-

-Se. inspector da, Alfandega de Betem:	 • noel Ribeiro - . do-- Almeida • Braga,. • engc- cão pretendida por Joãoado Almeida Coa-, •
N. 2-Mim de que possa ter andamento o abeiro da Estrada do Ferro do Baturité., atro, carteiro aposentaalo, que so acha

processomlativo á cessão de • tubos' desfio , Fica concedido a , essa. delegnoia, de ju.pto ao vosso officio n. 27, de.d2 de jip.
nados a exgottos, feita pela Municipalidade accOrdo com o decreto . n. 15.341; de 30. • lho. do 1920, recommenclo-Voa provideno

:ate Belem á de Recife, reitero•vos o pedido ' do janeiro ultimo - projecto do lei . da mon co sentido de. ser devolvido ao The-.
constante da ordem n. 1, de 26 de agosto icicapaza para 1922, á cento da verba- 5° souro, o processo que acompanhou .- a, -

. de 192t, desta directoria a 'essa alfandega. . - Inactivos, pensionistas,- etc„ • a). Mono. ordem n. 1$2,. do 18 do agosto do 19105

N. 5-0 director da Receita Publica. do -topic), etc. ,--- Antigas coneessões, do or.: ,' . desta 'directoria a essa
Thesouro Nacional remette ao collector das çamento de 1922, do, .Ministerio da Fa. .. N. .100 - Ficam concedidos a osSa. de4.
rendas federaea om São João da Barra, Es- • • zenda, o credito- de 2:5008, para attew- .legacia;' de accÔrde' com o decreto titi-
lado do Rio de janeiro, os inclusos dardes der ao pagamento , no corrente anui) . qUe : mero .15:341, do 30., do. ai ancho ultimo.
•Sob es. 10 e, 11, relativos .ao pagamento da compete á alludida pensionista.	 . o- - projecto de lei daodespeza, á conta
d'importancia de- 124 cada um, pela assigna- - N. 166 ”--- Remeto-vos, para os dei-xerba 29° alleposiç'0es ai , restituiçõeso 'dg

gura do Diário Official por um semestre, a dos 'fins,o	 • inclus o titulo dech traterio .. airçamerit; do 1922. do .Miniaterió da.tra-
zoada 'os creditos • de,- 988005', ouro,' Ca
?1,868353, • papel,defirn -de attender ao ,pao
gamento da -restituição pretendida pel'
firma Sebastião Lobo &, rilho,' do direi •
tos pagos indevidamente pela nota. ele .
'importação n. 12.618; de 14 do nevem,
iro .de 1912, ta Alfandega. do . Parada-

conformo ponsta_ do processo mica"
minhado com- o - vosso offitio n. 46, dei
49 de abril de 1919, que. Ora voa devei-.
NO. para Os devidos fins.	 o -	 o .
, N. 101 -. Ficam concedidos a vossa
delegacia, de accdrdo . com o decreto did-
,1-noro 15.34d. de 30 de janeiro . ultime; ,
Projecto do lei da dospeza, á, •conta • da
'verba 29`, aReposiçÕes e restituicalesa, do
'íorçarnento do 1922 do Ministerio da-Fa-
renda. os credites do 198210, oure. . o

karentd da restituição pretendida por El-
'Mio Soares. Gemes, do. elideitoa -a dnetiz.;
-pagos . na A/fanclega de Paranaguá, dm
1918; conforme consta 'do • processo- eu-
caminhado com o vosso officina. 85 "Aa .
do 6, de agosto de 1920, que ora 'aos dea

N. 102 -;-- Remetto-vo
'

s paadidõs de-
Vidos fins, o . incluso titulo ‘ deciaratoriO.
da pensão .da menor Odette Taddel, filha
do Heitor Tadelei, 30 offiçial da Adroi- .
pistração.dos Correios dess'oEstado, coo.-
formo o processo 'annexo ao offo no-
mero 375, do 21 de junho de 1919, clo:
Directoria (lera/ do Contobilidade .do Mi-
' , " d Viaço .o Obriap:Ptiblicas.
Fica . c6Coodido - a ' cosa delegacia, (Id.

:pagamento das despezas da saneamento e occdrdo com o- decreto ti. 15.541, de.-3g
•prophylaxia . -rural nesse

le,	

Estado, nos do janeiro ultiino; pfidjecto do- lei elo dos-a • -
meios de abril e maio do Corrente anilo. • noaa nora 1922 'á conta dá \-erba 5°

d mmissão - ' -	 •	 ,.	 ‘.	 .	 •
ent regan o-se ao chefe . a co aInactivos, pensionistas, etc. --- a) Md on-
COMO • adeantamento ou como despdespesa tepio, etc. - Nov,as concessões)); do oa-
com rovada - as importancias que go ainertto do allnisterio da Fazenda, o cre-1
tornarem necessarias ; Para . pagamento ,,.oito de /:2008, para attender ao paga-d
da despezas realiz,adas fóra da capital. , mento, no corrente armo, da faisão que' •
, Confirmo,' assim, -meu: telogromma ntoo compete á referiela menor
m	

.	 • ,
mero 996, de , e j	 e4 d -ulho d 1922; - • Itecommendo-v	 dos	 providenois '11,.çio
, _ Sr . delegado :fiscal na. Bailia: -.	 Sentido do ser indemnizada a importartot" .
• N. 158 - Satisfazendo ao, q 	 .ue. so/-• • eia de 6$656 de oontribuiçãO, não pagWI
Pitou o Minigorio da Justiça ça 'e NegocioS pelo alludido', funecionario. • •
-Interiores em aviso' e. 692, do 1 .3 -do juta.
daho de 1922, fica concedido a essa de-.. - Sr. delegado fiscal no RR) Grandè dcr

legacia, por conta da	 verba 40°, dSanerto Sul :
:mento. e Prophy/axia Rural no Distri... • N. 207,Fica.coneedido a cssa delegacia,
eto Federal e nos Estados -.. Serviço. 03 denccÔrdo com o dectetá n. 15.341, de &a

Prophyloxia . nos Estados, ete.a, nós ler . de janeiro ult imo-PI-ejecto do lei da Despe-
_danos do decreto n. /5.344 de 30- do ja n za.pora 1922,, á conta da . verba 29*--cReper.

neiro do 1922, projecto do orçamento da sições e restituiçõesa • no' orçamento. de
•:desluzo para 192, daquelle ministerio, 1922, do Ministerio da fazenda, o credito)
p credito do 83:238332, para attender tie 3:859$,,pa pel , para attender . ao paga.
'ao pagamento das despezas com o ser- . mento da retribuis:R) a que tem direito a

- vigo de saneamento e proplwlaxia rurol Companhia.. Piaçao . e Tecidos- Pétotensea
» nesse Estado, durante OS noezes de .abril proveniente de imposto do 3 0/o . pobre lucro
e maio do corrente armo, entregando-se liquido do seu estabelecimento; cobrado i*.,
ao: chefe da" corrinúss2b, -como aeleanta- devidamente -pela Alfandega de . Pelotaad

_ mento ou como despeoAs comprovadas, as pm 1920, conforme consta do processo anugo
-importâncias. que. se t•orirern DeCCSMI....», XO ai vosso officio' n. 133, de 25 de Mit

a	 d5$807, papel, afim do attender no paga.-

	

,partir de 1 deste mez, e que acompanharam 	 dos vencim	 inactividadeentos de 	 que

,.	 . . . Jesus,. aposentado, pai. -decreto -cle, 14 de

	

- - - '	 N' evereiro do 1917, no togar do I° offiaa
. Wirectorxa "da _Despaza Publica». ,  . :0 i» aduaneiro da, Alfandega desse 'Es-

NTE DO 511.ationsTroa, , 	
todo, conforme consta do processo annexo

• XIXPEDIE • officio a. 13, do 15 do junho do .1918,

	

Requerimento despachado , , 	 dessa delegacia.. 	 .	 .

, Din. 3 de julho de apoo	 d 	 . Fica concedido a essa ,delegacia,. . do
_

	

'	 joccOrdo • com o decreto n. (5.341, do 30
Sociétd Anonymo da Gaz do Rio d ed do janeiro ultimo -- Projecte), de .lei , da

:Janeiro, solicitando - pagamento' ria dif. despesa para 1922, á conta . da verba ' 5"
ferença entro a taxa cambial de Lonorea .- Inactivos, etc., b) Aposentados, do
o a de Nova York, do fornecimento do -orçamento do Mini sterio da Fazenda, o
luz para n illuminação publica em la-; credito do, 3888800, para attender ao pa-
peiao ultimo.. - A' vista do - despachei gamento durante 'o corrente .anno do
xarado na petição do The

aleiro Tramway Ligth to PosVer Co: Ltd
 Rio' do -Ja-

o. Teferido inactivo.
. augmento dos vencimentos que cabem aoe

tem 20 de ohrit tiltimb. nada ha -que 1" . . Deixa de.ser concedido o credito, para
,,orir..	 .

• .	 .

o	 'volvo, para os' devidós fins. .	 . -	 •

'o of ãCio n. 75, de 20 de junho ultimo. ,	 competem . a Francisco Verissitno .- do

ÉSITDIENTE no sr, a mane-Roi

- Dia .0 de . ¡uai; dc

- Sio delegado -fiscal no Farão. . '
.L- 1.51." '71 - Inclusa vos remetto a galão è.itou o Ministerio da Justiça . o ,Negocios.

!,a)b o dd. 63, do 1 de julho d m.
o' 1922, paro Interiores e avise) a. 903, de . 13, do jido

asada pela 2° Sub-directoria desta dite- 'titio do '1922, fica concedido. a 'essa de-

,etoria, a favor da, pensionista D. :fatiotas legacia, por conta da verba dO s, <Manca-

:Monteiro dos Reis fil ha de Gregorio An. mento o Prophylaxia Rural . no Diatri-

itenio . dos Reis', as4.1ministrador dos Céro -ato Fedeaal o nos 
Rstado4-:,-- Sorvia). do

.`reios do Pará. • •	
Prophylaxia -noa Estados, etc .a, • nos ter-

, Fica concedido a essa' delegacia, do ac- mos . do decreto- n. '15,341, do 30.de •ja.-

. :a3ralo com.
 o decOeto n. 15.341, de 30 'miro de 1921, projecto do orçamento da

Ao janeirci Ultimo •-•-- Projecto de lti •
 da -despeza para 1922 daquello ministerio.

. nespeza - para . 1922., á canta da verba 5"-- • credito - de 50:000$, •para attender -ao

- Inactivos, pensioniátas, etd.. o)' Men:
.feplo, ete. --Antigas concessões. do or-

,arnenre do 1922; do Ministe,rio -da - Fao
"T.:;,ánda, o tredità de.- 93n333; - j)ara -afim-
-, orou° corrente atino; ao pagamento que
,.Zompete á mencionada pensionista. .: a
'f N. 72 - Satisfazendo ao que solid o .
.ou o Miniaterio da. Justiça e .Negoeloa
Anterforca em aviso ro 692, de 13 do jia"
inho de 1922, fica concedido a essa -dele.:

• igaeia, por conta da verba 40° -- Saneaa .
,oiento . e Prophylaxia Fairol do Distriets(i)
;Federal e nos Estados ---; Sdrviço do
l.Prelphylaxia nos Estados, .ct .c., nos ter.
.mos-do decreto n. 15.3l 1 i 'do' 30-de 'Ia- -
aleiro do .1922 ---, Projecto do orcanienta .

- Ua despesa para 1922 daquelle- ministe-
aio o credito cio 50:000$, para attender.

r	 "oici pagamentó dos despesas com o ser- •
• aviço de saneamento o prophytaxia rural
;nesse Estado, duranto - os . Ineze's de
‘abril e, maio do corrente impe, en-
ttregande-se, ao' chefe da 1cm-omissão
•coroo a•deantainento ou coroo, dospezast

•comprovadas as r importancias que se
•¡Cornarem necossarias ' para pagamento

.-ttiãs alespezas :realizadas féra »da Capital.,
!. Confirmo, assim, meu telegramma uno
' itero 991, de 4 de julho do 1ila.2.. - - .

•
'iodo de 23 de fevereiro. de 1$17

-- de dezembro de 1921, por não existir
aldo 'da verba respectiva.

- Sr. 'delegado fiscal 'em Alagbas: •
'N' 67	 Satisfazorido no que

o pagamento da de-speza relatiya ao pe-



4.3444 V.rN;t:--r6irri,

de - i922, cate 'ora vos devolvo,. para os devia
dos fins.	 -	 r

• N. 203 . - Devolvendo-voo, devidamente
autoado. o incluso processo annexo
vosso - officio n. 303, • de 20 de outubro de.
1921; refeente á reversão da penados pre.
toddidas por D. • Alayde dos Santos lyrio
outros, •rhos do capitão 'do Exercito José
Xavier dos Anjos, recontrnendo-vos provi-
dencieis lio sortido de scSoM satisfeitas a3
seguintes exigencias :	 . •

• }':ova do 'pagamento das coniribuiçÕe•
devidas pela extincta viuvo -do official, no
periodo de junho 'de 1897 a dezembro de
1-898, bem como do rocolaimento aos oofres
publicos da importando da 50$, a maior re-
eeoida nos termos da ordort desta directo-
ria, de 10 de fevereiro do...1915 sob n. 37 .0
aInda a apresentação • das certidões de casaa
atento , das referidas habilitandas, cujos ti-
tulos, appensos,eiá deviam ter sidá -apoaa
talados, com os nomes qua. adoptaram dee•
pois de casadas. Havendo a extineta viuvo

• recebido a maior • a • importando' 'de réis
3:495$161, do pensões indevidamente pa-
gas, • devem, as habilitandaa cor. convidadas
a recolher a• mericionada importando aos
cofres deaso delegacia, afio de que possa o
Thesouro resolver sobre a aaversão sou.
ritada.

N. 210 - incluso vos devolvo o -proceeso
rue veio encaminhado com o Vosso ofecio
a. 153, de 17 de maio ultimo, solicitando
n credito de 200$ para attendor ao pana
mento de funeral ou luto do 2, official adua.
adro da Alfandega do Rio Grande do Sola
nesse Estado, Arthur Nelson Ribeiro, afim
de ser ao mesmo annexadà cópia agthentica
da certidão de obito e a declaração da. im.
portancia paga pelo de cujus a titulo de joia
do montepio.

N. 211 - Ficam concedidos a essa dele.
r!acia, de accôrdo com o decreto n. 15-341‘
àe 3a de janeiro ultimo-Projecto . de Lei da
Desceu para 1922, á conta da verba 29 1 elte.
posições • e restituiçõese do orçamento de
/1922 do Ministerio da Fazenda, osecredi+oa
1le 797e610, ouro, e 6094084, papel, para
atterder ao pagamento da restitttiçjio a que
item direito-José Luiz- Pereira da- Rosa, cia
direitos pagos 'indevidamente na- Alfandeea
de Sant'Anna do . Livramento pela nota do
/importação- fl. 2.990, de 24 de dtzembro de
W919, conforme-se verifica do proezas°. en.
paminhado como vosso officio n. 243, ciO
1.510 de agosto de 1921,, que ora vos devolvo
vara os devidos fina.

e_ •., 212 --, encane concc-didoa à esaet
gielogacia, do accôrdo com p durada

. 15.341, do 30 do janeiro ultimo -I
.rojecto da Lei da Dospoza . Para 1922e

ki conta da Verba. 29e 'Reposições e res-
iji,ituições", do orçamento da 1922 do Mia
1:Digeri° da Fazenda, os ore-ditos de reis
ea:C87 -$741. ouro o 1::3308879, papel, para
PáLtenclar ao pagamento reclamado pela.
pCompanhia Telephonica. Melhoramentos
eu Resistenaia, do restituição de direitoa
epagos a. maior pela nota de iroporta-

n. 2.922, do 7 de seta:obro de 1920,

po

a Alfandega do-Pelota-a coa-forme •consta
, o processo encaminhado -com o vossci
:fficio n. 118, do 19 da abril ultimo, quo"
,ora vos devolvo, para os do-idos fins.
I N. 213 - Devolvendo-vos, 4ovidamen-
e3..e - autuado, o incluso processo annexta
;ato vosso °Melo n. 67, de 21. do março•
.' .1e 1O21,. referente tl. restituição preteui
1:lida pela Empresa Járnalistica. "0 , Dia-
,clo Popular", de Pelotas, nesse Estado,

iteeemrimendo-Nos providencieis no senti-
'klo de sor reconhecida a restituição na
'i .rtm eortane_la Apurada pla Directoria da
titcti i a .
I i. 214 .-, Ficam cence,acks a essa de.;.
ragacia, de .accorclo com o dedreto riumr.
ioo .15;341, de 30. de janeiro ultimo,
.tr.r,7jC(`!•.:, dP: Lei da Despri para 102
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canta ca verba-, 29', Reposietico o restia
tuiçace", do .orçamento do 1921' do. Mi.
Instale° da Fazenda, os credites. de reis
leatealeo ouro; e 12e$:334, papel, para
atdiender ao paramente' da restituição
pretendida por F. Itheinga.ntz. et Comp.,.
proveniente da direitos pagos a mais na
Alfanclega de Pelotas em 1919, contor-
ne ao verifica do. prooesso encaminhado

com o vosso.officio sob n. 318, de 29 -do
outubro de . 1921. quo ora vos davolvo,
para os devidos fins.,

- Si. delegado restai em Minas Go.,
caos:

N-. 160 - Fica concedido- a. essa deloa
goda, de accôrdo com o decreto numo-
to 15.341. do 30 do janeiro ultimo --.
Projecto de Lei ••• da Despeza para 1922,
á conta da-verba 29', «Reposições e resti-
tuições, do -orçamento 'de 1 .922 da Minis.
torio da Fazendaao credito de 60$000,
papel. para attenclor ao pagamento da
ree t ituição que compete a Victorino
Franoisco . Irodrigues, da registro indovi-
(lamente pago em...19W na Colleetoria
Federal .do Tremedal. conforme consta do
processo encaminhado com- o vosso of-
ficio n. 123e de 15, de : maio • ele 1922, que
pra vos dovolvo, parados devidoa fins. •

N. 161 - Pernoito-voa .Para os devie
dos fins ca dons inclusos Meios cleelá- -
ratorios da pensão-de montepio da rama-
da Condida de Araujo Bastos o Dóra,
viuvo o filhos de João Ayres da • Gama
Bastos,' thesoureirre aposentado da . Sob..
eldministraçao do Campanha, nesse Esa
Indo, conforme consta do processo an-
nexo ao vosso officio n. 168, de 17 da
abril de 1922, da • Directoria Gora] de Con-
tabilidade do Alinieterieto • da• Veadas. e
Obras . Publicas.

Fica. concedido •a essa delegacia; do
rtecôrdo COM o deereto.n. (5.341, de 30
-de janeiro ultimo - Projecto de lei da
Despeza. para 1922. á conta da verba 5,
d /nactivoa, pensionistas, etc. - a) . menu
tepio, etc. - Novas concessõès, do orça-
mento do Ministoerio da Fazenda, 'o ore.
dito da 250$.• para a crespeza COM O pal.
tgamento da tensão em reversão que cabo,
no oorrento armo, a, D. Dóra Ayres.

N. (63. a- . Fica concedido a essa dele-
toda. da ae,côrdo corno decreto n. 15.34-1.
de 30 do janeiro. ultimo-Projecto de lei
da Dospeza proa 1922, á conta da„ verba
16' 'Delegadas Fiscaes", do orçamento do
1922, do Ministerio da Fazenda, o cre-
dito de 111$361, para attender ao paga.
mento pretendido pelo ox-2e eseriptura-
rio da Delegacia Fiscal era Sergipe; ate..
Ido O. de Barros, relativo ao seu transita
correspondente ao periodo de 5 de matei
alo corrente_ amo, conformo consta da
processo encaminhado com- o vosso off 1-
cm n. 121, de 10 de maio ultimo.
,N. 105 - Tendo em vista o vosso afila
cio n. 87, de 20 de maio do 1922, sobro
credito para pagamento no corrente anno,
das pensões que competem o,. Floripos
rrlonso Pereira, e menores, como viuva o
anhos do Julio atuado Pereira, inspector
do classe do Collegio Militar do Bar ..
barem% nosso Estado, recOmmendo-vos
observeis o que a respeito determina a
circular et; 1, de 15 • do fevereiro. deste
tanne, desta directoria.

N. 165 -- Fica concedido rressa detegda
aia, o credito co 43$759, á emita da verba

"Inactivos, pensionistas", et., a) Mon-
tepio, etc. Antiges concessões, do Or-.
çarnento deste ininisterio, para 1921,
para attender ao pa'5amentio das pensõas
que cabem a D. Luiza • Lopos de Souza.
durantu as meios dc agasto a dezembro
do' rume passado.

..Afim de que essa rapai-Lie:là provIdena
aie na sentidia de ser cobrado o sello_re.
-s-roctiv" ir"bl r-7.1 -Vn‘k rem--t'."	 g'“

lil'ho de 1 9`,J

passada. á-favor . (1:_ D. Liaiza Lopes •dcl
Souza.

In1. 163 - Foço informes com a pos.
sivel urgencia se foi paga por essa dem
legada a importando destinada ao funea
roldo .0aldino da Costa Carvalho, ex-
conferente do 2" classe, da Estrada da
Ferro Central do 'Brasil o contribuinte do

• montepio civil do Miniaterio -da Viação,
fallecido nessa cidado a 20' do fevereiro
de 1021 conforme certidão dc oba° arme
aada ao processo encaminhado com o of.
fido sob n. 207: de 9 de maio ultimo. da
Conf.:dia-alado do ItlinieteriO cia Viação.

1G7-Ina1tiso-vos remeito o processo
encaminhado com o vosso of Ficio a 15a,
de 14 de maio de 1918 sobre credito de
71 e317, para attender ã reetituição p-etena
dida pato conector federa/ de Conceição de
Serro, !tu ge Estado, • de percentaeeps a
roemos dednzidas- em 1015 -, que não nóda.
ter attendicio, .porquanto -só depois da res.
peotiva tomada de contas poderá ser éonstaa
tado o alteando.

N. 163a-Satisfazoodo • ets que solicitou o
Ministerio da Jilstiça e Negocios lute-lorese
e-o aviso n. 234, dó 26 de feve reiro de
1922, fica•oncedido a essa deleeacia, nor
costa da verba 40°-Saneamento e Prophya
laxia Rural no Districto Federal e no3
Estados-Serviço de Prophylaxia da lepra
o doenças venereas, etc nos termos do
decreto u. 15.341. de RO de janeiro de 1922-
Projecto do- orçamento da despeza para
1922 daque/le • minieterio; o credito do

.5r):000$, para attender ao pa gamento das
desoezas com :o serviço . de proohylaxia
lenta e_das doenças venereas. nesse Estado,
durante.o período do • 10 trimestre do cor..
rente anno, entreaaudo-se ao chefe da com.
missão como adiantamento qu como des.
pezaa comprovadas as intoortz,ncias que se
tornarem neeeasa rias para pagamento dast
desnezas ellectuadaseou a effectuar fóra cia
Canital.

Confirmo; assim, meu teiegramma,n. 3014
de.7 da março de 1022.
-Sr. delegado /leoa] em Goyaza
N. 23.-Communico .vos, para os cle,vMoa

fins, que, deixa de-ser concedido a es sa de.
Movia; o credito que solicitastes com o vos-
so-officio n. 40, de 16 - de maio ultimo na
importando de 10:1311740, para se rem lega.
usadas as. desnezas efrectuadas por conta
da verba 5".-Inativos. persionistas, etc.,
do exercido de .1921, por não existirsaldu
tia respectiva verba.

Requerinirnta ?lõsoPria;161.

Dia 7-de julho de 1922
José dás Santos Calhefros, soli oliando pá.

gamento do quantitativo des tinado ao fine-
m} do Dr. José Calheiros de Mello, juiz do
direito, aposentado.-Complete o sello do
documento a fls. a.
- D. Rita Alzira de Menezes Oliveira, solla

citando reversão de-meio solde e montepio.
-Satisfaça . as exigencias do parecer.

Dia 9
Di Titeotonilla Wernech No ocelra da Ga-

rna, viuvo do Dr. Sabitu) ignacio Noatteira
da Gama, iunecionario da Repartição do
Aguas e Obras Publicas, solicitando pensão
de montOpio.-Satisfaça a exigeneia do vs.
'crer.

Directoria de Contabilidade
tero ELIIENTE Do ert, LIRECTO1' :

Dia 10
Er. presidente da Camara Syndloal dOS

COrrectorCS de Fundos Publicos:
N. 551 - Em solução ao assumpto

crie trata o vosso OffiCIO n, J0, cl ,"; 7



_
• Mudas &Comp.—Restitua-se me termos
propostos a quantia de 100$, classificando-se
a despeza peio modo indicado.
',Lopes & Pa ra es . —A' 2' Su b-directo ria.
:Antonio Esteves Bercellos. — Prove com

documento da' Prefeitura do ' District°, q'ttal
o valor - locativa• lançado para o - cerrente
exercido.-

Candido de Oliveira.—Restitua-se, noe
termos oropostris, de accardo com o parecer,
a gualdia de 43$200, classificando-se a des-
ci:eu pelo modo indi sado.	 -

M. Tavares.—Restitua-se, nos termos pra •
postos, a importancia de 38$. fazendo-sea.
annullação da receita no titulo respectivo.

• REPRESENTAÇÃO
,5ent numero — José de Souza Moura.--•

Procede-se a insc apção nos.termos do par& .
cór. Imponh e em face do parecer, a multa
de 100$, minitno, da lei.

„
IMPOSTO DE CONSUMO

AUTOS DE INFRACÇÃO'

Mac n. 45, de 21 de março .de1922, coldre?
Cardoso & Comp,

Encaminhe-se.
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-- n—ss--	 .. ,	 ,.
-tenho p

.
roximo findo, cabe-me communicae-

' MO cem se terreno de: accrescidos de.	 .	 ,	 • - i 

vos, de accardo com o despacho do Sr. mi- marinhas n.. 742, da supplieanto — lado
snistro da Fazenda, de 27 daquele mez, que, Norte; e de outro lado com terrenos do
tendo o juizo de Direito da Quarta Vara marinhas do Dr. Gustavo Eugenio Leo-

•Civel do Districto Federal scientiticado este poldo- pstienne — lado Sul.
Ministerio, em officio sem numero, de 16 • Estes dados sáo os constantes da

'do mesmo mez, haver sido declarada a tal- •planta que, - por cópia, 'vos remeta() e que
lenda do corrector de fundos publicos deve ser devolvida, de conformidade com

•desta praça, Manoel Murtinho Filho, deve o § '5°, do aludido art. 2°, • do referido
-a recla•nação apresentada a essa cantara deereto n. 14.594, de 31. do dezembro de,
pelo Sr. Alfredo José Soares, por interme- 4920. • / -
dio de seu advogado Dr. Henrique Ca5trioto
de Figueire:Io e Mello, a que se referem os

	

inclusos documentos, transmittidos com o 	 Recebedoria do Districto Federai

vosso supracitado officio, ser dirigido áque/- 	 DXPEDTENTE DO SR. nmersron
le juizo. ,	 Dia 10 de julho de 1922

Requerimento despachado	 , Officios expedidos:
- ••N- 1.006 — A' Directoria da Receita Pa-

Estado do Paraná, por seu procurador. blicts, solicitando uma cópia -authentica do
tir. Aflonso Alves de Camarg. , pedindo -parecer dessadirectoria constante do pra--

besouro as quotas que deviam caber cesse que tem por base os autos de infra-
cção lavrados pelo ex-inspector fiscal Anta-
nio Eustaquio Coelho contra a Sociedade

,trovideucias para qiie a Companhia de Lo-
mias Nacianaes seja intimada a recolher ao "

áeuelle Estado e, que foram restituidas al • Anonyina Fabrica de Fumos Brasii.•
l'efeeda companhia. ,-- Apresente u = exem- 	 N. 1.007—Communicando ter debitado ao

• piar da folha racial que publicou o texto thesoureiro do selo, Sr. Raul Guimarães,
da lei n. 1.646, de 12 de abril de 1916. 125:000 •aurovenlentes de 800.000 sellos adbe-

—	 . -	 - -•'• - slvos para bilhetes deloteria,..	 ,	
-	 '

• • -	 N. 1.008 Idem de 145:000$ de 600.000..

-

." a 8 de janeiro de 1921,- aforamento defirma  1d Bastes & Comp.	 •	 a Por ter sido encontrada no estabeleci- -
terrenos do accrescidos de marinhes si-	 • N. -1.012 -s. Idem do agente fiscal do int- mento commercial cle Dutra & Rodrigues, ã

' tua-ilOs á- rua Miguel Lemos, nesse muni- Posto de ~sumo Alfredo Pires Bateu- rua Frei Caneca n. 130, a quantidade de
ciplo, peço-Vos informeis' sobre a pre-' coert. - -	 fumo mencionada no auto de fls. 4, f I mo •

- tenção 'da requerente, de aecôrdo com o	 .N. 1.913—Idem o recurso interposto pela, gim se não - achava sellado, nem - rotulado,

art. 2°, do decreto n. 14.594,- -de 31 do ' firma Meira & Comp.. 	 -. •	 • 	 . • .nem acondicionado nela fórina regulamentar,
' dezembro de 1920, devendo a resposta -N. 1.014 --• Solicitando serem cancelladas• por agentes fiscaes do imposto de consumo,
• dessa' cantara ser dadai no Prazo de . 20 as dividas de taxa de pennas d'agua era foi-feita a apprehensão do r ferido predileto. .

dias,' nos termos do § 1°, do citado arti- nonie de Antonio e Augusto (menores).- 	 :•• Defenderam-se os .autuados mas as - suas

',
...	 • N. 1.015 =. Idem eia nome de Victor	 - • -	 •	 e

alle sasões não são de molde a provar a ..
Co 2°.	 .	 .•--Rio tres os terrenos pretendidos, cujas ' Beligis •	 • .	 - -	 -	 inexistencia • da infracção, que, até, confie-

' dimensões; extensões . e , confrontações' 'N. 1.016—Idem de industrias Ó profissoes . alam, pretendendo • apenas . que o .fumo -cm
t `' ijss e :‘ -queetão.' não estava exposto á venda'. Na.

--não as seguintes: 1° — r_"um. terreno' em nome de Arthur Santos.	
.

de frirma triangular, "tendo ná base -a 	N. 1.017—Idem em nome de Joaquim	 -" replica de fls. 7 a 7 v., o autuante sustenta

E oxtensão do cinco Metros •e 80 centime- . nardo da Costa. . 	 .	 - .	 ' - perfeitamente p fundamento legal do - auto. .
trota ,N E 83°—B a B'; de um lado 17 - - "- EUor isso imponho á firma infractora Dutra •
metros 'e 30 centimetros, S O 1°—B' a -	 .- PRECATORIOS DESPACHADOS	 ", & Rodrigues a multa de 600$, minine do .
A: e do outro l ado	 "	 -. - •. .18 metros e 70 - cen	 :	 • -	 , art.: 94 do decreto n. 14.648, de 26 de'ja-, .
timetros, S E •17°-s-..-A a, B. Esse terrena_ . Precatorio do Juizo da 3a Notaria Civel - ar -- ` neiro do anno passado'. Intime-se para o
tem a área de 9m2,305; ccnfornta, na _fasear de José Maria Marinho, .na iniportan- - recolhimento da multa no prazo' de 30 dias,
base e de um lado, com o terreno de ao- eia de 619$.—Cumpra-se. 	 . .	 _ . -	 e,
crescidos da supplicante, ri. 754 (lados - Precatorio do Juizo- da 3° PreteriaCivel	

si o não fizer promova-se a cobrança
, a executiva oelos Meios legaes.

- • Sul e Leste); do outro lado, com o mar favor de José Ayres Vieira, na importancia ). Recebedoria do Distticto Federal, /O de
-- Gado . Oeste) . 2° -- E' um terrerío 'do • de 150$.— Cumpra-se. 	 .	 • julho de 1922. — Severiano A. de Cavakanti„

fórma de. losango. com : uma inflexãodirector.	 - -

amais ou menos - no meio, ou de deus .	 Requerimentos despachados . , .

triangulos juntos pela base comi-num,'	 • .	 .	 .	 -	 Auto n. 66 de 18 de maio de 1920 contra -

tendo as seguintes linhas: — D o ponto'- • N. 2: 564 — Luiz Pinto de Souza. -r-- Resti- - 	 ,	 Corrêa Ribeiro & Comp.

A ao ponto D — 61 metros e 10 centi- - tua-se, nos termos propostos, a quantia de .	 Decisão -
-., Metros. E O, passando pelo ponto G'; da- 79200. Solicite-se credito pela verbasRe-, . 	 '

•
ponto D' ao ponto E -- 47 metros e 30- posições e restituições». A restituição se -- .0 processo dá conta, de apprehensão de

. centimeiros, com 42°, -S E; do .ponto E fará .mediante- a apresentação. do conlieet manteiga nacional, ent caias latas estavam

•
-ao ponto 1' — 42 metros e 50 cadime- cimento ele original ou assignatura de termo - applicadas estampilhas usadas. Na defesa

' Má, com 51°,36', 8 E; o ' do poeto as dp responsabilidade. • • • de fls. 7, o facto não é contestado; sendo

—ao perito A. 52 .metros' e 80 centimetros- N.' 9.694 — • Adhemar Revernar de At. ,-- dile sedo - o empreste-no dos senos, como
ema 83° 5 E. Esse terreno tem a. dera-. meida.—Informe a l' suredirectoria. • 	 -	 justificativa, facto ainda que constitue coa- .

--- de 371m2,175; cohfronta- pelo lado nor...,,	
N. 21.173 — Maria Augusta Carneiro da traveesãO regulamenter. Excluida a respon-

-s
aio o lesto com o mar o pelo lado sul-. Cunha. - — Em face da :informação e de' sabilidade da firmaadquirente do productee,
corto os terrenos de accrescidos de mara, accardo cole o parecer, indeferido. 	 -	 em face do pre eito " do art.' 87 *. § 2°, a, do

•
tilas da suppiicante de ris. 754 e_ 742, = N.- 21.754—Manoel Rodrigues Pinheiro.— -.decreto n. -14.6 '8, de 26 de janeiro do armo

;3° •-- E! um terreno de wenn triangu- Reduza-se, nos termos propostos, neste passado:- impeneo a Coreia Ribeiro &
lar, tendo na base que dá 'para d mar a eXeltiCi0 a 1:440$, ovalor loeaativo do ira- --Comp., vendedores da me•-cadoria, a multa

• extensão de um metro e cinco °entinte- , -movei. Substitua-se a certidao de divida, de duzentos mil reis (200$000), gráo miniince,
tros, 8 E 42°, ponto E a E'; o de cada juntando-se -ao Processo a-que for cancel- - do are. 62 do mesmo decreto, por ser esta

' lado. 25 metros, com as orientações 57° fada. • ,- , '- perla mais branda do que a do art. 178, 1,1,
-N E e 59° N E, pontos •ClaEeCraE'... Companhia Nacional de Rendsa. —Resti- do decreto o. 11.931, de 16 de fevereiro de
t sse terreno tem a área de 12 o meio, tua-se, -nos termos prcpostos, a quantia •-de 1916, em cuja vigencia a infracção occorred.

rfieares quadrados; confronta do um Ia-"-SOO,' classificancle-se iz despe•za pelo • modo	 Intencai-se para ore olhimento da multa,

. Ado com o mar ....- lado Leste, , de outra indicnd	 ..	 .o.,	 DO prazo de 30 dias, e, • e.1 o não fizerenta
•

..,

.força-feira II -
_	

Dia 8 de julho de 1922

pal COnStin10. • a

do -Nitheroy:	 N. 1.010 — Idem 323:000$ de 418.000.000
Havendo a Rio do Janeiro Pela portaria n. 270,,de 6 do corrente. 	 •

Lighteratre Company Limited requeridia l. -N. 1.011—Encarninhandci o requeriment0

	

Directoria do Patrimonio Racionai	 - • fórmulas do iin osto de consumo.

	

EiPEDIENTE DO SR. DIRECTOR:	 • N. 	 &mmunicando ter mandado

' •	 -	 -	 creditar pela portaria n. 271, de G do cor-

	

Dia 40 'de julho de 1922	 ' ' rente, 150:000$ de formulas do posto de
Sr. presidente da Camara Munici 	

im

Auto n. 290, de Ide outubro de 1919; contra
• a Companhia Cervejaria &abula, Gonçal-.

;ves Cabral & Comp,, Manufactura Veado,
Heitor Leite

:Encaminhe-se.

Auto n. 38, dé -17 de março cie 1922, eontrit,
7 Dutra' & Roctrip-aes	 ."

- Decisão •	 -



/3446  Terça-feira I)	 0TARIO O TOTAL	 . -.11.11ho de 1922 

ptomova-se a cobrança executiva pelos
meios legaes.

Recebedoria do District° Federal, em 10
de julho de 1922,- Severiano de A. Cavai-
carjti, director.

Anjo n. 387, de 29 de outubro de 1919, contIll
José Soares Patricio Junior

(Decisão)
Pela firma Moura° Comp., estabelecida

.5 rua do Rosario n. 133, foi vendido ao ne-
gociante José Soares Patricio Junior, uni
barril de vinho, como sendo estrangeirai',
typo aPorto». Pela analyse procedida nesse
vinho (fls. 13). foi elle reconhatido como
sendo e uma .bebida que apresenta os ca-
racteres dos chamados vinhos de calina a.

Logo, trata-se de producto nacional in-
culcado como estrangeiro.

Estando intacto o barril e não havendo
decorrido dez dias entre a compra e a
apprehensão fiscal, milita em favor ao adqui-
rente o disposto no art. 87, 20 a, do
decreto n. 14.648, de 26 de janeiro do armo
passado. Procede, porém, o auto contra os
vendedores.

Imponho, portanto, aos Infractores Moerão
& Comp., a multa de :200$, gra.° minimo
do art. 178, tu, IX, do decreto n. 11.951, de
16 de fevereiro de 1916, modificado pelo
.decreto n. 12.351, de 6 de janeiro de 1917,
devendo •os mesmos pagar a Importancia
correspondente aós sellos a que é sujeita a
bebida em contravenção.

Intimem-se para recolher a multa no prazo
de 30 dias, c, si o não fizerem, promova-se
a cobrança executiva pelos meios legaes.

Recebedoria do District° Federal, 10 de
Filho de 1922.- Severiano de A. Cavalcanti.
director.

• - -
PIPEDTENTE DO :i:JUDANTE DO SR. DIRECTOR

Dia 10 de falho de 1922
Olficios expedidos :
N. 681 A - 1' Collectoria de Juiz de Fóra.
Restituindo o auto n. 77, de 1919,

lavrado contra a firma C. R. da Silva 42
Comp.,

N. 682 - A' Delegacia Fiscal em Bello
Horizonte.- Restituindo o auto n. 7, de
1917, contra Breissan & Comp. e outros.

N. 683 A - Restituindo os autos contra
as firmas Khair Irmãos, A. Pinto & Comp.,
Coelho Martins & Comp., Companhia Com-
mercial e Marítima e outras firmas.

N. 68a A - Alfaudega da Bahia.- Resti-
tuindo o processo de infracção que tem
por base o auto a. 219, de 1919, contra
Askisson & Comp.

Requerimento-9- despacItado§
N. 221 -- Bernardino José de Plana e

outros.- Entregue-se sob recibo.
N. 398 - Elpidio Duarte Santos.-Trans-

fira-se.
N. 842 - J. Costa Santos.-Transfira-se.
N 2.315 - Joaquim Pereira Oliveira.-

De accôrdo com o parecer, transfira-se.
N. 2.347 - Mattos & Fernandes.-Trans-

fira-se.
N. 2.425-Cartiso & S. Oliveira.-Trans4

fira-se.	 -
N. 2.485 - José Maria Soares Cordeiro.

Transfira-se.
N. 2.505-Augusto Gonçalves.-Tratando

de arrematação em hasta publica, de accôrdo
Com o parecer, transfira-se.

N. 2.512-Eduardo Augusto da Silvas-
Transfira se.

N. 2.585-José Jorge Merhy.- Averbe-se
a mudança.

N. 2.870- Albino Antonio.- De aceôrdo"
cem o parecer.-Transfira-se.

N. 2.975-.-F. Silva & Sobrinho. - Trans.
'fita-se. jrnponho a multa de 50$minimo, por

Infracção do regulamento 5.142, de 27 de'fe-
vereiro de 1904 e a de 60$, ex-vi do art. 219
§ 5° b do decreto n. 14.648 de 26 de janeiro
de 1921.

N. 2.987- A. Pinto & Comp. - A' 34
Sub-d irector ia .

N. 3.189 - Belndro Fernandes. - Tran-
sfira-se.

N. 3.819 Joaquim Tablas Baptista de
Souza. - A' 1 3 Sttb-directoria.

N. 4 002 - J. A. Gonçalves & Comp. -
Averbe-se a mudança..

N. 4.152 - Antonio Meritelli. - De
accordo com o parecer transfira-se e averbe-
se a mudança.

N. 4.280 - João Evangelista Ramos. -
De accordo com 'operecer dê-se a baixa a
partir do 2' semestre do corrente anuo.

N. 4.523 - M. Carvalho & Rocha. - A'
23 Sub-eirectoria.

N. 4.646 - Manoel João Soares. - Tran-
sfira-se.	 •

N. 4.750 - Rita Rsssand. - Tran-
sfira-se.

N. 4.846 - Bernardo de Azevedo Gre-
nha. - Transfira-se.

N. 5.213 - H. & 13. Molerine. Ave&
lae-se a mudança.

N. 5.258 --2 ]. Fernandes (2 Irmãos.
Transfira-se.

N. 5.489 Maria do Carmo. - Entregue-
se sob recibo.

N. 5.577 - Fernandes Barcia & Pinheiro.
- De accordo com o parecer, transfira-se.

N. 5.772 - Companhia Hanseatica. -
De accordo com o parecer, transfira-se e
em seguida dê-se a baixa de pena d'agua
nos termos propostos, cobrando-se o debito
relativo aos mezes- indicados. Imponho a
multa de 20$, minimo, por infracção do regu-
lamento em vigor.

N. , 7.207- Anselmo dos Santos.-Trans-
fire-se.

N. 7.237- Leopoldina Carvalho Campello
de Rezende. - Inscreva-se de aceôrdo com
O parecer.

N. 7.326 - Jacintho Martins Nunes.-
Transfira-se.

N. 7.538 - Raul Medeiros.-Averbe-se a
mudança.

N. 8.009-Nicola Labianco.-Transfira-se.
Imponho a multa de 20$ minimo, na fôrma
da lei.

N. 8.181 -José Francisco Corrêa.-Aver-
be-se no livro respecttvo a certidão junta.

N. 8.492 - Manoel Martins di Comp.-
A' 2* Sub-directoria.

N. 8 676 - Francisco Manoel Lobo.-
Transfira-se.-

N.N. 9.009 - Raphael Toblas.-De accôrdo
com o parecer annotem-se para 1923 os va-
lores locativos, o que feito, volte o processo
ã	 Sub-directoria para o fim indicado.

N. 9.023 - Nicasio Garcia. - Officie-se
ã Repartição de Aguas e Obras Publicas
de accôrdo com o parecer.	 -

N. 9.152 - Arthur da Rosa Machado.-
Complete-se o lançamento de accôrdo cont
o parecer.

N. 9.153 - Heitor Pires de Carvalho e.
Albuquerque. -Inscreva-se de accôrdo com
o parecer.

N. 9.413 - Josephina Fróes da Cruz.-
Transfira-se. Imponho a multa de 20$ mi-
nino, na fôrma da lei.

N. 9.443 - Irene Luiz e Silva. - Inscre-
va-se de accôrdo com o parecer.

N. 9.509 - Alexandre Duarte da Cunha.
-Altere-se o valor locativo do immovel
para 4:200$ annuaes, no exercício de 1923.

N. 9.591 - Raphael José De Vincenzi.-
Trasfira-se.

N. 10.216- João Pereira Martins Ribeiro.
--Transfira-se.

N. 10.805 - João Monteiro.- Entregue.
se, sob recitem

N. 13.574 - Duarte Esteves de Almeida.
-Transfira-se.

N. 13.694 - Manoel J. da Silva Paula.-
Tran sfi ra-s e

N. 15.207 - Assib K. Kury & Irmão.-
Tratando-se de terreno, diga a 2' Sub-dire.
etoria qual o lançamento no -corrente exer-
cicio, para o effeito da cobrança de penna
de agua.

N. 15.230 - Ernesto Dias Pinto de Fl-
gueiredo.-Transfira-se. Imponho aos ven-
dedores Euvenio Dias Pinto de Figuei, edo,
Ma •ianna do Couto Pinto de Fieueredo e
Clotilde Marinho do Couto Figueiredo, a
cada una a multa de 20$, minimo, na fOrnia
da lei.

N. 15.877 - Antonio Munia dos Santos
a com p . -Entregue-se , sob recibo.

N. 16.063-João Francisco Moreira Netto.
-De accôrdo com o parecer, comnlete-se
lançamento e em seguida transfira-se.

N. 17 086-Manoel Gonzalez.-A' 23 Sub-
directoria.

N. 17.196 - Condessa de Nova Friburgo.
-De accôrdo com o parecer, transfira-se.

N. 17.458-José Morgado.-Transfira-se.
N. 18.006 - V. de Magalhães & Comp.

Ltd.- De accôrdo com o parecer, trans-
fira-se.

N. 18.292 - Sinval Secundino Paranhos.
-Satisfaça a exivencia da 3' Sub-directoria.

N. 18.488 - Assaf Jorge.- De accôrdo
com o parecer, faça-se a rectificação pro-
posta.

N. 19.701 - A. Gomes & Gomes.-Trans-
fira-se.

N. 20.079 - Gaspar Ribeiro.- Providen-
cie a l' Sub-directoria a cobrança da multa
imposta por despacho de 19 de junho
timo.

N. 20 235 - Antonio Alves Nogueira Ja•
flor. -Transfira-se.

N. 20.312 - A. T. Villa Maior.- Trans-
fira-se.

N. 21.459 - José Pinto Franquelra.-
screva-se, de accôrdo com o parecer.

N. 23.131 - Guilherme Augusto Andrade
Lima.-Transfira-se.

N. 23 598 - Alfredo C. da Silveira.-
Averbe-se a mudança sob a valor locativo
de 3:000$ annuaes no corrente exercicio,
de accôrdo com o parecer.

N. 24.378 - Josephina Hungria- Martins
de Castro.-Transfira-se.

N. 25.357 - Carvalho & Alves. - Inscre-
va-se de accôrdo com o parecer. Fica Relvo
á Fazenda Nacional cobrar-se do debito
existente caso fique futuramente provado
haver successão. Junta a certidão do 1" se-
mestre corrente, em nome do antecessor
devidamente canceilado, volte o processo.

N. 975 - Herniano Baréellos & Comp.-
De accôrdo com o parecer, transfira-se.

Heinzelmam & Comp:- A' vista do pare-
cer, deferido.

NOTIFICAÇÕES

Notificação n. 72, de 24 de setembro da
1921, contra Abra/tão Selim Farah & Irmão.
A' 2" Sub-directoria.

Notificação a. 235, de 24 de outubro de
1921, contra Carlos de Almeida & Comp.-
A' 1 4 Sub-directoria.

Notificação n. 307, de 1 de novembro de
1921, contra Henrique Mesquita 8, Ccmp.-
A' 3 Sub-directoria.

Notificação n. 394, de 9 de novembro de
1921, contra Lima Reis 6, Comp. - Dada a
demora do orocesso e attendendo que o
praso marcado pelo despacho de fls. 3, o
foi em desaccôrdo com o regulamento em
vigor, faça-se nova intimação, com o preso
legal.

Nnificação n. 515, de 25 de novembro de
1921 contra' Cedro Pinto de Miranda. - A'
Vista da divergencia de firmas entre a da
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d 31 d dezembro de Intime-se, por viap ostal, para,- dentro_

nesse Estado, communicando- vos que o
Sr. ministro da 'Fazenda, por acto de 26 de
junho passado, resolveu deferir' o citado
requerimento, nos termos do parecer desta
inspeetoria geral. --,	 -

—Sr. ministro da Fazenda:
N. 407 — Tenho a honra de stibmetter ao

despacho de V. Ex., com o parecer desta
inspectoria geral, o incluso processo rela-
tivo ao requerimento do Sr. Arthur Pinto
Nunes, solicitando autorização para abrir
uma casa bancaria na capital do Estado de
S. Paulo:

— Sr. delegado regional dos bancos no
Estado de S. Paulo:

N. A08 — De:ir-Avo-vos o incluào processo
'encaminhado com o vosso o fficio n. 112, de

_	 J. Clero C, Comp. e Epanunondas Bar- -P
_ cellos	 ..	 • 

-requerer, visto que o negocio está lu-

	

.	 scripto em o nome de outra firma.
De accôrdo com o parecer, autorizo o le-	 O . 51.0 — Antonio de Carvalho Faria

.vanta.medto do termo de deposi o e a ens 'Junior e outro. =• Legalisem a firmada
- trega da mercadoria, preenchidas as forma- petição e provem e direito sobro

, . movei.	
'o im-

.
.lidades legaes.	

•	
. _

	

.	 Sem numero -- AuguSto de Souza. ,--
Mão n. 223, - de 16 de dezembro de 1921, • Faça a prova exigida na informação. '

' contra' Habib Sabagli	 • : 7.160 — José Longninho. — Prove em

A' 3' Sub-directoria. 	
••	 nome de quem foi feito o

çainento,	
prim-eiralane

.	 na Prefeitura.	 '	 • , diconerinsentos

,Auto si, 240, de 27 de maio de 1922, contra	

despachados

	

-

'	
3.998 — Marciane Caetano de Atinei-

Corrêa de Mello & Conip -. •	
da. --Prove a data dp inicio de goso , Denuncia apresentada - em 10 de maio de.
dagua.	 • ..	 •	 •	 ..	 . 1922 contra a casa bancaria Borges & Irmão,

Remetta-se o processo á Directoria da Re-	
23._190 .— Junte o- conViecimento do -pelo Sr: L. Ferreirinha, por falta de remes-

' Celta, para o fim indicado no parecer supra. .iinpoeto predial pago. 	
. - .- :sas das listas e oeerações cambia.—Tendo

1.475 — Affonso Maio de Leu-Alo.— em vista .as informações prestadas pelo Sr.

Auto n. 252; de 23 de junho . 1929, contrit 
Cumpra Pdespacho 'do fls.- 7 e junte o • 'fiscal do estabelecimento,,edenundadn, e

• Crat-Sobrinho & Comp. :.	 -' documento retirado. - .	 • ,	 tendo esta inspectoria tido conhecimento
24. 986 — Manoel Alberto Gomes de . Pelo mesmo Sr. fiscal, por occasião da en-e

' Convide-se o autoarrie a providenciar, r Araujo. — Complete o sello do doeurnew, trega das listas, das circumatancias que cer-
- , quanto á mercadoria, de accôrdo com o que e to de fls. 2¡4 e junte o ultime conheci- cam o caso em apreço, mando que se archive

presc:evcni o art. 118 e seus paragraphos, do .• mento rio. imposto pago.	 •	 -	 o presente processo.de infracção.

	

. 'de 25 de janeiro de 1921..
regulamento annexo ao decreto. n. 14.648, • 7.'796 ---Santos & Soares;. = Salisfa-	 Banco do Rio de Janeiro, requerimento de

	

____	 • ,
	 cara a , exigencia.	 .	 .22 de junho de 1922, solicitando a expedição

.	 •	
,	 .

. .	 - .	 .	
. - Será- numero .---!, Araujei ' Ribed-ro & -das.cartas-patentes das suas filiaes em Cabo

	

Dtsepacuos na SEGUNDA IJIDEGTORI:j 	 Conm. — Ident.	 •

suas' operações uma- venda • de
4.294 — - Albino da Silva Pinheiro. ese. 50.000 mrk. a G. Biekorck.— Tendo em

trata de inicio de negocio, ficando mar-

e . . •	 ..-;	 9.340 — Vincenzo Vitali. — Idem.- 	 Financial de Portugal, pelos fiscaes de plan-

	

-- José da Silva .Tecedeiro.--- Idem.	
5 . 411 — Domingos de Atida:'•	 • archive o • presente processo de Infracção.

`.:	 --s.	 Idem.,	 •	 •	 es• - Denuncia apresentada contra- a Agencia
R. — Aristides Carlos de . Souza. 

-,	 .•	 • •	 3.834 — Santos & Comp. LiiM toda; — cieda.de- Anonynia - Scarpa, declarando-vos

e Arda n. 143, de 2 de março de -1922, contra Provo o allegado, juntando certidão rie- que o p rocesso deve' ser cuidadosamente •
'o Banco • Hypothecario do Brasil - • - gativa da Junta Commerciaii .- 	 informado por essa delegacia regional, de-

• Remetta-se o processo á Inspectoria de	 5.232,— Ermitas & Comp. --:- - .Junte o terminando quaes os pontos alterados dos

Bancos para o fim indicado no parecer.. 	
cenhecimento do imposto de 1922. . . .estatutos e em que consiste a modificação,

'	 348 — Paulino Gomes. -- idem.	 . . 'conc luiado com o parecer. sobre •a conve-
.

Auto n. 196, de 6 de -* nzaio de 1922, contra	
53'7 ----- Companhia Industrial , 4.:, Ira- Meneia de ser ou não appeovada a reforma..	 .	 ,
t d ‘ Atlas .— Prove o direito de Torna-se preciso,- nestes termos, devolvel-o

' 1921 contra Carvalho de Souza & Comp — do pipo de cinco dias utei e,	 0. allesear o... 

- A' 3' Sitia-directoria;	
,

-	 que entender a bem de sua defesa. • 	 Sr.' delegado regional dos bancos no. Es.-
• .

Notificação - n. 700. de 31 de dezembro de	 Sem numero -- Nelson Cid. — Idem:

.1921 contra Aliplo Teixeira de Souza.—De	 8.654 -- Rosa Ubert. --= Pague o de,.. lado N. d
40e5Minas_  D e vGaeoel rvo _ s:; r

os o incluso processo
-accárdo com o parecer do Sr. sub-director bito. 	 encaminhado com o vosso officio' n. 52, de
da 3' Sub-directoria, declaro sem effeito o - 3.336 --- M. Carrieiro Pinto. — Iclena.
despacho de 7 de janeiro ladino, , lançado 	

9..3.2,0 — Real o Beneme,rita S. Pertu. 10 de junho ultimo, relativo ao requerimento .
em.que a Companhia Industrial Sul Mineira,

a fls. 3.	 .	 .	 . .	 . gueza do Beneficencia. — IdeM. de Itajuba, solicita autoriz4ão para abrir

tiotificação e de mais peças do processo, 	 Antonio Nunes. — Idem.
diga novamente a3 Sub-directoria: 	 e	 9.648 — Arthur -Pinto -da Rocha.. 	 .

.	 _
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.	 - 9 232 — Maria Laudim. — Idem. unia . agencia bancaria, em Paraisopolis,
Nonficação n. 711; de 31 de, dezembro clã'	

2.575 ---: Companhia Brasileira Com-

1921, Contra lodo Ribeiro Gonçalves	
mercial --e Industrial. — Idem.

.	 .• - 897 — . Leonor Mendonça. — Idem.
Não ha que deferir, por isso que do des-	 2.925 '.,— Martinher Joaquim Vieira O

pacho de fls. É verso, cabe sómente recurso, outro:— Idem. . 	 ,
devidamente interposto, para a autoridade 	 7.414: — R. Pinheiro, & _ Comp. t.4
superior.	 -	 Idem..	 ..

.

	

•	 --- 22.123 — Olympia de Almeida -Mar

	

AUTOS bE INFRACÇÃO	 tins Cardoso. — Junte o ultimo cunhe-

Atilo n. 12, de 17 de janeiro de 7921 contra 
cimento- do' imposto pago.	 .

a Companhia' Fabrica de'. Tecidos Dona 	
25.225 — Manoel Maria de Oliveira.

Izabel-	
. ,--Idem.,	 ...

, -	 5.380 — Adelino Ferreira. — Idem.
Remetta-se para o fiin indicado. ,	 . ,----- Sem numero ;--- Alvaro Vire de Olivei-

-	 • -	 -	 .	 .	 P.a. — Prove' o inicio do negocio..
Iluto n. 102, de 11 de abel de 1922, contra - Sem numero — Julieta Pinto,— Idem.'

A Cardoso de Gonvêa'& com p. -.. 21.624 — Antonie Joaquim Miranda
Corrêa. - - Junte 'o ultimo conhecimento'

De accôrdo com o parecer, autorizo o lee -do imposto pago. --, 20 de Junho ultimo, referente ao pedido de
vantamento do deposito.	 .	 _	 4.254 — João de Barros. --H idem..	 -	 ção: da reforma dos' estat utos dá So-

Terça-feira	 	nNIMnSnliZ,

/	 Ç	 •	 y

para os fins indicados, de accordo com O
parecer do Sr. sub-inspector geral.

— Sr. delegado regional dos bancos • em
S. Paulo:
• N. 409 — Transinitto-vos, para que in-
formeis a respeito o incluso requerimento
em que o London & Brazilian Bank, Ltd.,
desta Capital, solicita autorização para effe- ,
gni* uma transacção bancaria.

InsPectorla derral"do Banco-s•-
Enlitarit	 811. INSPECT911 GERATJ

Dia 10 de ¡alho de 1922 - •

, Frio, Mtiquy e Miracema.— Deferido

•

.	 -

•, -. - •	 16.076 — Salvador. da Silva Couto.. --e	 Denuncia apresentada contra o The Royal

	

Dia 10 deulho de, 4922	

.

' - Idem.	

-

.	
B. of Canadá. pelos' fiscaes de plantão em

.	 j
R. — Benjamin Francisco Baptista.— r.

• 2.971 e--- Maniedo Silva .& Comp. *--. _11 de março de.1922, por ter. omittido nas

	

, Intime-se a apresentar provas de ..que se rdem -••	 .	 •	 '

cado o- prazo de oito • dias.	 - [dem.	 •	 - -vista a' verificação 	 prestada pelo 'Sr. fiscal

Smith, Lefevre & Cmp.-- :I
22.557 — Rezende & Tojeiree —Ide-m. • do Banco e a informação posterior do pro-

R. — Domingos Ferreira. -- Idem.- - 391 — Maria José Dias fleis e— Idem -e -pdo Sr. fiscal denunciante; mando que se

R. —	 odeai.-	 •

	

Manoel 'Viveiros . e- ontro.--- idem,	 17	 ---.857 — Albino Martins..- ; ident.	 -tão •em 25 de abril do corrente anno, per ter• Idem,	 .

R. — Umberto do Caevailio. — Idem.	
18.958 — Maria da Gloria Lyneh 13are- omittido nas listas" uma operação de 30.000

R. — J. Santos. —.Wein. .	 , -	 eellos. — Idem.	 ' escudos a A. Silva.— Tendo em vista a 

	

 s • James Stail h. -- Idem .	
, 9.754 — Gomes Faria. — Idem.	 • • rilicação procedida pelo Sr. fiscal da agen-

12.— A. Mattos & Irmão. -- Ideia •,:	
9.683 -= Francisco Teixeira. — Idem. .cia, e a informação • posterior do . proprio Sr.

R.'— João Clemente _Brandão.— Idern. - 	 1.. 603	 Durva Falcão. -- Plena.
591 ..-- F. p . Gornalve, Ss Comi• ""."' presente processo de infracção.- t	 i

;fiscal denunciante, tilando -que se archive o	es- 	 l

	

Levem.	 -	 arges 451 Ir-R. e... Raia Simão Fetue. -- Idem.	 , • •

Il. -s-, Jeronymo. de Freitas. — Idenait 	
7.515 — Frederico S.. Lemos, —Ident. .. Denuncia apresentada contra 

B
mão, pelo Sr. L. Ferreirinha, em 8 de abril

R. — Carlos Sommer.	 Idein.•

R. — José Paysano. — Idem -. -	 .	 •	 . .

6.957 e--, L. . . W.011E & Dl — Jacule .:11e 1922, por não cumprir com o art. 35, § 10:
-,--	 '
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Taiido em vista o parecei& Sr fiscal da
casa deuunciada, matado que se aachlve o
processo-da infracção..

Caixa de Amortização
EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Requerimentos despaehrect03	 •

Dia 10 de julho de 1922
N. 482 A — Antonio Alves da Fonseca....

Deferido, á vista das info.,naaões.
- Ns. 438;445 J —João lida.. — Cumpra?se
o aivará, de aceôrdo com a int onação.

N. 70 S — Santa Casa de Miserieordia do
Rio de janeiro.— Cumpra-se o alvará, de
accôrdo com a informação.

N. 450 J Jose Eugenio de Aquino
nhe:ao.— Cumpra-se o alvará, de accordo
Com a informação.

N. 69 S — Santa Casa de Misericordia do
Rio de Janeiro.— Id m idem. -

N. ai E — Emilia Canabarro de Carvalho.
Saasfaça a exigencia da informação. -

N. -119 E — Ernesto Moura. — Diga a
Corretoria.

N. 174 C — Companhia Nacional de Ele-
ctricidade.— Re metta-se.

N. 127 E — Ernestina Ribeiro Condé dos
Santos.— Note-se o estado civil — viuva.

N. 337 Dia — Hemcterio BordeauxJansen
Mudar.— Note-se.

N. 332 DM — Gaspar de Paiva Macedo:
a- Idem.

Ns. 502/505 A — Antonio Vaz- de Carvalho
Junior.— Cumpra-se O alvará de acceirdo
com a Informação.

N. 507 A — Agostinho Mediei. — Idem

N. 172 C — Carolina de Azevado Maia.
a- Idem.

N. 261 M — Maria da Conceição.— Idem.
N. 449j — João Anionio de Godoy Bo-

telho Junior. — Idem idem depois de corre-
eido o nome do autorizado no alvará.

N. 63 B — Bali:dna Eudoxia Canado. *—
Note-se satisfeita a exigencia.

N. 417 A — Alexandre Rodrigues Gata
doso.— Pague-se a quantia de 2:250$, de
aeaórdo com a intormação.

N. lal C — Casa Pralt.	 Satisfaça a
exigeacia da Infra-mação.

N.-122 L — Leonor de Carvalho Bastou.
— Satisfaça as exigencias da informação.

a N. 258 M	 Maria Ma adatena Dutra e
Silva.— Onieie-se no sentido da informação.

Directoria do Expediente
EXPEDIENTE DO 81-1. MINISTRO

Dia 8 de julho de 1922
Sr. ministro da Guerra:
N. 2.577 — 'ranho a honra de solicitar

vossas providencias no sentiao de serem
desianalos doas officiaes sureriores do
Corno de Sarda do Exercito. pertencentes á
guarricao do Estado da Rabia, nara, ;unta-
mente com o medico da Escola. de Apre-di-
zea Ma-inaeiros a lli estabelecida Comcorerli
a /unta M' dica Militar are devia-á sal, arafer
á insn acção para os effeitoa da lettra cl do
decreto ti. 5.051, de 25 de naval-alta de
1903, o canitão de haaata medico Dr. Joao
Bei-gamo de Parros PalaCiO, que se ene0 taa
na cauital daq elle Estado, na re-i a e eia de
sua familia ; devendo essa ias-ta:Ta° ser
realizada demais do dia 13 do corrente, data
em q ue termina a licerca de um atiro, con-
cedida ao referido official, nos termos do
art. 17 do d ecreto n. 14.6153, de 1 de feve-
reiro de 1921, para tratar de sua saude.

Amarveito o ensaio para reiterar-vos os
protestos da minha alta estima e mais dis-
tincta consideração.

Dau-se conhecimento ás Inspectorias de
Saiote e da Marinha.

N. 2.578—Re atituindo-vos, caneado nele
officio n. 514, de 26 de junho proxiaro findo,
do Arsenal de Marinha desta Cadital o in-
cluso ptocesso relativo á isenção de diraftos
pedida pela Navegação Progresso eWeid-
mann ta Machesmera, para material que im-
portou destinado á constrUcrão de baraos,
tenho a ficara de solicitar sejam prestados
pelo Ministerio a vosso carro os escla- aci-
mados de que trata o officio da Directoria
de Construcções Navaes n. 247-A, de 14 do
mez passado, annexo ao processo.

Anroveito o ensejo para reiterar-vos os
protestos da minha alta-estima e mais dis-

- bacia consideração.
—Sr. lnsneator da Marinha
N. 2:580—Com relação ao requerimento

do capitão tenente Manoel Alves de Moura,
pedindo sela-lhe computado, para os effeitos
de sua futura refa-ma, o neriodo em aue
cursou o Collegio Militar, declaro-vos, vara

•os devidos fiis, que, de conformidade com o
parecer do Conselho do Almirantado, emit-
tido em consulta il. 178, de 30 de junho
proximo findo, que ora resolvo mandar ad-
dicionar ao tempo do serviço do mesmo of-
ficai', para os effeitos requeridos, o perlado
de quatro annos, na farina do disposto nos

artigos 22 e 242 do regulainanto annexo ao
decreto n. 2.881, de 18 de Abri/ de 1898;
deve a do, portanto. daqaelle periodo ser de-
duzido o de dous annos que aliteriorelenta
lhe Rara mandado contar.

EXPEorENTE Do brt. DollirCTOR

• Dia 10 de *alho de 1922
Sr. inirBiro da Fazeada:
N. 2.5815 a- Tenho a holra de transmiifita

vos, pa ra os devidos eff atas, 4e . !a-
me- te apostatados, os ia ausns -balais de
pen aão refereates a DD. Maria aell Peana
de Asais Presaanoal e Olaa da Silva, filhas,
rAg ne .tivamente, do de-enhista da S a pe-
rin'endencia de Naveaaçãa, Saaino Pearia
d • A ,z sia Paach oal e el s patrão das em-
[a 'anões da antro a cida do Are ara! de
Marinha da Rio de Janeiro. Crescendo da
ai vi, visto terem attingido á maioria
dada.

Aiwovaito o er a e;o vara reiterar-vos
os -aoteatos da n i ia alta estima e mais
disl a cta coasi ; ai rç;io.

N. 2 51a7 — Tenho a honra de passar
ás vossas mãos. n a a os fina couve
tes, o freias° Pra es =o de habilitaço
montenio civil orei.: clid0 n,r,
Le ravalitia da, Cota .L a e e oatro.., re-
sa emiva.a ente, viuvo e filhas do pi'»-iro
pl-taacaeiro do aaarol da nano a-, no fa--;
t- do da Balda, Domingos da Costa
Laae.

A nroveito o ensejo r a ra reit.car-vos as
p-," , hsto; da min a alta estima e mais di-
stiacta consideração.

lynnisterio da Gliorra
Por deanscana de 10 dn corre-te:
Fa •da a al nafe a doa os te e :tas Carina

Fa ari ao Silva do 1 G. A. C., a a it
S .z n e Plaeirn, do 2' R A. M. Aa-laarto
Monteiro de Andrade. da 2' B. I. 	 r , e
Os 2' tenentes Laia Goraava da ro
Podriaaes, do a" R. A M. e Ivan Mariaar -s
Coe l ho. do 2 G: A. C., e be- a as , ir- an
R. A. M. os 1 • te' Pr teS La i/. CeVo la-ana
Lava/ -ardi e lula) Tel1e g a a	 e.aes, --ara
o 5 R. A. M. (S. Ciab atire lai • de
Albaqaerqua Lima e falavam Jtadro Alves
Bastos, rara o 3 ri 1. A. P. (Mar-e. da
Tal:marra Po a riao Tosé Mauricio e A- to io
Leonardo Pedrosà, nara o 6 R. A. M.
(Cruz Alad, Fela to Midler alara o 1° G. A.
C. Multa) e Joan de A 1 b-io aerone Lins
Barros, para o 2^ O A. C. (Paearet

Do 1° R. A. M. (V. Militara tiara o 1' O.
A. C; (Itaq yl o 1° teve de Alvaro `a 'ate de
Aattlar, e do R. A. Marta (raiano orar-!e
vara n 1° R. A, M. o 2' tenente Eduardo
Faustino da Silva.

Por portaria de 4 do corrente inea,
exaneradoaa pedido. o teneate-co-onel de
artilharia Manoel lantirgard draraatro e Sil-
va, do logar de official de gabinete do mi-
nistro da Guerra.

— Por outras de 8 de julho correate,
foram exonerados dos cargos de chefe do
5' arupo, secreta -io e chefes de secção da
Fabrica de Cartucaos c Artefactos de Catar-.
ra, reapectivamente, o capitão O rl iloit Ao-
tenor de Aranin e os 1°' tenentes Adhemar
da Costa Mattos, Mario Chaves Ferreira e
landerico de Albaquerque Lima.

— Por outras da. 10:
Foi nomeado o major medico do Exercito

Dr. uedro Emilio Games da Silva, director
do Hospital Militar da Balda.

Foram co' cedidos 30 dias de licença, ein
prorogação da que obteve para tratamento
de saude e de accôrda co a o art: 8 do de-
creto ti. 14.663, de 1 de fevereiro de 192!„

Imprensa Nacional o aDiado Offieiala
EXPEDIENTE DO Srt. DIRECTOR GERAL

Dia 10 de julho de 1022

Foram etpedidos os seguintes off/.
dos:

N. 747—Ao Sr. director da Estrada de
Ferro Central do Brasil, restituindo as fa-
cturas ns. 575 e 640.

N. 748—Ao Sr. juiz federal da 2° Vara,
attendendo a reqüisição'coastante do officio
n. 106.

Re ouer im entos despachados..
João Ribeiro Paes, Elvira Pereira Barroso,

João Ernesto de Sauza, Lupercio Justino
ferreira, Isaac do Sacramento, Aff ,nso P
da Silva e Souza e Alfredo Gonçalves dos
Saatos.—Sim em tenros.

Moysés Luiz da Costa .—Sini t como de
man o dia 19, quanto aos mais, indefe-
ridos.

batocando Antonio da Silva.— Indefe.
rido.

Euclades Telemaco do Nascimento.--Iria
deferido.

Ministerio da Marinha
,Por portarias de 10 de julho corrente, fo-

ram concedidas as seguintes li:enças:
De tres mezes, de accôrdo com o narecer

da junta Media na forma da lei, ao seman.
do Oharolei o do pharol da Ilha Rasa Leo-
poldo Gonçalves Lima, vara tratar de sua
saude onde the convier; devendo entrar em
g zo desta licença dentro do prazo de trinta
dias, a contar desta data.

De seis mezes, de acatai-do com o § 2' do
art. 17 do decreto n. 14.663, de 1 de feve-
reiro de 1921, ao segando pharoleiro do
pharol do cabo de São Thomé, no Es ado
do Rio de Janeiro, Fernandes dos Sartos
para tratar de sua saude onde lhe Convier:
podendo gozai-a em parcellas de dons mezes
por armo civil.

De seis mezes, de accôrdo com o § 2' do
art. 17 do decreto n. 14.663, de 1 de feve-
reiro de 1921, ao fiel de 1' classe do Corpo
de Sub-o? 'cies da Armada, He Bique Sal-
gueiro, para tratar de sita macia onde lhe
convier; nadando gozai-a eia parcellas de
dous mezes por anno civil.
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eaeproIesser do.Collegto : Militar - ' de Barba. • liar com reservistas óparada •do.Centenarià, abono do 25e • . :sobre -o5 respectivos venci a -
cena; tenente-coronel Lonortrio do Exercito T. ainda mesmo que seliadirigido ao ministro, •rnentos Pr000rdienalmente•at's horasade•ttà-
Alonso de Oliveira. .	 será enviado ao'Estado4Viaior :do Exercito, .bellio excedentes do normal.

que resolverá e providenciara, seinore que_., Em solução. vos declaro que neste caso
tanto estiver em sua alçada, .respeitado, em 'deverá 'ser applicado 'o que menciona 'o
absoluto, o disposto' nos atas_ 12, 13, 14, lige 42.cheregutamento da fabrica de carta-
5, 5 e - 58 e letrpereb» do art.- 62 das Instru- chos e artefactos cla guerra. Assim, pelo Ira-

e 6 es para as earadas militares (I. P. 'M.) .!. ballio supplerneetar- uns dias citeis inferior a
co no attribitiçaSes privativas elo•ministro da - duas horas percebero a. iniportancia ccdres-
aterra, caiendo, entretanto, .ao Estado- • pondente a -uni warto da diaria, Peio que •.•
Maior do Exercito a iniciativa • das sugges- passar de duas horas até quatro, metade da.
friss a respeito, dentro dos moldes de sua : cilada e toda a remuneração 'quando exce-
autonomia.	 •	 tier deste limite.

Recommendo-vos lembrar aos comman- Nos domingos e dias feriados, qualquer
dantes das reeiões e • circumscri pções miii . alie seja o tem po, mas dentro do beirado dos
tares, tal como preceituam 'os arts. 12 e 157 dias communs, mais uni q uarto do selado,
das iastrucções • para • as paradas milita-as" . 'e, oeio serviço que ultrapassar das horas
(1/Ptikl) cpte—as difliculdades :imprevistas normaes, serão

 .
pagos como nos dias

serão reaelvidas pela, autoridade militar ateis. 	 .	 •
local. Só quando *é itnpossivel agir de outro a. Outrosim -vos declaro que, relativamente
modo., recorre-se ao ministro da Guerra. - • aos serventes •braçaes, se observará o que a

'Ha toda • convenieuejan para o bom enteies "roneito menciona o antigo regulam i•ito
dimento dos interessadoseem• fazer clieg,ar, e 1872 eommam • á exilada intende/leia da
pelo TelegTapho, se tins s ivel, aos togares guerra e aos arsenaes 'de reuerra, sendo QIIC

mero 391).	 -	 mentos de innccionarios federaes a lacor-
- AO Sr. ministro da AgricultUra, Inclus- porar, etc ; etc. , bem como que não é ill-

fria e Commercio, pedido a cessão ao Mi- tuito do governo concentrar na capital da
nisterio da Guerra, durante o periodo de 24 Renublica os reservistas convocados, mas
do corrente a 10 de setembro vindouro, da non commernerar 'Lambem o centenario da
pa te disponivel do predio em que está aguar- - nossa independencia com paradas em todo o
t'lado o 22 batalhão de caeadpres e oede Bras

i
il.

melro 4 de Filio de 1922	 stante de unia estreita cie cinco Pontas ina
• Sr. chefe do Estado-Maior -do Exercito — serinta ent um are circular . de metal branco e a- indeferido.

Adestodeni. Spiseffl, ,pedIndo 2' via de
O numero avultado de 'caAas,-telegratemas, • • com 0°2 ,025 de . diametro exterior e 0a,023 caderneta de reservista.— Ferneça-se a ca- •• ...
officios e requerimentos.clirigidos . ao  -minis- - 'interior, que será 'usado no bonel :ame- '.derneta, desde que o peticionario satisfaça
tro da Guerra, •versando sobre • assumptos , rieano e na gota da fanica e para as praças'as exigencias regulamentares. 	 • ,•
eelacionados com a 'convocação de reservis- • das companhias de adniinistração o mesmo	 floriano Peixoto . da :Veiga Pimentel. sare
tas, • nos termos do aviso 64, de •18 _de' . distinctivo mo referido bonet e o respetivo - -gente. pedindo restituição de ductunenios.--

armo, abril decorrente	 o, leva a admittir julga- numero na aola da,tunica. 'numero esse que
s'em os interessados que os informes pedidos aeo-resnonderá ao -da anilo á qual a unittqade tliritrezem-se mediante recibo.

n	 .	 e

•e as dispensas -erroneamente selicitadas ca- estiver-subordinada.	 nentoda matricula do Colleedo Militar de "
Dee Galdino de Abranclies, pedindo traia- •

bem nas ettribuições immedittas 'o -directas	 Saude e fraternidade. —Ca togaras. •	 • 
	 r*

.do ministro, quando o são do Estado-Maior 	 —	 Brbacena.—a'-Delerido.-	 .
René Letry, ree.diodo pateutes da Guarda

•do Exercito e dos cominandos da regiões • - .Ministerio da Guerra —.N. 75—Rio de jea. Nacienal.—Não pede ser attenclide por nato
militares. Peiroe 4 de julho de_1922.	 'constar ent documento ciliciai o decreto de

. No sentido de renovar tal anomália'e 	 para * Sr directorgeral de Intendencia da 'Gime- sua nomeação. - 	 .
et boa ordem' das providencias attinentes à 
Penvecaçãq,. cointnunice-vas que de accardo ra —dTendo..ein vista' uão haver disposição

	 D. Onvia Pinto de • Pdio, peciindo paga-. 
regulamentar que fixe o -squanturn» a see. • mento de venciniddoe do e.eaertil acbronas

oin o' R E Al E R S Al. ól P Al :abonado ao . pessoal diarista clessa:reoartição. •.de alrito.—Pr,S2C-se o . 11.1 $ 110.	 .t. a 	 .*a	 .,'	 .	 .	 . ,.	 . a
.t Re -4ulainento do Estado Maior do '' Exercito, spcio serviço 'crestado ...além- das horaS le -.Pene 	 14i dearando Justialeuo de Figueiosdo. sor-

pasa as Paradas Militares) tudo .,,,, 'relede- - *ne' nf.)3 •1°'flg°3 e di n-s 12riades , Oro r.t. 50 	 t co n ee;'• "e ' ,	 Palio di - ree" do auvico - di:ital•Regulamento do- Serviço Militar.elnstrucção :
d. eedd	_	 cru orneio a. 453, 'de 25 de-abril ultima, o —ledeferido, cai lace da R. b. AI: •

••••nn•n.1.1

EXPEDIENTE DO SP, INIINISTDO

Dia 4 de falho de 1922

• Ao Sr. ministro da Fazenda, .solicitando
providencias para que:

Sesa•n despachadas livres, de .direitos na
Alta elege do Rio de Janeiro, mil barricas de
cimento vindas pelo vamo- Solveig Skoffland,
destinadas ás obras tios :estabelecimentos de
intendencia divisionaria da 1' regincernilitar
(aviso n. 386);

Sejam pagas as seguintes quantias:
No Thesouro Nacional, de 3280 ao al-

feres volun.ario da Patria, Luiz Antonio Pd-
• coto ; •

Na Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
po Rio Graade do Sul:

De 503a225 ao 2 tenente veterinario Ha-
milton Peixoto de Barros (aviso n. 390);

_
In Leciona a Escola de Aprendizes Artifices no • De gual forma, é conveniente que os lá-
Estado da Parahybe., atim de servir de alo- teressados saibam da vantagem de dirigirem
Saaientos á reservistas convocados para O : ós seus pedidos de informações e os seus
periodo de exerci:jos do arme vigente. 	 -recinerimentos aos commandantes das re-

- Ao Sr. director geral de Contabilidade piões e circumscri pções militares, os--quaes,
da Guerra, 'mandando pagar a. quantia de quando não possam esclarecer e resolver,
24 á Brasilianische Elektricitats GeslIschaft Uh seimente nessas duas hypot lieses. devem
(aviso n. 615). - '	 '	 apnellar oara as autoridades superiores.

— Ao Sr. chefe de Departamento'clo Pes- 	 A Secretaria da Guerra tem ordem de
soai da Guerta, declarando: 	 remetter aceEstado Maior do Exercito, com

Que é approvada a proposta feita pela presteza, cópia de todos os actos officiaes,
director geral da Intendencia da Guerra do respostas de consultas ou informações sol--
mai or reformado João Manoel Estrella Vil- citadas, assim como deseachos referentes
leroy para' encaidegado do deposito de cal- ã convocação de reservistas, e que são uor
gelo, arreiamento e materia prima do esta- eniquanto: Aviso ti 327, de 22 de maio de
belecimento regional de fardamento e equi- 1922, Circular de 3 de junho de 1922, Avisos
pamento da 3' região onibtar;	 ns. 13 de 10, 19 de 10, 124 e 67 de 24 de

Que o 1 tenente de infantaria Mariano junho de 1922.
Go 'les da Silva Chaves segue para Per- 	 Convem dar publicidade aos despachos
nambuco, como assietente interino do com- dos requerimentos dos interessados, bem
mandante da 6 região militar;	 . como ás inforuações„ por enes solicitadas.

Que se permitte ao 1 sargento da brigada • Saude e fraternidade.— Calogeras
militar do 'Rio Grande do Sul Waldemar d , .—
Go nos de Almada Leite, 2 . sargento reset--.•	 .. ..
vista do Exercito, fazer, sem direito á per- ' Ministerio da Guerra — N. 493 — Rio de
cepção de vencimentos, o estagio prévio de peciro, 4 de ¡elle, de 1922.
ares mezee, afim de poier candidatar-se á '- Sr. chefe do Demi-ta-mento do Pessoal da
promo• ção ao posto de 2' tenente de 2 classe Guerra —Doslaro-Vos que, coeformeuropõe
•da reserva de l a linha.	 o director geral de 'Intendencia da G:terra

• em officio ri. 662, de 24 de junho findo, fica
: estabelecido para as macas do estado menor

. Alinisterio da Guerra—N...105—Rio de la- das escolas de intendendia o distinctivo con-

De 48	 em°1,5'2 ao oper	 do Arsenal de . nlais remotos d ') territorio nacional, os es- gwarão das recsalias dos operarl es se
Guerra dede Porto Alegre, dispensado do tra- clareáimentos que entendam com o trens, .dharem em cireumstancias diversas das que
banho, Pedro Soares de "Souza (aviso nu- porte; a ineorporacão, o falseamento, venci- niee ciona este reeulamento na parte respe-

etiea.	 •
'Declaro-vos ainda que o pagamento cor-

rerá, salvo o caso de receita de anplicação
esnecial, pela ve rba orçameetatia mais adee
queda do exercido em cem forem ',restados'
os serviços, ou por meio de credito extra-
orçamentario na falta de rubrica oropria
de saldo ; 'e, flor isso mesmo, deve a repare •
ticão a vosso cargo cumprir, de cada vez, a,
circular de 31 de dezembro de 18, cele
exiae autorização deste ministerio sempre
que o serviço dér causa á gratificaealo esc-
trao-dinariae

Saucle- e fraternidade.— Calogeras.

Benuerimentos desymp,1,à:6,5,

Dia 10	 julho de 1922
Paulo Daniel, pedindo exnedição de ima

tente da G. N.— Indeferido, visto ter sido
outro o nomeado.

Alberto Caninos da Silva, fazendo polido
identico.— Não onnle ser attendido, por não
constar a suta nomeação.

Zalmira Ignatia da Silveira, oeliedo nata-
manto do soldo vitalictin de seu finado
marido.— PaSFC-SC Q titulo.

Antonio Carlos Gonçalves, sargento, pe-
din do transfereacia de arma.— Indeferido, 'i:1;
vista da inspecceto.	 a •	 •
• Maria Naialha de Souza, pedindo pagai:!
mento de vencimentos de seu nia-ido.-a-e
.Deferido, •de accardo com a informação da'
:Contabilidade.	 •

José Alaria"Seares; *sargento, pedindo pas-
sagem.— Atter:dele para desconto dentro do
exercido ..•

José Antonio Ribe- ro, sorteado, pedindo
'uma licença .ou exclusão• cio serviço activo.
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Antonio Josa: Dias de Oliveira, general,
_ pedindo pagamento de aeldional.—Passe-Se

o Titulo.
Isaac Paulo Tobias, sorteado, pedindo

-dieuensa do serviço militar. — Indeferido,
_or não estar provado o allegado, além de
Contrariar o R. S. M.

lieraclita Teixeira da Silva, 1° sargento
piloto aviador, pedindo indemnização. - e-
Deferido, nos termos do despacho anterior
sobre identico pedido.

Ranulpho Pacheco Dantas, ,pedindo o
addicianal do art. 133 do R. S. 151.—Indefe-
rido, de acçardo com a infortnaaão da Corar
tebilidade da Guerra.

Primeira Circumseripção de Recrutga
mento

RCquerimentos despachada
-Dia 3 de julho de 1922

Joaquim Guerra. — Apresente certidão de
idade.

Tosca Copelli, mãe do alistado Oswaldo
Copelli. O filho da reclamante ainda não
foi alistado, por pertancer a classe de 1903,
motivo por que não lia o que deferir.

Arnaldo Victarino Souza. — Restitua-Se
mediante recibo.

• Dia?
Renato Ponciano.—Prove como sua espo-

lio percebe pensões dos cofres publicos.

Ministerio da Viação

Obras Publicas
Directoria Geral de Contabilidade-

Terceira secção -
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 10 de falho de 1922

Sr. l' secretario da Camara dos Dep._	 .
tados:

Em resposta ao• vosso officio ri. 151 de
14 de junho ultimo, pedindo iuformaçWes
so bre as providencias porventura iniciadas
no sentido de assegurar a regularidade das
cammunicacões, por meio de navegação fhz-
vial, na bacia arnazonica, quando terminar o
contracto de The Ainazon Ritter Stearn Navi-
gation Comparar, Limited, cabe-me inicio.
mar-vos que este ministerio nomeou uma
commissão, constitnida pelos Srs. inspe-
ctores federaes de Navegação, das Estradas
e Portos, Rios e Canaes, para estudarem a
situação dos serviços a cargo da alludida
c.oinnanhia, cujo contracto termina em 30 de
agosto vindouro, e proporem uma solueão,
de accômio com as autorizações legislativas
que forem votadas.

— Sr. inspector federal das Esteadas
Em referencia ao vosso ofaci ri. 473/S,

de 22 de junho ultimo, declaro-vos que fica
approvatio o acto dessa inspectoria, que au-
torizou a CoMpanbia Geral de Melhoramen-
tos no Maranhão a fazer o seauro dos tri-
lhos e accessorios que, por via marítima,
tiverem de ser transportados do porto de
S. Luiz do Maranhão para -o de aosario
4aviso ri. 137).

Sr. iuspector federal de Navegação:
Em referencia ao vosso officio a. 315, de

24 de junho ultimo, recommendo-vos provi-
dencieis no sentido de serem activados
os trabalhos da coinnessão nomeada para
estudar a situação de The Amazon River
Steam Navieatioh Company, United e pro-
por uma solucão de accardo com as autori-

.1zuaçr.z.logisiativas que ' iterara votadas (aviso

Directoria Geral de Expediente
Terceira secção

LINIDIENTE DO SFt. MINISTRO

D1a 10 de fumo de 1922
Sr. ministro ptocurador geral da Rapa-

bilha:
Tenho a honra de passarIs vossas mãos,

afim de que vos digneis de providenciar no
sentido de serem promovidas as respectivas
desapropriações judieiaes, as plantas. em
duas vias, dos terrenos de propriedade de
João Francisco de Miranda- e sua mulher
D. Virginia Medeiros de Miranda, com a
área de 21611'2,00, e de Marcolino de Lima,
com a área de 3.750a2,00, ambos situados
no Estado de S. Paulo e courprehendidos
no traçado da variante de Poá d 5 Parada,
no ramal de S. Paulo da Estrada de Ferro
Central do Brasil, que foi approvado pelo
decreto ri. 15.528, de 21 de junho proximo
-findo, do qual junto encontrareis cópia,
tendo sido offerecidas aos referidos pro-
prietarios, como indemnização pelas men-

. cionadas áreas, respectivamente as quantias
de 6:000$ e de 750$ (aviso n.

Ao solicitar-vos as medidas que julgardes
acertadas para solução do caso de que é
objecto o officio do director geral de Aguas
e Obras Publicas, junto por cópia, quero
accentuar a urgencia que demanda essa so-
lução, attento o grave perigo que ameaça a

•população suburbana servida pelas águas
da caixa da eReunirloro em Jaharépaguá
(aviso II. 77). .

—Sr. ministro da Marinha:
Accusando o vosso aViso n. 2.2 de 10

de junho prokimo findo, tenho a late; •a de
communicar-vos que nesta data recoamien-
do á hispectoria -Federal de Portos, Rias e
Canaes que procure outro terreno pa -a as in-
stalfações que iam ser feitas na Ponta 'do
Galeão, na ilha do Governador, em locai
onde esse ministerio está exceutando obras
para a installação completa do Centro de
Aviação Naval (aviso n. 131).

—Sr. inspector federal das Estradas:
Declaro-vos que fica approvado o accordo

celebrado entre a Estrada de Ferro Peta-dina
a Therezina e Juvencice-Alves de Carvalho,
para desapropriação amigava' de uni terreno
situado entre as estacas 56 e 87 da linha de
ligação com a Estrada de Ferro Cratheas a
Therezina. Os documentos em duas vias re-
lativos a esse-accordo e que a este acomia-
nham, estão devidamente visados' pelo dire-
ctor geral do Expediente-deSta- Secretaria de
Estado (aviso n..73).

Attendendo ao que expuz-estes em officio
n. 490/3, de 27 ale junho ulri-ao, resolvi ap-
provar o vosso acto autorizando eThe Ma.
deira-Mamoré Railway Company, Limiteds,
conforme esta soliciku, a classificar a gaza-
lina na tarifa 9 eni togar de lhe applicar a,
tarifa G e as castanhas na tatua 12 em lograr
da 11, observado o dispo-.to na clausula XIX
do contracto de arrendamento (aviso n 74).

—Sr. inspector federal de Portos, Rios e
Carmes:

Tendo em vista os avisos ns. 1.712, de.
2 de maio ultimo, e 2.240, de 10 junho pro-
ximo findo, ambos do .Ministerlo da Mari-
nha, o primeiro dos quaes restituistes com
o vosso cffielo n. 3061, taenbein de 10 de
junho, e o segundo incluso encontrareis por
cópia, declaro-vos, para os fins convenientes
e em solução ao vosso officio n. 202 A, de
21 do mu, proximo findo, que essa inspecto-
ria deve procurar outro terreno para as in-
stallaçaes destinadas á construção dos cai-
xões de cimento armado para ase fundações
do futuro cães na Ponta do Caia, bein como
para a passagem das linhas ferreas que irão
servir á zona franca na ilha do Governador
de modo que possam prosegair as obras cm

-andamento pa.a a installação completa dra
Cantro de Aviação Naval (aviso n. 24). 	 •

Directoria Geral dos Correiost
Por portaria do 10 do corrente, Tia

concedido a IX Seraphina Calvat Ma-
chado, ajudante da Agencia do Correio'

Madureiria nesta Capital, um mez do
licença, para tratamento do sande, 'a
partir de 23 de junho ultimo, com trea
quartos de ordenado, de accôrdo coro o
art. :3', n. 1, do decreto n. 1 1.663, dia
d rle fevereiro de 1921.	 .

•Requerimentos despachado*
Dia 8 de julho do 192.a"

b. S. Mita Dental AIPO. C'. of Dra.-
•ai( pedindo uma declaração attestando a
falta de recebimento de um volume re-4
gistrado .em Philadelphia, Estados Uni-4
dos da America do Norte, em 13 de se-.
tembro de 192-I, aporoximadamente, sob
o. 901.884. — Não constando a entradas
'do regastrado n. 901.884, .não pôde ser;
_ attenclido.-

Bernardino Puglia, pedindo, por certi-a
dão; os numeres das encommendas pos-
taes vindas da Sitissa pela paquete Cev.
fon, entrado em 25 de maio de 1920, des-
tinados ao requerente. --a Certifique-se ee
que constar.

Dia 1C1
Armando de Oliveira Pinto. --

tia vaga..
José' Pinto da Matta. — Certifique-0

O que constar.
Manoel Gonçalves Lopes. — Não ten-

do o requerente provado o allegado o a
vista do que dispõe o § l° do art. 10 do
ilegillamento Postal, indeferido.

Oceanillo da Silva Freitas, pintor das
•offieinas da directoria geral. — Justi-
fico, nos termos do informado.

Agenor Terra Lopes, amanuense da
directoria geral, pedindo licença. —
meta-se á inspecaão de 8a:tida

J o go Ferraz, agente doCorreio dd
Pouso Alegre. — Mantenho 'a responsa-.

que foi até imposta por ordena
•desta directoria, 'depois de estudado ea
proCesso.

Seraphina Calvet Machado, ajndantoi
da Agencia Postal de 'Madureira,.
eto Federal, Pedindo licença, para tra-
tamento de saudo. — Concedo licença ', Doi:
uni mez, nos termos do informado.

Estrada de Perro Central do Brasil
Por titulo de 5 do corrénte, foi nomeado

escrevente de 2 • classe da 4' divisão desta
Estrada, de accOrdo_com o art. 108 do re-
spactivo regulamento, o Sr. Carlos Mendeal
Campos, classificado no ultimo concurao.

Requerimentos despeteliado4
Dia 10 de julho de 1922

Antonio Fernandes; Arthur José Baptista,
Gregario da Silva, Haroldo Xavier da Fon-
seca, Victalino Felippe da Silva, Seaastião
Rosa, Sebastião Fernandes da Cruz, Octaci-
lio Pereira Rosas, José de Gouvea e Juracy
de Andrade Nogueira, pedindo licença.—
Concedo uni mez, com dous terços da
diaria.

Innocencio Pinto, idem idem.—Idem idem,
idem. Quanto ao restante a requeira, que-
rendo,-ao Exmo. Sr. ministro da Viação.'

Gonçalo José de Siqueira, idem idem....
Idem 25 dias, com dous terços da diaria.

Aimiro Soares, idem idem.—Idem 20 diaSe
com dous terços da charla.

Attila Pimento! Costa, idem idem.— Ideio
Idem, com ordenado.

-a
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••• Alvaro de Avellar, idem idem.-7-Idetn,
aui mei, com dous terços da diodo.
--Antonio da Silva 2, pedindo pagamento.
—Compareça nesta secretaria.

José de Paula, pedindo pagamento da
• quantia de 43$200 proveniente da folha ' de
,augaiento.— Foi attendido. Archive-se.

Eduardo de Castro e Ernesto José da
Costa, pedindo abono a titulo de férias.—
Attendido por equidade.

•Octavio Vaz da MOtta, idem-Mem.—Ideia
-de accôrdo com a informação.	 -

José Pedro de Oliveira, pedindo transfo-
' renda.— Idem ldern • com. o parecer do ira-

lago.
Ernesto Joaquim da Rocha Costa, pedlad0

validade de concurso.— Como requer.	 .
• Sebastião Bonat, pedindo transierencia,—
:Idem, em fPee da Inforinação.
• Daniel Mattos, pedindo , transfe.renoia ;
isaiaa Minervino doa Santos, pedindo can-

-dell:mim-dó de punição: João Cyriaco
ttro, pedindo pertuota dc lOgares; Manoel
Ribeiro de Souza, pedindo relevação de pu-
niçÜds Joaé. Balsas, propondo fornecimento

-de inatelial e João Gomes da Silva, propondo

retida. — Não lia vaga.
Arthur - Fiatteira, pedindo eotracção de ti-

tulo - de nomeação. ^— Não. ha que de-
- ferira	 .	 . •	 .

•••	 Manoel Domiciano da Encarnação, .pra-
- pondo flanco. — Acceito à fiadora. , •

Candido 'José - Gonçalves, pedindo baixa
' de fiança. — Dê-se baixa na fOrça.--

Joaquim de Castro Oliveira Portugal, pe-
• dindo certidão. — Certifique-se. .
• John Roger, pedindo restituição de caução. • effectuado embarque de mercadorias na po-
-	

_
— Restitua-se.	 voação de Caranitijos.-- Presentemente, 'não

. .Emygdio Pires, pedindo annexação- de "é possivel attender.	 .
^Pronosta. — As quartolas foram vendidas	 Arthur Ravgio Nobrega,. pedindo restitui-

- mediante concorrendo. Não ha, portanto, Ção de importando paga a maior.— Ne-
- que deferir.	 .	 .	 nhuma culpa cabe á Central pelo que de

Está convidado para comparecer nesta se- anormal OCCOrreal. Não ha, assim, que de-
• cretaria, para assignatitra de termo para ferir. . , 	 .	 . .	 . .	 .	 , .,	 .

prestação de serviços inedieos, o Sr. .Dr. : ManocI Machado, pedindo abono. —
. Galdino de Abranches.	 - • - Abonem-se os dias indicados, com' dons ter-
- Joaquim Marcondes do Amaral, pedindo .. ços da daria.

reintegração.-addetn: •	 --	 •	 - Etnygdio Conceição de Oliveira, pedindo
• tlygifto Pardini.—Idem. • 	Validade de passe.— Como pede, á vista da

Arnaldo Marcellos,- pedindo readinisaão. informação. , 	 .
—Indeferido

liermenegildo da Silva Netto,
1 dem .	 .	 .

Aleeno Carreira, idem .—Idem. 	 -	 ..
Antonio Gonçalves de- Mattos, pedindo

indeninisação —Idem. 	 .
Borlido Moia & Comp., propondo forneci-

- mento de inaterial.—Idem. 	 .
Casa . Branca, pedindo parada de trens no

dia O de julho na referida localidade. —
4dein. -	 ,
- Augusto Feliciano Pitta, paliado passe.a.
hiena á vista da informação.

Bcnedicto Valladão Flôres, pedindo oollOa
eação.—Idem; idem do Tráfego,

d•lhQ di:1.92.2 '13'101

do decreto. u. 11.663, de 1 :10 fo-vOndirT
do .1920;	 - •	 • " • •	 „•_	 , • . • ,

- Conaidorando ainda que o •-teferitio
--enapregado não attendéu • ao -, convite
constanto - do edital de -26 do^ julho, pua •
Ialicado nó- Diario •Official:	 . .	 .
• Resolve exonerar, por abandono. oda

emprego. de acáôrdo com o dispositivo
-acima 'Citado, • - o referido: • .emp vegado •
Arthur Barbosa, do. cargo 2° .esori.
Murado da 'Contabilidade desta -.. Enra-

, da. — Cumpra-se. (P. 1.029-S122) .
Directoria da Estrada de Ferro•-Oésto

do Minas, -Boll° Ilórizonto, 4 -do-julho
.1022.- — Caetano Lopes. Junior,' dire-
ètor.

Pela- directoria da Estrada fordin
ooncedidas as s.12,g,titnXes
' Do um mez com Ordenado:ao mester,
de linha do 21 classe. Antonio Duarte,
e ao agente de 5" classe Jacintho Gui-
marães;	 •

De 20 dias, bom cima terços da diaria.
ao trabalhador da 7 4 .11esidencia dda 4a.
Divisão Amanho Monoira, e ao trabalha...
dor -da traeção José -Mauro; • 	 '• ,	 •

-Do 'quinze • dias, sem vencimentos, 2.0
agente de 3° . elasse Joaquim Jacintho de:
Paiva;	

'Do nove- dias, com dons terços
diodo, ao guarda-freipa de 1° - claeso•
Avelino Baptista;
. De um mez,, com dons terços, da dia--
ria: ao guarda-freios de 2' classe josd
Antonio da - Silva; • ao trabalhador da 2'
ilesidencia da 4° Divisão José Pinto; •
RO servente do pedreiro da- 3' Residen.-
eia, João Pedro;', ao 'conservador , de 4*
classe -da 3" divisão. Carlos Zanzavioa
ao trabalhador- da 3°- divisão. Alexandra.
Pedro; ao trabalhador . da 3" classe dá
2.° -divisão, João Conceição; ao limpador
do carros da 2° divisão- . José Ribeiro;
ao guarda-freios, addido, 9' divioão.-
Manoel Saturnino; ao • gua-rda-chaves
dto 3° classe	 2' divisão José .Dias
T.heosoro;-
• De. .15 dias, com • ous - terços da dia-

ao aprendiz de 3° classe *da 32
Franirlin Gonçalves dos Santos;

an gorda chaves de doada da 2° dia
visão- João Sampaio, e ao guarda oba-
-vós de . 2°- classe da 2' divisão, José, Pe..
Arosa Filho;	 ,

Da 16 dias; 'com" dous terçoss:>da•
-ria, .ao foguista- de 3' classe' da; 3'
silo João 13aptista,	 •	 - •
• Do 20 dias, com-ordenado, ao'

'nista de	 -classe Viéta1in5 Caolho Bar-
bom; •	 •	 •
• -De 4L dias, •com , dons -terços da dia-.
.ria:no _oiudante de forneiro d 2' elas-
-se da 3a ivisãooJosé .Faustinb dos San-
tos, e ao trabalhador' de n' -classe da 2,11

-divisão Tioranio Marques;
-, De 10 dias,' sem • vencimentos, tio::
guarda-armazena da -2' divisão Julio doi

• • .1/era/Ler/man/os itespacãaaos

: Wal cle.m ar lo Al mei da, José CIoiriro
-Coelho, Francisco' Lopes, João da Al-
meida Ferber, Roldão Gonçalves, Paulo:
Pmnphiro dá Cunha, José da Silva San-
tos, Alucio -Jansen	 José Adriana
Soares de •Senin, Francisco Horta ,
Castro. -Mario :Amorno de Moraes, Luiá
Ferraz Junior, Levy Livio do Leste, Al-
cindo de Mello Teixeira, Amadeu Nonos,
da Silva. Annihal-Maciel, Octavio de AI.
aneRla. Jad . yelin Q o. José de Las-Casas,' .
Cicere Fernandes. Arthur Oscar Chaves,
ilaphael Torça... Franciaeo _Venoso, Moa-
cyr F1rrim dis --Castro, Wal ter Harn ildort
Land, taurino do Nascimento; João .-Lufa
dos Sact3z, , Bollrão .5nfonto

Virgilio Angusto de Oliv-eira, „podind0
"passe: —Concedo. - •	 ,	 •

Alcides BarbosadaSilv.a, idem—idem. d
•José da Silva; iticari.—Idem.
Floriano Frutuoso Monteiro Kvéra;

Uindo certidão.—Certlfique-se.	 .
Alinio Servuio de Assenção,- idem.—Idem;

dc accôrdo com as informacdes;
• Nelson-José Jorge, ideni.—Idein da seerea
taria.•
.	 Rosa da Silva; idem. -7 DeclarC.
o Riu para que solicita a certidao. 	 -

Joaquith Ribeiro, pedindo para ,entrarein'
serviço até final solução do seu processo de

-aposentadoria O pedido não encontra
"apoio em dispositivoleglit; Indeferido.

Fernandes de Paiva xSt Comp., padindo
fornecimento de carros para transporte do
madeira.—Attendam-sco nos termos, porém,
das informações.

Joaquim Dias, _pedindo transferencia..a
-Aguarde opportunitlade.	 - , -	 •

Do/abella (R Portella, - pedindo- forneci-
mento de cánia do auto..— Os requerentes
não são remetteates nem deatinatarlos do

-despacho em causa. Indeferido.
fornecimento de	 Indeferidos. ••• 	 .	 Carlos Fortunato.da Silva, .pedindo _para-
- iflysses Teixeira Ribas, Pedindo validade -ser reconhecidõ effectivo no cargo que exer-

• de passa. —idem,. á 'vista da informa- 	 Já foi attendidoo não havendo; assim;
. _que deferir.	 •	 •

Carlos Pereira da Silva Porto, pcdindb 	 Empreza Maritima ltalia America, pedindo
assentamento de um desvio na parada Gloa . a restitnição de excesso de ^ imposto.— Di-

a	 ria, no kiloinetro 13, do ramal de São Paulo. rija-se á Secretaria das Finanças do Estado
Deferido,' mediante as condiçOes conti- de Minas -, querendo.

.das na minuta --inclusa. Lavre-se o termo. • José Nunes Jonior, pedindo construção de
, Tilo Rio de Janeiro Trannvay Light and • uma canalisaçao nos seus terrenos.

Power Company Ltd., pedindo perniissão	 Atrdxo assignados. , moradores • no ramal
'.para mudar a linha de transmissão de- ane la • de Paracamby, pedindo alteraçãoointorario
gia eleetrica, do 1:Romeiro 213 parti o 215. de trens.— Selim a 'petição: 	 --
— • Idein. Lavre-Se termo na secretaria:	 Paga:1m Assumpção de Caivallionpediodo

José GoinOs Barreto, • pedindo passe..— _collocação.— Salte os annexos. - 	.•	 •
,aAttelida-se,, de accOrdo com a infor- 	 Afitonlo JOs'é'Ribeito, pedindo pagamento.
, Inação. ,	 - •	 • .	 -7Comnareça nesta secretaria.

José Ramos e outro, paclindo parmissão • Dandano Cavaliere, pedindo trans,lerencia
para fazerem travessia de fios ^ teleolionicos de caderneta kilornetrica.- a Solte° annexo.
por cima. das linhas da Estrada. — Como , Domingos Mala da Costa, pedindo reSti-
pedem, assignando termo na seeretaria. , .	 tuição de. documentos.— Sim, -mediante re-

• - Daoeleciano de Oliveira, pediado transia- ,cibo. 	
.

José de Sintas Santos, idem idenh—Rosti-
tua-se, mediante recibo. 	 -	 •

Ilumberto Sabolaoa Cia., Virgilio Macha-
do e M. Lopes- da Silva & Cia., pedindo re-
stit l iição - de caução.-- Restitua-se. 	 -

Abaix6 assignados, -moradores. de An-
oblata e Engenheiro , Neiva, pedindo parada
de treas na cancella Lucio de Oliveira. —
Não-é posaiv.el .attentler... ,

Aniceto de Soliza Telles, pedindo para.ser

Estrãda de Ferro OeSto de Minas • 11
Expediente de 8 de julho de 1922
O clioector da Estrada de Ferro Oéste

do Miras, de aecôrdo - com as *disposi-
cOes .cm , vigor, o

Considerando que o lr loseriptiararin
da Contabilidade Arthav Barbosa Se
aoha ausente do serviço ha mais de 20,

,dias oonseeutivos, sem ''eauaa
da; -

Considerando -que caso emproga0
-incorreu in disPOsioão - do orla 14, £
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aiantanoa :Machado, Antonio Alexandre,
Felippe 'Denteio do 'Espirita Santo, Joaó
Machado Costa, Domingos Picoralli Jua
ciior, :Acylino Moreira, Adalberto Mar-
ques, Earico Vianna Martins, José Brita

ato da Rocha, Durval Lacerda, Francisco
araugusta de Assis, Mario Franco Lima,
fearlos Augusto Eucholz, Antonio Frecle-
aico, José Pereira da -Silva, Manoel
-arraneisco da Silva, João Sampaio, Josó
Antonio da .Silva, João Aureliano Mar-
ques. João Feliciano dos Santos, João
Vrederica, Carlindo do Souza. 13elmiro
aleraienegildo dos Passos Moreira, Anto-
nio Teiweiaa da Silva, Ildefonso Ame-
ale° da Costa, Belchior Maximiano Go-
imas, Emalam) Martins Palmeira, Paula
;arenoso a outros, Companhia de Seghroa
c.A Mudiala, Ambrosina Candida Je-
sus, Augusta Fernandes Fieiras, Manoel

ide Moraes • Baptista Junior, José Fran-
aasco, 'Domingos 13: Ballo, .Companhia
.,:aarvense de Luz e Força. — -Deferido.,

Joan Cosas da Rocha, Clovis .Nolasco
raia Silva, Germano Baptista de Souza,
--j-osa Moreira, Vital Xavier do Mello Pe-
aeira, Benjamin Francisco dos Santos

do Alvarenga Le.ssa. — Indeferido..
João :Honor i o„Tosa de Sant'Anna, Josa

a3,etto, Bornanaino Sobrinho, Francis-eu
loaó. , Benidieta Baptista, Aseendina

1Martins Campos, Josa Gonçalves do
'Souza. Dionysio Antonio Jos() dos San-
aas, Candicia Mairelles, Antonio Fran-
cisco de Oliveira, Joaquim Duarte Gra.

amido, Atalaia do Souza. José Sampaio,
¡Valle Junior, Gualavo Silveira Guima.
aães. João Valentim dos Passos, Ray-
anundo Nonato, Carlos do Maltes. Lia-,
dolpho Thomaz, Taneredo Alves do An-
dr•ae, José do Almeida, Carlos Jero-
Laymo Baptista, Ateima, do Mello Teia
staira, José Simeão, João Sebastião Ri-
[beiro, José Norlairto do Nascinieuto,
xehristino Ferraira. Luiz Larerira Braga,
:Julio da Sivh, Thobias Pereira:, 'Tosa
aialdino do Araujo, Adamastor Alves,
aaran.cisco Rangel e Ainbrosio Vicente.,
a- Concedo, na larrra da lei.

Josa Augusto da Silva. — Não lia no-
aessidado do novos empregaclos.

Joaquim Valentim. — Concedo' 2g
aias, ceia 23 da charla, na fárma

Francisco Martins da. Cruz: — A'
Nista do parecer da G" divisciõ, aldeava
aido.

Paulo Pamphiro da Cunha. aa _afia
i-aale ser atteralido, visto não ser auffia
alento o documento apresentado.
° Atonia Manoel e outros. — Deferido.
O abono em questão será 'pago aos rea
aaierentes quando effectlyamento esti-
verem ern serviço na zona paludosa.

Jost Sudario, Antonio Rosa da -Sia.
Jefferson Alvarenga, Carlos Leu-

aeiro da Cunha, Antonio Teixeira Mar-
tins, Juvenil Martins, José laysses, José
!Pedro da Silva, Ga-cita de --Magalhães,
-Esmeraldino 'Estevão- Sabbadino.—Con-
aedo, como permissão para ausentar-se,
som vencimento:.

JOS6 Alcides a n rnaz, Octavia dó
akaula Onintino Restitua-se, me-
'diante recibe.

Octacilio Lime. Erico do Oliveira
'Barbosa, zayclana Vianna.	 Acetato.

aos:a Agostinho de Sant'Anna.-- Proa
aeda, primeiramente. do acanha cora
'as formalidade...: legues, fazendo a nea
aessaria declaração- pela imprensa.

Jesé Oculart do Faria. — A' vista da
a aio informa o Trafego, indarerido

Itaphoel -Souza. — Do accarao rim a
.informacIlo da, tocinno4o, ind P

Philoareno Caaanerna. — Na-0 lia
aiatroo „para aaevisão

• José Teixeira do Audrado..	 1113.
provo.

Lincoln do Andrade. — Deferido, neg
Lermos .da informação do trafego. •

Alves, Trindade & Comp. — Resti-
tua-se a quantia de 190$, do accórdd
com o parecer da Contabilidade.

Paternostro, Irmãos & Comp. — laaa
'eueiram ao Sr. ministro da Viação.

Maria Dinardi. — A estrada na,o pada
attender a requerente sem que o tutor
'dos orphãos se comprometia . a pagar
uma das punias d'agua.
. Carlos José da Silva (2). — Restitua-

a quantia do 2l$500, cobrada 6
ramior.
. Ignacio de Azevedo Sonza.• — Resti-
tua-se a quantia do 0900, correspona
dente á malta de 50 elo, indevidamente

Orada.
Feliciano de Abreu & Filhos. — De

.accardo. Restitua-se a quantia do réis
26a500.

Romualdo Silveira. — 'test itua-so a
quantia de 40$, do acetado com a in-
formação.

Thouphy Pedro Safe. 5-- Restitua-se
a onantia de 8$400.

Bellarroino da Rocha dos Santos. ---
Na estrada, segundo informações pres-
tadas. nada consta relativamente ao
accidente, a que se refere o requerente.

Dadimo Ferreira Perirosa. — Resti-
atia-so a quantia de 248600,

Severino Neves de Rezende o outros.
--Não convem aos interesses desta Re-
partição a mudança do Domo da Estação,
a ano s se referem os rermerentes.

M. E. Marvin. — Deferido, por se
;tratar de motivo de força maior.

José Moreira da Sã. — A' vista do
informado, indeferido.

Camara Municipal da Pitanguy. —
Deferido, nos termos da informação da
Ji.ka divisão.

P. S. Nicolson az Comp. --a no ha
tecessidade do material nfferecido.

Guimarães -Sano & Comp. — ilesa
aua-so a quantia de 288$100a

anspettoria Federal das Estradaa
EXPEDIENTE Do SR. INSPECTOI1,

Reauerimenlo despachado.

Dia 6 de julho de 1922
Enaenheiro A. Keati na. — Dirija-se, que.,

raiva), ao Sr. ministro da Viação. que, si as-
Sim o entender, mandará que cata assaco*
ria de pareeer.

Inspectoria Federal (MS' .estradaa
O inspector federal das Estradas, baseado

no ta 9 do art. 11 do regulamento em vigor
e attendendo -ao que propoz o engenheiro
chefe da Comissão .Constructora da Es.

'arada de Ferro Ce aral do Plantar, resolva,
de harmonia 'coai as bifar na eões prestadas.
approvar os estudos ciciinitivos • e os o-roa-
mentos, nas extensões-e importancias raspe-
ativas de 4.153 e 7.349 ldlometros e réis
94:193085 o 202:681i/107, concernentes
duas variantes, denominadas do cDeserto

do alacaccitiv,,, a primeira entre os kilo-
metros 107.6a7 e 111.9a0, c a sagrania entre
as kilometros 116.102 e 123.190, do pra:acto
.anteriormeate approvado pela decreto nu-
mero 9.939, de 11 de dezcmaro de 1912,
orçando esses doas trechos nas impo.tançlas.

rer;putivas de la9:501$145 e
2a7:73aa105, tudo na cola-anuidade dos do-
-c amantos que co.a esta baixam, devida-
aperte r 'bri .:ado; ei-lo cheio da la

Rir de j	 (12	 dea922.—ja
Poalha:o G-c..Kw.s, lasaa.:too.

Ministerio da Agrieulturat
Industria e Cominereio
Directoria Geral de Industria e

Commercio
'Primeira secção

• Foram depositados nesta secção relatoriaS
e outais peças concernentes ás seguintes
invenções:

Dia 8 de julho de 1922

eun inachinismo para fabricar artigos
constituídos por uni corpo combustivel e
uma mataria inflammavel, que se inflam-na
por ficção sobre uma superiicieauropriada,,,,
do Dr Hans Crossuvam (deposito riu-
'mero 19 735); -

«Uni novo systerna de aquecimento ele-
ctrico, sem resistencia metallicas.a do
Adriano Merlo (deposito n. 19 786);

tUin iate-ruptor automatico para fornos
de milificaçãO , de José Pereira Alves (de-
posito n. 19.787):

alam apparelho denominado apparelho
fiscal para autornoveba de Heitor Espe-
rança Arnoso (deposito n. 19 7883;

41Jrn novo processo de fabricar cravoa
para ferradurasz, de Otto alai/leis (deposita
u. 19.789);

sAnerfeiçoamentos relativos a cravos nara
ferraduras›, do mesmo (deposito n. 19.790).

TRIBUNAL DE CONTAS
EXPEDIENTE DO Sr- :NUMMI° PRESIDENTD

Dia 8 de julho de 1922

Of f ic los :
N. 1.318 — Cabe-aio conanainicaa

V. Ex., para os fins convenientes, rala
este Tribunal tendo presente o inclusa
processo relativo á apostilla feaa no
titulo de montepio de D. Mathildo Ra-
mos Xavier Pinheiro, irmã viuva do
escripturario da Recebedoria do Distai-
cio Federal João Januario. das Sanaa;
alamos, elevando do 2:50in annuaca
para 2:8008 a mesma pensão, resolveu,.
em sessão de alamaras Reunidas de 3 da
corrente julgar ale gai a refer i da aPos-
til i a, porque aerificando-ao tvgora atia
existem outras irmãs viuvas do cori- •
aribuinte, a pensão deve ser repartida

•por todas ellas, nos termos do a 60,
art. 33 do decreto n. 942 A, do 31 de ou-
tubro -de 4 890, cabendo á D. Malhado
Ramos Xavier Pinheiro optar pela pena

•sair maior que jã parceiro.
- aaitero a V. Ex. os protestos dá mi-

nua elevada estima o distancia consi-
deração.,

a3f.a 10
Olficicaa
Sr. ministro da Pau:adila
N. 1.361 — Cabe-me communTaaaV. Ex., para os fins convenientes, rpm

. este Tribunal tendo esento o incluso
proresso relativo ao pagamento, ao ta'

. eseripturario 'da Caixa de Amortização
Adolpho Costa ilaadruga, cts quantia do
900$, .proveniente do ajuda do custo a
alie se julga com direito, -por exerci-
do cm commissão, no -variado do outu-
bro de 1920 a dezembro do laaal. o carga
do inspector de collectorias da S. Paula,
aasolvea, em sessão do 1 Coa-cara de a
do corrente, recusar regiatro á despeza



	 "mIsselkswera~~~1~ .rnnnnwao,~

_	 _

que se Areia,- por peataneet parte da
jne-arfa o exercelio de 1920.

Reitero a V.- Ex. • Os- protestos de mia
nba elevada estima • e distineta
&ração	 -

- Sr. ministra tia - Justiça e Nego-.,
cios Interiores:
•-N. -1.362 a-- Cabe-moi com-Redoma a

V. Ex., eijar a os fins 'convenientes, que
este Tribunal lendo presente- o aves
desse ministerio n. 1.782 C, de 29 do
maio ultimo, pedindo, a vista das ra-
zões que apresenta, reconsideração do.
despacho proferido em sessão de 17 ao
mesmo mez, no aviso n. 1.342 C, de .27
de abril anterior, que recusou registro
ao pagamento da anclesa conta do Caos
do Porto do Rio de Janeiro, na -impera
tenda de 723$610, proveniente de teime
relativas a mercadorias importadas para
a Casa de Correcção, pelos fundamentos
constantes do meu officio n. 931, de 19
do referido mez de maio, resolveu, em
sessão de 1` Cainara de 3 • do corrente,
manter a Rua anterior (lem sã . ), por sub-
eistirem os seus fundamentos.

Reitero a V Ex. os . pretestes- de es-
* tima e cmisideração.	 •

Sr. ministro da Viação o Obras
Publ teus:
• N. 1.30 — Cabe-me, commenicar-

vos. para os rins convementeae que este
Triberial tendo fies:ante: os voais avi-
soe ne . 4 125 e 58, de 22 de dezembro
e 31 de maio ladino, relativos ao paga-
mento das inclusas contas da afile Rir)
de Janeiro Trainway: Light, as Power Co.
Ltd., na importancia total de 54a100,
psevenientes de fornecimentos de luz . e
en areia Medrica • á Esteares de Ferro
Central do Brasil no 'atino passado, re-
solveu, em ses são de 1°' Camaiá, de 3- do

•coreense, recusar registro si , alludida
despeza, por pertence ra meSma- ao ex-
ereicio de 1921, já encerrado.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR SECRETARIO

Terea-feira 1/	 DIA	 iltrrOF tereTAU
ed----

ancas constantes	 a "datis' inclusos 'pro-
---a--------( a--- ' . , _

.ce.s.sos aa, aimeila i ku¡ar Telles de Me-
nezes 'e 4oão Eva 1 lista Guimarães, es-

- crives -das Cone rias em Soccorro e
Japaratuba, nesse siado,	 ,

--- Sr. delegad	 fiscal no Espirito.
eanla:

.	 ,

deirroirile sappreaar asafianças . p é ë:3Tãdã3 --
em, garantias das responsabilidades_ de ,.

-Francisco José do Barros, escrivão' ada-;
nollectorm das rendas federaep em' Mar-
naifa e de lzáura Pinheiro do • Nasci-

- mento, agente do Correio de Quatipurú,
' de .que tratam os dous inclusos preces-

sós, porque as :precaraçaies annexas aos
referidos. processos não guardam confor-
midade com os arts. 1.491 	 1.492 do
Codigo Civil.	 •• ,

• —Sr. delegado fiscal do Thesoure
Nacional no Estado do Piauhy:

N. 1.347 — Communico-vos, para os
davidos fins, que este Tribunal, 'em sei:t-
erso' do Segunda Carnara de 4- do correri

rn	
a

Ie. appravou a fiança prestada e"ga-
s-antia da responsabilidade de Jesuino
Begis Pereira. collector das rendas te-
deram em Campo Maior, nesse Estado,
de que trata o incluso processo. ,

- aulhõ Ue 1922 , rj453
_	 Aajoimakfi

Dia 8 de "julho de 1922 -

Orneies:
• Sr. delegado fiscal no Amazonas:

N. 1.3e2 Comem:rico-voes para oa
de '. ido fins, que este Tribunal, em sés-
São de '2° Camara de 15 de junho provi-
alio findo, approvou a fianea constante
do incluso processo de Samuel Beeignoa
despachante aduaneiro da Alfanclaga de
°Manada, nesse Estado.

— Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 1.319 — Communico-vos, para os

devidos fins, que este Tribunal, em ses-
são de 2° Camara do 15 de junho proxi-
mo findo, approvou o reforço da fiança
constante do incluso processo de Jovino
de Albuquerque Dinoá, collector federal -
em Macapá, ness'e Estado. -

— Sr. delegado fiscal no &Maranhão:
N. 1.321 — Communico-vos, para os

devidos rins, que este Tribunal, em ses-
são de. 2° Camara de 15 'de junho proa
ximo findo, aperovou a fiança constan-
te do incluso processo de Eduardo Gui-
marães de Oliveira, despachante adua-
neira da Alfandega desse Estado.

— Sr. delegado fiscal em Alagoas:-
N. 1.323 -- Communicso-vos, pira cai

devidos fins, que este Tribunal, em ses-
são de 2° Camara de 15 de junho proxi-
rno findo, approvou a fiança constante
do inclusa) processo de Pedro

 fiança,
	 de

Sa Peixoto, escrivão da Collectoria
deral de Coruripe, nesse Estado.

N. 1.324 — C
i

ci 
ç 

unico-ves, para osl,..
fins convenientes, ‘ ae este Tribunal, em
sessão de 2° Cara, de 15 de junho
proximo fluido, approvou a .fiança e re-
forço coestantes dos dous inclusos pro-
cessos de -- Pi'esciliano dó Nascimento
Amaral e Americo Bittencourt, respectia
vamente, escrivão da Collectoria Fe-
deeal da Serra e administrador da Mesa
de Rendas de Santa Cruz, nesse Estado.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande
do Sul:
- N. 1.320 — Communico-aros, para os

devidos fins, que este Tribunal, em ses-
são de r Camara, de 15 de junho Pro-
atm findo, approarou á fiança constante
do incluso processo de li. Alice Wendt,
agente do Corado de S. Xavier, nesse
Estado. -

..	 '	 !Dia la
	°fiados:	 .	 I

• Sr..director. 	 da Receita Publica-a
N.1.231 — Communico-vais, para os fina

convenientes, que este Tribunal,em sessão
de Segunda Camara de 27 •de junho proa
ximo .findo, .approvou as . fianças de ceies
tratam os dous inclusos processos, pre-á
siadas por Alexandre de Castro Cerqueira
cor, cair de fundos publicos e por Edgar
Carlos Teixeira, agente de 3° classe da
Estiada de Ferro Rio do Ouro.

— Sr. delegado fiscal do- Thesouro
Nacional no Estado do Amazenas:

N. 1.329 -a- Communico-vos, para' os
fins convenientes, que este' Tribunal,
em sessão de Segunda Camara de 27 de

•junho pinxinio findo, approvou as fian-
ças constantes dos ires inclusos preces-
SUS . e referentes a Alfredo s Duarte de
Auferia), Jesé Carlos Catingueira e Ser
bastião Deodoro Velloso Freire. respe-
ctivamente, agente do Correio de Xa-
pury, agente embarcado e agente do Cor-

- reio ,de l'ai'intins, todos nesse Estado.
N. 1.344 — Communico-vos, para OS

devidos fins. que este Tribunal, em ses-
são de Segunda Camara de 4 do corrente,
aprovou a fiança prestada ele garantia
da responsabilidade de Anisio Souto,
despachante aduaneiro da Mesa de Ren-
das de Porto Velho, nesse Estado, de que
trata o incluso Processo.	

.

' —Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado do Pará:	 .

N. 1.330 — Communieo-vos, para os
fins convenientes, que este Tribunal, em
sessãoscle Segunda Camara de 27 do ju-
nho proximo findo, approvou o processo
de fiança de Antonio Jacob do 'Rosario,
agente do Correio de Marapanim e os
processos de reforços de fianças de Dio-
nisio Getulio Flexa, José Rufino de
Souza Ramas e José Melciades Augusto
Freire,' respectivamente colleetores das
rendas federaes em Marzagão, Soure o
&alarem:

N. 1.345 — Communico-vos, para Os
devidos fins, que este Tribunal, em ses-
são de Segunda Camara de 4 de corrente,
aprovou a fiança prestada em garantia
da responsabilidade de Diva Ribeiro da -.
Fonseca Lisboa, aagente do Carreia no
lamilevard da' Republica' o o reforço da
fiança de Sego FranCiseo de, Menezes,
escrivão da enllec t oria das rendasra ,fe-
d ines em Castanhal: de que tratarei OS
does inclusos processos. •	 -	 • ,	 .

-N.. 1.340 — Commun ieo-vos. para 'es _
devidos fins, mie este Tribunal. era' sies- .
são de Segunda Camara de 4 do corrente,

-,Sr. delegado fiscal do Theseura
Nacional po Estado do Ceará;

N. 1.331 — Commurelco-vos, para os
devidos fins, que este Tribunal, em ses-
são de Segunda Camara de 27 de ju-
nho proximo findo,' approvou as fian-
ças constantes dos dous inclusos pro-
cesos referentes ao escrivão da conecto-
ia de rendas federaes eia São Bernarda

das Russas, Benedicto Leite de °fivela
sia e da deapaahante aduaneiro da Al-
fandega. -desse Estado, João Baptista
Xam o •

N. 1.348 — Communico-vos, para os

— Sr. delegado ri sasl em aeriza-te:
N. 1.328 -- aommenten-vos, para oa

devidos fins, que este Tribunal, em ees-.
afia de 2° Camara, de 15 de junho prçoria.
mo findo, approvou os reforços das fi-

devidos fins, que este Tribunal, em
.sessão de Segunda Camara de 4 do cor-
rente, approvou a fiança prestada em
garantia da esponsabilidade de Maria
Safripaio de Carvalho, agente do Cor-
reio 'da Praia . do Peixe, na fadado -

-Fortaleza, de que trata, o incluso •proz
cesso.
- —Sr: delegado fiscal ao ai/lesou/as
Nacional no- Estado da Parabyba:

N. 1.332 — Ceinimmico-vos. para os
devidos fins, que este Tribunal, arn ses-
são de Segunda Camara de 27 de junho

sproximo findo, approvou as fianças do
que tratam os 12 inclusoos processos,
'relativas a José Severiano de Soma,
Alvina Gomes, Anicha Rangel de Furas

Belisa Xavier Ramalho, Arma
Nunes Leite, Enedina Adelia Bonavides,
Adelina Maria de Queiroz. Amada Gue-
dos Ribeiro Barros, João Alves Massa,
Antonio Dantas Villar, João Daviuo
Faixes e José Dias de Vasconcellos,

'respectivamente agentes dos Correios
em Sant'Anna dos Garrotes, Cabedello,
Taperoá,, Villa do Teixeira," Desterro.

.Joazeiro, São José das Pombas e Pedras
de Fogo„ escrivão da collectoria das

- rendas federaes em Espirito Santo, pa-
gadores do 4° Distrietci da Inspectoria
'de' Obras contra as Seccas e da Estrada
:de Ferro de Alagaa Grande a Patos e
tbesoureiro da Administração dos Cor-

'reios, todos nesse Estado.
• N. 1.349'— Communico aves, para os
, devidos fins, que este Tribunal, em ses-
são de Segunda Camara de 4 do correu-

_ te; approvou a fiança prestada em ga-
•tantia da responsabilidade de Manoel
Bulcão da Silva, agente do Correio de

'Santo André, nesse Estado, do que tra-
ta o incluso processo.

—Sr. delegado fiscal do Thesouro
Nacional no Estado do Pernambuco:

N. 1.327'- Communico-vos. Ipara os
devidns fins, que esto Tribunal, em
sessão de Segunda Camara de 15 de ju-a
atm proximo finde, approvou a fiança
constante do incluso processo de Firmi-
no • Jobelima de Siqueira, es s •ãn
entlectoria das rendas fedraes de Mapa
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de Baixo, Ingazeiro e São José do Egy-

pto, nesse Estado.
N. 1.333 - Communicou-vos, para os

fins convenientes, que este Tribunal, em
sessão de Segunda Cam ara de 27 de junho
proxinio findo, approvou as fianças de que
tratam os tres inclusos processos- e relati-
vas ao pagador dessa delegacia fiscal, ba-
charel José de Barros Lima, ao escrivão da
collectoria das rendas federaes em Agua
Preta, José Ermetindo das Chagas e do
thesoureiro da agencia do Correio em Santo

• Antonio, Antonio Getulio de Barros
Fuça.

N. 1.350 -- Cormnunico-vos, para os de-
vidos fins, que este Tribunal, em sessão
de 4 do corrente, approvou a fiança pre-
stada em garantia da responsabilidade de
Rosa Lins de Miranda, agente do Correio
de Beis-eiras e o reforço da fiança de Uly-
ses Tenorio de Albuquerque, collector das
rendas fede.raes em Bom Conselho e Cor-
rentes, de qne tratam os dous inclusos pro-
cessos.

- Sr. delegado fiscal em Alaga:ias:
N.'1.334 - Communico-vos, para os de-

. , vidos fins, que este Tribunal, em sessão
de Segunda Camara de 27 de junho pro-
afino findo, approvou a fiança do agente do
Correio de Junquelro, Agnello Alfredo

i 'Alves, de que trata .o incluso pra-
resso.

N. 1.353 - Counnunico-vos, para os devi
dos fins, que este Tribunal, cru sessão de
Segunda Camara de 4 do corrente, appro-
vou as fianças prestadas em garantia das
responsabilidades de José Delpliino Barbosa
e Maria Soledade Tavares, agentes do Cor-
reio do Mar Vermelho e Cacimbinhas, de
que tratam os dous inclusos processos.

- Sr. delegado fiscal do Thesouro Nadas
nal no Estado de Sergipe

N. 1.351 - Communico-vos, para os de-
vidos fins, que este Tribunal, em sessão de
Segunda Camara de 4 do corrente, approvou
o reforço da fiança do escrivão da collecto-
ria das rendas federaes em Campo de Brito,
Graciliano Apollonio da Fonseca, de que
trata o incluso processo.

- Sr. delegado fiscal do TheSouro Nada.
nal no Estado da Bebia:	 —

N. 1.335- Communico-vos, para os de-
vidos fins, que este Tribunal, eia sessão de
Segunda Camara de 27 de junho proximo
findo, approvou as fianças prestadas pela
agente do Correio de Santo Antonio, Deoni/-
la Romana de Bitteucourt e pelo collector
das rendas federaes em Sant'Anna dos Bre-
jos, José Domingos Filardi, de que tratam os
dous inclusos processos.

N. 1.352-Communico-vos, para õs devi-
dos fins, que este Tribunal, em sessão.de
Segunda Camara de 4 do corrente, approvott
a fiança prestada em garantia da responsabi-
lidade de Francisco de Paula Aragão e Sou-
za, collector das rendas federaes em Rapa-
rica e o reforço da fiança de Luiz Antonio da
Franca, collector das rendas federaes em
Barreiras, de que traiam os doas inclusos
processos.

- Sr. delegado fiscal do Thesouro Nada.
na! no Estado do Espirito Santo:

N. 1.336 - Communico-vos, para os de-
vidos fins que este Tribunal, em sessão de
Segunda

 fins,
	 de 27 de junho proxiltio

findo, approvou as fianças prestadas pelo
agente do Correio da Estação de Lege, Do-
mingos Cruz e pelo escrivão da collectoria
das rendas federaes em Alfredo Chaves,
Euzebio Borges da Fonseca, e os reforços

, de tiarças prestadas pelo Administrador da
mesa da rendas de Santa Cruz, José Fran-
cisco dos Santos Bittencourt e pelo collector
das rendas federaes em Nova Almeida, Fir-
miane Francisco Pereira Pinto, de que tra-
tam 95 quatro inclusos processos.

ando, approvou a fiança prestada em gamas
tia da responsabilidade de Carlos Augusto
Wellausea Filho, no cargo de escrivão de
colle stoda das rendas federaes em S. João
de Montenegro, nesse Estado, de que trata
o incluso processo.

N. 1.353 - Cornmunico-vos, para os de-
vidos fins, que este Tribunal, em sessão de
Se ainda Ca-nara de 4 do corrente, approvou
as /eriças prestadas em garantia das respon-
saeilidades de Maria José Tavares, Julio Ce-
zar Centeno e Carlos Sareony, respectiva-
mente agente do Correio de Cerrito, no Mu-
nicinio de Cangussa e escrivães das Colle-
ctreias das Rendas Federaes em S. João Ba-
ptista de Camaquan e Conceição do Arroio,
nesse Estado, de que tratam os ires inclusos
processos.

N. 1.357 - Communico-vos, para os de-
vidos fins, que este Tribunal, em sessão de
Segunda Camara de 4 do corrente, deixou
approvar o reforço da fiança de Waldoriara de
Alineida, agente do Correio de Menino Deus,
na cidade de Porto Alegre, de que trata o in-
cluso processo, porque, tendo o mesmo Tri-
bunal, em sessão de 13 de fevereiro de 1918,
appaovado a fiança de 720$, representada
pela caderneta da Caixa Economican. 108.551,
de propriedade da agente, e Mo uma fiança
de 960$, como constado processo; a somma
da importancia do reforço coma da primi-
tiva fiança não attinge ao total de 1:800$, ora

- necessario.
-Sr. delegado fiscal do Thesouro Nados

nal, no Estado de Minas Geraes:
• N. 1.326-Cabe-me communicar-vos, para
os devidos fins, que este Tribunal, por ac-
cordão de 2' Camara, em sessão de 20 de
_junho ultiao, mandou expedir quitação a

Correio em Irnmigraçao, S. Jose do Rio D. Maria Xavier de Almeida, ex-agente do
Preto, Pedregulho, Jaguary, Fartura e correio de Morro da Graça, nesse Estado,
Caddido Rodrigues e administrador da relativa á sua gestão no periodo de 29 de
Mesa de Rendas Je Cananéa.	 dezembro de 1913 a 3 de dezembro de 1915,

N. 1.35e - Oommunieo-v04, para os , e ordenou o levaniamento da fiança que a
devidos fins, que este Tribunal, em soa- mesma responsavel prestou de 360$, con-
são de Segunda Camara de 4 do cor- stante da caderneta da Caixa Economica
vente, Reprovou as fianças prestadas em n. 24.197.

' garantia das responsabilidades de Emi- N. 1.342 - Communico-vos, para os de-
lia de Moraes, Eugenia Antunes do: vidos fins, que este tribunal, em sessão de
.Amaral, Maria Decoessan Lima e Ma- Segunda Camara de 27 de junho proximo
noel Silva, agentes do Correio de Gari- findo, approvou as fianças prestadas em ga-
delaria, Bella Vista de Tatuhy, Butan- rantia das responsabilidades de Adolpho
fan e Ibirá, e os reforços das fianças de ferreiaa Pinto, Carlinda de Freitas Machado,
João Moita e José Antonio da Silva, José Francisco Quaresma, José Paculdino

-agentes do Correio de Taquaritinga e ferreira Filho, Cursulina Ferreira dos San-
'escrivão da Conectaria das Rendas Fe- tos, Adtonia Rodrigues da Matta, Adelina
ames de S. João da laea Vista, de que Avelino Velloso e Aristides Amaral, agentes
tratam os seis inclusos processos. 	 do Correio de Cajury, no municipio de Vi-
, N. 1.555 - Communico-vos, para os çosa; de S. Gonçalo de lbituruna, no muni-
devidos fins, frUC este Tribunal, em aos- cipio de S. João d'El-Rey; de Barão de Ca-
são de 4 do corrente, deixou de appro- margos, no municipio de Cataguazes; da
war o reforço da fiança de Julio. Pedroso, Estação de Cattoni, no ramal de Montes
agente da Correio de Coarnosxais, do que ' Claros; de Sant'Anna do Riacho Fundo, ,no
trata o incluso processo, por não haver municipio de Santa Luzia do Rio das Velhas;
galo presente a Julgamento do mesmo de Fructal e de Rio Pardo do Norte, e es-

- Sr. delegado fiscal no Paraná:	
crivão da Collectoria das Rendas FederaesTribunal, o processo da primitiva fiança.
em Patrocinio, de que tratam os oito inclusos

- N. 1.328 - Communioo-vos, para os processos.
devidos fins, que este Tribunal, em ses- N. 1.358 - Communico-vos, para os ne-
são de Segainda Camara de 15 de junhoaproximo findo, julgou idonea e suffi- vidos fins, que este tribunal, em sessão de
ciente a fiança constante do incluso .pro- Segunda Camara de 4 do corrente, approvou
cesso 

de Carlos Freire Pinto, escrivão dá as fianças prestadas em garantia das respon-

•2' Collectoria de Curityba, nesse Estado. sabilidades de Juvenal Peixoto de Miranda,lsmenia de Oliveira Horta, Maria Josephina
N. 1.341-Communico-vos, para os de. Dumont, Esther Azevedo, Elvira Guimarães

vidos fins, "que este Tribunal, em sessão Valladares e Altino Lydio Fernandes, agente
- de Segunda Camara de 27 de junho proximo • do Correio de Retiro, no municipio de Juiz
findo, approvou as fianças -constantes dos -de Fóra; de Santo Antonio do Rio do Peixe,
deus inclusos processos, prestadas por Bal. • no municipio de Serro; de Santo Antonio da
duina Pereira Jorge e Celso Roberto Xavier, Columna, no municipio de Peçanha; de San-
agentes do Correio de Teixeira Soares e ta Rita do Itinga, , no municipio de Aras-

' Ararapira, nesse Estado. 	 suahy; de Burity da Estrada, no municipio
' -Sr. delegado fiscal do Thesouro Nado- de Pitanguy, e collector das rendas federaes
nal no Estado do Rio Grande do Sul:	 em S. João Baptista, e o reforço da fiança

N. 1.340 - Communico-vos, peraSos de- de Pedro Nolasco de Pina, escrivão da Col-
' vidos fins, que este Tribunal ., em sessão de lectoria das Rendas Federaes em Januaria,de
• Segunda Camaraíde 27 de junho proxlmo que tratam os sete inclusos processos.

- - Sr. delegado riscai em são Paulo:
N. 1.338 - Communico-vos, para os

devidos fins, que este Tribunal, em ses-
são de Segunda Cansara de 2'7 de junho
prox i mo findo, approvou as fianças
prestadas por CF ' r, to Ortiz de Carva'ho,
JOSé Vieira de • earvalho, .Sesma Citran-
gulo Nunes, Antonia Dias Mendes, Ar-
mando Ribeiro de Britto, Carlota Euge-
nia da Silva. Attilio alegra Anua Lina
de Souza, Dulce Barreto de Oliveira,
Americo Gaêta, Aristides Berrotta, Alice
Heryey de Montmoreney Borghy. Caro-
lina Pereira Barbosa, João Baptista da
Silva, Antonio Baroni, Carlos • Alberto
Barbosa Aranha, João Pott, João Ba-
ptista de Almeiia Campos e José Toco-
cloro Rosa, agentes do Correio em Bra-
gança, Estrella do Norte. Lyndoia, Villa
Mathias, Itaquéra, Rodovalho, Torrinha,
Oleo, Ypiranga, Macahubas, Porto do
João Alfredo, Monte Verde, Villa de Ju-
query e Lavrinhas, collectores das ren-
das federaes em Conchas e 'Villa Ameri-
cana. escrivães das colleetorias federaes
em Cosmopolis e da Quarta dá Capital e
agente do Correio de Espirito Santo do
Rio Pardo, de que tratam os 19 inclusos
processos.
• .N. 1.339 - Communico-vos, para os
devidos fina, que este Tribunal, em ses-
e.ão da Segunda Cametra de 27 de junho
proximo findo, approvou os reforços do
fianças de que tratam os sete inclusos
processos presta-dos por Bernardo Mar-
tins Portella, Melina Graf de Oliveira,
Alfredo Alonso Galante, Alreardo Ma-
.sotta, José Evangelista Moreira, Affonsa

: de Barros Rocha e Antidio Corrêa de Si
Benevides, eespectivamente agentes do



)--Antonio Morefrasdua  '-Anjos; recorrido,
Juizo Federal.— Deu-se provimento ao re-
curso, unanimemente.

Ausente o Sr. ministro Godofredo Cunha,

Revisões crimlimes
N. 2.081 A— Pernambuco--Relator, o Sr.

ministro Edmundo Lins; revisores, os Srs.
ministros Hermenegildo de Barros e Aadré
Cavalcante; peticionário, Se.verino -Pereira

- de Oliveira, vulgo Severino Caetano.—Deit-
•se provimento ao recurso para annullar o
julgamento e mandar o réo a novo jury,
nimemente.

Apsente o Sr. ministro Godoiredo 'Canha.
Presidencia do Sr. ministra Guimarães

. Natal.
N. 2.098—S. Paulo —Relator, o Sr. mi-

nistro Hermenegildo de Barros; revisores, os
, Srs. ministros Pedro dos Santos e André

Cavalcanti; peticionario, Francisco Ferreira
Zagatto.—Foi confirmada a sentença revista,

. unanimemente.
Ausente o Sr. ministro Godofredo Cunha.
Presidencia do Sr. ministro Guimarães

Natal.
encerrou-se a sessão ás .dezeseis horas st

m-ela.nO sb-secretario, Edmundo da Veiga.

Corte de AppellaçãO
--

•Sessão extraordinaria das Cantaras 1144
unidas, em 10 de julho de 1922

PRESIDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR MON-
TENEGRO --_SECRETARIO, DR. CELSO VIEIRA

• DE MELLO PEREIRA	 •

Compareceram os seguintes desembara
gadores Alfonso de Miranda, Celso Guima-
rães, Cicero Seabra, Torquato de Figueiredo,
Saraiva Junior, Fraucelino Guimarães, El-
viro Carrilho, Carvalho e Mello e Alfrectei
Russell.

Esteve presente o Dr. Moraes Sarmento,
procurador geral do Districto.-_

JULGAMENTOS

' Aggravos de- vetição
N. 7447— Relator, o Sr. desembargador

Celso Guimarães; aggravante, • Augusto Hy-
gino de Miranda Netto: aggrava do, Jean Jour-
dan —Confirmado 'o despacho.

N. 7.552—Relator, o S-. • desembargador
Alfonso de Miranda, aggravante, Megino de
Andrade; aggravados. Joaquim Alaonio da
Cunha e outros.—Confirmado o despacho.

N. 7.565 — Relator, o Sr. desembargador
•Celso Guimarães; aggravante, Comnanhia
de Seguros Previsora Rio Grandense; aggra-
vado, Eugenia Cotrim Berla:—Confirmado o
despacho.

N. 7.597 — Relator, o Sr. desembargador
Celso Guimarães; aggravantes, Alves Gui-
marães ca.Comp. Limitada; aggravada, Com-
panhia de Seguros Lloyd Sti l Americano.—
Confirmado o despacho.

7.598—Relator, o Sr. desembargador,
Celso Guimarães ; agravante, Francisco
Fe. Marques; inv ntariante do espolio de An-
tonio Francisco Ferreira e sua mulher ;
aggravado, João Cordeiro eMiranda.—Cons

	

firmado o despacho.	 , -
N. 7.618—Relator, o Sr. desembargador,

Alfonso de Miranda; aggravante, José Neiva;
aggravada, Comrfaulda Progresso Industrial'
'do Brasil —Colgo r.ado o despacho.

N. 7.682—Relatar, o Sr. desembargador.,
Alfonso de Miranda; aggiavanteefertuaat
Abecassis ; aggravada, Magdatena Froasen.
—Confirmado o despacho.

• Embargos de declaraçao
N. 7.373—Relator, o Sr. oesembargaddrA

Alfonso de Miraida*; embargaste, Antosit

•

Tema-fefra 11	 IMMO OFIVA).	 :fina ao 922

Sr. delegado fiscal--doe-irsole	 ite-Ri~oõ-ificr'Mathezto-junIor.;
, dona! no Estado de Goyaz:	 recorrido, o" juizo de direito da 3 Vara Cri-

N. 1.343—Communico-vos, para os fins minai.	 Negou-se provimento ao recurso,
convenientes, que este Tribunal, em sessão unanimemente.
de Segunda Camara de 27 de junho proximo • N. 8.579—Rio Grande do Sul—Relator, o
findo, aprovou a fiança prestada em ga- Sr. ministro André Cavalcanti ; recorrente,
ranha de Antonio de Padua Godinho Vieira, o paciente Octacilio Nunes de Quadros ; re-
agente do Correio de Pilar, nesse Estado, corrido,' o juizo federal. — Negou-se provi-
de que trata o incluso processo.	 mento ao recurso, unanimemente.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Na .	Ausente o Sr. ministro Pedro Mibielli.
cional no Estado de Matto Grosso:	 N 8.591 — District° Federal — Relator, o

N. 1.359—Com nunico-vos, para os de- Sr. ministro André Cavalcanti ; recórrelite,
Vidos fins, que este Tribunal, em sessão de. o paciente José Fernandes Guimarães ; re-
Segunda Camara de 4 do corrente, -aporovou corrida, a 3' Camara da Côrte de Appella-
a fiança prestada em garantia da responsa.. ção. — Negou-se provimento :ao recurso,-
bilidade .de Benedicta de Camargo, escrivão unanimemente.
da Collectoria das Rendas Federaes em São	 N. 8.592 — District°. Eederal — Relator, o
Luiz de Caseres, de que trata o incluso pra- Sr. ministro Guimarães Natal, pacientes, o
CeSS 42,.	 •	 general Odilio de Bacellar e outros. —Con-

- Sr. delegado fiscal do Thesouro Na- verteu-se o jul gamento em diligeneia para
dona! no Estado de Matto Grosso: 	 pedirem-se informações do Sr. ministro da

N. 1.360—Co nmunico-vos, para os fins Guerra,., contra os votos dos Srs. ministros
. convenientes, que este Tribunal, em sessão . Alfredo Pinto e Godofredo Cunha; que não
de 4 do corrente, deixou de aporovar a fiança tonheciam do pedido.
prestada em garantia da responsabilidade	 N. 8.593 — District° Federal — Relator, o

•de José Martinho Serra, escrivão da CoIle- Sr. ministro Godofredo Cunha; pacieate,
ctoria das Rendas Federaes em Rosado Clodomiro Soares — Converteu-se o julga-
Oeste, de que trata o incluso processo, por mento em diligencia para pedirem-se infor.
não constar do mesmo que tenha sido feita mações do Sr. ministro da Justiça, unanime-
a nota de caução, na conta-corrente da ca- mente, para a .sessão de 12 do corrente
derneta que representa a alludida fiança. _ 	 mez.

N. 8 594 — Minas Geraes —Relatar, o
Sr. minisiro Leoni Ramos; recorrente, João
Ribeiro da Sélva; recorrido o Tribunal da
Relação 'do Estado. — Negou-se provimento
ao recurso, contra o voto do Sr. ministro

•
Supremo Tribunal Federal

5P SESSÃO EM 10 DE IMPO DE 1922
Presidencia dos Srs. ministros Herminio do

Espiritn Santo, André CavIlcanti 'e Guima-
rães Natal.— Procurador geral da Republi-
ca, o Sr. ministro 4— Pires e Albu-
querque.
A's 12 horas e meia abriu-se" a sessão,.

achando-se presentes os Srs. ministros An-
dré Nvalcanti, G r imarães Natal, Godofre-
do Cunha, Leoni Ramos, Muniz Barreto,.
Pedro Mibielli, Viveiros de Castro, Eclimin-

' do Lias, Hermeneaildo de Barros, Pedro
dos Santos e Alfredo Pinto.

Deixaram de comparecer o Srs. ministros
Sebastião de Lacerda e João Mendes, que se
encontram em goso de licença.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expediente sobre
a mesa. •

A anpellação criminal n. 890, do Rio de
Janeiro. entre nartes, apnellarte. o procu-
rador da Renublica: aonellados, Francisco -
Vergaeiro da Cruz e Francisco Gorzatez
Chacon. julgada secretamente na sessão de
I de julho, teve a segointe derisão: Deu-se
provimento, em parte, á apnellação do iro-
cnrador da Repo blica, para condemnar
Fran isco Vergueiro da Cruz na_ medi() e
confirmo» -se a sentença com relação a Fran-
cisco Chacon.

Ausente o Sr. ministro Pedro Mible111„

• JULGAMENTOS

Habeas-corpus
N. 8.567— S. Paulo — Relator, O Sr. mi-

nistro André Cavalcanti ; paciente, Synesio
Carneiro Braga.—Concedeu-se a ordem im-
petcada, unanimemente.

Ausente o Sr. miaistro Pedro Mibielli.
N. 8.497 — Minas Geraes — Relator, o

Sr. ml istro André Cavalcanti ; paciente,
Antonio Felippe e ontro.—Negou-se a ordem
&linchada, unanimemente.

Ausente o Sr. ministro Pedro Mibielli.
N. 8.515 ---, District° Federal — Relator, o -

Sr. ministre) André Cavalcanti ; recorrente,

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
• Edmundo Lins.

Usou da palavra o advogado Dr. Odilon
de Andrade.
• N. 8 574 — District° Federal — Relator,

• o S-. ministro Viveiros de Castro; paciente
Habib Abusaid — Negou-se a ordem pe-
dida, unanimemente.

Usou da palavra o advogado Carlos
Costa

. N. 8 575 — Districto Federal; ielator, o
, Sr. ministro Edmundo Lins; paciente Ale-

xandre Schultz.. — Concedeu-se a ordem
imoetrada unanimente
• kesentes os Srs ministros Godofredo

Cunha e Pedro Mihtelli. -
N. 8 588 — São Paulo -- Relator, -o Sr.

mirisrro Hermenegildo de Barros; nacientes,
- Frederico Martins e outros. — Foi addiado

o julgamento por ter pedido vista dos autos
-o Sr. ministro Viveiros de Castro depois de
ter o Sr. ministro Herrneeegildo de Barros
votado concedendo a ordem.

Usou da dalavra o advogado -Dr. Bento
Ferraz

N. 8 577.— São Pauto — Relator, o Sr.
Miristro Pedro dos Santos; recarrente, o
oaciente José Galharda; recorrido, o Juizo
Federal. —Negou-se provimento ao recurso,

.- contra os votos dos Srs ministros Edmundo
Lins e Viveiros de Castro. 	 '

Ausente o Sr. ministro Godofredo Cunha.
N 8.589 — São Paulo — Relator, o Sr.

' ministro Pedro dos Santos; reccorrente, o.
paciente Joaquim de Souza Lopes; recorrido,
o Tribunal de Justiça.— Negou-se provimen-
to ao recurso, unanimemente.

• Ausente o Sr. ministro Godofredo Cunha.
N. 8.573— Districto Federal — Relator, o

Sr. ministro Muniz Barreto; paciente, Plinio
Mo-eira Senna.— Negou-se a ordem impe-
trada, unanimemeute.

Ausente, o Sr. ministro Godofredo Cunha;
N. 8.585— Districto Federal — Relatem', o

Sr. ministro Viveiros -de Castro; paciente,
Agostinho Lossio. — Concedeu-se a ordem
pedida, contra os votos dos Srs. ministros
Alfredo Pinto, Hermenegild° de Barros, Ed-
mundo Lins e Muniz Barreto. -

Ausente, o Sr. ministro Godofredo Cunha.
N. 8_590— Minas Geraes —Relator, o Sr.

ministro Alfredo Pinto; recorrente, o paciente
•
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•
Celso

. ILOS dd.Meira; embargado, Manoel Marfins
de Abreu Lacerda. :--Julgados improcedentes.
, N, 7,451—Relator, 'o Sr. desemba. gador,
AffOns0 de Miranda ; embargante, Eugenio
Pinto Sobrinho; embargado, Alvaro Marinho
ria Canha. —Julgados improcedentes.

• - Embargos em aggravo de vetk do

Appellações
Na. 2.954 —Ao Sr. desembargador Mero -

Seabra.
Ns. 4.283, 4.433 64.879 — Ao Sr. desem-

bargador Torquato de Figueiredo.
N. 4.969— Ao Sr. desembargador Saraiva

Junior.
EM MESA

Appellação eiva'
fl. 4.672.

• Embargos

NS.; 4.118, 4.206, 4;170 e 4.629.
COm DIA

Appellações eiveis
Na. 4.977, 4.748 e 4.784.

ACCORDÁOS PUBLICADO

Appellações eiveis
Na. 3.915, 4.363, 4.443, 4.763, .4.780,

4.809. 4,903, 3.295, 1.433, 4.304, 4.5§4, 4.844
id 4.850.

DDITAES
Ude, de Appellnão

Paço publico que os julgamentos das ap-
pellações eiveis na. 4.743i appellante, Veri-
Mano de -Carvalho Oliveira; appelladod a
Fazenda _Municipal e Companhia Territorial
do Rio de Janeiro; 4.784, appellante, Luiz
Zanny, apinhados Silva Lapenne & Comp,e
4.977, appellante o Juizo; appellados, José
Carlos Maria Gonzaga de Lacerda e sua
mulher Isaura Mendes de Lacerda, serão
effectuados na proxima sessão da Primeira
Camara no dia 13 do corrente, ás 11 horas,
ou nas seguintes. -

Secretaria da Corte de Appellacão do Dis-
.tricto Federal, em 10- de julho de 1922.—
0 secretario, Celso Vieira de Mello Pereira

Alua do Direito da Segunda Vara
• de Orphãos

De praça, com o prazo de vinte dias,
para venda e arrematação do vredio e
respeetiv.o terreno ri rua Bom fins nu-
mero 139, pertencente ao espolio tt:
Guilherme Juliet e sua mulher Ma-
ria Resende fulict.
O D. Abelardo Bueno de Carvalho,

juiz pretor, em *mordei°, na Segunda
Vara da Orphãos do District° Federal,
etc-.

Faz saber a quem interessar podsa
que o porteiro deste juizo. no dia 1 de
agosto, em seguida á audiencia que rea-
liza-so ás 13 horas, na sede deste juizo,
á rua dos Invalidos ri 152, trará a pu-
blico pregão de venda e arrematação a
quem maior ()Mita fizer acima da res-
pectiva avaliação, o predio á rua Bom-
fim n. 139, S. Christovão, construido de
pedra, cal e uma vez de tijolos, coberto
de telhas nacionaes, feitio de platibanda,
com- duas- ¡anchas de peitoril na frente,
entrada ao lado -por onde tem tres ja-
nellas, portadas da, madeira; mede 3m,70
de largura por 12m.2-0 de comprimento,
o corpo principal, que • 6 dividido em

- duas salas„corredor e dous quartos, as-
galhadas o forrados. com um puxado
de frontal em seguida. medindo 3m,20
do comprido por 2ai,20 -de largura aber-
to em cozinha cimentada, tudo em mãe
estado de conservação, com tanque e
privada em um tâheiro nos fundes, sen-
do edificado cm terreno, á face da rua,
'com entrada Dor um portão- de ferro ao.

• lado, cercado "de folhas de zinco, medin-
do tym,50 de largura por 59m,50 de vem-.

prido, -0:0008000, por quart.-
to vae a esta praça, que seva feita a di-
nheiro de contatas depositado na Caixa
Economica em nome do espolio ou com
fiador idoneo por ires dias, correndo,
porém, por conta do arrematante o im-
posto do laudemio, si o terreno por a
eito sujeito, do que para constar mandei
passar o presente e mais tres de igual
tenr, que serão publicados e affixados
na fórum da 19i. Dado e passauo nesta
Capital Federal, aos 4 de julho de 1922.

•Eu, Augusto Bezerra Cavalcanti,
vão ,o subscrevi. — Abelardo Bueno de
Carvalho. (E5Lava senado.) Conlere • —
Augusto Bezerra Cavalcanti, 	 (4.0461

• Juizo do Direito da Flegundà Vara •
de Orphâos

:De praça, com, o _prazo de tinte dias,
para venda e arrematação do tredio
tf rua Pessda.de Barros n. 27, perten-
cente at. espolio do finado Antonio
Francisco Ferreira e sua mulher, das
quaes é inventariante Francisco Tei-
seira Marques.
O Dr. Abelardo Bueno de -Carvalho,

juiz em exercieio na Segunda Vara do
Orphãos do Districto -Federal, ate.:

Faz saber a quem interessar possa
que o porteiro deste juizo, no dia
de julho préximo, após a audiencia do
estylo, que tem logar á 1 hora da tarde,
á rua Menezes Vieira n. 152, trará a
publico prégão de venda e arrematação
a quem mais dér e maior lance offere-
cer acima da avaliação, o predio terreo
á rua -Pessda de Barros n. 27, construi-
do de pedra, cal e frontal de tijolos, co-
berto de telhas nacionaes, em feitio do
beira de telhado, tendo na frente urna
porta e uma _janella do peitoril, porta-
das de madeira,. medindo 4-m,40 de -lar-
gura par 12m,90 de comprimento -no
corpo principal, que é dividido em duas
salas, corredor o duas alcovas .forrados
o assoalhados, tendo em seguida una pu-
chado da mesma censtrueção, com uma
porta o uma janella medindo 5m,20 de
comprimento por 2m,20 de largura, sen-
do ahi a cozinha o W. C. cimentados.
Dste precho acha-se em máo estado de
conservação, sendo edificado no alinha-
mento .da rua, em terreno que mede
4m,40 de largura-por 22 metros de com-
primento. Avaliado o predio e terreno
acima descriptos em oito contos do
réis (8:0008000).. E quem o mesmo
•predio pretender arrematar deverá com-
parecer neste Juizo, no dia, logar e hora
acima designados, em que se realizará
a venda a dinheiro de contado ou con-
tado ou fiador idoneo por ires dias,' de-
positando-se na Caixa Economica o li-
quido da arrematação ern nome do es-
polio e á disposição deste Juizo. Esta
praça é feita de aecordo com o Dr. cura-
dor de orphãos e demais interessados.
Dado os passado nesta cidade do Rio de
Janeiro aos 20 de junho de 1922. Eu,

• Rossini Bacellar, escrevente juramenta-
do, escrevi. Eu, Augusto Bezerra Cavai-
canil, escrivão, o subscrevo o assignos

Augusto • Bezerra Cavaleanti.
(I . 055)

Juizo de Diretio da Segunda Vara
Civel

Fallencia de Lago & fleal 	 •
-	 AVISO AOS INTERESSADOS

O major Barros cornmunica aos Inte-
ressados da fallencia Lago 84 Ileal, que
se acha em cartorio D.CIA0 reivindica.

N. 7.014 — Relator, o Sr. desembargador
• Celso Guimarães; embargante, Alberto Julio.e Carvalho Vaseonçellos; embargado, Dr.

• 1Candido de Oliveira Filho.— Desprezados.

Embargos de nullidade
N. $.365— Relator, o Sr. desembargado-

Alfonso de Miranda; embargantes, Soares da-
Costa & Comp.; embargado, Francisco Anr
tonio Antunes.— Recebidos em pãrte para
reduzir a condemnação, de accôrdo com o

s laudo da vistoria. Não tomou parte no julga-
mento o desembargador Alfredo Russell.

N.- 3.635— Relatar, o Sr. desembargador
Celso Guimarães; embargante, Dr. Eduardo

• Guinle; embargados, Werner, Hilper & Com-
Desprezados.

' N. 4.036— Relator, o Sr. desembargador
Afiam° de Miranda; embargantes, R .cha &

• Irmãoa; embargado, o espolio de D. Antonia
de AZeVe do Couto Soares. — Desprezados. •

• N. 4.390 — Relator, o Sr. desembargador
Celso Guimarães; embareante. Gesolmira Ri-

- ofieti Alves, acompanhada de seu marido Mas
noel Fernandes Alves; embargado, José Gil.
aa- Desprezados.

'4
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Sessão da Primeira gamara, dm 10 de
-	 julho de /922

PRESIDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR CELSO
GUIMARÃES — SECRETARIADO PELO SR. DR.

-	 cra.so VIEIRA

Conmareceram os Srs. desembargadores
Cicero Seabra, Torquato de Figueiredo e Sa-
'raiva Junior.

SULG AMENTOS

Appellações eiveis
N. 4.443 — Relator, o Sr. desembarga41.1°r

Cicero Seabra: appellante, Antonio "SalVado
Throripson; appellada, Ernilia Monteiro Gui-
marãcs. — Negou-se provimento, unanime-
mente.

N. 4.490 — Relatar, o Sr. desembargador
Saraiva Junior; appellaste, Virginio Agos-
tinh ; apnellados, Manoel Affonso de Mi-
t anda e outros.—Negou-se provimento, tuia-
Ildinennnte.

N. 4.768 Relator, o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo; appellante, D Eri-
nue Barbosa Lunghi Porto; appellada, a As-
sociação Beneficiente dos Empregados do
,fornal do Commerelo. — Negou-se provi-
me s to, unanimemente.

N 4.356 — Relator, o Sr. desembargador
-Saraiva Junior; appellantes, Steele, Mattos

COstip.; appellado, o Dr. Paulo Maria de
Lacerda. — Deu-se provimento, ,nara julgar-
se pro adente a acção, unanimemente.

N. 4.960 — Relator, o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo; appellante, Manoel

• Rey; -appellado, Theceshilo do Canno.—
Deu-se provimento para, julgando valido o
processo, mandar-se que a juiz a quo julgue

mentis, unanimemeete.
N..4.963 — Relator, o Sr. desembargador

Cicero Soabra; appellante, Lucio Francia;
appellado, Dr. Joaquim Pedro Salgado
Filhos Negou-se provimento, unanime-
mente.

PASSAGEM DE AUTQS

Embargo de futilidade
N. 2.090 Ao Sr. desembargader

Ztlitriardes, P.



•
Yuizo de. Direito da. SegUnda. VarX

• Civel. .

..4dital de citação ?iam o . prazo de irintg,
dias na (Anna abaixo.

" O doutor Antonio Panlino da siitixjuiz de direito da Segunda Vara, Civel
do Districto Federal da , Republicai dos
;Estados Unidos do Brada:-	 •

•

Juizo de

• avaliada de á.. S. Rada
AVISO AOS CREDORES

• Participo que) se: acha em. cartorld;
acompanhada dos respectivos documen-
tos, a. informação. do , Unido , o parecer
tios. liquidatarlos„ durante- o prazo- 'do
20. dias; para -os- fins , legaes,. em- uma
petição- do, credor retardatario: Jacin.
tho Thema; pela, quantia do. 15:000$00.0.
Rio,. 10 de julho , do 1922: No impe=
dimento. oecassional: do esorivão, o. es-
e•revente • juramentado. .Rello. _ (4.05-9) .

infilw do Direito da! 2ereeir4 Yps4
Ri	

Civet -
falioneta -da , Avelino Coado

'	 avisa' AOS 'MED:ORES •	 ""

Participo	 assembléx do ore:doma
flue estava ,	ca para. o , ia	 o
corrente;	 . juiz adiou para o -dia
13. dca julho,	 ia-horas  no- Foruna•
rua dos Inval os n. 152. Rio, 10 de
ho do- -19a2... r- Pelo. os.crivão,..Joao. Da.

ptista Rala, morevento• juramentado., •
I --a—

uizo- (1 o. D	 d (2't Vara
•	 _

, Panamá te .1:osé, .Gonza/ez Snarez ;.
- Anel 'AOS . CRED0IMS

Pão prasei e,	 ' aos' eredõreS
Meia -ds.	at,	 i5a.arar.Pz que

Direito , da- Terceira: Vara
. .	 GiVal
Y'allencia 'do-, Mi Carvalho: cia-, Sirva-

Comp.	 ,.	 .
aaanga AOS CREDORES'	 ,

•Ve Tpublicação _de sentença que declaroill
aberta • a fallencia , dos negbciantes'
Car ..2a1lio, dá Silva e& Comp., estabele.
,cudos, ti rua, da-. Alfanclega n. 182, maq.

o cidade,.. na.. fórma-abaixo 	 •	 -
O Dr.. Luiz. A. de Sampaio Viannaa

Suiz dta direito da Vara Ciado desta,
Capital' Faciéral,, etc..:. •

Fax saber_ aoa que o presente: editaI,
virem- que a, requerimento, dos S/50,.
Schraiblo Sa • ElinitZ,, davidamente,
struida, a depois: de • preenchidas as for...
malidades.: legaes, foi: declarada aberta- ai .
fallancia,-- dos. negociantes Mo Carvalho-.-
da. Silva • 4,	 estabelecidos-	 rua'
da. Alfandega n. 82, . neata, cidade,. Por:
sentença. desta juizo. de' 5 -, do:Julho .do
/922, -ás. 13 oras?, fixando o, seus termo, .•
para. Os ofídios -lapas de 30 do.. maioado
1922. Foram, nomeadas syndicos os. cre-
dores Schaihae. Kanita,- - residentes- ( :
rua de S.- Podre a. .U2, ficando os- cron.,
dores da dita. firma.. fallida. notificados,'
.pelb., prescrito. para, &	 dentra-o , prazo , do •
15 . dias,, aprestatarem aos, sSairlicos a: de-
claração do seus creditas,: acompanhada.
dos respectivos. titulos; e,. outrosima- fia
cana os referidas. :oradores,. convocados '
para a priineira, assombra.- ria: presente
faltando. que: será realizada. no, diaa5. de-
agosto, do 1922, á& 11 horas, na. salaadas•
a,udienciaa; no Forunz . desta , cidade,. á. nua
doa Invalialos n., 152,. tudo, nos, termos
dos - uns- 130 .e 82,, o seus. para.
graplios , da. lei. n. 2.024a do' t7; do- do-
zembro do. 1.1)08a Dado • o passado. costa
cidade .da. Rio dá Janeiro,. -nas 0: deo julho .
do 1922:, Eu,. Manoel: Estanislaw da, Cruz -.
Valva°, subser.evia	 Luiz . A., de Sarna
-vaio Vaannoa...

Juizq 'lir:1w Direito' lice frei-e -01M' Var4
•Civel

,• "

.	 ...	 .	 .	 .	 ..
fEeria a requerimaato da: Vido Blacknall•
akaiitick,. contra a referida massa falada
durante, cinco dias , para apresentarem
as imni1gnaç,5es„ sab pena de- revelia.,
Rio, O da •jailin de 1922. ----- O -aacriVato •

• -Ipsí,,, ,C.Undido chi llarros,„

raz sabor a quantos esto virem on
algla tiveteem donalecirnenGo qua, pelo
!presente fica cita, Tilarem. Maria da
Jesus, cuja ausencia em lagar • incerto o:
soão sabido. foi justifiaada, perante esto •
Juiza - afim do var (-primeira- audiencia
depois do findo . o prazo, do trinta dias
da publicação deste,. fanar : aos termos
de uma acção de desquito a requerimen-
to de Luiz Augusto•Pereira, ficando desde
logo citada para todos os termos da

'acçãa até :finai, tudo nos termos da pe-
aição que foi dirigida, a, este juizo e qiio

do teor seguinte: tEyano. Sr. Dr. juiz
de- direito-. da Segunda Vara eivai. Luiz
alugusto Pereira, residente- á. ruzaBittena

•oourt da. Silva numero; sessenta , e deus
casado ha mais da dezesete annos com
D. Thereza Maria de Jesus; e : della sopa,-
pado por alvnrá deste: juizo; querendo
propar contra sua referida mulher uma
acção, orclinaria do desquite, Dor tór. a
:mesma abandonado o lar ha! mais. da
'doze annos , consecutivos. -o baseado: rio
artigo tresentos e dezesete, numero qua-
tro do Codigo- Civil' Brasileiro- o eia
cujos artigos melhor •,exporá sua: inten-
ção e seu direito; vem requerer a , V: Ex.

- citação. da supplicada; que, , é' presente-
mente encontrada á ruat General' Roca
numero-dezenove casa dous, paratim.pria
sneira : audiencia deste juizo que se • sg.
guir á sua citação vir assistir tapropea
satura da competente acção da desquite
arer-se-lhe offarecer os competentes ar.
tigos e outrosim sor assignada o coma
petento prazo para contestação,. tudo sola
as penas da- lei. Assim -pede o espera
deferimento. Rio de Janeiro, dezeseis

•tile junho do mil novecentos o vinte o
doas. Antonio Padua da Cunha Vasa
coneellos, advogado. (devidamente : sel-
lada.)» aDistribuida em dezenove do
junho do Mil novecentos e vinte e douq
Mo Sr. escrivão da Segunda Vara. eive',
No impedimento °ocasional do distribui-
dor o escrevente juramentado 17.. Ala
ralartins. D. 3a do n., 128.a Despacho:]
a-Cite-se; Rio, dezenove do-junho- de mil!
:novecentos e vinte .e deus.
'da Silva.» E para. que chegue. ao anho.
atimento de todos a quem possa 'Mares.
aar, expediu-se o presente, que vae ser -
publicado pela imprensa o affixado
aogar do costume, no Forum, a rua dos
Invalides numero cento e cimenta o
eous, onde funcaiona este juizo, cujas
audieneias toem Jogar e-is segundas -o
nuintas feiras, ás trese e meia horas.,
Dado o passado neata• cidade do Rio do
aneiro emoito de julho do mil nove- '

*atentos e vinte e deus. Eia José Candida
ide Barros, -o 1.3ubserevi ,. — Antonio
Paulino da Silva. -- Confere. dos ,,, Can":

de:Bar.ro.-5 6sarivãoa, ..	 4

ulho de -1922' ,. P4,57
• .

•

assembléa de credores foi adiada, para ó
dia 11 do. corrente : inez, ás '1baraa• oterá- lagar • na sala das auclienaaaa • do...Fo-•• rum; a. rua dos' Invalidos na 152. ',alio,
S de julho de 1922.. a- escriVão inte-
rina. Antonio de Sov..

d

-act:Coclhó..,:.:0.259)j

Juiza , do Direito a Quarialk Vara

abatim ento legal--de 10 54. para. vende

.	 ,
•Dar PraÇa, ema. o. 'prazo. de-oito diaqi

•
,

árremataçao do:.2iredio..e resPectivo
1,-elreno d rua. Navarro . n. 107,, penho-rado' no: lixecutiy.o . httputhccario: que
José' Lugo Cid cessionario. do . Dr-. An.•4niá , Carlos ia kocha Prag,osa . .e . sua•' mulher, move córitra Aristic4;.?$' Carda

-	 •cante Vaso/ide, na: fórnia. abaixOi:
O Dr.' JoSé • Antonio , ,do, Sonza:Gomes,

. juiz de -direito da- •aa Vara. Civela desta
cidade-do Rio' : de Janeiro,- eto.aa	 •

- Fiz saber que o porteiro. das.: audito-
rias, -deste Jujzo,,. trará a , publico: prégão

venda, e arrematação, a , quina ,mais
der-c- maitér lance Oferecer sobra:, a• res-
pectiva. avaliaoão; com 11 To da , abati-
mento legal, 'em• praça deste -Juizo, • no:
.Fortim; a rua , dos Invalidas- u. -152; no
proximo dia 11 de, julho as . 13 . horas.
-logo.após a audiencia,desse dia, o
arei -penhorado no executivo hypotheca-
rio que Josa Logo eido cessionario
Dr. Antonio Carlos da Rocha. Fragoso o
aua mulher movo- tontra AriÉstides -Ca-
valcanto Paschaa: e constanto da avalia-.
tçao seguinte: Predio terreo sito á. rua .
,Navarro- ti. 107; (Caturnby),, edificada
no- alinhamento da rua; tendo na fa-
chada uma • porta- e , uma- janella de pai-
toril. com- portadas -do- cantaria, .plat ia .
banda e coberto, com tolhas francezas o
nacionaes. •Construcção muito • antiga: de .
pedra-e cal na ?achada : e• o-mais do fron-
tal- meia agua abrigando tanque para la-
sneiaçôes, achandease dividido em, duas
salas, duas. alcovas. e corredor forrados e
assoalhados, Seguindo puxado com cosi- •

*adia ladrilhada. tenda na parto do quin-
tal: meia -agua, abrigando , tanque para Ia-
,asagens, banheiro. o privada.. O predio ••
mede db frente -am,30, x Vi -metros da
-fundos, medindo :o puxado 4m,05-x2m.50,

.-j.encio na parte dos fundos !pequeno • quin-
tal *acta. murado a confrontar -com , quem
de direito- faia A este predio., e terreno
que precisa de concertos o reparos. :de-
ram- o valor de 9:000a (nove contos- de
ráis).. que com, o abatimento legal de
10 % para esta , 2' praça, fica reduzido a .
13:200$ (oito -contos e cem , mil réiSl.
atuem, o dito: immovol quizer • arrematar
deverá comparecer no dia, hora , e loaaa
designados,, ficando , desde- já aciona.:
de que a: venda será mediante pacta-
monto á vista: ou com fiador idornio por
ires dias. E para constar se . passou a
presente edital è mais • dais de- iguaes
Z001'03 que serão publicados e afala:1(1w
na fairma. ala lei.. Dado là passado nesta
Cidade do, Rio de Janeiro, Capital Fe-•

oral da. Republica. dos Estados UnidoS •
do Brasil, aos. 30. do junho • do 1922 Eu
Antonio de Souza Coelho, -escrivão inte-
rino o subscrevi. a-, José. Antonio de
4Afarques. (3. 972.).:

Zpizo da Direito da Quinta Vara
Civel

.1" ailoada dá Rosa , Nassif Aidmnat
, AVISO AOS' CREDORES

-0 escrivão, coronel' Dano communic,a
os credores da fallencia. de Rosa Nassif

Aidniun, que ficau sem effeito ,aa,noa
oà.z9.2 00. fxy,pdie	 Rr

-Varafeira	 'MARIO OFFICIAL

•
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tendo requer-ido . Sua concordata proveras_ Juizo , de- Direito , da Sexta Vara
tiva por este juizo, a qual não logrou	 Cível
acceitação' por parte dos seus credorea, ”
tenfesSararn á sua !anemia, tendo-esto
sido decretada por sentença de V. Ex..,
em- 7 clo. junho do 1021. Eleito o
dat•ario e feita a, apuração geral dos ha-
veres., foi distribuido o rateio de 31,10(
8% a todos os credores, quando neguei -
/a concordata haviam offerecido a por-
Centagcan de 30%, e assim, tendo dado
tudo quanto possuiam, proptizerarn ago-
ra aos mesmos credores o seguinte: a)
Os supPlicantes. offerecem pagar aos
credores constantes dos autos da fallen-
eia do, Ribeiro, Irmão K% Comp., por sal-
do de seus credites a porcentagem- de
1% (um por cento), 24 (Vinte . e quatro)
horas após a homologação da respecti-

,va concordata; b) como fiador desta

Mão Nalcill Zar2.ur 1 continuando, coroo •
fsandico apenas Enes. André tt Comp. Rio
do Janeiro, 7 de julho do 1922. — Pelo

	

'escrivão, Atuare Cunlict	 • 4.249 .("i

Juizo de Direito da Quinta Var
Civel

alidicia de Rosa Masslf Aidin1111

AVISO, AOS C.IIED011à

Csorivflo coronel ario commuirica
los credores da'fal/encia de Rosa Nassir

AidmOn que se- acham em cartorio, du..
ranto cinco dias, as relações e docurnen-.
kos apresentados' pelos syndleos,_para so-
lem examinados pelos. interessados, apre-.
'aditando 'suas impugnaçõeS, de accórdq -
:com os §§ 5° o 65 do art. 83 da lei-nu-
mero 2.02 , de 17 de dezembro do 1909,.	 •

quaes ..-ao do -tcôr seguinte: o — u.,
1 canto esse prazo do cinco dias, os ore-.

i
llitos incluiclos •naquellas relações pode-

o ser impugnados, quanto -á sua legi...
:Umidade, importancia ou claesificação;

O
G" — A irnpuguaçã'o será dirigida ao

.,uiz-.por meio . de requerimento instruido
'-oom documentos, ji.Ãstific,ações ou outras
provas. Rio do Janeiro, - 4 de julho df.:

41.922: — Pelo escriVão, Alparg Cunha.
-	 -1(4.017)]

uize ao Direito dà Quinta ..Vara
• •Cível

1Fal1encia de Rosa Nassif AidurtUr
AVISO AOS CIIEDOI: 	 •

OSC,Iiv41O. coronel Derice comuta-leal
fios credores da fallencia . do Rosa Nas,sif
gAidroun qu& a assembléa foi adiada para

dia 31 do corrente mez, ás 13 horas,:
}no edificio do : -Forum, á. rua Menezes'
4.Vioira . a. 152..Rio . de Janeiro, 8 de ju--;
1.11w de +02, aa! O •oscrivão, &rio Cunha..

•

ti I zo	 - Direito da 5.exta. Vara
Cível

,Qcs• eo;;.1)oeetteJo dos _credores da fallerKid
's de liibe,iro 'Irmão .(ti• Comp., 2Aro, se

•rettnirem„ ènt.. assemIdéu, na sala das .
reudiencias dd • Foruin, á rua dos /avo-
k tidos' n. 152, no dia 47 do corrente, eis

:q3 heras, afim de delibei‘erem sobre o .
,Wroposta de. . concercluta apresenicula .

,ver João Ribeiro Monteiro e Lour..en- •
:4;p Monteiro Filho, unicos socios soli.,
rdarios da referida firma, enja prOpos-.
reei e pagamento de '11/4; por Saldo 0.,
?seus credites, 24 horas após a honto-
kogação. . da . concordata, offerecendo
"como. tiadór o Sr. rkente Passarello;
•`ntio ïesultande da quitação que lhes4-	 -kretá- os .seus credores outros diPei-
tó..s.., obterem a .sna reh.abilitação;

:eentinandO a - pc,:toncer a massa ti-
guidauga indo quanto lhe cabe presen-
ftewonte, inclusive b direito de haveli

1‘
:das  confrncenciikt?ies as gutas de -ca-
:pitai que os rpsmes não lia;.?rt reali-4
aptdo.: achando:esc eni eartorm á dis-.

c -4-.? dps intere:isatios 0 parecer dos;
Wásittniarios

• - --	 ,
...,',O• Dr. desarie da Silva Pereira, juiz de

' direito dee6Vara Wel do District° Fe.
'Irejal, c:4:.:	 .	 .
,7 Paz saber aos: que o presente edital
tirem, em como por parte de João Iti.
:Wi)eiro Monteiro e Lourenço Menteiro -Pi-
No lho foi dirigida a peLicão seguinte!'
peticeão — Exmo. Sr. Dr. juiz de direita
aa.0.2 Vara Civel .. João Ribeiro Montei-

c Lourenço Monteiro, Filho, unicoa
cips..soliderios do.firma em commart-

. '4,!l!,e- IVO' aceryc ,? ft iieird, Irmão :,?zjo (;•.:oreaaa

Yallencia de Nery	 Parsr::o,g

a referida proposta de- concordata' já as.

Rio •do Janeiro, 45 da
junho . do c1922. — Jolo.Ribeloo ',51ontei..--.-' -- -- C0111 Cecilia Eisler de Mello, Jorge Vssa

ro,' P. p. — .Miguel 'Coimbra Junior, ad. com 'Entine José, Floriano Pereira ReiaPereira de
vogado. Despacho:, Nos autos, Rio, 10-6-á de Andrade com Carolina- 
922. — Cesario Peroira. E tendo •subido Carvalho; Aurelino Teixeira Coelho coro
'ás autos á conclusão, baixaram com 6 Olga Soerão Lobato, Alonso de Souza Pi-

Sobro ai .nho com Elvira • Raposo, Epaininondas
despacho seguinte: Despachei: 
proposta de-f/s. 185 • diga o liquidatario, ,

Evangelista dos Santos com lika do Oh-

.rtio, 17- junho 1.922. .,-•Ceg
aria Pereira. veira Loqrenço, Antonio • Augusto At.

molda com Emitia Velo Capello,' Dano
E tendo fallido -o Ifquidatario,. subiram': ' Garcia com Zi/da Teixeira Pinto. Quens

guintes despacho: Despacho: Designe ci • souber de
- algum impedimenb accuse-o.

escrivão dia, hora o togar	
Sexta Preteria fliVel, 5 de julho- de 1922:

Para a assem' /-— O escrivão, Francisco Pinto de Men-
.donça., .

• ..

AVISO AOS CIIEDOItIl3..
-
.::cientifico acis credores da fallencle:

do NeryaS: Paranhos que as relações ccon
declarações e dOcumentos apreeetitadote
pelos syndicos acham-se no cartorice,
deste juizo, durante cinco dias, á dieposi-
eão dos interessados que quizerem examise.
nal-as, apresentado as impugnaoiies que
tiverem, nos termos dos §§. 5° e G° da
art. 83 da lei n.- 2.024, cie 1003, abaixo:
§ 5°—Durante esse prazo do cinco dias
-os creditos incluidos naquallare reações

-Juizo da Quarta , Pretoria Crimiaal

O Doutor João Sovei-iate) Carneiro etti
'Cunha; juiz da Quarta -Preioria Crimina-11
• do Distrostg Federal, etc.:,
t Faz sabor -a todos que o presente
-tal, Com o Prazo de dez dias vi-rom
-dello noticia tiverem, que o Douter pro-
motor publico adjunto . denunciou João
IITarqUOS de Oliveira corno incurso naspee
tas do art. 330;§ 3° do Codigo Penal: :fa

' ,coroo não tenha sido possi-vel
pessoalmente, pelo presente-cita-o e cha-
ma-o a comparecer neste juizo ,no dia 211
do corrente, ás doze horas afim de assig--

:7Q0	 St' 2 , eri'coró. earSiete; d.o C ¡Mita	 •

poderão ser impugnados quanto ft
proposta offerecem o Sr. Vicente Passa- legitimidade, importando eu classifica-
rello que a mesma subscreve; ç) da qui-. . eão. Os credores sociaes • poderão recla-ámar quanto á inclusão ou classificação
'tacão que os credores derem aos suppli- • 	

*

cantes no resultará, para, os. mesmos ou. • dos credores particulares • dos sujos,§ G° — A impugnação será dirigida
troa direitos que obterem a sua rellabill- a(i.
tiação, continuando a pertencer á massa juiz por meio do requerimento; justifi-
liquidanda tudo . quanto lho cabo pr .4en- cação ou outras provas. Rio., 10 de ju-

lho do 1922. — O escrivã
,
 João de

temente, inclusive o direito do haver dos tc uza Pinto junic,p,.. •

tojo apoiada por numero legal do credoa • 4tuzo tta sexta Preterià eiva

	

.	 -	 (4.003°,1
commanditarios as quotas, de capital que . •
os mesmos não hajam realizado. E comO ..

0 , es. como prova o documento annexo de-,

V. Ex. que, á sua custa., sejam convocacloá	 •	
Proclamai,ridamonto em forma legal,. requerem ai

ha seus credores, Ouvindo-se os liquida- - roço saber -que estão se habilitanda
'Lados, tudo de acoôrdo com o art.. 119 8 • para casar: . Waidemar- Faria Nogueiro;

m Maria de Oliveira, Alfredo Bilre! -
Seus paragraphos do. decreto n. 2.024, do co 
17' de dezembro. de 1908. Nestes termos, , com Enneide Trancoso Quinianillio.

P. deferimento.	
-João Baptista de ' Oliveira Figueiredo.

- Os autos á concluso. baixando- com o ge-

bléa, malhado-se Os editaes tio convo-
cação de aceórdo COM (4. disposto no ar-
tigo 119,.§ 2°. da lei n. 2.024, de 1903..
Itid dè , J511eir;0, -50 de julho proximO
findo,...is 13 horas,' para ter lagar a sas-
sombra: geral dos credores. Rio.- 30 do
Nullio cie ; 1922. O escrivão, João - do
Souza Pinto Junior. Rea virtude do que

• se passou o presente edital, pelo qual são
. convocados os credores da fallencia.'do
- Ribeiro, Irryitto & - Coimp., para co reuni-
- tem no legar, dia e hora acima ~aia.

dos: afim _de deliberarem sobre a pre-
pula de . concordata ' apresentada 130-11

- Joiii) Ribeiro _Monteiro o Lourenço WUJ-;
teiro Filho, unicos sodas solidarias dai
referida firma: cuja proposta é de paga-
manta de '1 •tl, por saldo do wsus ore-
lidos, 24 horas após a homologação.. dc tir ao sem-marro do processo e ricompaer
cducordata; offerecendo como fiador o nhat-o em todos os seus termos sob penal
Er. Vicente Passarello; não resultando do revelia, até final sentença e sua exer.
da ,cluitaçãci que lhes derem os seus ore- • cuorto. E para que chegue ao conheci-.
dores outros direitos, que obterem a sua; mento de todos e do dito accusado, man-

, l'ehabilil.ação, oontinunndo a paJetencer á dou passar o -presente edital cuie será are
• massa liquidando tudo quente lhe Cabe fixado no togar do costume o publicados
pregenlinnonee, inctusivo Odirejto de ha- pelo Bicreio Off iole?. Outitsfaa fro: maiao
ver doo coamandiaaeies 4.$ quotas do • ca. :-saher que as audiencias do jtaizo-s& dia-
pitai que os mesmos não hajam rezai . .rias e toem legar á rua Pedis]) Rrnericoi
gado. Dado o passado nesta cidade do n. 1, epbrado.. Dado e pee-sado nesta Ca-
Rio de Janeiro, em 3 de julho de 1922., pitai Pecleral- aos dez d,) julho de intll

•, eu, João. de Souza Pinto Junior. es. novecentos e vinte e dou. ro. •Alhert0',
crivão, o subscrevi. — essar.io da - Silvá - •Polyearpo. da Silva, escrevente juramen-
:Maio'. Rio,	 do de julho de 1922. 	 . lado, o escrevi. R cu, Josó Betitrinci-cfm:

_	 (1.c.Sou;a. Vinfo	 Albuquerque, escrivão, oOubwrevi._



i-tral:Tía 017-inCl2T,	 .1 unia da • 1922	 1,34591•

.,._
•em e" quálqaer • outro, trata-ndo-so neste virnentos - subversivos ordem publioraa
caso, do herança jacente, pelo presente •_umpria e ainda cumpre brasileirog
torno publico, chamo e cito a quem 90 transviados attender além outras razõeg
julgar cem direito cle.entrar no goso o que estamos anuo °entonaria indepenat

o • ti.. eaeatia-a›-Yatraria---E-4-4-filitrall
• O Dr. Eduardo da-Sauza Santos, juiz

da 74 Preteria Crinvioar do District° Fa-
dava', etc::

" Faz saber a todos eme o presente . edi.
'tal cem -o prazo do dez dias virem, ou
dele noticia tiverem, que o Dr. prome-
ttor publico 'adjunto denunciou Fran-
cisco Ferreira de Sauze Como ineuiso
ima penas da art. 303 do Codigo Penal.
E corno não tenha sido possível intimai-
o nes-malmente, pelo -presente cito e
chamo a com-parecer 'neste juizo no dia
31 do cõrrente • ás 12 'beras da manhã,
afim de assistir ao suárnario do pro-
cesso e aCoilipanlial-o em todos os seus
termos até final sonlenaa . o : sua' exe-
cução; sob pena 'de"revelk.i. E- para que
chegue ao conheeimento de todos . e do.
dito accusago, mandou passar o pre-
sente edital

'
 " 'que será affixade no lagar

do costume e publicado no Diario Offi-
ciai. .Outroeina faz mais saber que as
audieneias do juizo são diarias o toem
lbgar á avenida Amaro Cavalcanti . nu-
mero 157.- Dada e passado nesta Capital
recieral aos 8 de julho de 1922.. Eu,

•Oclavio Ecrnanclas Vianna, escrevente'
juramentado, o escrevi. Eu, Carias Co-
pertino do Amaral, .escrivão, o subscre-
vi -- Eduardo do Souza Santos. -

•••••nn•••n•n

Juizo da Selim Preteria Criminal
O Dr. _Ecluardo do Souza Santos, juiz
Setfina Pretoria. Criminal do Distri-

- cto Fe0eral, etc.:	 •	 .
• Faz' saber t lodos.que 51 presente_edi-

•Cal com o :prazo 'de dez dias virem, ou
• *lede 'noticia - tiverem, que o accusado
josd Ude . Gonçalves, .incurso nas penas
do art. 309, . do Codigo Penal, combina-

- do com os arta. 52 § 1°e 53 do decreto
fi. de 10 .de junho de 1008.. E
unio. não tenha- sido. possivel iritimal-o
PeSsWalmente, pela 'presente cito e cha-
mo a comparecer neste, -jaizo . no dia 31
do corseai° ás 52 horas, afim de ser in-

•terrogadà e acompanhar o processo em
lodos os ,S4.31,13 termos até final sentença

sua exeCução, sob pena de revelia. E
para -que chegue ao emiheeimento de
todos e do- dito rtecus..:ado, mandou pas-
sar o presente edital, que será affixacto
mo togar do costume e publicado no
.Viario ()Meia.
- Outrosim, faz mais saber que as au-
diencias do juizo são (liarias - e teem
lagar na Avenida Anaaro Cavalcanti
n. 157. sobrado. Dado e passado nesta
Capital Fecle.raiaaos oito dias .. de • julho•
de • 1922. Eu Octavio Fernandes Vi-
annao.eserevente juramentado, o escrevi.

s. Eu, Carlos Coperlino do Amaral, escri-
pão, o subscrevi.- — Editam/a • dc Souza
ISantos.

herança dos .clitos bens a comparecer
nasce , juizo devi-damenta 'habilitado no
prazo do. um anno, contado desta data,-

•each pena de sei. a mesma herança con-
.eiclarada vacante 2, afinal, devolvida ao
Estado. Dado e passado nesta vila de
•Piancó, do Estado da Parahyba do Norto,

-aos quinze de fevereiro de 1922. Ou, fio-
dolpho de Caldas, Cavalcanti, escrivão,. o
escrevi.	 Antonio Cavalcanti , de La-
cerda.
Ifflufai	

NOTICIAM
Nt) Palacio do Cateto . foi recebidd

em au•diencia particular, pelo
-Sr. Presidente da República, o Sr. Barão
Fallon, : embaixador extraordinari -o e
plenipotenciario Belgica,•----acreclitaclo
junto , ao Governo do Brasil, que foi • es-
peeialniente apresentar a S. Ex.. O'com-

, missaTio- geral da .Beigica na Exposição
•Nacional do Centanario, Si. Conde Van
der Burek. A aucliencia realizou-se no
Salão • dos :Despachos, tendo • servido do
intaandáctor-o Sr. capitão Marcolino Fa-
guncles,..official do dia ao Estado -Maior
do Sr.-Presidente da Republica. -

O Sr. Preáidente da Republica rd-
'ifebeu hontem, em audiencia, o Sr. pro-
fessor Dr. Aloysio de Castro, director da
Faculdade de -Medicina do Rio de Janei-
ro,. 45 .foi se -despedir de .S. Ex„ por
ter do seguir para Genebra, onde. vae
qualidade de delegado do Brasil, tornar
perto na reunião da •ommissão scieriti-
fica da Liga das Nações.
• -
• Na hora reservada á audiencia dos

membros do Congresso Nacional. foram
hontem recebidos pelo Sr. Presidente do
Republica, os Srs-.• senadores Venancio,
N-eiva, Cunha -Podonsa, Antonio Massa,
Graccho ; Cárdoso, •Josei Euzebio. • Araujo
Góes, .Lopes Gonçalves e Felix Pacheco;
e deputados Annibai de yoledo, Floro
Bale holomeu, Maciel_ Junior,. Gilberto
Amado, Oscar . Soares, Iiermenegildo
Firmeza, Ayres da Silva, Arthur Lemos.

•Galão -Baymaa Dionysio: Bentas-, Dorval
Porto, ()atacai° de Albuquerque Tava-
res Cavaleanti. José Alvos, - Mello Franco

_o	 -Calmon.
— Sr: Presidente da Republica, Te.-

cebeu bontem, õrn conferencias; .os Srs.
Ministros da Justiça, da Guerra, da Via-
ção,-e desembargador chefe de Policia
desta Capital.	 •• 	.

No .Palacio do Cattote, estiveram os.
AUrs',.` Dr. Fonseca Costa, acompaal/ado
dos directores dos serviços do Ministe-
rio• da -Agricultura, que incorporados fo-
ram levar felicitações ao Sr. Presidente
da- Republica, .pela altitude assumida
por S. Ex., em face dos ultimos acon-
tecimentos; e igualmente os- Srs. Josó
Llenriaue Aderne. Severino Neiva. Or.
Leont Ramos, Ministro do Supremo Tri-
bunal • Federal; Dr. Clodomiro
da Silva, , Dr. Pedro - • Vergne de Abreu,
Dr. Arguir Vieira Peixoto, Paschoal de

• Moraes, DD. Anna Guimarães -Porto o
Maria Carlota' Guimarães, e Juvendio de
Oliveira França.' 	 •	 ,	 , •

• • — Telegrammas recebidos pelo Sr..
tigresid'ente da . Republica:

Itajuba, 6 — Queira V. Ex.' acceitan
minha plena Solidariedade -quanto me-
didas energicas tomadas 'reprimir trio

dencia. • Respeitosas saudaoes.
praz.-

• Parahyba, 6 - Felicito V,. Ex. vi-4
ctoria definitiva -rebelião. lampo°
'mantive firmo convicção triumpho cau-
sa poderes constituides fiado valor se.t
rçno V. Ex. Cardiaes saudaçõee.
&lua de Lucena, pl'es idence Estado. • .

-.Therezina, 7 — Peta brilhante victo.
ria da "or'clem constitucional contra vee
Jeidacies - mashorqueiras que vinham Dez,
$turnancto traaquillida.de publica congre-
atilo-mo effusivamente com V. Ex. -que,.
a,"•a° • dignamento soube salvar e vida do

•munen e a.liortra das instituições. Siato
tlaçoe.s respeitosas. — João Luiz Ferrai:-
Ira, governador.	 ' '

Curytrba, 7 — Tenho a honra do
eúsar recebimento telegramma V..- Ex.,
eommiinicandoe estar inteiramente euffcia
cado levante -armado nessa Capital. Agrai-,

• decendo essa coonmuniaação cabe-me rei--
term. a V. Ex. á solidariedade do inala

•governo pela acção energica, officaz o
patatotica de V. Ox.-; a defosa da or-

• dem constitucional e do principio da au-
• toridade. liespeitosas saudações. -
•nhoz da Rocha, presidente do Estado.

Pará, 6 --ktiongralido-me cem V. Ex.
- pela victoida c.ta lei encarnada tão digna-

mente na pessoa de v. Ex. a cujos es-
forços e alto patriotismo devo á Nação'
ordem e paz, que nela reinam no pra-

, sente momento..— Souza Castro. govera
..nador do Estado. -

-Florianopolis, - —Congratulo com
V. Ex. pelo restabelecimento da •órdem
nessa Capital , e peio prestigio com 'que

• soube.manter a sua autoridadè, dando a
todo o paiz a tranquilidade -com a (XI.—

• teza de que a ordem constitucional será
mantida. Attenciosas saudações. —
caio Lttz, governador do Estado.

S. Paulo, 6 — _Venho a aonra de ac-
cueaO o recebimento do teicaraninia
boje, 'em _que V. Ex. me comi:Atina:a a

- rendição , do forte de Copacabana, dean-
te da acção combinada do Exercito, da
Marinha e aviões, ficando' assim inteira-

• mente suffocada a rebelião' que rompe-
ra na Capital Federal. • Congratulo-Lao
com V. Ex., a Cuja acção esclarecida, pa-
triotice e eneígica, com a solioariedatio.
da Nação e apoio das classes armadas tio
terra' e - mar, fieis e leaes,'deve 'o Brasil
a manutenção da Republica civil. Raspei-
tasas sauoaçoes. Washington ..taa,
presidente do-Estado.'
-"Victoria, 6 — Accusando recebimento-

telegramfna T.	 cominunicanc'e,
haver sido inteiramente auffocada re-
hollião, agradeço a V. Ex. gentileza des-
sa participaaão e felicito vivamente vossa
Ex.-pelo oxito acção patriotica governo
federal em defesa da ordem con-stitticio-
net da Republica. Reitero protestos meu
telegramina de 'lantana' completa. solida-
riedade governo deste Estado com VaEx.
Saudações cordiaes. 	 João de Dèus R.
Pleito, vice-presidente em exercício; -

S. Luiz, 6 Congratulo-Me éoni.vossa
-Ex.. por haver, com prudencia o 'energia
suffocado Tebellião, • hypothecando mais'
urna vez inteira solidariedaao patrioti-
co governo de . V. -Ex. Affectuosae sau-
dações. aj- Raia Machado,•presidente
Estado.
-Maceió, 7—Agradeço telegTamma voSSai

.Ex. - recebido - hontem noite •• corarnianti-
cauda inteiramente 8111U-sada rebelião,
Renovando protesto Sincero"' apoio. O -

•teiit -solidariedade,' Estado 'governo

Estado da Parahyba •	 •
• COMARCA O-E PIAN-6

Edital de citação-
. O capitão Antonio Cavalcante do L.

itiorda, 1°.sup•ple-nte do juiz municipal do
¡termo de Piance!, em pleno exercido,
tem virtude 'dá ler, ete.:

Faz, sabor	 tendo-se proeadido•

• 

Arrecadação • o avaliação dos Nos perten-
Cantes ao espólio de -Frarialaco Gonçal-
ves de Oliveira, portuguez, - naturalizado •

• brdsil.eire e raSidente ia • povoação de
!Agua "Branca, . deste termo, falecido n.o
;Jia' 31. do 'janeiro do corrente anno na,
aferida povoação, -sem que houvesse

ieeixado testamento,",heideiros aSeenden-
ites b descendentes ou collateraca suecas-.
Isivaa • canhaeidos . neste punicipib. _nem.
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-

g0118 que -manifestei. antermeclio Minis-
tro Justiça, respondendo telegraeruna -dei-
te sobre ultimes acontecimentos, felici-
to haja beneinerito Chefe Nação pela rara •
43nergia-com que abafou movimento, um
dos mais assignalados serviços que V. Ex.
arosta A Patina e ás instituições republi-
canas. Cordiaes saudações. — Fernan-
dês Lima, governador de _Alagoaa..

Nitheroy, 7 — . Accusando recebida a
oorninunicagiO que V. Ex. se dignou fa-
cer-me de estar inteiramente suffocada
a . rebetlião do farta do Copacabana e da
:escola Militar, apresento a V. Ex. meus
aumprimentos pelo restabelecimento
ordem publica e manutenção do princi-
pio da autoridadp. Saudações•-cordiaesa
é— Raul Veiga, presidente.do Estado.

Ceará, 6 — Acabo receber V. Ex. com-
Municação forte de Copacabana se rena
deu estando rebellião inteiramente sua-
:tocada. Agradeço gentileza transmissão.
Malicia o felicito calorosamente V. Ex,
pela victoria das forças legaes. Faço vo-
tos pelo prompto restabelecimento da
paz na Republica o pela felicidade pes-
0a1 de V. Ex. Cordiaes saudações. -a

Justiniano de Serpa, presidente do Es-.
eado.

Aracaja, 7 — Agradeço V. -Ex, hon-
rosa comunicação contida seu tele-
gramma de limitem e apresento a V. Ex.
em nome da maioria povo sergipano seu
governo, falicitações pelo restabeleci-
mento da ordem nessa Capital, fazendo
votos sua permaneneia devido energieas
medidas adoptadas por V. Ex. e affir-
mando mais uma vez nossa solidarieda.
de. Saudações cordatas. Pereira Lobo,
presidente do Estado.

Bahia, 7 — Agradeço a V. Ex. a com.a
municação de haver sido suffocado moa
vimento armado do forte de Copacabana,
devido a acção combinada das forças de
terra, dreadnoughts e aviões * Respeito-
tas saudações. — Frederico Augusto
Doiz da Costa, governador.

Recife, 7 — Agradecendo eommunica-
aio constante • telegramma de honloni
congratulo-me com V. Ex. pelo reeta-
belecimento da ordem publica. Atten-
ciosas saudações. — Mario Domingues,

• governador ene exercido.
Goyaz, G — Tenho a honra de agl';1.-•

deur a V. Ex. as tranquillizadoras no-
ta:das constantes do telcgramma que teve
a fineza de me communicar que se ren-
deu o forte do Copacabana, [limito -da
acção das forças de terra, dreadnoughts
o aviões, estando assim inteiramente
auffocada a :abelhão. Per esse motiva
tenho muito prazer em enviar a V. Ex.
vivas felicitações e a segurança da- mi-
nha inteira solidariedade. — E. Jardim,
presidente do Estado.
-Cuyabá,O — Setenta da rendição elci
forte do Copacabana diante da - acaão
combinada .clas forças armadas, que
prestigiam o Governo da, Republica, con-
forme V. Ex.. acaba de conununicar-me,
congratulo-me com V. Ex. por estar
assim intairamento suffocada a rebellião
militar nessa Capital. Attendosas aau-
dações.. — Pedro Celestino, presidente
do Estado.

Ceará, 8 —. Tive já nocasião do me
congratular com V. Ex. pelo restabele-
cimento da ordem na Capita/ . da Rema.
bliea. cumpro agora .0 dever de meaffira
mar a V. Exe a minha inteira-solidarie-
dade e do Estado da Ceará- cujos senti-
mentos de -reconhecimento o admirado
lealmente interpreto. Cardinas

Justiniano de Serpa.
Ceará. G — Tenho a honra de commu-

atacar a V. E. que bentena a Assembléa

Legislativa ,deste Estado, informada doa
gravas acontecimentos que se produzi«
ram na capital do paiz, acceitou e appro-
vou, por unanimidade de votos, uma mo-
co de leal apoio o indefectivel solida-
riedade a V. EX. cuja decisão e patrio-
tismo com justiça enalteceu. E'-mo
grato acereacentar que, na qualidade do
Chefe de Estado, estou de plena accôrdo
com a nobre aunado do Poder Legisla-
tivo. Esta declaraçao, abas, poderia ser
tida como desnecessaria, tantas vezes
teem sido e tão notorias as minhas ma-
pifestações a respeito. Meus votos mui
ardentes pela paz da Republica o pela
felicidade pessoal de V. Ex. cordiaes
saudações. — Justiniano de Serpa.

Caçapava, O — Venho trazer-os mi-
ribas calorosas congraturagies encerra-
mento triste perimi° perturbação ordem
o desacato principio autoridade que com
muita honra e energia enearnaes. Nação
sente-se tranquilla confiante graças
vossa forte acção repressiva contra de-
molidores ordem interna. Saudações -ata
danciosas. — General Socrates.

Caçapava, 8 — Emquanto nossos ir- .
Mãos de armas rompiam fiel jaramento
fizeram ao iniciar nobre carreira mi-
Mar tás officiaes o praças do 6° regi-
mento infantaria unidade •pertencente
brigada meu commando, dasenvolviamos
themas tactieos terrenos esta cidade ao-
cardo regulamentos juntamente general
Abilio, commandante desta região Apro-
vei to ensejo -apresentar a V. Ex. cura-
piamentos ordem serenada e oxalá ter-
mino energia° e sabia governo illustro
pairado jamais se reproduza tão lamen-
taveis factos onde pereceram. tantos
boroas cuias , bravuras deviam ser
aproveitadas em outros momentos.
.— Coronel Candido Pamplona, comman-
dente 4a brigada de infantaria.

Rio, 7 — Temos a satisfação do, em
nome do nosso chefe ausento Sr. condo
Pereira Carneiro e no nosso proprio,
apresentar a V. Ex. sinceras congratu-
lações pelo feliz exilo das providencias
tomadas para repressão do movimento
sedicioso, graças asquaes manteve V.Ex.
absolutamente integra a autoridado do
seu patriotico governo e restituiu do
todo a paz almejada pela população sen-
sata desta Capital. — Pereira Carneiro

Comp,, Limitada.	 •
Recife, — E'-me grato affirmar mi-

nha integral solidariedade a V. Ex. na
defesa da ordem o segurança das insti-
tuições. Cordeaes aaudações. Estado
Coimbra.

Belo Horizonte, .8 -- Tranemitto a
V. Ex. o seguinte. telegramma, que aca-
bo de receber da Associação Cominar-
ciai: «Associação Cominercial do Minas
congratulando-se core V. Ex. pela prom-
pta ropressilo do levanto militar orem.-
rido no Rio do Janeiro, podo fineza
transmittir ao Exma. Sr. Pia-a-Mania da
Republica seus applausos pelo pariotis-
mo e firmeza com que agiu nessa ,einer,
geneiti, esperando que S. Ex. continuo
mesma energia louvavel, livrando nassa
-farra da .anarchia com que a• ameaçam
os inimigos da ordem e progresso na.
oionaes. Respeitosas- saudações, — Se-
bastião Lima, presidente.-- Dalloz Fu-
reta secretario." Attencioaaa SatidaatiOa.
......Arthur Bramardes."

Victorin, 8 — O Tritunid .2uper1or do
justiça do Estado do- Espirito Santo, par
todos seus membros abaixo asaignaelna,
c.angratula-so Nação pessoa do V. Ex.
restabelcendo ordem publica• seriarnenta
alterada- acontecimentos occorridos essa
Capital e aproveita enseja felicitar Vosa
sa Excellencia acção intelligento o ener-
gica do governo da Republica defesa da

-/ef•-e-prtnelplo--- -da -tutoridado.-	 Sauto4
Neves, presidente. — Ferreira Cositto.-4
Çregorio Magno. — Freitas Barbosa.
Levino Chaeon. — J. Batalha. — Jenui.
no de Andrade. — Josias Soares, pro-
curador geral.
• — Na impossibilidade de serem pu-
blicados na integra .todos os telegrama
mas que foram endereçados ao Sr. Pre-
sidente da Republica. hypathecando soa
lidariedade e congratulando-se com Sua
Excellancia pelaattitude energica que
assumiu na defeati das instituiçõae e do
prestigio da autoridade, por se elevar
osso numero a muitas centenas, damos a
seguir, em relação nominal, os seus sub-
acriptores:

Marechal Caetano de Faria, presidon.a
te do Supremo Tribunal Militar; Dr. Ar-
rexellas Gaivão, ministro do Supremo
Tribunal Militar; Alaria° Freitas, Chris-
tian° Lopes e José Pedro. membros da

• Mesa tio Congresso Legislativo do Estado
do Espirito Santo; general Julio Casar,
Liga da Defesa Nacional, Antonio Tor-
res. auxiliar do Consulado do Brasil em
Londres; contra-almirante Torras Mari-
nho, Dr. Alfredo Ruy Bhrbosa, Dr. José
'Maria Whitaker, em nome da directoria
do Banco do Brasil; Alberto de Faria,
da Academia de Latiras; Plinio Barreto,
do Estado de S. Paulo; almirante em-
palio, desembargador Nabuco do Abreu,
Domingos Vascorcallos, director do alie-
souro da Bahia; Dr. Paulo do • Moraes
Barros, em nome da Sociedade Rural
Brasileira; Dr. Miguel Calmon e Julio
E. da Silva Araujo, em nome da Sacie-
dado Nacional do Agricultura; Dr. An-
tonio Calmon, Dr. Pinto da Rocha, Dr.,
Léon Roussoulières, juiz federal no Es-
tado do Rio; directoria do Lloyd Brasi-
leiro; deputado Rafael Cabula, Dr. Tho-
maz Guerreiro de Castro, em nome do
conselho da Caixa Economica da Bailia;
douter Tancredo de Souza. Geminiano
°alva°, José Cantlido Cavalcanti, Cor-
deiro de Mello, de Manos; Anto-
nio Francisco Gondim, de Recife ;
doutor Santos Lobo, Sergio atacado,
doutor Luiz Ayres Portocarrero, Ame-
rico Alves Braga, conego Almeida,
D. Roberto Leoni Pollo; LaVrador,
C. L. Cor, Fernando Gonçalves Penna,
J. A. Garcia de Souza, Theophilo ilecreia
na, Edgard Brito Chaves, Th .eophilo Fi-
lho, Dr. Avaliar Brandão, Antonio Sá o
Augusto Dessa LimaanVieira de Moraes,
Edmundo do Miranda Jorelão. Orozinibo
Leite, Haechel Venerotti Pinto da Fon-
seca; Dr. Machado Coelho; Dr. Pontes
da Miranda; Dr. Theodoro de Carvalho,
A. Braga Mello, Barroso &mandes, Dr...
°atavio E. Alvaro, Raul Machado, Arthur
Luiz Teixeira Campos, °atavio Francis-
co Ferreira, The° Filho, N. Gaivão Ju-
nior, Philadelpho Almeida. Dr. Mello
Carvalho, Ernesto do Almeida, padre Ar.
thur Carneiro, Eduardo Ribeiro, Jorge
Ribeiro, Armando Ribeiro, Jesus Burla-
maqui Hosanah, Dr. Antonio Ferreira
Pontes. Francisco Esnobar, Osorio Corrêa,
Enicheto Fontes, Dr. Luiz Vossio Brigi-
do; João Carlos de Oliveira, Dr. Satur-
nino de Brito, Dr. Ronaldo Met/alio%
Abel de Assua-Mãe, Dr. Casar de Maga-
lhães, Dr. Jo& Mano Lano. Carlos Cima
gas Ribeiro, Arthur Leopoldho Itz,n,vcdo,
Leio do Faria, deputado estadual do Mi-
nas; Josino de Araujo Medeiros, viuva
Monteiro Manso e Filhos, João Dias Car-
neiro, Carlos Murtinho. Armando Novaes,
1 supplento da juiz federal no Estafo do
Rio; Dr. Armando Terra Passos, capi-
tão Dyonisio Moreira, capitão José Do-
mingos 81mõea, frnento P.edto Mattos. te..
nente Pery d Rocha, Julio Gnimaraes,
ellvaro Moutinba ala Costa, Epammondaa
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de Souza Gonvea, Janserico de, ASBiS, Dr.
Bandet Cavaleanti 'Meie; Edriza - Costa
Villar. Ma-lactais Peteca Dr Edinundo
da Veiga. Oscar Ce-Onofre- de Almeida.
e,ngenheiro Arruda Beltrão. Ca.n-dido Pia;
do, de Ballo Horizonte; -Ora Josa Martins,
commanuante Eduardo- de Brito e tainha,
Dr.. Candido de Oliveira Filho. Frede-
rico Neiva, Candido Pessôa; Miguel Cal-
das. Ernesto Bagdocimo, Dr. Alfredo
Varella. Antonio Baptista Santiago,- Ri-
valdo Maximiano de Figueiredo, Pardo

• Vianna, em nome da Confederação Geral
• dos Pescadores; Elzamann- Magalhães,

pela Voz do Mar; Asterio Campos. ito-
dolpho Guimarães, Dr. Rodolpho C. Pre-
irosa Jnsé Julio Soares. secretario geral
da Legai() Republicana; Benoni da Veiga,
Dr. Bago Barros, medico legista; Mario
Lassa. Justino Antonio Figueiredo e João
Virgilin Carvalho; Baltaazar de Oliveira,
Dr. Ignacin Valiadares, Carlos Machado,

Aleixo de Vasconeallos P Dr. A. F.
de Costa Junior; alaria Pedrosa e Alfredo
Monteiro: Josa, Bnnifaein Camara, Dr.

•Merado Carvaltm Leopoldo Guaraná,
J. Crissiiima de Toledo. tenente Antonio
Veiar, ..rirdoasn Diara. Carlos V. Ban-
deira, Alvaro 'Rocha. Dr. °Rodo de AI-
cn•e i da, Asdrábal Cardon. João Fonaeca
Rangel. Dr. Cear Vergueiro. Baronesa
de /alotaria e filhos Antenor Morei sa Du-
tra e Antenor Selleara. Dri tra Centro Es-
pila tosantense F,wraid Coel ho. coronel
Artfinr ot1ior. Cla riaalte- reile ão. demi-
ta dn Camillo Peates. Dr. Alvaan
e r conurnaaant e Frederico Iluinte. Alne-
biad p s	 9.1nPra. r P nrj e Win p rinho, nela
• Snnial Nacfnpalicta: 	 La-
farrl.ine TeiMpira roppQ . Dr . neles& de
leree n cla Moura Armar& Findas Dr.
pae-earpra Vintti, Dr. Dincleeio Daarte,
ArT^,i n lin tnznelri. AbPin T,papdrn
JUN T P/l nin Ca rn piro. E sn astn Almeida,
o commandante Fraderico Runte. - •

•

.	 •
Na . Caixa de Amortiza-ão oaaane-se ama-

nhã, 11, de 11 1 '2 ás 15 horae, os juros
• de aaolices vencido,: ro arerefrn sarnas-

tre ae 1922, acie-nossaido res seaidetes:
• -A-s o l has no riestivae—Lettras li e I.

A • oliees ao polador:
E npresti no de 1903, relações as. 1

a 20.
Emprestimo de. 1917, relações • asa 1-

89
A ee t-ada nas bancadas se fará desde 11

até ás 14 horas.
.1.••n•

Na 1 Paaadoria do Thesour-ei Nacional
serão pautas amanhã, oitavo dia util, as se-
gai -te . folhss:	 •

• Insnectoria de Vehideflos, Montepio do Ex-
terioe, Canana:sarjas de 1' classe e e sc •e-
ve-tes, Monteio da Agricultura, Coinmis-
sarios de 2 cle sse, Gani et s de Ide-ti ção
e nstatistica e Filiaes, Avulsa da Agiictil-
tura e Inspectoria de Pesca (eaducta).

Nota—Os que deixarem de receber no dia
"Peando sés serão attendidos do 20° ao 2$°
dia util.

A taxa municipal de localização, cobrada
nas feiras livres, dos mercadores qu não

• são orociuctores, rendeu, no mez de judio
proximo fado, 15-731$, e, desde julho do
anno passado 167:a65900.

Da mesma falena que a referida taxa; o
movimento das vendas, nos merca 10 livres
de - generosalimenticios e outros artigos /e
primeira neeessidade, foi, em junho sai :10,
o maior até agora registrad o , pois e e)eaou
a 1.455:655700, contra 1.334:75R 51 , em
maio, 1. 12:37'O0 em abril, 1.07d:.8aa8a0
em março, 1.076:289 =680 em fevereiro e
1.164;5504900 ein janeiro.

•
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Pelo Masstáz, para Lisboa, Viga e Bor-
déos, receoeado impressos até ás 10 tio- -
ra., cartas para o exterior até ás 11 e Gaja-
ctos tiara registrar até as 9.

• Pelo iwpacy, cara ilhéos, Bahia e Ara-.
Caia, recebendo impressos até ás 8 horas,
cartas pala o interior' até ás 8 1/2 e ditas
Com oorte duplo até ás 9. 	 •	 - .
" Pelei Ar:anza, para Santos e Rio da
Prata, recebendo impressos até ás 11 horas,
cartas para o interior .até ás 11 1/2, ditas
com porte duro e para o exterior • até
ás 12 e objectos para registrar até-ás 10. s

•Yota'—Vales -p.r)sta-3s idternacioslac, eeia-
cionaes na thesouracia, aos dias utees, até
ás 14 1 2 horas. -

— recebimento de encornmendas nostae3
internacioimas, pela 5' secção do traf :go,
pata • Portegal e . lia uourgo, como cor elos

•pererittantes com todos os paizee 'da Unigo
Pastal, Açoresealadeira e Estados Unidas,
direitameate nosanesmos dias ate ás 15 ho-
ras e até á vespera da partida dos paquetes
que se destinarem a Lis mareia ob rao e
Est:ados Unilus,-;:::ceocuad gs os da a',onma-
nhia .aud Atlantiq e, e entrega' ta 'meai nOS
meamos dias das-10 1/2 ás 14 horas.

, •

O tempo Boletim da Directoria de
Meteorologia — Previsões 'para o pavio-
do de 18 horas do dia 9 até 18 horas 01
dia 10:	 -	 .

•
Dist:lacta Feral e Niet,heroy — Tem-

po: bom, .nublado.
Temperatura: noite ligeiramente mais

Iria: ligeira ascensão de dia.
-•• Ventos: non-ligas.

Estado do RIO — Temno: bom,
do. - salvo na região léste 'onde reinar:a
tam po instaval. ,uj eito a chuvas fracas.
..Temperatura: noite ligeiramente mais

fria. ligeara aseensfin de da, salvo a testo
onde declinará ligeiramente durante todo
o perlado. •

,Tendencia geral do tempo após 18 'Lu-
ras . de segundátfeira; bom nublado.,

s Synopse do tempo osaorrida:
No Districto Fadara! (até 15 horas ekii

dia 9) — O tempo, de aacôrdo com a pra-
visão feita, foi bofa durante teclo o pe..
rindo. A • temperatura baixou ligeira-
mente; a maxirna verifieoa-se ás 12 a.,

•50 m. com 24°.2 e a minima ás 6h. 45 nu.
com 18. s Os ventos foram nortnaes, ca-
'lindo á brasa. fraca, ás 12 h. 40m.
' -Em todo o paiz (até 9 horas do dia 9)
— Zona norte — Devido á defficiencia de
despachos telegraphicos d ,eixamos de fa-
zer a synorese (to s ta zona. Zona centro —.
Tarar() ee -a er aa tom choveu em Cuyabá
• Theophilo Ottani, e chuviscou em Pas-
sa faina • • a.:aea.. ailoveu esta ma-
nhã . eu i Cialae ls e Itahapoarna. A tem-
peratura manteve-se ostavel. Zona sul —

'Tempo em geral bom,-excepto em canta
Victoria do Palmar, onde choveu e tro.
ve,a)u esta manhã. Boi-item ebliateeou
cm Pnrin	 .	 tply,:rapplitra Mie foi'
estava' em S. Paulo, soffreu sensivel- as.
eensão de Santa Catharina para o sul.

Manei:á temparsuiras
juba,- Santa Luzia: Friburgo o Ourityba.,-.,

-Maiores chiaras • apeolhidas no dia 9:s
22. mini3 em Turyasste e 13 mimo em São.
João Evangalista. •	 e. • .,

Estado do mar na costa • do paia
Chão e tranquillo arn toda a costa,:exce- .
pto em Floramopolis. ande ha pequena
vagas •	 —

Regiõos sem clurraa -- Ha mais -de 15
dias: Grajahá: Tilara/ema. Cdetité, PI--
tapara. Pitangua GtavI9i,4 Catalão. lia
m_nis do 30 dias á:aviaria, Citr aell São ,
Pateo do ,Muriaaa lialdra..Ha mais do
60 dias: F. Fattneisote e Mar de Lleapa-
nha.

Dados:-/terologicos — Corrente 'SE até
612 metros com velocidade maxima de 4
metros, passando a. NE até4.410 metros,
com velocidade traxima -de 9e2 metros.,
Nesta altura o balão se rompem. á distan-
cia horizental de 7 kilometros o 400 me-
tros.

O tempo — Boletim da Directoria (1)
Meteorologia --a Previsões para o periocto
de 18 horas do dia 10 até 18 horas do
diaal 1:
:District() Federal 'à Nitheroy — Tem-

po: bom.
, Temperatura: estavel á noite, em as-

censão de dia.
Ventos: normaes.

-Estado do Rio — Tampe: bom, salvo a
léste atide de instavel PaSsaial a bom com
nebulosidade variavel.

Temperatura: estavel á noite,-em as-
censão. de dia.

•Tendencia geral do tandia - aP69 18 Lio-
ras_do dia 11: bom.. -..

Synopse do tempo, occorrido:
. No Districto Federal (até 15 horas-da

dia-10) .— O . tempo loi, bom. com cén
limpo de noite e pouca nebulosidade de
dia.. A temperatura foi estavel de noito
e esteve em ascensão da dia; a maxana
verificou-se ás 11 h.. 2.0 m. com 24°.4 e
a minima ás 6 h. 50 ali: - com .18".8. Os
Ventos foram normaes, tendo cabido a
brisa ás 11. h. 20

•Em todo o paiz Saté.9.horas do dia 10)
— Zona norte — Tempo bom no Mara-
nbão e instavel com chuvas nos demais
Estados. Choveu e chuviscou, hontem em
partes do Ceará, Rio .Grande, Parahyba,
Pernambuco o • Bailia:, Zona centro —
Tempo em geral bani, tendo chovido
hontern em Theaphilo . Ottoni, Vietoria,
Cabo Frio e Magdalana. e choygeadn
Fortaleza. Choviscou esta manhã em
Palmyra e Theophilo Ottani. A tempea
ratura manteve-se aatavol. Zona- sul —
!it'enip,o bom. Rap tem chuviscou em [ti-
beirão Preto e Itararé.	 , •

Menores tempeeaturas: 7°.8', em Cutia
tyba o Ponta Grossa.
• Majore,/ chuvas recolhidas no dia 10 --.
14 imm0 em Victoria e 13 mima em La-
ranjeiras. --

Estado do mar na costa do paiz --- • Esa •
pelhado ern Aracaja; pequenas vagas en3
Laguna; chão e- tranquillo nos demaia
-pontos da costa do raiz. •	 •

Regiões sem chuvas — lia mais de 15
dias: Grasand, Therezina, Pirapóra
Goyaz. Ua,mais de 3C dias: Januaria,
Pi i ang,uy, S. Paulo-do Muriahé, Lavras ,o
Catalão. -liais mais de 60. dias; S. Frana
cisca e Mar de flospanhae

Dados aerologicos — Corrente SE dá
612 - metros' cora-velocidade mailima de 5
metros; desta • altura . -até -5:400 metros,
altura em- que-e- balão se-rompeu á die-
'Lancia harizontal kilometros e 109
metros corrente -NE cm 'veleidade ;aia-
xima do 17.5 metros. •

Veriffeou.se, assim, no primeiro semestr'e
do eorretin a -no, um movimento total de
7'243:825$180. os _quaes,` aecrescido dos
10 411:799 880, apurados pela - estatanica
quino ao" periodo de 17 de abri! - •et de
dezembro d.:1921, perfazem unia -...a iotal
da . veadas, nas feiras livres desta Capital, •
desde a bana a eão - até o u1tiniod.. do moa
findo, de li.695:62aat,60.

-
A Renartição Geral dos Correios capedIrã

Inalas pelos seguintas paquetes:
Boje:



i

Chuva em
24 horas

mim
Maxima

Postos

Temperaturas
ChuvaChuva em	 externas
24 horas 	 ~net

mimIn	 Maxima I Minima
4.i••••••••••••••••n	

ITemperaturas
externas • •

Minium 1 Chuva
Postos

	!Mame,	
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DirectOria de Meteorologia-Instituto Central- Serviço de Previsão do Tempo-:Boletim do Tempo - Synopse do tempo em todo . e
Brasil ao meio dia de Greenwich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 9 de julho de 1922

Zona norte - Devido a defficiencia de despachos telegtaphicos deixamos de fazer a synopse desta zona.
Zona centro - Tempo bom. Hontem choveu em Cnyabá e Theophile Ottoni e chuviscou em Passa Quatro e Fortaleza. Choveu

esta manhã em Campos e Itabapoana. A temperatura esteve estavel.
Zona sul - Tempo em geral bom, excepto em Santa Victoria do Palmar, onde chover( e trovejou esta manhã. Hontem chuviscou

em Porto Alegre. A temperatura que foi estava! em S. Paulo, soff•-eu sensivel ascensão de Santa Caflaritia pala o sul.
Observações rnetereologicas effectuadas simultaneamente ao meio dia de Greenwich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 9 de julha

de 1922 (Resumo do Boletim organizado no Instituto Central)

- Observações do dia Observações da vespera

te9,0-....
Temperaura

do
t

ar Vento	 1
-

2
o
O

whIn

Estado

Temperatura
do ar E

-E-
.	 staçõet . -

ne G) ,
O

--
.

_...„..._
ri - 'CS Estado do do ternno e -- Estado do tempo

.-
2 c7, E O	 i O.	 Cl)>	 1 g	 Er, '' te

.
o mar phenc menos St 2 C

..	 .
e phenomenos

al-; °g à' °	 e•	 c' 13'	 a1TCCÇ () Q"u. '` ò diversos >C .P. ...à.. diversos
-g

u, Is	 cu a
.o	 ..d. • Ou.. "'III cZ n-•

"4
c..)

. L. de Maranhão (X) 1 .
. 4

•
'arra do Corda (X)..

29.5! 	20.5ortaleza 	  59.9 25.5 --- SE 6 2 B. (b. manhã.) -	 ,Ch. pra.
!uixerabornim (X) 	 '
Fatal 	 ...
rarahyba (X) 	
;ceife (X) ...... 	

66.0 23.0 --- 5
.

5 10 C. (c. manhã)

-

28.0	 22.0 10.5 C. pai,
_

'ão de Assuar (X).
I racajú (X) 	 ....
ta hia	 (X)...........

.

;aetité (X) 	 à
anilaria 	 	 . 	 68.0 21.0 -1.0 NW 1 - :-.

.
B. (b, manhã.) 30.0 13.0

,

;elle Horizonte 	 68.0 17.0 1.6 E 5 9 - B. (b. manhã.) 22.8 13.0 r
lieophilo Ottoni 	 67.5 20.0 0.5 SW 1 - - I. a. (cr. m.) 25.0 18.0 6.4 Ch. atu. pal.
Jberaba 	 65.5 21.0 0.0 - - 4 -..- B. (b. o. ni.) 26.0 17.0
:axambú 	 70.7 11.0 -4.0 ,	 C O 5 -. B. (b. n. m.) 23.0 10.0
'oços de Caldas.... 71.0 14.0 - •	 NE 2 10 - 1. (o. manhã.) 22.0 15.0
ioyaz 	 64.2 22.0 - C - '0 9 ---r• B. (b. manhã.) 34.0 11.0
,anta Luzia.... . 	 61.0 19.0 - E 3 10 - 1. '	 28.0 7.0
:uyabá 	 61.0 19.0 -3.0 C O - B. (b. o. m.) 35.0 16.0 - C. pus.
:orumbá (X) 	
r ictoria (X) 	
:apitai Federal (Insti-
tuto Central 	 70.0 20.3 - NNW I 6 Chão. B. (b. 'manhã) 23.4 18.5 0.0 B. am, pua.

:ampos 	 ,...
rriburgo 	 ...

69.6
71.1

20.0
.	 12.0

-0.8
-

C
C

O
O

4
8

,-,
,....

13 . (c. manhã.)
1. (n. man.)

27.0
25.0

17.0
7.0

2.0

'etropolis (X).......
tezende........-.„
:a bo Frio

•	 69.5 15.0 0.0 C O 1 -. 13. (c. n.b.w.) _ 27.0 13.0 O.
71.5 23.0 0.0 NE 2 7 Chão. 13. (c.b. mau.) 25.0 20.0

rherezopolis 	
i. Paulo 	

70.5
69.0

16.0
13.5

0.0
-3.5

', N
NE

3
4

3
10
-
-

B. (c. manhã.)
1.

, 23.0
27.0

8.5
13.0

--

;antes 	 70.0 21.0 0.0 C O 5 Tranquillo. B. (b. manhã. 25.0 18.0 - -
'aranaguá. 	 . 	 70.0 18.0 1.0 C 0 10 Tranquilla. I. (n. manhã) 21.0 12.0

1

)uarapuava.	 	 - 14.0 -3.0 '	 SE 2 O - B.(b. O. mau.) 23.0 12.0 -
:urityba 	 70.4 10.0 -2.0 C O 10 - B.n .(n. mau.) 23.0 7.0
'Iorianopois 	
.ages 	 ., 	
'orto A/egre... . 	

67.5
-
65.5

18.0
1.3.6
19.0

- ,
4.4
3.0

r N
C

-- , C

2
O
O

10
10
6

Peqs. vagas.
.--
-

B. n. (b.man.)
B. n.	 :
B. (i, manhã.)

23.0
-
23.0

15.8
11.0
13.5 ChS. paN

Jruguayan (X)a
tIontevidéo 	

,
65.2 13.0 --. E 4 -

,

3uenos Ayrcs. . 	 61.4 14.0 - SE 2 -

.	 Esta-do do céo em declines de céo encoberto: 0. totalmente limno: 10. totalmente encoberto. Estado do temoo:b. bom: 1. incerto:
m, mau. Phenomenos divbrsos: c, chuva ; no, pev ; ng, nevoa s cca ; n, nevoeiro denso ; nt,

- geada ; tr, trovoada com relampagos ; t, trora"-es;	 relampagos ; o, orvalho ; v, ventania.
Os numeres indicativos da força do veio referem-se á Escala Beaufort de O calma a 12 tufão.

zida a 0° C., ao nivel do mar e á gravidade normal.
Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federai- Nota: a chuva

as temperaturas foram observadas no dia 8 ás 21 horas.

nevoeiro ten e; sa, saraiva ; ge,

A pressão barometrica acha-se roda-

foi medida no dia 9 ás 7 horas e

0.0
0.0
0.0
0.0

Rio Comprido 	
lIange
Nitheroy• • ..... • •. 	
Deodciro 	
Encantado 	

	

27.0	 15.7	 Engenho de Dentro
	 0.0

	

30.1	 19.9	 Penha 	 	 0.0

	

28.6	 14.6	 Corcovado: Temperatura do ar;

	

25.6	 15.2 .	 21.4. Humidade relativa:65.510.

	

27.2	 16.0	 Vento; SE 2.
•

9 • • •

28.9 .	 14.5 .
28.3
	

11.8

Tlota -(X)Não veto telegratunia.



Estado do
mar

• .4.7 Chs..am..

.... 5,4 .
1.2	 .

28.5 19.0
29.0 - 21.0
27.0 • 21.0
28.0 20.2

4
-

O
•1

1
o
1
o
O

2
O

4
2
4
3

2
.4

2
9

17

4
2

- 2
10

6
3
O

, 2 O

B. (IT. manhã)
B. (tr. manhã)

1. (c._manhã)

•••••n

Espelhado: B. (i. manhã)

B.
B. (b. manhã)
B. (b. manhã)
Chs. (chs. rn.)
B. (b. o. mau.)

- . .

21.7

14.0
16.0
15.8

19.0
15.0 

..g
.á I. niii.:"piii.:.

• 8.0

20.1
80

11.5
18.0
13.0
11.0
7.0

17.6
8.

16.0

11.0
60

14.0
20.0
19.0 _MO

2.3 C. ara

- • •

-
Gavea  • 0.0
Bangú 	  	 	 0.0
Nitheroy 	 0.0
Deodoro 	 0.0
Encantado 	 0.0
Tijuca 	 0.0

24.0
27.8
26.8
25.0
26.1
27.4
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" -Directoria de Meteorologia -Instituto Central - Serviçõ de pc_ey(sãoslo .,_Ternpo -Boletim doTernpo - Synopse do tempo	 todo o,I3r, asil ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs. no.RO.,de.lan.eiroj	 eat
:no dia 10 de julho de 1922	 .Zona 'norte - tempo bom no Maranhão e instavel com, chuyas , nos . dentais Estados Chuveu e chuviscou hontem em partesdo Ceará, Rio Grande, Parahyba, Pernambuco e Bahia.

Zona centro - Tempo em geral bom, tendo chuvido hontem em •Theophilo Ottoni, Victoria, Cabo Fria e ,Magdalena e dal-viseado em :Fortaleza.
Chuviscou esta manhã em Palmyra e Theoplillo Otton- f,, ,A • feMpe:íatura manteve-se eátayel.
Zona sul - Tem po bom. Hontem chtiviscou em R,Opirá.'d Preto _e Itararé.

Observações meteorologicas effectuadas si nultaneamente ao Ii2:dia de- 	 (9 hs. na Rio de Janeiro) no dia 10, de julho da1922 (Resumo ao Bbletim iirgaitizãdo no Instituto Central)

Observações do dia

FstaçõeS
ne

co.; .=
u) E
E

Temperatura
do ar Vento

›a. Ounct4.0
o el

=	 M

2 Eou 4*
5- g

Direcção

-
S.L . do Mara:hão (X)
Barra do Carda (X)..
Fortaleza 	 58.4 

I 25.0i -0.5 SÉ
Quixeramobim 65.0	 24.0 -- _ SE
Natal 	 •65.0	 24.0 - -

Parahyba. 	 	 62.4	 26.0 -- SE
Recife (X) 	
Pão de Assucar (X)
Aracajú 	 64.9	 23.0 C
Bahia (X) 	
Caetité ....... 64.8,	 18.0 -- SE
januaria 	 64.0	 220 E
Bello Horizonte 	 66.7	 18.0 ••••• - E
Theophilo Ottoni 	 67.0	 19.0 C
Uberaba. 	 	 64.5	 20.0 E
Caxambú (X) 	
Poços de Caldas 	 69.0	 25.0 1.0 NE
Goyaz 	
Santa Luzia 	

62.8	 22.0
60.5	 20.0 1.0

Cuyabá...... 	 59.5	 21.0 •	 NW	 •
Corumbá 	 • 59.0	 23.0 SE
Victoria 	 68.3	 21.0 C
Capital Federal (Insti-

tuto Central).- s. 68.0	 21.0 0.7 •• WNW
Campos 	
Friburgo 	

68.1	 20.0
65.8	 14.0 2.0

•	 c
- c

Petropolis (X)	
Rezende (X)... 	
Cabo Frio.., 	
Therezopolis 	

70.0	 23.0
67.5	 15.0

NE

S. Paulo 	
„

68.1	 11.0 •	 - NE
Santos 	  68.0	 20.0 -1.0 C
Paranaguá 	 68.5	 18.0 00 C
Guarapuava 	 --	 14.0 0.0 SE
Curityba 	 . 68.9	 8.0 -
Flori nopolis.. 	 66.4	 17.6 -0.4 NW
Lages 	 --	 7.1 NW
Porto Alegre. 	 64.0	 14.0 C
Uruguayana (X) 	
Montevidéo 	 59.8	 18.0
Buenos Aires (X) 	

_

Observações da vespera

Temperatura
do ar

Estado
do tempo e Estado da tempo

phenomenos
diversos

E.

g
E

R
.=
C)

-	 pherromenos
diversos

B. (b. o. man.)
B. o. (b. o. m)
13.	 •
B. (o. b. mau.:
É. (b. manhã).
B.	 , I

B. (b.,--rnanhã)
B. (i: manhãy
B. (u. manhã)

	

- 2	 ChNo.	 B.	 •	 25.0

	

3	 - B.(n.b.rnanhã) 19.5
. IO. - B. (n. manhã) 2i.0

OlTranquillo. B. (b mânhã) 23.0
9,Tranquillo. I. (1. manhã) 20.0

	

01	 -	 B. (o. manhã) 22.0

	

10	 -	 B. (n. manhã) 22.0
3 Tranquillo. B. (b. manhã) 22.6

	

10	 -	 I. n. d. ' •	 -

	

O	 -	 B.(b..n.manhã) 28.0

2

-
-5

3

1	 -
6 Chão. -

1 Tranquillo.
5

25.0

23.0
29.0
23.5
24.0
27.0

20,0
34.0
29.0
34.0
30.0
27.0

24.2
26.0
21.0

,Estado do céo em decimos de cão encoberto: 0, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: lb, bort: - 1, incertos
an, mau. Phenomenos diversos: e, chuva (lie, neve; us, nevoa secca ; n., nevoeiro denso ; nt, nevoeiro tenue ; sa, saraiva ; ge,
geada ; ta.-, trovoada com relarnpagos ; t, trovões ; r, relarnpagos; CP, orvalho;• v-, ventania. -	 . . _	 .	 _ . .,

Os numeros indicativos da força do vento refereni --se.á Escala Beaufort deO calma a 12 tufão. A pressão- barometrica acha-se re,duzida a O . C., ao nivel do mar è á gravidade normal. 	 .-
._	 Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota: a chuva foi medida no dia 10 ás 7 horas e ai

temperaturas foram observadas no dia 9 ás 21 horas. 	 -?-

Postos
Chtiva em

Temperaturas
extremas

24 horas 	
‘m/fri	 Maxima

▪ • Téniperaturaa
Chuva em •	 extremas
24 horas

muln.
Postoa

Minha

Engenho de Dentro..- • 	
, 16.0	 Penha 	

14	 Rio Comprido 	
• 14.4	 Corcovado -- Temperatura d

▪

 o. ar:
15.6	 20.2. Hum. .relativa. 77 %
15.4	 Vento S 2.
16.8

kMaxima. i Mininia
1

F. 	 1 6.3 .	 11.3
,. 25,9 , .	 15.3

0.0
-0.0

Nota - (X) Não veio telegrarnma.
..	 •
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Companhia do Loterias Nacionaes do
Brasil - Loterias • da Capital ,Federal
Licita :geral dos p •emios da 12 lotelia do
plano 28, 98 eatr,' cção do atino de 1922,
realizada etii 10 de Julho de 1922, em bene-
fido das Instib l ições mencionadas nas leis
e decretos em vi ,or e em virtade do con-
tra to celebrado em 8 dç outubro. de 1921„,
• Preicuradnria Cie-aí da Fazenda Publica
do Thesouro Nacional.

,	 58 R54. nnn xej.0.19.0.b.
	 2901000

17.728 	
 

44,
	 10%000

30 698. 	
	

5004000
, 60.126 	

	
2001000

42 '23 	

67• .671 	

	

.207 	

	

r47.0/5 	

	

S2 671 	

21.423 	 .. 100$000
20.:21 	 10;$J0
46.1U2 	 1005000

Approximações
7.752 e 7.754 	 3005000

58.172 e 58 774 	 2E45(I00
32.670 e3.672 	 1003000
45850 e 45.852 	 100$0(,,)

Dezenas
7.751 a 7.760 	 30 tOCO

58 771-a 58 700 	 20
52 671 a 32.58J 	 .t,0
45 831 a 45.860 	 10.300

Manoel Cosme Pinto. -O dil'ector-assis•
tente, João Carlos de Olivei ra Rosario,

•secretario.- O e4rivão, Firmino do Can-
tuaria.

REEDM PUBLICAS
Recebedoria do District° Federal

-Venda 
julho	

de I a
9 de Julho de 1922........2.277:39223O

Renda arlecadads em 10 	 •
. de julho de 1922. 	 ..	 418:61215(8

- 2 696:03467;4
Em igual perlodo de 1921.. 2 424:6895049

'Diferença para mais. .. 	 	 271:345$715

Alfandena do Rio de Janeiro

• ItIEZ DE" JULHO DE 1922 	 -

'Penda arrecadada no dia 10:
Em ()loa 	

	
1011:10'1110
113:633 39Em papel 	

218 821 139Total 	
-------

Renda arrecadada de 
1 a 10 1.29:2255295do corrente 	 -

1.034 078 413Em igual periodo de 1921 	
_

235:110,823Differença a maior em 122
a.= eemon

PARii0OMMERCIA-C
énniara Syndical

Curo) ornou DO C011310 E MOEDA ME-
TALLICA

Praças	 90 d/v.

Sobre Londres 	 	 7 1732
Sobre r ada 	 	 $569
Sobre Hamburgo	 •nnn•

Sore Ital ia 	 	 4.•

Sobre Portugal	 ••••n.

Sobre Nova York 	 . n

Libras esterlinas -- CM
375500moeda 	  -

Snbre Buenos Aires (peso papel).	 25 70
650/5S bre Buenos Aires (peso ouro).. 	
6,126Sobre Montevideo (peso noto)...	
1$150Sobre Hespanha (pesetas) 	 	
IE•5Sobre Suisse(frai;cos) 	 	

....	 $550Sobre Belrica (francos)
2$840Sobre Holanda (florim)	
3$500Sobre japão (yen) 	

Sobre Dinamarea:..... 	
Sobre Noruega 	 • -
Sabre Suada 	 	 ..-
Sobre Palestina e Syria 	 	 -
Soare Ro.a. ia 	 	 •	 $056
Sobre Tcheco-Sloyaquia 	 nt .. $165

Moedas

Liras (papel). 	 JSaa
Francos (nane0 	
Escados (na l	

•	

$510
Ma, cos (pan .31) . 	 	 $022
Apolices uniformizadas de 5 0/ 	 ,

mindas 	  820$000
Apolices uniformizaias de 1:000$,

5 o•	 	 •	 	 8155000
Apo!ices diversa; emissões de

l:000 •;', 5 °/., no Et 	 	 799$000
Anoli es diversas emissões de

1.00'35,5 °f nom. (averbação). 8005000
Apoli 'es diversas emissões de

1:005j5 / , port. (1917.)....	 7185000
Apolices diversas emissões de

1:000$, 5 ",,, part. (1921) 	 	 747,5000
Apolic o s do Emprestimo Municinal

de 4994, nom .........	 poos000
Apolices do Envorestimo 	

pai-de 1905, port .......	 172000
Apolices do Emprestimo Muni.

cinal de 1914, port 	 	 172$000
Anolices do Emprestimo Munia-

Dal de 1917, port 	  	  1645000
ApolPtes do Eainrestimo

pai-de 1920, port 	  155$ 00
Apolices do Emprestinio Munici-

pal de 7°! , nort. (dec. 1.5351.	 1755000
Ar °lises do Emprestimo Mudei-
" pai de 7	 port. (dec. nu-

mero 1.550) 	 •	 178$000
Apo'lices da Pref. de Petropolis

2 0$ 7 (1, nort. (1918\ 	 	 171.5500
Apoii-es do Estado do Rio Gran 	 -

de do Sul de 1:0005, 7 °?„, nom 	

•	

9743060
A n oli •es do Estado do Rio G-an-

de do Sul de 1:0005,7 o :, po:t 	  077000
Eçtado de Minas Geracs

de 1:(00,5 0 :, no n 	 	 803900
'Arolices do Estado do Rio- de ja-

neiro de It 0.5, 4 °/,, port 	 	 .975000
Pouco do Brasil 	  298 510
Comeranhia de Tecidos Mag ense 	 65<000
Companhia Pr,gresso Industrial

do P,rasil 	 	 235 ;COO

	

bia Docas de Santos. port	  4555030
DebeWures da Co nparbia Cessin-

nala das Docas do Porto da
Rabi, 2' série 	 	 1405:1:10

Debmtures da C pnpanhia de Te-
ci rlbà Mageense 	  • 1655000

Debe etIttres da Cnrapanhia de Te-
cirl , ,s Corcovado	 179.000

Delr ,rtures da Companhia Pra-
.4, t-t3sn 1ndlistri 2 1 do Brasil 	 	 1850O

DPbentures da Companhia de Te-
cidos Ailiança 	 y. n 	 195f000

Vendas por alvard

005900 .
44.844 	 b.	 100$000

	

617 	 •	 200slco
rd ,625,..„, 	 	/005000
58" 773 	 'à 	 0	 D9000 •000
20 ?37 	 , 	 ...	 5001;000
44 54.. 	 ....4,6 	 A	 1005C00
33.291. ,...- ..:.-.; . 	 	 1004900
23 199 	 à	 f lc.:1021445g00
25 548......,.. ...... el, 	

	5408	 :44'44 . 	 '	 O	 1004003
13 231 	 4.	 1006000
12 183 	 	 1005000

	

7 753 	 -de	 20:0)05000

	

7 351 	 GO	 1005000
38. 653. .. -.•-•:-. 	 ,s	 - 2)05000

	

958 	 .	 2005000
15.698 	 ,•	 1005,000
18.3 2 	 	 1:0003000
25. 185 	 •	 2)05000
28 512 	 	 5005000
67 4-13 	 . „	 iont000
14 701 	 	 100000
42.'129...i .. ,. .. 	 	200át110
63 54 	 •	 10051n0
46 760 	 •	 1Ocv00
3 184	 10 -;'‘00
44 764 	 	 20(1000
5' 2?5. ....... ....... ..... .- 	 1016,00
27 s73 	 	 200;000
OS • 51 	 	 2:000 ;ano

	

, 41 483 	 .	 10435100

	

8 458 	 	 100-N100
54 .250 	 1,... .....4,...1	 10C t000

	

e.. 507 	 	 2oN vx),r.
55 R33 	 J	

1	 10( 'i( 00
2 U5 	 	 lOr 6 nO
49 IRO 	 	1005000
59 371. 	 •	 20(15000
38 381 . 	 	 1005)00
46 227 	 .	 aoosloo
6' 504 	 	 1006000
P.5 274 	 	 10n6000
79 942 	 	 30o1;900
3 1 527 	 	 ioexceo
33 902 . 	 	 2005000
52 147  '	 ,. ...	 1005010
62.91 01 	 à •	 innegua
62. 448 	 •	 1005000
54.122 	 	 100.5000

• :69.916 	 	 Ioo.x,Ao
32.1 ?--) 	 r 	 ...., -	 1005000

•k0 709 	 :.. • e e ........ *.	 ;00C )00
38:0t12  •	 ..	 10O P00

• 67.342 	 	 5005300
N 519 	 ....;	 1004,100
22.537  •	 1005000
35.969,, 	 •	 300.5000
58:023 	 à	 1005000
14.132-	 	 1000100
67.949 	 ',ob... 	 ,	 5003000
F113.323 	
...8.738.....é,,R,.. 	

	 2oos000
loost000

1 569. 	  • . 	 	 )005000
.872....4 	 	 	 i 0004000

.100:51100
2005000,

2:0005000

	

4 	 c;.	 leOseco

11X4000	 Todos os numeres terminados em 3 tem
101)4000 moa	 _ _
l"(10	 , scal das loterias do Gove rno da União,

A' vista 102 anolices da-Pref. de Petro-
• polis de 2 as, 7 , port. (1918).	 1815000

7 15/32 20' as'oli,:es da Pref. de Pet o-

	

$577	 polis de 2 0$, 7 ,port. (1918). 1825000
so: 5 50 Comoanhia Docas de Santos,

	

sk3?3	 no n. (novo canital).., 	 	 2205000
$550 265 Debentares da Companhia de

	75340	 Tecidos Mageense 	  1655000
200 Debentares da Companhia de

Tecidos Corcovado 	  .	 1795000
83 Debenfares da Co:ripar:hl/ Bra-
sileira de Carbureto de Caldo. 1805000

200 Debentares da Companhia de
Tecidos Alliança.	 ......	 1965000

- - -
Secretaria da Camara Syndical do Rio de

Janeiro, 10 do PIN> de 1922.-él-5ittton.sea,
•yndico.
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Dia 10 de julho de 1922'

I! cotação: 2a cotação 32 Cotação Tola/ de venda3

eaccaw	 saccas

Me -eado, estava].
Vendas até 10 1,2 horas, 4.491 &leen*.
Vendas total 8 6)7 saccas..

- asyndico,joao.Sevcrino-da

- Varada a semana de 3 a 8 do falho do 19.a
Termo

8.000	 5.000
Mercado: — 1 4 cotação, frouxo; 21 cotação, paralyzadae
Disnoaivel base typo 7, 2U300. •

garZa8
_13.000

•s	 	
Agosto, 	 ..... beeá,
Sate	 . 	
Out,.bro 	
Novembro 	
Dezembro	 -

•	 22.S150	 1: 22s000
	  5	 21E500	 2 21f200
	 . .	 1'	 20 xi00 : -	 11 4	2 58 KJ

•	 1	 20100 	 20%- n••••

.....	 -2053X1	 205300
20.t300	 201403 6.61.n

2.900 saccas
7.000 saecas

- 2.000 sacas
2.000- SaCC1151

'	 •	 -ler a-teira 11	 PIO

couç503 1'02 de v,i12.1

sa.Ccas
•••n••
	 2. 000 saccas

, 10.000 saccas
0.000 saccas

• ‘1.000 secaaa

	areeiiiãebir

te h	 t 1.	 .	 -	 Grama..
Disponivel base typo 7, 231200 a 235509a-

. Matado, abriu e fechou calmo..
Vendas: 21.627 saccas.	 .

,0 syndico, João Severino da Silva,.

-Iseottiçarer
22030 a. 22$400'
21$450 a 2113800
215000 a 2r5350
20)800 a 211;000
2 a550 a 21a050

Dezembro... 201250 a 201800
saccas

Venda ..s

yullio.. ......
Agosto
Setembro.'...-"

Novembro....

Mercado	
49.000

 — cotação : abriu frou,so e fechou	 I", 2 cOt4ão-1

22150- a 2211300'
21/500 a 21$650
21$00 a 21000
2 000 a 24930.
201600 a 2 $750-
20$5U0 a 201700

saccas • saccas
- 20.000'

cotação -.

cuecas
69.000

abriu calmo C

.	 -
No extremo inferior do parafuso de: pres.

'são' ha2 tini recesso bl adaptado a receberó
extrearo de mi pino cl disposto vertical..-
ai eito sobre. a cima de metal c, e deste-
medo a dita Chapa é camorimida firmemente,
em ocis:ção . sobre ó pa:rte desejada. Antes.
dese collocar a chapa em nosição debaiXo
parafuso de pressão,colloaa-ae ria msmautn.
bloco ou bolo de aq iecimereo d, que .péde
ser perfurado para. passar Pela uhio, e pédc'
ser de fárma cyliiidrica ou de outra forma
conveniente e de natureza flexivel. O broco,
pódee por exemplo, ser composto de urna
mistura de carvão de lenha, salitre, cascata._

ou outra casca. de arvore cheirosa,; vi-
• dro egomma, ou outro ' material" por exam-

plo:o empregado em phosphoros- vezuvianos"
e semelhantes, mas de preferencia:coai-nina
praporção de careão maior do gire a usada.'

Ardlnarlo.	 '	 •	 • • ,
De oreferencia 'o bloco • é, de tamanho 411

/nue; baleacha C: • vulmnizacia até • a no • to
ele atja'do durante' o tempo, em que o bolo

...arde completamente; ou o' -bolo pôde ser
tette. duma subsaencia que produz bom ca- 1e 
lor e que-arde. tão -ranidamente que trans-
a-dite O'calcir á chapa dá. 'metal que por sua
vez, dá o grão desejado 'de vulcanização, e
pôde ser-munido perto cin mia beira inferior
de um pedaço de enxotre ali . outrasubstaii-
cia :semelhante para iniciar a combus-

- tão:	 .	 . .	 „
COmo exemolo, Os hio rws no ,len ser com-

postos segundo as tres rofinliNs especificas
dos ingredientes seguintes nas'. proporções
dadas.
• • Formula

nitrato ele potassa 	  	 .6.6W 	 25-
Cominas	 • 	 . .. .••tr.	 20'
Chiarato de potassa 	
Carvão de lenha...—. ...... ......,e_	 8
Cascarillia 	 	 10,
Vidro moldo.. . .. 	 ......	 9'
Gesso de Paris. 	 ... .4*	 '10

' Serradura de madeira 	 	 - 8
Vermellio'veneziano'	 	 IP

Formula 2:

MARCAS REGISTRADAS
N. 19./07

Silbtte & • CoMp:•, firma dónifelliada d
çravessa de Santa Rita as. 22 e 24, nesta
Capital, apresenta a marca- supra que coa-
riste na palavra de p!iantasia ePreventol».
Esta marca, que pôde 'variar em mires, typo3.
de lettras e dimensCies, serve para distinguir
matarias corantes, um producto chimico e
pharmaceuticci e photographico, do commer-
CIO da depositante. Rio de janeiro, 27 de
junho de 1922.—Por procuração, C. Bus-
dimana — 27/6/1922 (sobre uma . estampilho
tlea600 réis). 	 -

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas O
10 minutos do dia 27 de junho de 1922.

Registrada sob n. 18:107 por despacho.
da junta Commercial em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 20.5'de sello
por estampilhas. Rio de janeiro, 30 de junho,
de 1922. — Isidoro Campos, director. (Ao-
fado estava o carimbo dajunta Commercial.)

(4.049)-

#.,.

PATENTES DE 'HERM
nv; 12.727 — Memorial de.seriptivo da' inven-

ção de cAperfeiçoamentos em apparelhos,
vuleanizadores para preparar aros e outros
artigos de borracha», ,para que pretende
privilegio William Ilenry
em Cobridge, Stocke-on-Trenti no Condado
de &Word, fpginterra
Refe,e-se a invenção a appereitios de vale

teca.nizar para concerto de aros de borracha -

-e outros objectos de borracha,. e Viu por-
objecta prover aperfeiçoamentos nos ditos

•apparelhos.	 .•
O objecto da minha invenção é mais es-

pecialmente prover uni dispositivo , .mais
compacto, mais portat 1 ornais conveniente.
de aquecer a. borracha crua quando a mesmo
tem sido collocada no rasgão ou semelhantes
O as partes que estão , unidas conjuntamente&

Este dispositivo . de aquecimento consiste
em um-bolo ou blóco: de uma substancia
productora do calor que arde lentamente..
adaptado a ser collocado sobre uma tchapa!
de metal (cobre, de preferencia) que é man-
tida-contra a parte a ser vulcanizada.

A invençãotambenecoinprehende um ap-
parelluscompletepor cujo meio . o aro ou,
outro objecto a ser vulcanizado pôde- ser
comprimido contra a dita- chapa durante o-.
pro :asso de vulcanização.

. No desenho junto: kfig.. 1 á uma perspe-
ctiva que mostramma fôrma de prensa atia.
ptachea ser usada para vuicanização• segun-
do a invenção. A fig. 2 é uma elevação' da-
mesma com a chapa e o bloco combustivel
'em posição. A fig. 3 é uma perspectiva de-
uma forma modificada de prensa. A fig. 4-
representa. a chwra e o- bloco . combustivel_
communs ás duas formas- de prensa.

A prensa representada nas figs. 1 e 2 tem
, tamanho adaptado' a abraçar o-objecto que.
tem dosar concertado. Paracamaras.pneu-
inaticas a prensa pôde ter - 2,5 a.5 cendra&
tros de- altura, e- adaptada a coniprehender
mais da metade do pedincho do tubo. O•
limbo interior ai pôde. ser terminado- por,.
urna superficie plana a2 ou semelhante, e.o .
limbo Superior tem-um furo roscado em uma,
caixwa3 e no' qual- está--aparafusado o para-..
fuso de pressão(); sande as partes feitas por.
fundição ou estampagem. Em vez desta-
prosa ..ptide-se empregar qnelquer outra .
forma conveniente de prensa.•

Na modificação-representada na fig.- Unia
vez_ de se usar o parafuso, a prensa-com--
prebende urn par de membros e e/ pivota-
dos um no outro em ga Um destes membros .
termina em uma Parte chata . el e o outro ene
urna: parte . /1 que tem une recesso . ou fenda .
entque pôde penetrar o nino cl da chapa do..
metal e... Uni braço dentado: It está pivotade '-
no . membro e ero g,. cá adaptadoei to ar
uma saliencia (não representada), no braço'
e fazendo-se que destes differentes tomem.
,esta sallencia a prensa pôde accommodar •
•objectas, de. differentes, espessuras ..•

Corno os blocos de aquecimento', • são ;aedo
tina- tamanho definido f predeterminado ..

. adaptados a . arder lentamente, todo . o .
de queimar ooro de borracha é evitado,. o
que- nãi. succede com os vulcaidinclorea . bem
conhecidos da forma, ag4j. eg zu114 cpja °P"

•

- aramtnas
Serragem de madeira.....,, 	 9'

•Nitrato de potassa............ 	 301
Tra sacantho 	 	  
Com una 	 ... ..

Formula 3:	 -
. ,	 Gramma

Carvão de lenha..,.;	  224
Prunela grossa. • 	 	  255
Chlorato de potassa 	  32

•Terra de infusorios 	 ..• 160
-Gomma secca 	 ....****.o' 120',
. Agua 	  15

Todos estes bolos. -combustivels' Orlem
ser- seccos a uma temperatura não superiar
a 22' e, sem uso-de tiragem forçada' onde
calor forçada,.
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os ramos dirigidos para :fóra. Esta peça é
-em seguida curvada em fôrma de annel, e os
extremos são soldados conjunctamente, e
em seguida um aro externo é collocado na
pina.

Indicam o espaço entre os seus cxtremo5
livres. Disto resulta um átigmento de dia-
metro e de elasticidade em -direcção peri-
pherica; e então a pina com as suas ca-
vidades 5, ou saliencias 7 pódeaar collocada
facilmente • nos extremos - externos 6 dos
raios e quando a,pina 4 feel liada parkqua os
seus extremos," se Inani, em uma machina
especial, por nada de, isnaapparelho de com-
pressão ou seniefilante, os extremos dos
raios serão postas em. ,çonneNpo pegura e
inamovivel com a.13.0,11w.ga, pipas A con-
nexão será completada, e a pressãO radial
desejada será estabelecida, no momento em
que os extretnos da pina se unem e eatão..,a
operação está • tertainada depois-'-de terem
sido soldados conjunctamente ou Unidos por
qualquer antro mod3 os extremos da pina
a roda formará uni conjuncto ligado.

A eontracção radial da pina pôde tambein
ser effectuada por cravação pela qual a pina,
sem ser aberta, é alargada por meio de calor
de modo que os raias, que teem um certo
grão de elasticidade, podem ser impellidoa
com os seus extremos externos 6 para dentro
.das cavidades 5; o esfriamento subsequente
da pina 1:induzirá -a acção: radial desejada
depressão e ligará com segurança as di-
versas partes, pina, raios e cubor - • a -

As linhas . pontuadas 9 na fig. 2-indicam
um perfil especial da pina, e . as-linhas 10
mostram unia fôrma coe pôde ser-dada ao
aro externo S ou que o'aro pôde obter quan-
do usado.

Conto se vê na fig. 2 o aro 8 pôde com-
prebendes finges externos 11, que recebem
as beiras lateraes da pina: Por emaço ou -
compressão, a ao:meado entren aro e a pitus
é feita hermeticamente estanque, de modo
que o pó e a humidade não podem penetrar
na roda, que é tambem completamente es-
tanque nas (nitras partes.

E' claro que a dita connexão -entre a pina
e os raios não é confinada ao fabrico de ro-
das exclusivamente d, 	 ou mesmo a

.vina de metal. Pôde tarábam ser empregada,
por exemplo em rodas de madeira cuja pina
Ó munida no lado interno de guaadções de
metal que formam sédes 5 ou 7 e cujos raios
comprehendern pés 6, feitos dp metal, sendo
cada raio feito parda/ ou comPiétanicate des.
metal:

Em resumo, reivindico corno pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção: .

ri:€,:ãe põde (JUChtIC: o ro., devido á (ladeai,
dade de regular c mvenientemente o agente -
esquentador, que de ordinario é unia citam-
ina de gaz cie oleo ou de espirito methylizado
regulada por uma. fórnia de valvula. Estes
blocos de aquecimento e o outro apparelho
são muito portateis, e podem ser usados fa-
cilmente para fazer concertos em viagem,
pois que o appareltio é compacto e comple-
tamente autoniatico.

O dispositivo tambem póde ser adaptado.
para uso em vulcanizar aros externos, e
neste caso é munido de uma corrente que
cerca a roda e de uma ponte disposta atra-
vés de uma parte do aro, e na qual está
montado o parafuso de-pressão, e duas por-
cas de orelhas e pinos aparafusados que
servem para esticar a carreute para applicar
pressão á chapa.	 -

Ern resumo, reivindico ÇO1110 pontos e ca-
'deteres constitutivos da invenção:

P. um apparelho vulcanizados que tem
meios para applicar pressão caracterizado
pelo uso de um bolo ou bloco de uma sub-
stancia productora de calor solida que arde.
lentamente, de uni tamanho definido stiffi-
ciente, para peta sua completa combustão
furnecer o calor necessario para a vulcani-
zação do objecto de borracha com risco de
queimai-o;

2°, um apparelho de vulcanização tam-
bem caracterizado por uma prensa que tem
unia parte chata e meios pelos em p es, unia
segunda chapa chata sobre a qual está col-
locado um bloco de material combustiael,
póde ser comprimida-para baixo para a dita
primeira chapa ;

um.apparelho de vulcauização segunde
a reivindicação 1 ou 2, • caracterizado em
que a chapa» queé adaptada a supportar o
bloco combustiveléatlaptada a ser actuada
Por tuna prensa de Padafuso que a compri-
me para cauttactracout a. Parle que tem de
ser vulcanizada ; . ...... 	 _

um apparalho.,segundo qualquer das
reivindicarase- . pracestantes, caracterizado
por compreltender um. bolo ou bloco de
stquecimeato ..corapOSioss.dos ingredientes
descriptos, e de preferencia stibstancial.
mente nas proporções mencionadas em qual--
quer das tres formulas mencionadas na des-
criação precedente...

RIO de Janeiro,.9.4e julho de 1920.—Par
erma:lura Leder::	 .	 14.058)

_
Restas rodas os raios são usualmente cola.

locados em furos no lado interno da Pina
dirigido para o cubo, porém disto resultam
inconvenientes devido adormação de fer-
rugem no interior da pina por infiltração de.
agua nu humidade. Poreste motivo é muito
importante que a pina seja fabricada absolu-
tamente estanque, de preferencia tambem
para o ar; e çont o menor numero de furos
possival. —

A invençãei está • repreaentada no desenho
junto em que: a fig. 1 é uma vista de frente
da roda. As figs. 2 e 3 representam em
maior escala e em secção transversal duas
fúrias de construcção e nas quaes se vê a
tina com o seu aro externo e uma parte de
uma dos raios; a fig. 4 é uma secção de um
raio na direcção do cabo para a pina.
• Um é o cubo em que os raios 2 estão 'cot- -
tocados por modo simples em furos cylin-
dricos ou de outra fúria conveniente.

Tres é a riria citfC é munida de dai numero
de salienclas ou. de cavidades '4 correspon-
cleides ao numero de raios-é que formam
partes de reforça no lado irada° da pina, e
que transmitte.ni -a pressão da' raios ás por-
tas latentes da phia Ao imitidas cavidades
estilo formadas sedes concas 5 (fig. 2) ou
convexas 7 (fig. 3). Corresjsandentemente a
estas sédés D extremo interno 6 dos raios é
convexo, ou concavo, -respectivamente, para
que, este extremo forme, uni —pé, que se -
adapta exaetamente- á -séde. Devido á sua
fúria enncava ou convexa e á fórma cor-
respondente do pé do raio, a séde não tem
de ser perfurada para inserção de meios de
connexão esneciaes entre a pina e os raios.
Devido ás ditas fôrmas curvas correspon-
dentes e á pressão dos raios contra a séde,
obtem-se uma connexão firme e estanque,
entre o» Pé alo raio e sua - séria, e a cape-
rimada tetnauostrado que - esta connexão re-
siste a forças muito grandes, e é apta a per-
manecer seni defeito, mesmo que a roda,
quando collocada no seu eixo se inclinar
baixo de. modo que o eixo se quebre. Isto
mostra, tatnbem que . a connexão é capaz de
resistir a fórças tateraes muito grandes.

Vê-se que a pina feita deste moda não teia
aberturas que a enfraqueçam mas que ao
contrario e reforçada pelas saliencias 4 com

. cavidades ou outras saliencias 7 represea.
tadas nas figs. 2 e 3.

De ordinario os extremos externos dos
raios são alarg idos pela modo representado_
na 'fig. 2, pelo que é formado do pronrio.

. material do raia um espaço ou base de se-
gurança, proporcionaltnente grande, contra
as cavidades 5 ou as- saliencias 7, respecti-
vamente.
. A roda é prociniida pela dito modo, cot-
locando-se os raios do cubo c em seguida a
esta parte estreitada da roda é cascada pela

1° um tnethodo de fazer todas, caracteri-
zado em que a pina da roda preparada pré-
viatnente mas aberta, cota as suas cavida-
des' cirrespondentes aps extremos externos
dos raios, e depois de terem sido os ra.os
dispostos em forma de estreitas no cubo,
collocada sobre os raios durante que os ex-
tremas da pina são conaOrimidos para se
unirem, de modo-tal- que o conjuncto forme
uma roda com tuna acção radial de pressão
entre a pina e os raios no momento em que
a pina com os seus extremos unidos é sola
dasja cii tratada,por qualquer outro modo '
para ficar completa;

20 em um methodo de fazer rodas segundo
a reivindicação 1, em que a contracção ra-
dial da pina sobre os extremos externos dos
raios é effeetuada por meio de cravação ;

3° uma roda feita segundo o mettiodo rei-
vindicado em 1, ou 2, caracterisada em que
a pina (3) da roda em cada uni dos lagares.
em que um raio (2) é ligado á face interna
voltada para o cubo é munida de trina série,
não perfurada, concava (5) ou cOnrexa (7)
contra a qual a face terminal (6) correspon.".
dente do raio é de fórma convexa ou con-
oava, respectivamente, é • mantida rigida-
mente e de modo estanque pela pressão dri.
raio contra a séde.

Rio de Janeiro, 28 de abri/ de 1020.—Por
procuração, r.eclere

re.isz —'114emorial descriptivo da tilVelt-:
0i0 de A,t;erfeiçocunentos em rodas e metko,
do de as fabricar, para que pretende privi-
legio jacob'LlitiVigr" Mal!, domiciliado em
Kloften, Mink-da:
Refere-se a presente invenção ao fabrico

de rodas de _ferro.. A caracteristica essen-
cial da invenção. _é case a roda é formada
•pelo menor numero possivel de partes diffe-,
rentes. Além disto a soada é assim construi-
da e formada em cada uma das suas partes
de Modo que são desnecessarias connexões
de parafusos ou de outros meios 'de fixação
que demandam furos de fixação que enfra-
quecem tanto a pina como as outras partes.
Ao mesmo tempo o inethado de fabricar é
tal, que, depois de terem sido fixados os
raios pelo modo usual em fôrma de estreita
no cubo, o conjuncto por uma unica mani-
pulação forma uma roda, com uma acção de
pressão radial entre a pina e os raios, no
momento em que a pina por maios inecani-
cos, por cravação ou semelhante, é comprl-
inida, cravada sobre os extremos externos
doa ralos.

A invenção é muito importante quando se
desejam produzir rodas de vehiculos feitas
completamente de metal. E' sabido que sé
Sem effectuado isto ultimamente estampan-
do-se a pina em chapa de Yerro de modo a
'l e r a secção transversal em fôrma de U, com

pina em unia niachina especial adaptada a
este fim, de modo que os extremos externos
5 dos raios correspondem ás cavidades 5 ou
salieucias 7, respectivamente, da pina,
qual em seguida por meios convenientes é
eompritnida contra o cubo de modo que
tuna acção radial de pressão é estabelecida
entre a pina, os raios e o cubo, o que asse-
gura unia connexão rigida e firme anise to-
das as partes, e pela qual; no momento em
que se completa a construcção radial da
tina, a roda está prompta para uso, depois
de ser collocado no seu lagar o aro externo
8 por cravação ou semelhante.

A dita contracção da pina que produz a
acção radial de pressão de ordinario é
effectuada pelo modo seguinte. Abre-se um
pouco a pina por exemplo no togar repre-
sentado na fig. 1 em que as linhas x-x e r-y (4 .058
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N.' 12.893-Memorial descriptivo da invenção
de caperfeiçoamentos no processo de ex-
tracção de vap Tes das mi, turus gax-Isas,,
para que pretendem privilegio Ge ute Ar-
thur Burrell, George Grover Oberfell . e
Clyde Lennard Voress, domiciliado o pri-
meiro na Cidade, Condado e Estado .de
Nova York, o segundo na Cidade e Conoa-
do de Talsa, Estado de Oklahoma e o ter-

- cetro em Brailford, . Condado de McKean,
&lado de Pennsylvania, Estados Unidos da
America

Refere-se a invenção a uni processo aper,
feiçoado e respectivt appare l ho, tudo, nor
fim seoarar e recuperar gazoliaa, naphtha,
kerozène, benzol, toluol, alcool. ether, ace-
tona, acetato amylico, alcaol ethylico,alcool
propylico, alcool butylic6, chloroformio,
tet s sidorureto de carboao, armno s iaco, for-
matdehyde ou qualquer outra substan'eia de
valor com -nercial, que possa ser recupera,'
da, pelo dito processo, das misturas gaza-
sas ou.de vanores ern,que se encontrar.
. De um modo geral, a invenção coasiste
em fuer passar a mistura gazosa, que
contem os vase5 es que se quer recuee.-ar,
através uma substancia absorvente solida,
até que esta fique imoregnada deites.
te:eduz-se, então, vapôr d'agua suneraqae-
eido na substancia abso .vente, sendo os
vapôrès'ea n sllidoe della juntamente com o
vapôr d'agna, denois da que são cites e este
condensados, separando-se, por gravidade,
os prodactos da condensação do gaz, da
agua de condensaça.'o do vanôt.

Para melhor comprehensão, a descrioção
em seguida é feita com referencia aos dese-
nhos anuexos, nos quaes: A fig. 1 é um
diagramma de um apparelho para a exe-
cução do processo; a fig. 2, uma secção
vertical, em maior escala, de uma das uni-
dades absorventes; á fig. 3, um diagrarnma,
tambeneem maior escala dos condensado-
res da fig. 1, a fig. 4, um ,diagrainma de uma
fôrma modificada do aopatelho empregada
ffla distillarão dos valores . provenientes do
absorvédor sob pressão.

-
Quando for attineido o grão de saturação

apronriado no elemento 3, fecham-se as vale
vulas 13, 15 e 17 e o gaz é admittido dire-
ctamente, pelo cano 32, provido de um re-
gistro 33, no elemento 4. O gaz passa, do
elemento 4, pela cano 34, provido de um
registra 35, para o elemento 2. do qual os
vapores absorvidos anteriormente, já foram
removidos pela maneira já mencionada.

, O gaz passa, do elemento 2, pelo cano 36,
pr-vido de um registro 37, ao cano de sa-
bida 11. Emquanto os vapores estão sendo
absorvidos nas torres 4 e 2, abre-se,o re-
gistro 38 do cano 39 e o vapor de agua é ad-;
mittido na torre 3. Esse vanor volatilisa
os vapares nessa torre e passam um e ou-
tros para os condensadores, por meio de
ca no 40, provido de registro e do cano
23.

Uma vez impregnado o absorvente dó
elemento 4, fecham-se os registros 33, 17
e 35 e abrem-se os registros O, 8 e 10,
passando então o gaz, successivamente,
pelas torres 2 e 3. Emquanto isso, abre-se
o registro 41 do cano 42, admittindo-se va-
por na torre 4, passando este e os vapores
absorvidos da dita torre, atravez o cano
43, provido de registro e o cano 23, Para
os condensadores e separadores. Assim
ao npleta-se o cyclo, que pôde ser repetido
indelnidamente.

Como se vê da fig. 2, cada unidade absor-
vente consiste em um corpo tubular ou ôco
-46. munido de uma tampa 47, amovivel e um
fundo 48 tambem amovivel, fixado ao corno
46 por meio de cavilhas 49. O corpo 46 é
provido de um ganga ou hombrcira interna
491 , sobre o qual assenta uma peneira ou
tabique poroso 51, sobre o qual é collocada
a massa 52 de substancia absorvente solida,
tal como carvão vegetal reavivado age' de
sulca ou semelhante. Na superficie superior
do corpo abmvente assenta um tabique re-
ticulado 50, provido de um peso 48 1 , que o
obriga a acompanhar a massa absorvente,
medida que esta se acama. Esse tabique
deve descançar directamente sobre o tôo°
da massa -52, para impedir o movimento
delia, o qual daria em resultado reduzir a
pé, gradualmente, a dita massa.

Na descripção em seguida, assumir-se-ha
'que a unidade da fig. 2 é a torre 2 da fig. 1.
A peneira ou tabique poroso 51 é disposta
acima do fundo 48 para deixar um espaço
53, onde se alojam os canos ,de gaz 5 e de
vapor 19. 110-se que o cano de vapor es-
tende-se • diametralmente de r um ao outro

lacte do espaço 53 e tem series longitudi-
naes de aberturas 54, para espalhar , o vapor , 	'
de agua em toda asunerficie inferior da massa
do agente absorvente A peneira 50 é dis-
posta um pouco abaixo do tapo 47 para
deixar um espaço 55, do qual partem os
canos 22, 36 e 7.

No emprego do apnarelho, o gaz con-
tendo os vapores que se quer recube -ar
é, de preferencia, levado, do encaaa-
mento 1, através 5, 2, 7, 3. 9 e 11 (hg. 1).
A' medida - que o gaz passa atravez as
torres 2 e 3, o absorvente solido desnoja
o dos vapores que elle contem, de modo
que

' 
quando elle chega ao cano 9, es-

tará Inteiramente livre delias. Uma vez
impregnado o agente absorvente da torre
2, fecham-se os registros 0, 8 e 10 e
abrem-se os registros 12,- 15 e 17. O
gaz, então transita através 1, 3, 14, 4.
16 e 11, cyclo esse que pôde ser repetido,
como já meacioaado. •

Na fig. 3, 29 e 24 são os condensado-
res e 30 e 25 as unidades misturadoras
e sepa radoras.	 •
• Cada condensador consiste em uma,
caixa 56, contendo unia sernentina 57..
Agua ou outro agente refrigerante é ad-
mittida na caixa 56 por meio do cano 44,
provido de um registro 444 , passando.
do condensador 29 para o 24, por meio
do cano 291 , provido de um registro
29E; e deixando o condensador 24 peio
cano 45, Provid a de um registro 45'..
Por meio dos registros pôde ser regulada a
circulação da agua.

Cada mistsrador o separador consiste
numa caixa Ice-aula, na qual os vanores e
productos condensados, provenientes dos
condensadores, entram por meio de cal:os
58. Cada cano 58 te rmina num disseminador
59, collocado na caixa e provido de uma se?,
rie de orificios 60, através os quaes os va-
pores e prodactos condensados, vindos dos
condensadores, convertem-se nos productoS
de condensação 61 e 62. Esses prod actos se-
param-se por gravidade em productos leves
61, formados dos vapores do gaz e produ-
ctos pesad .s. 62. coastituidos Por agua de
condensação do vapor de aeaa. Os vapores:
não condensados no misturados e senarador
25, passam para o condeasador 29, neto
cano 63 e os vapores identicos da unidade
30. pelo cano 31.

Os oroducros conclamados do gaz Podem
Ser retirados das •unidarles 30 e 25, pelod
canos 64, oroVidos de fe-bos de fluido e a
agua, pelos canos 26, tambem p.-ovidos de
fechos hydraulicos . Os vapoo distillad ,
entram no apnarelho pelo encasamento 23. •

Em funccionameato, a agua ou outro
agente refrieerante entra na unidade 29 nele
cano 44, sendo aquecida pelos vapores que
circulam na serpentina 57. Como os vaoored
que circulam na unidade 29 já fo a n parcial.?
mente resfriados na passagem pela unidade
24, cornprehende-se que o agente refriee-
rante da unidade 29 tenha temperatura mais
baixa do que o da unidade 24 e em consee
quencia, vapores da gravidade espcifica dif-
ferente serão condensados nos dois conden-
sadores. Os vapores que circulam na tinida?
de 24, estarão em contacto Com ,urn agente
refrigerante que terá já sido aquecido em
parte na sua passagem pela unidade 29 e,
por consequencia, os Vapores que se con-
densarem na unidade 24, fornecerão um pra-
dueto de gravidade especifica diferente da-
do producto da unidade 29.

Os productos de condensação do gaz, de-
vido á passagem dos vapores dos dissemfn

-nadores através a sua massa e em razão da
separação por gravidade, misturam-se nas
unidades 30 e 25, fornecendo proclueten
g-a • mRde Gspecifica approximglamente
Variava'.

&ite'apparelli9 péde tambem ser usada
.	 •

•
A inveação será, aqui descripta, apolicada

á recuperação dos vanores de hydroearbn-
retos existcatés no gaz natural, ficaado, po-
ré n, entendido que ella não é limitada a
'essa applicsção.

O gaz natural, proveniente de qualquer
fonte de abastecimento conveniente, vem
ter, at avés o encanameato 1, ao elemento
'absorveate 2, o q ;a1, bem co.no os ele een-
tos 3 e 4 está comnieta ou parcialme te
cheio de uma substan ia a sor:rente sotida
tal como carvão vegetal reavivado, égels de
•silica ou semelhante: O gaz passa do eu -
-canan e to 1 através do tubo 5, provido de
um r, gistro 6, para a torre 2; e sae oeló
tôpo da torre 2, através de um encanamento
7, provido de um rseristro 8, o qui o leva á
parte inferior do elemento ou torre 3. 0 gsa,
'despo ado dos vapores, salte pelo tôpo da
torre 3, através do tubo 9; provido de una'
reeistro 10, indo ter a um encanamento 11,
o qual leva a uni reservatorio apropriado ou
ao local de consumo.

'Uma vez iaiprz,anado ou saturado o agente
'abse-rVente de vapores dos hydrocarburetos,
fecham-se os registros O, 8 e 10 e o gaz do
encanalnetito 1 passa, através do tubo 12,
provido 'de um registro 13, directamente
para o fundo da torre 3, sahindo pelo tapo
dessa torre através o tubo 14, provido de

.uM registro 15, indo ter ao fundo da torre 4,
da qual elle é levado, através um tubo
16, provido de um registro 17, ao encana-
mento de sabida 11.

Einquanto a absorpção tem logar nas ton.
.res 3 e 4, vapor de agua superaquecidmque-
eido entre 125° e 175' C., proveniente de
uma caldeira 18, vem ter, através os canos
19, 2k . 111114O da torre 2, penetrando di-

rectamente no agente absorvente contido
nana sendo a sua admissão na torre regu-
lada pelo registro 21. . Esse vapor super-
aquecido. volatilisa a maior parte dos afino-
res retidos no asente absorvente da torre 2
e estes juntamente com o vapor de agua,são
levados através Um tubo 22. provido de um
registro

'
 a um tubo 23, que -os entrega ao

cano de descarga 23. pelo qual vão -ter a um
condensador 24. Nesse condensador a
maior parte do vapor de agua e parte dos va-
pores são condensados, escoando-se o pro-
duto da condensação pa -a um separador de
gravidade 25, do qual a agua de condensa-
ção d s vapor pode ser exgotada 'através o
d-eno 26, proveio de fecho hydraulico, ao
passo que os hydrocarburetos condensados
são decantados através o encanamento 27,
provido tambern de um fecho.

Os vapo-es e o vapor de agua que não são
condensados no condensador 24 e separador
25, passa n, por um encanamento 28, para
um segundo condensador 29, onde são con-
densados o vapor de agua ainda existente e a
maior parte ~outros vapores. Os hydro-
cariuretos condensados e os vapores que
ainda passam existir, passam para um sepa-
rado • 30, identico ao anterior e do qual os
ditos vapores e as sobras de gaz sabem,
afinai, pelo tubo 31.
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para a obtenção de benzo!, ether, acetato
amylico e chloroformio, se se inverterem os
canos providos de fechos hydraulicos ou de
fluidos.

Na descripção precedente, com referencia
ao ageete absorvente foram empregados os,
termos : impreenado, satura" inteiramente
impaegnado, inteiramente saturado, etc. O
verdadeiro sentido desses termos, porém, é
o de ser a impregnação ou saturação levada
a um ponto que torne o processo commer-
cialmente lucrativo.

E connexão com o processo atraz des-
cripto, deve-se chamar a atenção especial-
me te para os seguintes pontos

Quando o supprimento de vapor de agua a
qualquer dos elementos de absorpção é cor-
tado, o carvão vegetal ou outro absorvente
solido empregado fica muito quente, talvez

temperatura de 250 a 350 C. Fazendo-se,
então esse elemento occupar o segundo lo-
ger na serie que recebe o gaz residual, re-
solve-se o problema do resfriamento. A
principio, o absorvente do elemento 2, es-
tendo quasi que inteiramente desprovido de
vapor, extrahe, praticamente, todos os va-
pores do gaz. Proximo ao fim da operação,
e absorvente do elemento 3 está já res-
friado á temperatura normal e absorve os
vapores que escapem da absorpção pelo

este, já quasi saturado, do elemento 2.
Emoregando dois condensadores, a cir-

culação da agua no primeiro delles pôde ser
regulada de modo que a sua temperatura se
mantenha entre 80" e 90' C. Isso é obtido
alimentando-se a agua nos condensadores
por meio de um cano 44, provido de regis-
tro e evacuando-se ella por um cano 45, .
que leva a agua quente ao aquecedor ou
caldeira 18, obtendo-se, assim agua quen-
te, para alimental-a, aproveitando-se o ca-
lo- que, de outro modo, se perderia.

E' sabido que misturas gazozas, que con-
teem fracções de volatilidades diferentes
quando submettidas á acção de um agente
absorvente, tal como carvão vegetal reavi-
vado, gel de silica ou outro absorvente so-
lido, deixam no absorvente fracções de vo-
latilidade mvito diferente uma das outras.
A' medida que novas quantidades de gaz
pas3ani através o absorvente, as fracções
anais volateis são volatilizadas de novo,
sendo subetituidas por fracções menos v o-
lateis.

Esse principio pôde ser, utilizado neste
processo e apparelho, regulando-se de ma-
neia adequada o volume e a raoidez de pas-
sagem da mistura gazoza, de modo a obter-
se uma absorpção seleccionada. Isso per-
imitte obterem-se productos mais estaveis e
menor tensão de vapor do que a obtida por
outro modo.

O principio de absorpção seleccionada,
como empregado neste processo, é de-gran-
de auxilio na condensação dos vapores de-
sejados. O seu emprego reduz a quantidade
de gazes que escapam na distillação, os
quaes, de outro modo, arrastariam os va-
pores desejados através os condensadores,
Impedindo a sua condensação. Se for dese-
jado reabsorver ou comprimir os 'gazes res-
tantes que escapam do apparelho, a elimi-
nação das fracções mais volateis, por meio
da absorpção seleccionada, simplifica muito
a equação de pressão parcial.

Verificou-se, na pratica, que fazendo-se
passar o vapor de agua de cima para baixo,
através o agente absorvente, em vez de f a-
nel-o passar de baixo para cima realisa-se uma
grande economia na quantidade de vapor
usado. Isso parece ser devido ao facto de
escorrer a agua, condensada do vapor, atra-
vés o absorvente e não ter de ser volatili-
Sada de novo, como aconteceria no caso do
vapor passar de baixo para cima. Assim,
comquanto, nos desenhos.annexos, a admis-
,s22 do min seja representada como se

dando pelo fundo dos elementos, tanto este
como o gaz podem ser admittidos pelo tono,
não estando a invenção restrle:a a qualqaer
direcções.

Procedendo-seá remoção dos prodeetos
condensados a interval os reg lares, deter-
minados pela natereza do producto dese;ado,
pode-se obter, de certas misturas gazozas,
fracções mais distinctas do que as obtidas
por qualquer dos processos actualmente em
uso Tambem se verificou que Usando-se o
vapor de agua para expellir do carvão ares
getal os vapores absorvidos por este, o va-
por de agua tem ainda a valiosa proprie-
dade de reavivar o carvão, tornando-o mais
poroso, á•medida que é e.npregado maior
numero de vezes, tornando-o, por coas&
quencia mais efficaz como absorvente.

Comquanto se tenha especificado vapor-
suoeraquecido, devido a ser o uso delle
muito vantajoso em conjuncção com carvão
vegetal, deve-se notar que, em varias expe-
riencias feitas sem o emprego deite, foram
receperados de 70 a 80 "/„ dos vapoaes con-
densavels. Por consequencia, outros vapores
ou gazes aquecidos pôdem ser usados em
logar do vapor dagua superaquecido.

Algumas das vantagens ,deste processo
podem ser assim resumidas;

P, o systema é simples, compacto, occu-
pando menor espaço e menor numero de uni-
dade do que qualquer outro" systema de
absorpção usado até agora;

2^, maior quantidade de producto de valor
commercial é recuperada de qualquer mis-
tura gazosa, do que se esta fosse subtnettida
ao processo de absorpção pela naphtha;

3', o producto obtido por meio deite con-
tem menor quantidade de gaz resudual e
está, por consequencia, menos sujeito a per-
das no transporte e armazenamento;

4^, o funccionamento delle pode ser regu-
lado mais precisa e intelliaentemente do
que o do processo pela naphtha visto que
sendo elle um processointermittente, per-
mate a apolicação do principio da absorpção
seleccionada, p dendo-se assim eliminar
grande parte dos constIteintes indenjaveis,
os quaes tendem a impedir a condensação
nos condensadores;

5, qualquer pressão, sufficiente para fa-
zer o gaz escoar-se, pôde ser empregada
nelle. Pressões mais elevadas permittem
maior grão de saturação, o que diminue o
custo da producção, mas ellas não são; por
si- sós, um factor essencial;

6°, no processo de absorpção pela naphta
ha uma perda continua desta, devido ao
facto de ser ella levada das unidades absor-
ventes pelo gaz, ou ser emulsionada com o
vapor dagua nos dietilladores, perdendo-se,
afinal no tanque de separação. Neste pro-
cesso, porém, a unica perda do agente ab-
sorvente é a devida ao insignificante attricto
inecanicir

7. , nege não são necessarios compres-
sores ou bombas de oleo para serviço pesa-
do, nem são usadas canalizações de alta
pressão;

8, por meio delle podem ser obtidas,
de certas misturas gazozas, fracções mais
distinctas do que as que são obtidas pelos
processos usados presentemente.

9°, elle applica-se tão bem a pequenas
installações como a grandes, emqua,nto que
uma installacão de absorpção pela naphta;
para ser renaosa, tem que ser grande, para
aproveitar a troca de calor e cobrir as des-
przas fixas.

10°, elle permitte a construcção de instai-
'ações modelares, quer de grande potencia
de producção, quer portateis.

11, o aaente absorvente usado no proces-
so tem a sua actividade assegurada pelo tra-
tamento por meto do vapor dagua, depois
de cada periodo de absorpção

12, elle foruçce com certas misturas ga-

zoas, um sub-producto, sob a fôrma de uns
liquido muito volatil e de elevado poder ca.

Esta processo inclue tambem a distillaçãe
sob pressões mais elevadas do que a atito
ph:rica, quando o vapor dagua é usado come
agente aquecedor. No processo atiaz des.
mil:do, uma mistura gazosa, que contém os
vapores que se quer recuperar, atravessa
um agente absorvente solido, que extrahe
ou absorve os vapores da mistura. Os va-
pores são, em seguida, expellidos do absor-
vente por melo de vapor dagua stroeraque-
ci o, introduzido directomente nelle, pas-
sando, com o vapor, para os condensado-
res, misturadores e separadores, os chutes,
respectivameete, condensam os vapores do
gaz e o vaoor dagua, misturam os productos
condensados dos vapores do gaz e separam
da agua de cendensa ão do vapor os pro-
duetos condensados dós vapores do gaz.

Na fig. 4, vê-se uma fôrma de aoparelho
adequada á execução do processo de distil-
laça° sob pressão, o qual consiste numa
caldeira de vapor, commum, 1° provida de
um superaquecedor 2', capaz de superaque-
cer o vapor a 550 C., um recipiente metal-
lico 3', de qualquer fôrma ou tamanho dese-
jado, o qual contém o agente absorvente
solido, cearão vegetal reavivada ou gel de
silica, urna unidade condensadora 4° e uma
unidade separadora 5s

funccionamento, abre-se o registro 6°
e o gaz ou mistura gazoza, contendo fracção
de valor commercial que podem ser recupe-
radas por este processo, "penetra pelo cano 7°
no recipiente 3, entrando cai contacto com
o absorvente solide, o qual absorve e retém
a totalidade ou parte das fracções de vaior
commercial. O gaz restante escôa-se pelo
cano 8' e registro 9'. Quando a quantidade
das fracções de valor commercial tiver sido
absorvida, fecham-se os registros 6° e 9' e
admitte-se o vapor, proveniente da' caldeia
ra 1 3, superaquecido na serpentina 2a no re-
cipiente 3', por meio do registro 10. Ao
passar através o agente absorvente, o vapor
volatiliza as fracções de valor coninfercial
retidas pelo absorvente solido e leva-as,
através o cano 11 e registro 12, para um
condensador 4' do typo commum, onde o
vapor, bem como parte dos vapores volati l i-
sados, são condensados. Os vapores não
condensados, as fracções condensadas e a
agna passam, pelo cano 13, para o separa-
dor 5, onde tem logar a separação dos pro-
duetos, por meio da gravidade, escoando-se
o producto de valor, o qual é, em geral,
mais leve do que a agua

'
 através o fecho 14,

e a agua, através o fecho 15. Os fe-
chos 14 e 15 são fechos mecanicos com.'
muna, automaticos, dispostos de modo
a egualar a pressão á existente no tôpo do
separador 5'. Os vapores não condensados
escoam-se pelo regulador de pressão 16, o
qual pôde ser graduado para qualquer pres-
são desejada. Uma vez disposto esse regu-
lador de pressão de modo a descarte sar os
vapores á pressão especifica adequada, a
distillação pôde proseguir sob a pressão de-
sejada.

O uso de pressão na distillaçâo tem as se-
guintes vantagens:

1. Permitte a condensação de vapores
mais leves do que os que poderiam ser con-
densados a temperatura egual, sem pressão
mais alta que a atmospherica.

2. Permitte o emprego de agua de conden-
sação a temperatura mais elevada do que a

• que poderia ser usada como efácien ia, sem
pressão mais alta do que a athmospherica.

3. Impede os productas condensados mais
leves de serem expellidos do apparelho atra-
vés o cano de descarga da agua de conden-
sação do vapor.

4. Auxilia a mistura dos productos.
5. Auxilia a passagem dos productos



seguida, do agente absorvente, pela nitr o- collocad ns no recipiente a ce, a

dade ; um condensador provido de um cano
conductor de vapores ; • um tubo provido de
registro, ligando o tõpo 'de 'cada , unidade ao
dito cano conductor ; um tubo, provido de
registro. ligando o tapo de cada unidade ao
fundo de outra ; um gerador de vanor de
agua, provido de um cano conductor de va-
por •, e um tubo, provido de registro em cada
unidade de absorpção, ligado ao cano de -
vanor e prolongando-se Pelo absorvente em
Cada unidade;	 -I •
• 23, um apparelho Condensador, misturador •
e separador comprehendendo varias unida-
des cpndensadoras; varias unidades mistu-
;adoras e separadoras: mei os de admittir
um agente refrigerante em uma das unidades
condensadoras; meios de levar o agente re,
frigeraute de uma para outra' nnidade con-
densadora; e meios de remover o agente re-
frigerante desta ultiáa;	 • I

• 24; b apparelho reivindicado em 23, • no
qual cada unidade condensadora tem meios
reguladores da passagem do agente refrige-
rante através das unidades condensadoras; -

vente solid , que extrahe os vapores della, deado um recipiente provido de fundo e 25, o aoparelho reivindicado em 23, no
separando se, em seguida do aeedte absor- temo amcnrivels; nm agente absorveite so- qual cada unidade condensadora compre-,
vente, os vapores pela iutroducçâo de um lido, contido na torre; entradas e sabidas, banda meios condutores dos va pores, oro-
vapor aquecido directamente no agente para o gaz, na torre; uma .sahida para os vidos de um diss‘áminador munido de aber- -
absorvente;	 vanores: e um cano conductor de vapor turas e situado em uma das unidades mistu-,

3 , um proc esso de ext.-acção dos vatoores d'agna, que vae ter á torre, para Irrigar de radoras e separadoras;
-ontidos em mismras gaeosas, no qual a vapor o dito agente absorvente; • 	 •	 26, o apparelho reivindicado em • 23, no

Mistura é passada at avés um agente absor- 	 18, uma torre de abs-rpção comprehen- • qual cada unidade condensadora combre-
vente solido, capaz de exteibir da mistura dando um recioieete tubular provido de :` banda meios conductores dos va pores, oro

os dites	 Uvapores, Seraudo-se estes, em t•500 e fundo a noviveiS; tabiques oo,osos, vidos de um disseminador munido de abar-,

valor da condensação, para.os tanques onde vido de meios de separar os productos con-
s.o armazenados.	 densados nos meios condensadores ;

6. Auxilia a elevação de pressão dos va- 14, um apParelho para a extracção dos ai-
pores não condensados até ao ponto de po- pores contidos em misturas gazosas, com-
derem alies ser descarregados nas linhas de prebendando uma torre de absorpção ; um
eseC•amento.	 elemento evaporadar, para fornecer vapor

7. Impede a interrupção da separação no aquecido ã. torre, para distillar os vapores
tanque respectivo, quando °acorrerem flu- absorvidos na mesma ; um condensadar,
ctuações na corrente de gaz não condene para condensar os vapores provenientes da
Sado.	 torre, e meios conductores de fluido, ligando

Em resumo, reivindicamos como pontos e o 
condensador e o elemento evaporad or ;
15, o processo reivindicado em 1. no qual

o agente absorvente consiste em carvão ve-
getal reavivado, combinado com gel de
silica;

16, um apparelho de absorpção, compre-
hendendo uma unidade de absorpção, pro-
vida de uma entrada e de uma sabida para o
gaz. de uma sahida para os vaoores.e de
uma entrada oara o vapor d'agua; um agente
abso -vente . sólido, contido na dita unidade;
e meios, colocados na entrada do vapor
d'agua. de irrigar, de vapor o dito aaente;

17, uma torre de absoroção comorehen-

• caracteres constitutivos da invenção:

1°, - o processo de extracção dos vapores
:ontidos em misturas gazozas, no qual a
mistura é passada através um agente abeor-
vente solido, que extrahe os vapores della,
sepaando-se, em seguida, do agente absor-
vente, os vapores por meio de uma substan-
cia valatilisado a, que é introduzida no

• agente absorvente:
2, o processo de extracção dos vapores.

:ardidos em tnidai as gazosas. no qual a
XliSiUra á nasSada através um agente absor-

turas e situado em uma das unidades mista-
radoras e separadoras; e canos de sahidai-
dos prbductos condensados, munidos del
fechos de fluido, em cada unidade mistura--`•-
dora e separadora;

27, uma unidade para 'misturar os orada-
atos condensados de uma 'mistura gazosa e
separar dos ditos productos a agua, com- •

sucção direc ta de vapor dagua neste u lti- Mon e do fundo; . uma massa de agente
mo; -absorvente solido colocada entre os tabi-

4^, o processo reivindicado em 1, no qual que: uma entrada na torre, para o -az e
o agente absorvente co 'sista em carvão ve- outra clara o vapn- d'agaa,,sit ,ados sob tun

getal reavivado ou gel de sulca; 	 •' dos tabiques; e uma sahida na torre, para o
5, o processo rei vindica io em 2, no qual . gaze outra para os vapores; situados acima

o agente absorvente consiste em carvão ve- do outro inelqu&

.	 .	 .

getal reavivado ou gel de silica; 	 19 . .nm loparelho de absorpção compre- prebendando uma caixa fechada provida de

• 6^, o processo reivind icado em .3, no qual -bendenadn Irarias unidades de abso
.
-nção, 'um cano de entrada munido de um dissemi-

o agente absorvente consiste em carvão ve- cada ama. das nuaes conté,n um ageitt .: ab- nador provido de aberturas; um cano mu-

getal reavivado ou gel de silica;	 , sorve ite solido; um cano de entrada de gaz; 'nido de fecho hydraulico para sabida da •

7, o processo reiviedicado em 1, no qual„ -tubos ligando o cano a cada_ unidade; um agua, ligado ao fundo da caixa; e um cano
em addieão os -vapores são separados da cano de sabida de gaz, 'tubos ligando	 para sabida dos productos condensados do "

cano a cada unidade; canos conduto res de gaz, provido-de um fecho de fluido e ligado •
gaz ligando as unidades de absorp •.:ão; um a parte superior da caixa;
cano d sabida dos vapores; tubos .do 28, a unidade reivindicada em 27, pro-
esse cano a cada unidade; um cano cp a du- vida de um cano de sahida dos vapores,
ator de vánor d'agna; e tubos ligando esse ligado á sua parte superior ;
cano directamente a cada unidade, para for- 	 29, um apparelho condensador, ndstu-
necer vapor d'aana directamente aos agentes .• radar e separador comprehendendo varias
abso ventes solidos; 	 ' -unidades condensadoras, situadas cada uma

20. um aonarelho de absorpção comnre- numa caixa ; meios de introduzir um agente -
hendend0 varias unidades de absorção, refrigerante numa das ditas caixas ; meios
contado cada uma um agente absorve de • conductores do agente refrigerante ligando -
solido um tubo de entrada de gaz, um tubo entre si varias das ditas caixas ; uma sa- _
de sabida de gaz e um tubo de sabida dos _ilida para o agente refrigerante numa das

vapores; um condenado;	 tubo ligando caixas • uma serpentina em cada caixa ;
um cano de entrada de vapores ligado a
um dos extremos da dita serpentina ; una
disseminador ligado 'ao outro extremo da
dita serpentina ; uma caixa fechada ro-
deando cada um dos ditos disseminado-
res • um cano ligando  uma das caixas
fechadas a um dos canos de entrada dos
vapores ; um 'cano de sabida da agua, pra- .
vido de fecho hydraulico, ligado ao fiado
de cada caixa fechada •; e um cano de sabida
dos productos condensados do gaz provido
de fecho de fluido, ligado á parte superior

Substancia volatilisadora;
8, o o-ocesso r :ivindicado em 2, no qual,

em addição, os vapores são separados do
vapor de aquecimento;

9^, o processo reivindicado em 3, no qual,
em addição, os vapores são separados do
vapor dagua;

10, um processo de extracção dos vapo-
res contidos em misturas gazosas, co tsis-
tindo em pôr a mistura em coatacto com um
agente absorvente eolido; distillar os vapo-
res, retidos lado agente absoarente, pela
introdução directa, nele, de vapo da.ua;
condensar os varares assim volatilisad os;
e separar, do vapor dagua, o producto dessa
condensação;

11, um processo de extracção dos va-
pores contidos em misturas gazosaa, consis-
tindo em pôr a mistura em co -,o -•om um
agente absorvente solido ;, di stilar os va-
pores, retidos pelo agente absorvente, pela
antroducção directa, naifa, de vapor d'agua ;
condensar os vapores assim volatilizados e
o vapor d'agua, e separar o producto con-

• densado dos vapores, do liquido aquoeo ;
12, um apparelho para extracção dos va-

pores contidos em misturas gazosas, consis-
tindo em uma torre de absorpção, que
contém um agente absorvente solido ; meios
de admittir gaz portador de vapores na dita
torre ; uma sahida, na dita torre, para o
gaz ; meios de introduzir um vapor aque-
cido, directamente, no absorvente existente
na torre ; um elemento aquecedor, para for-
necer vapor aquecido á tora ; um eaciaa--
mento para transportar o vapor aquecido e
os vapores do gaz, a partir dá torre,, e os
meios de condensar os ditos vapores;

13. o apparelhã reivindicado em12, pro-
-

os ditos tubos de sabida dos vapores ao con-
densador ; um gerador de vapor de agua ; é
meios de levar o vapor do gerador directa-
ment.. do agente absorvente de cada unidade

21 um apparelho de absorpção compre-
hendando varias unidades de absorpção; uma
massa de absorvente solido em cada uni-
dade ; meios de admittir gaz em cada uni-
dade ; meios de perrnittir a sahida do gaz de
cada unidade ; uma sabida para os vapores
em cada unidade ; um tubo conductor de gaz,
liaando um extremo de cada unidade ao ou-
tro extremo da outra unidade;- um gerador de cada caixa fechada ;
de vapor dpagua ; e meios de levar o vapor	 30, uni processo de distillar e reconden-
do aerador, directamente, ar., agente absor- sar vapores, absorvidos por um agente
vente de cada unidade ; absorvente solido, por- meio de vapor de

22, um apparelho para extracção dos vá- agua, consistindo em distillar, sob pressão,
pores contidos em gazes, comprehendendo os vapores contidos no dito agente absor-
varias unidades de absorpção ; um agente vente, condensando-os, misturando-os e .

absorvente solido em 'cada unidade ; um senarando 03 produtos condensados ;
car o de entrada do • gaz ; um tubo, o -' 1 2 í', o processo de applicar pressão maior
de - eaistro, ligando o dito cano á parte Loa- do o :e a atmospherica a vapores durante a
rio. de cada unidade ; uni cano de sanida do distillação, condensação, mistura e sepa-
gaz ; um tubo, provido de registro, ligando ração dos mesmos, simultaneamente com
ao dito cano a parte superior de cada uni- a ap-plicação de vapor dagua superaquecido

a-feira I I
	 •• DI25,RIO OFFIGIAL	 - Julho de 1922	 13489. 	 •



O

.2/

13470 Terça-fêira. 1.1 MAMO OFFICIAL
~a- de ig

a um agente absorvente solido, com o fim
de distillar os vapores préviamente absoro
sOdos por cite;

32, um apparelho para recuperação dos
vapores contidos em misturas gazosas, com-
prebendando uma torre de absorpção, meios
de introduzir uma mistura gazosa, contendo
os vapo.es, na dita torre ; meios de gerar
e baroduzir vapor dagua na dita torre, para
distillar os vamo es absorvidos por alia; uru
condensador ligado operativamenfe á dita
torre e adaptado a receber os vapores prove-
nientes della ; um dispositivo misturador
separad )r, ligado operativamente ao, con-
densador e receoendo os praductos conden-
sados e vapores não condensados prove-
nientes deste ; e meios de rnantet a oressão
na dita torre, condeasador e dispositivo
misturador e separador.

Rio de janeiro, 2 de dezembro de 1921.—
Por procuração, Leders&

(4.058)

12.913 Memorial descriptivo da
invenção de «Aperfeiçoamentos no
tratamento de tecidos empregados com
borracha vulcanizada', para que pre-
tende privilegio William Edgard Mune:,
domiciliado em Londres, Inglaterra.. •
E' coisa assente pelos chimicos que

toda a borracha, pura ou vulcanizada
com o tempo se oxyda por exposição á
atmosphera.

Durante ás minhas investigações com
Os aros externos de aros pneumaticos
achei uma ruptura devida claramente á
distribuição do tecido de algodão por
motivo que não pude descobrir; mas
analysando chimicamente_ as fibras con-
iiguas á ruptura, achei estarem presen-
tes traços fortes de SO2 e S03, o ultimo
dos quaes é especialmente fatal para a
solidez de qualquer fórma de cellulose.

Verifiquei agora que SO2 e S03 são
formados depois da vulcanização, pro-
aravelmente pela oxydação da borracha
que liberta as partieulas de enxofre com-
binado com dia, em um estado nascente
e capaz de se combinar immediatamento
com o oxygenio no ar ou de outra fonte.

Proponho, por este motivo, no fabrico
de objectos de borracha vulcanizada
obviar este defeito, collocando no tecido
uma substancia com maior afinidade
para S03 e SO2 (acido sulfurico e acido
sulfuroso em vapores) do que o proprio

- -- -tecido, substancia que ao mesmo tempo
mão deve ser nociva ao tecido ou ao pro-
cesso de vulcanização, especialmente ten-
alo-se em vista o calor usual durante a
vulcanização (140° C.)

Para este effeito proponho usar UM
material que possa combinar-se com e
meu tral izar ah i micam ente, 112S03
112SO4 com formação de substancias que
não tenham acção nociva sobre a celha-
tose ou sobre a borracha.

E' obvio que para este tratamento ser
efficiente a substancia neutralizante
deve não ~ente cobrir cada fracção
das fibras mas tambem penetrar no in-
terior da fibra em qualquer lugar onde
houver a minima possibilidade de pene-
trar acido sulfuroso OU acido sulfurico
hnhydro ou não).

Para assegurar isto, depois de limpo
completamente a fibra, interior e cate-
oiormente, de quaesquer traços de graxa
ou de outras substanoias repellentes a
ema solução aquosa, uso uma solução
de um sal completamente soluvel, apenas
eufficientementee forte, para neutralizar
as quantidades relativamente pequenas
de acido formado.

Ha duas razões pelas (p1308

sado usar uma solução diluida, que sãoas seguintes:
is, em uma solução saturada ou quasi

saturada o tecido- secos tenderia a absor-
ver uma certa quantidade de agua, e as
particulas minusculas assim depositadas
obstruiriam a entrada dos poros para
resto da solução;

20, se houvesse qualquer deposito im-
portante de substancia neutralizante so-
lida no exterior das fibras, impediria a
cohesão da borracha com a tela de base,
que é tão essencial para ligar e para
outros fins, ou por outras palavras é
necessario evitar que a borracha se des-
pegue do tecido.

Além disto para assegurar a penetra-
ção do liquido, a remoção de todo o ar
do tecido deve ser effeetuada applican-
do-se o liquido sob vacoo ou pressão,, de

- preferencia sob ambos na ordem mencio-
nada.

Para que o tratamento seja bem effi-
ciente acho conveniente fazer seguir a
applicoção da primeira solução, de pre-
ferencia emquanto está ainda humida;
nas fibras, de tratamento com uma se-
gunda solução de natureza tal que pela
sua acção mutua com a primeira solução
se forme no tecido e nas suas fibras uma
substancia de preferencia insoluvel em
agua, capaz de neutralizar os acidos á
medida que se formam.

Quando insoluvel em agua a substan-
cia assim formada tem a vantagem „não
sómente de ser uma protecção perma-
nente contra acidos, mas tombem de não
poder ser facilmente removida por ma-
nuseamento subsequente do tecido e não
ser sujeita a ser deslocada ou dissolvida
por agua ou vapor que penetre atravez
de golpes no revestimento externo de
borracha, ou durante vulcanização por
via humida. Tarnbem a impregnação
completa do tecido pela primeira solu-
ção assegura Q deposito uniforme nas
superficies interior e exterior das fibras
da substancia neutralizante que na pra-
tica é tão absolutamente necessaria.

Desejo particularmente accentuar a
necessidade de evitar que os espaços
entre as fibras e tambem entre os fios
figo .13 entupidos com a substancia neu-
tralizante solida, pois que isto impedi-
• r adherencia da borracha á base, o
que é muito essencial para cimentação
e outros fins. Por outras palavras, no-
cessado é evitar que a borracha se des-
pegue do tecido.

E' provava' que a efficiencia provada
deste processo possa depender até certo
ponto de uma acção meeanica imperfei-
tamente comprehendid.a devida a varia-
ções de tensão de volume ou de superfi-
cie, ou semelhante, resultante ia mistu-
ra das duas soluções dentro das fibras
assegurando um deposito mais uniforme
e perfeito.	 -

Entre muitas substancias noutralizan-
tos importantes. que Orlem ser formadas
no tecido segundo a minha invenção, lia
as seguintes:

I a. oxydos hydroxydos de magnesio,
caldo, estroncio, bano, zinco e cadmio
o de chumbo, aluminio e cario;
- 2°, certos saes basicos insoluveis, taes
como os acetatos basicos de aluminio e
chumbo, os carbonatos basicos de zinco
o chumbo (alvaiade) e semelhantes;

3s, saes insoluveis de bases fortes com
acidos fracos que por si mesmos não são
nocivos nem que por acção mutua com
acido sulfuroso ou sulfurieo, productos
acidos que são nocivos ao tecido ou á
borracha, ou ao processo de vulcaniza-
ção: Por 9xeraPlo. Os carbonatos fio

•

thio, caldo, estronoio, bano, magnesioe
zinco, °admito e os oxalatos de caloicri
estroncio, bano, magnesio, zinco, cadmia,
e cerio do commercio (isto é, os oxala-
tos mixtos de metae,s de terras raras
conhecido pelo nome de e0xalato de cedo
do commercioa)

Note-se que, comquanto seja preferi-
vel obter substancias neutralizantes que
são insoluveis em agua depositadas no
interior e no exterior do tecido, todavia
outras substancias neutralizardes que
não são insoluveis em agua padem ser
formadas por modo similar no tecido.
Estas substarcias na pratica proverão

- alguma protecção contra o acido sulfu-
roso e o sulfurico.

Exemplos de substancias desta natu-
reza são os seguintes:

1°, saes de bases fortes com acidas
fracos que são mais ou menos soluveis
em agua, taes como os bicarbonatos, ior-
miatos e acetatos de lithio, sodio, potaa-
sio, calcio, estroneio, bardo, magnesio,
zinco e cadmio;

2°, saes de,bases fortes ou oxydos amo
photericos, taes como os zineatos o alu-
minatos de lithio, potassio e sadio.

Para par em pratica a minha invenção
applico o material ao tecido ou ás fibras
de que o tecido é feito, de preferencia
antes deste ultimo ser incorporado com
a borracha.

Um exemplo do tratamento do tecidei
para objectos de borracha segundo
minha invenção é o seguinte:

Panno de algodão, que tem do ser
usado subsequentemente no -fabrico de
aros de borracha, é tratado em um vaso
sob vacuo com uma solução de 3 % do
hydroxydo de bano em agua durante
15 minutos, e é em seguida removido
do vaso, .posto a escorrer durante tres
minutos e mergulhado em uma solução
a 3 * de carbonato de ammonio em
agua durante 5 minutos, depois do que é
removido e uacari° é, temperatura
atmospheric,a.

O hydroxydo do bano é assim intro-
duzido no estado de uma solução em
agua rio interior das fibras e nos inter-
sticios entre alias, o é asim convertido
em um carbonato do bano insoluvek
que permanecerá no interior o no exte-
rior do tecido durante o -tratamento sob-
sequente, e neutralizará quaesquer vai-
pores de acido sulfurico ou de acido
sulfuroso que por acaso se libertaria pos-
teriormente, e impedirá que os mesmos
damnifiquem a cellulose.

Sei quo se propoz mergulhar as tiras
de panno externas e mesmo os tecidos
de base do objectos de borracha antes
de serem vulcanizados pelo processo
humido com vapor em leite de cal, ou
em uma solução supersaturada seme-
lhante com o objecto do neutralizar
acido sulfurico que se sup punha for-
mar-se então, mas isto está completa-
mente fdra da minha invenção, que é
usar uma solução movei perfeitamente
clara que de modo algum se approxima
de uma solução saturada, o que é isenta
de todos o quaesquer traços do mataria
suspensa que poderia obstruir os poros
das fibras.

Si se usar um unico tratamento por
uma solução neutralizante, o vacuo ou,
a pressão, ou ambos, serão necessarios.,
para expellir compietamente o -ar doa
intersticios o do interior das fibras é
dos seus poros. Si se usar um traia-
mento duplo com soluções -que reajam
mutuamente dentro das fibras para pro-
duzir uma substancia neutralizada,
vacuo e a pressão não são tão amassa-,
oioa pois que O provavel qUe a reacM.
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Cestrua as bolhas de ar sem o auxilia
•destes meios,. os quaes no entretanto
pás, ainda convenieni os.

Em resumo, reivindico como pontos
caracteres const i tutivos da invenção:
1°, o processo por meio de um trata-

manto duplo (isto é, urna segunda se-
'tição addicionada depois de impregua-

: cap. pela primeira solução) de introdu-
zir no exterior ou no interior das fibras
de um tecido de base usado no fabrico
de artigas de borracha vulcanizada
uma substancia que se combine com, o
neutralize, os acidos sulfuroso e sul ['mico

• 112S0S3 e H2SO4, e as suas fôrmas anhy-
dras ou gazosaa. á medida que se for-
inani, sem que a substancia por si mas-

, ma ou os seus productos de combinação
. com estes acidos tenham qualquer ef-

feito nocivo ou delatado sobre o tecido
,pu sobre a borratam em qualquer tem-

., po, ou no processo da vulcanização,
putsstancialmente coma se descreveu;

• 2°, o processo de introduzir no exte-
rior ou no interior, ou tanto no exterior
como no interior das :Fibras do tecido de
base usado no fabrico de artigos de bor-
racha vulcanizaria, uma substancia que
se combine com, o ' neutralize, os aciclos
sulfuroso e sulfurico H2S03 e 112804 e
as suas fórmas anhydras ou gazosas, á
medida que se formam, sem que a sub-
stancia por si mesmo ou os seus produ-
elos tIe combinado com estes ac,idos te-
nham qualquer effeito nocivo ou delatado

' Sobre o tecido ou sobre a borracha em
qualquer tempo,- ou no processo da vul-'
canização, sendo este processo de miro-

• ducção effectuado com o auxilio de va-
' cuo ou com o auxilio de pressão,' ou

-com o auxilio de ambos successivamen-
• .:1e na ordem indicada;
-	 Finalmente reclamo os benefícios dá
a Convenção Intarnacionall (promulgada

— pelos decretos ns. 9.233, de 28 de ju-
nho de 1884, e 984, do 9 de janeiro do
19t'31; visto„, ter sido depositado ci ines-s

•• Mo pedida de privilegia na repartição
p.pfficial da Inglaterra em 26 de feve-
reiro de 1913, sob na 4.910.•
" Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de

•a914• — Por procuração, Leclerca 
•n•••••••••••n

FN. .12.926 k.--, Memorial descriptivo 'da
'.- invenção • . de • aperfeiçoamentos em
- telephonia e . telegraphza»Qn. ondas

Continuas»' paaa que pretende vri-
' P)ilegio a .Marcon's Wireless Tele-

.. graph Company Limited, estabelecida
em Londres, Inglaterra, . cessionaria de
Charles Samuel Franklin, domiciliado
na mesma cidade..
Refere-se esta invenção á telephonia

"Per meio de ondas continuas,, com ou
,,... sem o emprego de cdinductores .para con-

duzir . as ondas entre a!? estações. Toda-
via, para simplificar, será desminta co-

s • mo applicada á telegraphia sem -fio pr-
.. • dinaria.	 .	 •	 s

' A invenção é em geral appldcavel a
aa, Systema em que se empregam, ondas
.. Muito atidas da ordem do 5 a 50 me-

tros, mas bambem pôde ser usada com
. pildas muito maiores.	 -

O methodo usual de receber ondas
'Continuas é empregar um oscillador lo-

• Cal' na estação receptora o produzir ba-.
•- ftimentos pela cosnbinação da onda roce-
- -. bida e da onda gerada localmente. A

'onda composta de amplitade variava"sque resulta d então rectificada, dando
mia corrente unidireccional que varia

f
'

, m amplitude com a frequencia 'de lia,,, mento.	 • .	 •	 .	 '
'A frequancia dó eseillador local é

,4 tagalmentfl asSuatacla - s?,aaa que paobati-_	 .• .-	 s
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. A invenção está representada no de-/
senho junto, na fig. 1, do qual V . é. lima,
onda transmissera para manter nscilla-
ções em um circuito P ao qual está
asada uma antenna A por qualquer modo
desejado.

As oseiliações no- circuito P são mo-
duladas por qualquer modo conhecido,
cama, por exemplo, introduzindo-se um
transformador telephonico no circuito
da grelha da valvula, ou governanaln-se
o potencial do supprimento da fonte do
força por meio de urna válvula de shunt
ou por qualquer outro Modo conveni-,
,ente. Os meios para modular as case&
'ações não estão representados no dia-
-gramma . 'Cambem o circuito particiaar
representado para a valvula transmis-
spra não é essencial, pois que pôde sei.
usado qualquer circuito conveniente.

Uma induclancia L, que • pólio formar
parte do um circuito afinado á frequen-
eia das ondas transmittidaé ou recebi-
das, por meio de um' condensador em
parallelo, está ligada á mil anua ..eu ao
eiacuito P. Esta inductancia L será li-
gada em um lado •atravez de um recti-
ficador R e no outro lado atravez de unt
condensador K shuntado por um rastan-
ciometro .4) a um circuito - que consisdaf
em um condensador ajustava) C o urna
inductancia M. O circuito C M . esti", afi-
nado a uma frequencia agua, á di r • as-
rança das frequencias das oseillaçõeS
geradas pela -valyula V e a receber. .1,i--
gado a C M ha outro circuito - C', M' 'afi-
nado á mesma frequencia que C M e
ligado a qualquer apparelho amnlit" aa-
dor, rectificador e' indicador conveni-
ente.

Uma variante de circuito reetificador
'em que uma valvula de tres electrodoia
R' é usada como reetificador, em Vez clo
Uma valvula de deus electrodos, está T'è.
presentada na fig. 2. Aqui -L é a indu-.
ctanaia que estaria ligada ao circuito . -
ou á antenna;: K, um grande . candanen-
dor shuntado por um potenciometro aas
K' um pequeno condensador • ahuntado
por uma alta resistencia r, K2 um con-
densador shuntado por urna bateria,
emquanto que C M o C' IW são circui-
tos similares aos representados . na
fig. 1.

Quando a , inductancia L está ligada é:
'Interina ou ao circuito P, uma grande
corrente . unidireceional apparece cm 7.0:
devido á grande corrente de - alta . .fre-
quencia na antenna. Isto ésreduzido
pelo potenciometro, .no caso do tima
valvula de deus electrodos, ou pelo po-
tenciometro e um ajuste na voltagem dci
anodb, no caso -de urna valsada 'de fres
eleetrodos; a urna pequena corrente. Os

circuitos; CM ee M' são então ajusta-
dos á faqueada de diferença das- duas

.astações, a estação cata então preparada
para operar.	 e •

Modulações produzidas, digamos. pele,
:falia, na amplitude das oscillações na
antenna em qualquer das eStriadies são

reproduzidas . como modulações de am-
plitude da frequencia de. diferença nog
circuitos C M e C' W. e rlapois de arna
plificação e• rectificação são 'reproduzi-

• das rios telephonios nas duas . estações,.
Poder-se-lia esperar que. a falia em lunar

. estação 1 produzida por modulação do,
transmissor . local, seaia mais forte def,
que a falia produzida"' por modulação dei,
transmissor distante. Achou-se que istra,
não. é assim e que em geral a fana pro-
duzida em uma estação por modulação;
do transmissor local .nunCa é mais forte
do que, a obtida por modulação do, trans-
missor distante. Isto é devido a que a
amplitude 'dos batimentos prodarsidoa
por. duaa nacillaçõaa in.tof,ReAtey:

(ii.058) a

mentos sejam de • frequencia audivel,
mas os batimentos podem ser de qual-

, quer frequencia até cerca de um quarto
da frequencia das ondas recebidas. Si a
frequencia de batimento for levada aci-
ma do limite de audibilidade, não se
ou viria nada, durante que as oscila-
ções recebidas forem de amplitude uni-
forme: mas ri a amplitude das ondas
recebidas variar de ' qualquer medo e , a
urna frequencia que for menor do que
a frequencia de batimento, então as
variações em amplitude nas ondas rece-
bidas serão reproduzidas como varia-
ções em amplitude das ondas de bati-
mento, e' se de frequencia audivel, se-
rão ouvidas no teleplionio receptor.
Assim, uma onda que tem uma frequen-
cia. digamos, de vinte milhões, pôde ser
recebida produzindo uma frequencia de
batimento de, digamos,, um milho, " que
pôde, ser facilmente amplificada a qual-
quer grão. Sia amplitude da onda da
frequencia de 'Vinte milhões fôr gover-
nada telephonicamente, então a fala
será ,reproduzida no circuito da Ire-
quencia do um milhão'

O objecto da invenção é provõr uni
systeri-la de telephania de onda continua
em que será possivel efectuar conver-
sação entre duas estações empregando
cada uma um systema do uma unica an.a.
tonna tanto para tranárnittir como pará
receber, sem que seja necessario desli-
gar o transmissor da antennaa. ou em-
pregar qualquer forma de apparelho
commutador, para mudar do transmis-s
pão para recepção, ou vice-versa.

Tambem provê um systema de tele-
graphia mutiplex, e . permitto á exe-
cução de . diversos serviços de telegra-
pho dup/ex- simultanea e independente-.
mente uns' dos outros, com uma anten-
na &intente em cada atremo , para
transmittir e receber.	 ,

Segundo esta invenção a antenna em
dada estação está ligada a Um circuito
transmissor em que oscillaçôes Conti-
nuas que podem ser moduladas pela
fala ou por outro modo, são • produzi-
das, e um circuito 'que pôde estar," ou
não, afinado á frequencia do trnsmissor

• o que está ligado através de um reagi--
carlor a um circuito afinado a uma fra-
cção da , frequencia do transmissor esta
ligado á antenna, Ou ao circuito ;transa
anissoras o (

•,- Duas .eatações, entro as. quaes so de- -
seja- communicação, estão arranjadas
para trabalhar •com: ondas de frequen-
cias diferentes, o o circuito afinadci
segundo o rectificador . de cada estação
está afinado á: diferença destas ire-
queridas As oscillações nestes circui-
tos afinados podem ser amplificadas ata •
qualquer grão, o o resultado amplifica-
tio é passado atravds dos telephonios.

Si as ondas radiarias pelaé duas esta-
ções forem de amplitude uniforme, a
amplitude da fraguencia de diferença
praduzida no amaino afinado acima
mencionado • será uniforme, e não será
ouvido nenhum som no telephonio, si
a difforerça for escolhida conveniente-
mente. Porém, .si as ondas do qualquer
das estações forem moduladas por qual-
quer modo, a amplitude da frequencia
de diferença será tambem modulada, e
as modulações serão reproduzidas no
telephonio. .

Por, ajustes convenientes no rectifi-
cador as modulações produzidas na -es-
tação distante podem ser percebidas no
receptor ligado á antenna trasmissora-
local ou ao transmissor local, que está

, ligado á -antenna, cri/quanto ao mesmo
tempo a antenna pata radiar:da ,anclaa
Leda pateada,
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vernada pela amplitude da uscillação
mais fraca, e portanto a ampli Ieda da
n!cillação da frequencia de batimento
produzida no circuito C M por modula-
ção do transmissor local é governada
pela amplitude das ondas recebidas da
estação distante, e se a estação distante
não estiver _trabalhando, no sara p .o-
duzida nenhuma frequencia de batimen-
to e não será produzido nenhum effeito
no receptor.

Este resultado provê um exceli-1(e
eystema telephonico sem fio, que não
demanda nenhuma comnuitação de
transmissão para recepção, de irada pua'
a conversação pôde ser effectuada com
a mesma facilidade que em um teleplia-
r - • de l in h a ordinar i a. Tambein é faca
lazer que este systema forme uma con-
nenaa em um systema telt:idioma° geral.

Modulando-se a amplitude nas duas
estações com frequencias ou notas dif-
erentes e juntando-se circuitos afina-

dores de notas aos receptores é possivel
effectuar telegraphia duplex. De facto,
cada transmissor pôde ser modúlado por
diversas frequencias differentes que
podem ser separadas nos extremos rece-
ptores por circuitos afinados apropria-
damente, permittindo diversos circuitos
telegraphicos duplex serem o perados --;i-

.rnultaneamente em um par de estaç5es,
empregando cada uma sómente uma an-
tenna tanto para transmittir coma para
receber. Empregando-se fremtencias
acima de limites audiveis para os cir-
cuitos telegraphicos é tambern passiva'
com este systema effectuar rominunica-
ção simultaneamente telegraphica e te-
lephonica.

O systema é ' adaptado especialmante
Dosa uso de ondas muito curtas c Deste
case é vantajoso equipar cada estação
com um reflector que dê r+ beneficio de
augmento de alcance e excellanta traba-
lho direccional. Em um arranja que se
achou trabalhar bem, o circuito P e a
antenna A em uma estação foram afi-
nados para um comprimento de anda de
4 5 metros, isto é, uma fraque-nela de
20.000.000. Na outra estação, o circuito
P e a antenna A foram afinados para um
'comprimento de onda de cerca de 15,4
snetros, ou uma frequencia de 19.500.
Os circuitos M C e M' C' em dada esta-
cão foram afinados a uma frequencia • de
differença de 500.000, e foram escolhi-
do amplificadores para esta freqaen-
eia. Com uma potencia de antenna de
cerca de 500 vatios e uma estação pro-
vida de um bom reflector, obteve-se boa
Taifa com este systema a-uma distancia
de 160 kilometros em terra.

Em resumo, reivindicamos corno pon-
tos e caracteres- constitutivos da inven-
tão:

1°. um systema de telephonia ou tele-
graphia sem fio que comprehende duas
estacões trabalhando com comprimentos
differentes de onda, de modo a pr.-a-buir
batimentos entre as ondas das duas es-
tacões com um circuito receptor em
cada estação afinado á frequencia de ba-
timento e ligado ao systema transmis-
esor atravez de um rectificador, de modo
a não se effectuar recepção, excepto si
• transmissor estiver trabalhando a po-
[Lancia norma);

2°. um system de telephonia ou tele-
graphia sem fio que comprehende duas
estações trabalhandq com comphimentos
differentes de onda, de modo a produzir
batimentos entre as 'ondas das duas as,
tações com um receptor em cada esta-
ção que contém um circuito afinado.
frequencia de batimento e ligado á an.
tonna transmissora por modo tal que a

transmissão e a recepção cão feitas em
uma unica e mesma antenna;

stenias telephonicos e telegraphi-
cos sem fio substanciaunenLe eu,00 se
descreveu com referencia ao desenho.

aio de Janexo, 27 de julho de 1921:-- -
Por procuração, Leclerc & Comp. (4.058)1_

W. 12.940 — MemoriaL descriptivo da in-
cesedo de «aperfeiçoamento em pro-

. de fabricar assucar», para que
pretende privilegio The Dorr Compa-
ny, estabelecida na Vila de Manhat-
tan, Condado, cidade e Estado de Neva.
Yook, Estados Unidos da America, ces--

, sionoria de Phillip Maurice Mcklugh,-
danziciliado na mesma Cidade
Refere-se esta invenção a aperfeiçoa•

ineutos no fabrico de assucar, e tem por
objecto a previsão de certos aperfeiçoa-
mentos no fabrico de assacar e mais par---
ticularmente a provisão de um methodo.
e um apparelho aperfeiçoados para se-
parar borras e substancias solidas dos
caldos de assucar, soluções de assucar e
semelhantes.

Nos processos commerciaes usuaes
para fabrico de assucar tanto de canna
como de beterraba, é necessario em uma
phase ou outra de processo separar os
caldos ou a agua do assucar das borras
e substancias solidas juntas. Estão em
uso varios methodos e apparelhos para
effecluax esta separação, porém, tanto
quanto nós conheçamos, todos estes pra-.
cesços de separação usados até hoje são_
diais ou menos inconvenientes a um re-
sneite ou outro. Esta invenção tem por
objecto um methodo aperfeiçoado de se-
parar substancias solidas dos caldos de
assucar 'e semelhantes por modo conti-
nua, e é particularmente caracterizada
pela sua simplicidade, pelo tempo curto
que demanda para effectuar a separa-
ção desejada e pela conservação de calor
durante o penedo de separação.

A preparação do assucar tanto de
canna corno de beterraba. comprebende.
em geral, quatro operações principaes,

- (4) extracção do caldo, (2) classifica-
ção. (3) evaporação e (4) separação dos
crystaes.

Na preparação do assucar bruto da
calina de assucar, a canna é desfolhada
no campo, e recebida nas moendas, onde -
é triturada pela extracção da maior
(piantidade possivel de caldo. Como re-
sultado desta operação de extracção, é
produzido um caldo de assucar de canna
e um residuo solido conhecido na indus-
tria pelo nome de ebagaço, geralmente
usado como combustivel. O caldo é tra-
tado com uma quantidade de leite de cal
sufficiente para neutralizar a acidez do
caldo e combinar-se com a parte de al-
bumina e parte das substancias gomosas.
O ealdo fica então ,prompto para defe-
cação e clarificacão, o que se effectua
'de ordinario em duas phases. Na primei-
ra phase, o caldo, com addicão do leite
de cal, é impellido através de esquenta-
dores tubulares e posto a 100° C., (ou
acima deste ponto no processo chamado
de sup eraquecimento). A acção do calor
coagula a albumina e prepara as mata-
rias solidas suspensas e coaguladas para
remoção subsequente.

Varias processos e apparelhos teem sido
empregados na segunda phase da clarifi-
cação. Por exemplo, o caldo quente é
descarregado frequentemente em tan-
ques em que fica em repouso, para pre-
cipitação. Depois de um parindo de tem-
po formam-se tres camadas, que são:
(11 escuma, (21 liquido claro e (3)'
fezes. Esto proces,so de eeparttgão de.

'

manda tempo relativamente longo e dl
em resultado perdas de assucar. Além
disfo, demanda muita attenção com a
despeza resultante de trabalho de pes-
soal habilitado. Além disto, as pe-d- de
calor por radiação são consideraveis, e
uma grande percentagem do caldo total
de assucar vae com as escumas e fezes
e deve ser submettido a outro trata-
mento por repouso. com a consequente
perda de assucar. No processo de super-
aquecimento, para separar as matarias
solidas do ca l do de assinar, caldo claro
de assucar é descarregado continuamen-
te em um lo gar e as escumas e as fezes
em outro. Estes proressos da superaque-
cimento são, porém, inconvenientes, de-
vido aos efteitas • chimicas nocivos re-
sultantes da acção do tempo sob as con-
dições caracteristicas de calor e pressão,
e, além disto, 20 a 25 % do caldo de as-
sinar é descarregado com as enluvas e
fezes para tanques de sedimentação. do •
po p 'resulta uma perda consideravel de
assacar.

Na prenaração do assucar de beter-
raba, , as beterrabas são lavadas e cor-
tadas em fatias, e o caldo é extrahido
destas fatias por um processo de diffu-
são e macerarão, e- o ca l do de assuear
de beterraba resultante é então mistu-
rado com leite de cal para neutralizar
os acidas organicos e para coagular a
albumina e o muco. Um excesso de cal
é empregado de ordinario de modo que
a phase de defecação no fabrico do as-
sucar de beterraba é seguida por carbo-
nação no curso da qual qualquer excesso
de cal é removido introduzindo-se no
caldo gaz bioxudo de carbono. No curso
das operações de defecação e carbona-
ção a mataria solida coagulada é remo-
vida do caldo, na mesma ou em outra
phase, para produzir um caldo claro
neutralizado de assucar de beterraba, que
está prompto para as operações sue-
quentes de evaporar, granular e cauixi-
fugar.

Varias praticas prevalecem na indus-
tria para separar -mataria solida do
caldo de assucar, tanto no fabrico le as-
sucar de canna como no de beterraba,
em phases desejadas ou apropriadas no
processo. A preaente invenção compre-
banda particularmente um processo
aperfeiçoado e um - apparelho para se-
parar mataria solida no caldo de assu-
car, e póde ser empregada em qualquer
phase no processo de fabricar assucar,
no qual se desejar e,ffectuar uma sepa-
ração desta natureza. Para maior cla-;
reza, descreveremos abaixo particular-
mente a presente invenção em conjun.
ação com um processo ty p ice para fa-
bricar assucar de beterraba, mas deve-
se entender que, em geral, a invenção
não se limita a este processo particular
de fabricar assacar, mas que é appli-
cavei a (malquer processo em que tem
de ser effectuada uma separação de ma-
terial solido do caldo de assinar.
- As caracteristicas novas da invenção
estão mencionadas nas reivindicaeões.
Estas caract eri s ti ca,s, conjuntamente;
com os principios de operação dos me-
thados e apparelhos em que as mesmas
estão incorporadas, comprehender-se-
hão da descripção abaixo com referencio
aos desenhos juntos, nos quaes: a fi-
gura 1 é um diagramma de uma com-
binação de apparelhos para o fabrico de
assucar de beterraba, no qual urna se-
paração de mataria solida dos caldos de
assinar é effectuada de accôrdo com 09
principies da invenção. A fig. 2 é uma
secção vertical de um separador por gra-
vidade e concentrador adaptado para
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pratica da invenoão. A fig. 3 é uma se-
cção vertical de uma construcção" muito
asfficaz de separador adaptado com a
Pratica da presente invenção. A fig. 4
é outra ',fôrma modificada de separador
tille se achou particularmente adequada
para os fins da invenção. A fig. 5 é uru
diagramma que representa uma plurali-
dade de separadores dispostos em série
para operar no principio de decantação
por contracorrente.

O diagramma da fig. .1 illustra um
processo typico para fabricar assucar
de beterraba. O diagramma explica-se
por si mesmo em grande parte e por
este motivo descreveremos sémente
phases do processo com pleto do fabrico
de assucar, que tem relação especial com
os aperfeiçoamentos da presenta-inven-
ção.

Os caldos de assucar de beterraba
brutos são tratados com cal pelo modo
usual para neutralizar os acidos orga-
nicas e Dera coagular a album i na, muco
e substancias similares. Um excesso de
cal é usado de ordinario na, defecarão
para tratamento nela cal, e este excesso
de cal é removido por carbonacão. As
condições de temp eratura e pai-ca iai (-ta-
ranta a carbonacã a são factores impar-
tantas -si • o precin i tado - resultan t e tiver
de ter a fôrma physica mais satisfacto-
ria para a sua remoção subsequente do
caldo de assucar, de ancardo com o prin-
cipio 'da presente invencãoa Assim,
achou-se que CI mataria} deve ser man-
tido a uma temperatura muito parira
abaixo do seu ponto de ebulição durante
a carbonação.
Por exemplo, á altitude de Denver, Co-
lorado, achou-se que a temperatura do
material durante a carbonação deve ser
mantida . acima de 90° C. mas ao mes-
mo tempo a temperatura não deve che-
gar ao ponto de ebulição ' do liquido. A
temperatura apropriada do material dua
rante a carbouação pôde ser obtida por
qualquer modo apropriado, por exem-
plo, por serpentinas de aquecimento
por vapor, que podem ser collocidas nos
misturadores da cal ou no apparelho de
carbonação. O gaz bioxydo de carbono
de preferencia deve ser aquecido á tem-
peratura apropriada para .a .carbonaçãci
acima mencionada. Tambem é preta.
rival aquecer a cal ou equivalentes de
tratamento 'pela cal a ésta temperatura
antes da sua introducção nos mistura-
dares da cal.

De accôrdo com a presente invenção,
o • precipitado resultante da carbonação
é-separado do caldo de assucar em um
separador por gravidade, de preferencia
do • typo concentrador de Dorr. Assim,
de accôrdo com a invenção, uma cama-
da de uma mistura de caldo de assucar
o'material solido resultante da carbona-
ção é submetticia a um tratamento 'com-
binado de sedimentação e decantação,
no curso do qual um liquido substan-
cialmente laro é removido continua-
Mente da parte superior da camada, o
a'materia solida depositada no fundo da
camada é movida continuamente para
uma abetura de descarga apropriada, e
removida da camada.

E' usual submetter ,o caldo de assu-
ar a um segundo tratamento de carbo-

nação e o material resultante deste se-
gundo tratamento de carbonação é, de
accôrdo com a presente invenção, sub-
snettido a um tratamento combinado de
sedimentação e decantação em um sepa-
rador por gravidade do qual o liquido
substancialmente claro é decantado con-
tinuamente, o .os solidos depositados são

movidos mecanicamente' para uma abar- -
tura do descarga aPropriada. No dia-
gramma na fig. 1 esta separação de ma-
taria solida dos caldos de assucar de-
pois da yrimeira e depois da segunda
carbonaçao, de aic,ardo com os princi-
pios da presente invenção, está designa,
da pela legenda aconcentradora.
• O liquido substancialmente claro que
se extravasa no segundo tratamento con-
centrador é su.bmettido a um tratamen-
to apropriado, como se indica no dia-
•gramma na fig. 1, para a producção de
crystaes de asspcar e melaço. O melaço
é' alternadamente -tratado por dous pro-
cessos differentes indicados no diagram-
ma na fig. 1 pelas lettras de referen-
cia a e b. Assim, o melaço é tratado pelo
rnethodo a por um pariodo apropriado
de tempo, e em seguida pelo methodo b
por um perlado apropriado de tempo.
De accôrdo com o methodo a observar-
se-ha que se obtem um filtrado final
que volta ás caldeiras de granulação.

No tratamento do melaço de accórdo
com o methodo designado pelo methodo
b no diagramma da fig. 1, o melaço é
diluido com agua na proporção de cer-
ca de 1 parte de melaço e 10 partes de
agua. Esta mistura é em seguida tra-
tada com cal. E esta mistura tratada por_
cal é agora agitada em esfriadores apro-
pridos mantidos a uma temperatura de
cerca de 12° C. Como resultado deste
tratamento obtem-se trasaccharato do
calcio, que- é removido do liquido por
filtração em filtros de vacuo ou em•
prensas filtrantes. A borra ou o bolo
do filtro volta ao tratamento original
pela cal dos caldos de as,sucar duros. O
filtrado contém' em solução mono • e bi-
saccharato • e quantidades variaveis do
potassa, e é em seguida aquecido a cer-
ca de 85° C., para converter o mono e o
bisaccharato em trisaccharato. Dos es-
quentadores o'material é introduzido
em separadores por gravidade ou' con-
centradores do typo .acima mencionado, '
e as fezes resultantes compostas em
grande parte de trisacchirato voltam
para a operação original de tratamento
pela cal, e o liquido extravasado corre
para o esgoto:

.	 -Um separador .por gravidade ou con-
centrador do , typo de Dorr adequado aos •
fins da 'invenção está representado ma
fig. 2 dos desenhos -juntos. Este sepa-
rador consiste em geral em um tanque
cylindrico relativamente baixo 5, que na
sua beira superior é munido de uma,
calha .peripherica de extravasa° 6, e
tem no seu fundo uma 'abertura 7 dis-
posta centralmente para descarga da ma-
teria solida depositada. Um machinisino
giratorio collector das fezeá está monta- --
do operativamente dentro' do tanque 1 5,
e comprehende um eixo disposto verti-
calmente 9, montado - rotativamente . em'
mancaes apropriados acima do tarique,•
e munido de braços 8 dispostos radial-
mente que supportam uma série de rasa
cadores 10 que são adaptados a mover •
a 'mataria solida depositada da periphe-
ria do tanque de sedimentação para'. a
abertura central de descarga. O separa-
dor . ou concentrador composto adaptado
a conter uma pluralidade de camadas
sobrepostas de cal misturado com ma-
teria solida é especialmente bem adaptas
do para os fins da- presente invenção.
Uris separador deste typo está represen-
tado na fig. 3 e comprehende um tan-
que cylindrico 22, que por uma plurali-
dade de paredes divisorias sobrepostas
13 está dividido em um numero de com-
partimentos de sedimentação 14. A mis.

lura de caldo de assucar e materia
da é alimentada ao compartimento su-
perior e é distribuida nos compartimen-
tos inferiores através de aberturas cen-
traes 20, nas paredes divisorias 13. Ás
aberturas 20 podem ser cercadas por ao/-
lares' 21 salientes acima das ditas pare-
des para a retenção das matarias solidas'
nestas paredes ou prateleiras. 13.

Um machinismo giratorio collector
está montado operativamente dentro do
tanque 22, e comprehende um_eixo 9'
disposto verticalmente e munido de jo-
gos de braços 8' dispostos radialmente
e adaptados a girar na proximidade da
Lace superior das paredes 13 e do fundo
do tanque. Cada um dos braços 8' é mu-
nido de uma série de rascadores 10 adap-
tados a mover a mataria solida para o
centro das paredes 13 de onde a ma-
taria solida é descarregada através cle
tubos 17 e'tambem através da abertura
de descarga 23 no fundo do tanque. O,
liquido substancialmente claro que so-
brenada é decantado de cada camada su-
bindo em collectores 18 para um ponte
de extravasão 19 acima da prateleira ou
parede superior.

Separadores ou concentradores com-
postos de um typo similar .ao represen-
tado' na fig. 3, mas operando por modo
um pouco differento, podem ser empre-
gados com vantagens na pratica do proa
cesso dá presente invenção. Porexemplos
os collares 21 e os tubos de descarga
17' do concentrador representado na fi-
gura 3 podem- ser eliminados, e neste
caso o producto concentrado é removido
das prateleiras superiores através doa
suas aberturas centraes, e os solidos coa-
gulados de todas as camadas ou cama-
ras de sedimentação sobrepostos coita,
atado na camada ou compartimento in-
ferior, e 'descarregados desta por qual-:-
quer modo apropriado.	 •

Um aoncentrador composto do typo
mencionado no paragrapho precedente'
está representado na fig. 4 dos desenhos
juntos. Este separador ou eoncentrador
comprehende um tanque-- cylindrica 30,
que de preferencia tem os seus, lados ou
outras partes expostas cobertas com uma
camada de material isolante do calor 31.
O .interior do tanque está dividido em
urna -série de minaras ou compartimen-
tos . sobrepostos, por paredes ou prate-
leiras traneversaes 32, 33 e 34. Estas
prateleiras estão fixadas na sua periphe-
ria na parede lateral do tanque 30, o
tem nos seus centros uma abertura da
qual estão pendentes canos 35, 36 e 37,
respectivamente.-
" As prateleiras são de preferencia in-

clinadas da peripheria para a abertura
central. Os canos.pendentes 35.36 e 37
estão em alinhamento e -formam de fa-
ctO urna passagem de descarga de mata-
rias solidas comrnum ás tres amaras de
sedimentação dentro do tanque. 	 -

Um machinisrno giratorio collector
das fezes está montado operativamente
dentro do tanque. , Este machinismo •
comprehende- um eixo ,3_9. disposto .ver--
ticalmente e montado -ratativamente em,
mancaes apropriados acima do tanque
fixados na superestructura, que • por
simplicidade foi omittida -dos desenhos.
O eixo 39 prolonga-se para baixo atra- -
vés dos canos 35, 36 e 37. Tres pares
• braços'42, 43, 44 radialmente dispas-
tos estão fixados no eixo 39, e são a d a-
ptaios a girar na proximidade da faca
superior, das prateleiras 33 e 34 -e tio
fundo. inclinado 45 do tanque, respecti-
vamente.. Cada um dos braços radial-
mente dispostos é munido_ de uma série
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rascadoras 46 adaptados a moverem se

anataria solida- depositaia, da periphea
Iria das calmaras de sedimentação para
abertura de descarga central.

O liquido claro é removido da parto
;superior de cada uma das tres Camaraa
ide sedimen t ação da separador por meio

i de tubos de decantação 47, 48 e 49. Os
taubos de decantação estendera-se atra-
vés da parede lateral do tanque o do
anterior do tanque e dentro do tanque
!tem substancialmente a fdrma de Y e

-em connexões de decantação 47', 48' e
149', dispostas verticalmente, respectiva-
¡mente. Os extremos superiores' abertos
'das connex5es de decantação .17a . 48' o
449' estão perto do topo las suas reepe.
ativas °amaras de aedimentaçao. As cena
;flexões de decantação são igualmente ea-
maçadas em volta da parte circtunferena
cial externa das camaras de sedimenta-
ção, e não obstante estarem representa-
das tres connexões de. decantação Para
cada, camara, poder-se-hão empregar
mais si se iesejar.

Os tubos de decantacão 47, 48 e 49 são
adaptadas a de ecarregar em um langue
150 que descarrega no esgoto. O tubo Cl a
idacantação 41 communica directamente
icnin este collector perto do seu fundo, e

loa tubos de decantação 48 o 49 comma-
'aficam com o collector 50 através de tu-

os verticaes 52. Os extremos supea
!r ri ares de decarga dos tubos 52 são ajus.
,aaveis, e variando-se a altura destes tu-
1,613o ,, a velocidade ia corrente de mate-
'irial através dó separador pôde ser aias.
Itarla convenientemente até certo ponto.
ilao exterior do tanque, os tubos de de-
cantação são munidos de torneiras de
crkle 54 e de torneiras separadas de

!descarga 55. O conectar 40 tem um
,ilasbo cie descarga 53. Aberturas do ar 65
munidas de 'alvulas estão associadas
com o Ianque 30 perto do topo de cada

.niara das camaras de sedimentação para
' pinai-latir o escapo do ar, quando se eaa
iche inicialmente o separador.

A prateleira 32 Mana do facto o topo
do separador. Um tambor cylindrico 57,
com diametro muito menor do que o
tanque 30, está fixado acima da prate-
leira 3,2 e serve de reservatorto para o
qual é alimentada a mistura de caldo dà
assucar o matarias solidas por melo do
um tubo de admissão collocado em posta
içAo conveniente. Um par de braços es-
cumadores 60 está fixado no eixo 39
Verto do topo do tambor 57.

O fundo 45 do tanque é inclinado corri
inclinação um pouco menor do que st
dm prateleiras sobrepostas. No seu;
centro o fundo tem um cone de des.
éarga 62 que com munica com um.tabo
,63 de descarga das maiorias solidas.

Do que fica descripto acima vê-se
alue a presente invenção comprehende
iam aperfeiçoamento no processo e fa-
bricar assucar segundo a pratica usual,
pelo qual é effectuada uma grande rea
chicano e em alguns' casos a completa
¡eliminação do methodo laborioso o dis.
'ponchos° de separar por filtração a ma-
taria solida dos caldos e aguas de as.
*amar o semelhantes. O uso dos separa.
idores ou concentradores por gravidade
ido ispo aqui descripto .no fabrico do
pssucar simplifica o processo de fabri-
ear, reduz o custe da operação o dirni.
inue a quantidade da trabalho e de ata
tendo usualmente necessarios na opa.
ração do prensas filtrantes. Se a sapa-

• aao do liquido contendo assucar falba
etancialmente claro do precipitado, ene
Isegnida a cada ohase do carbonado dó
laroaesso, fõr effectuada por sedimenta-
teãa e decantação sarnenta e sem lava-
kgm, como se descreveu acima, será

¡conveniente filtrar o produto waren-)
grada Data ReattPerar. laataUelaa Pereeri-
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.tagem do liquido contido no mesmo.
Antes da presente invenção, tem sido

pratica geral no fabrico de assucar em-
pregar filtros do typo de pressão, pren-
sas filtrantes por exemplo, para filtrar
caldos de assucar. Uma das vantagens
especiaes de separar mataria solida dos
caldos de assucar por . sedimentação o
decantação em um separador por gra-
vidade de ac,ceirdo com os principios da,
presente invenção, é permittir o uso de
um typo mais simples e mais economico
de filtro para filtrar o produto con-
centrado, do que o neoessario para se--
parar matarias solidas de caldos de
canoa segundo as praticas prevalecen-
tes até hoje. Assim, achamos que o pre-
dileto concentrado dos separadores ou
concentradares por gravidade pode ser
filtrado muito vantajosamente em ura
filtro do typa de vacuo. Em geral, um
filtro do typo de vacuo comprehende uru
tambor rotativo que tem um meio fil-
trante cylindrico. que está mergulhado
parcialmente no liquido que tem de ser
faixado. Uma pressão reduzida ou va-
cu° a. mantido no lado intarno do meio

a filtrante, em resultado do qual um Il.
"amido claro é aspirado através do tarna
boi, filtrante, deixando na superficie ex-
terna do tambor um bolo ou camada de
mataria solida que'é seccada apreprla-
damente e removida do meio filtrante
durante que este gira através da paras'
do seu trajecto fiara do liquido que tem
de ser filtrado. E' assim pratica nossa
preferida submetter o producto concen-
trado descarregado dos separadores ou
concentradores por gravidade a fila
tração em um filtro de vacuo, de pre-
ferencia do typo de tambor rotativa.
Esta combinação de separador ou con-
centrador por gravidade e filtro de vaa
caio é particularmente importante o
vantajosa, pois que tanto o separador por
gravidade como o filtro de vacuo são
apparelhos do typo continuo, e pelo seu
uso conjuncto a separação de materias
solidas dos caldos ou liouidos de assua
car Ode ser feita continua.

Si se desejar, pôde-se empregar una
filtro de vacuo em conjuncção com o,
separador ou os separadores por gravi-
dade depois do cada phase de carbona-
do, porém em alguns casos achamog
vantajoso combinar o producto concen.
trado de separadores por gravidade-de
duas phases de carborração, por exemplo,
o primeiro a o segundo tratamento de
carbonação, e filtrar esto producto com-
binado por unico filtro do typo de va-,
caio. Pela combinação do separador por,
gravidade e filtro de vacuci acima des.
cripta, achamos que se obtem um li-
quido de assucar de maior pureza do
que nas praticas usadas até hoje em que
se empregam prensas filtrantes. Por
maior pureza, queremos dizer que o H.
quido de assucar obtido pela presente
invenção, como se descreveu particular-
mente acima, contém uma menor per.
centagem de impurezas, como pon
exemplo, saes de cal,-compostos
nacos e pectinosos, que a contida nos li-
quidos de assucar obtidos pelos pasces.
609 usados até hoje.

Os filtros de vacuo rotativos não teern
sido até hoje usados geralmente na
phase de carbonação do fabrico de as-
sacar, pois que o uso deste typo de fil.

• tro com liquidos relativamente dilvidasi
não é completamente satisfactorio sob o

•ponte de vista economico. E' portanto,
;sarnenta em combinação com um sepa-
rador por gravidade do typo aqui espe-t
cificado, que um filtro de vacuo rota-
tivo tem utilidade especial na pbase de
carbonação do fabrico de assucar. Soa
gundo a presente invenção, recorre-se
no filtro no vamo para tratar um ligai.

kfulkie. Ele 492e

do concentrado que contém uma parcela.
tagem relativamente alta de materiaS
solidas, e para este serviço o filtro ro-4
tativo de vacuo adapta-se maravilhosa-
mente. Esta substituição de um filtra
de vamo rotativo, em vez das prensas
filtrantes empregadas em geral até hoje
no fabrico de assucar, possibilita a apa-
ração continua, de que resulta menor,
custo de trabalho e reducção da super-
fido de pavimento necessaria • para o
apparelho de filtrar.

Por estas razões é evidente que as
phases combinadas de sedimentação e de.
cantação continuas segaidas de filtração'
por vacuo continua, segundo a preaente
invenção, são de vantaaein especia' no
fabrico de assucar, e dão em resultado,
melhor continuidade do serviço e tansa
bem um custo menor da operação.

Si se desejar, pôde-se arranjar uma
pluralidade ode separadores por gravi-
dade para operar 'pelo principio de de-
cantação por contracorrente. Quando
se. usa este arranjo de apparelho não 6
necessaria filtração subsequente das fe-
zes de ecarregadas do extremo da serie
de - concentradores. Os caldos de assume'
que -e extravasam do extremo opposto
da série de consentradores são em mui-
tos casos de sufficiente pureza e clareza
para a pilas° seguinte do processo, sem
clarificação ulterior. Um arranjo de
separadores ou concentradores por gra-
vidade operando no principio de decan-
tarão por contracorrente está reprea
sentado na fig. 5 dos desenhos juntos.
Seis concentradores A, B. C, D, E e
estão representados sch ema tica mento
nesta figura. As fezes concentradas do
cada concentrador são descarregadas do
concentrador seguinte na série, como
indicam as linhas 25, o o liquido ex-
travasado, a começar do ultimo con-
centrador na sério é alimentado ao con-
centrador precedente na série, como in-
dicam as linhas 26. As fezes descarre-
gadas do ultimo concentrador F da se-
rie são substancialmente livres de cal-
dos de assucar e podem ir para o esgoto,
e o liquido substancialmente claro de-
cantado do primeiro concentrador eti
dos deus primeiros concentradores da;
sério pôde, ser submettido a tratamento
subsequente.

O methodo aperfeiçoado da invenção
para separar matarias solidas dEr caldna
de assucar é uma operação continua do
que resultam dous productes. Um são
as fezes concentradas e o outro, um
caldo claro de assucar. A separação é
effectuada rapidamente, o que impede
deterioração do caldo de assucar e a
perda consequente de assucar, e é acom..
panhada com grande economia de calor,
particularmente quando os separadores
são protegidos por um revestimento iso.
fadar de calor como se descreveu acima.

O separador ou concentrador por gra-
vidade acima descripto e representado
nos desenhos juntos, quer do typo de
um unico compartimento, quer do typo do
prateleiras, provê em uma operação, umia
camada de 'profundidade substancial-
mente uniforme de caldo e mataria se.
lida misturados. Com isto queremos di-
zer que a profundidade da mistura do
caldo e mataria solida no separador ou
em qualquer camada ou compartimento
do concentrador da typo de prateleiras,
é - substancialmente uniforme em todos
os pontos. Como resultado da sedimen-
tação e decantação combinadas, um ti.
quido substancialmente claro é decan.
tado do separador, durante que as ma"
terias solidas depositadas são movidas
mecanicamente pelo machin,ismo gira.
torto collector das fezes para uma abar.-
atura aprpprtadi dç descaia do rnateriagi,-
is oiidaa._-
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Como applicada ao fabriei ilo asgto-
Cor de beterraba ver-se-ha da deseripção
!precedente que os caldos de assucar. ob-
tidos depois do tratamento da beterrana
em fatias nas cubas de diffusão, são.
misturados com cal ou outro deffecador
equivalente em apparelhos misturado.
res adequados, para libertação do assua
mar. O producto dos misturaclores
alimentado ás cubas de carbonação nas
mines e impregnado com gaz bioxydn de
carbono (CO2), para decompor os saca
aparatos de calejo em assacar livre e
ca sbonato de caldo. O producto da
acção de carbonação, depois de remo-
vido o excesso de bnixydo de carbono_ é
alimentado a um separador ou concen-

• rador por gravidade em que os caldos
de assacar sobem para o topo e são de-
cantados, durante que o preci pitado ou
lodo de matarias solidas assepta no tuna
do separador e (5 movido para a ahrn-
tura de descarga de matarias solidas
pelo machinismo giratorio collector de
fezes.

As fezes ciesearegadas do .separador
'contem uma cena percentagem de tio-
•nadada, e si se desejar, estas fezes an-
atem ser filtradas para extrahir a humi-
alacle deixando atrás um bolo de cal do
Tfiltro que é um produeto sem valor.

Os caldos claros de assucar decanta-
'doe do separador, podem sar clarificadni
e recarbonatados. se rôr necessario, ou
andem ser directamente submettidos á
evaporação para producção de crystaes
de assucar. Quando os caldos de assa-
car decantado são submettidos a uma
'segunda carbonação, emprega-se um se-
gando concentradar ou uma se gunda se-
rio do concentradores para separar os
caldos de assacar das fezes ou do pra.
chiando resultante da segunda carbona-
ção. As fezes descarregadas deste se-
gundo apaarelho concentrador podem
t3er filtradas para _recuperar quaesquer.
caldos remanescentes nas mesmas sendo
a- -bolo resultante do filtro de • or-

' 'dinario um producto sem valor. Usual.
-mente são sufficientes dons trai amentos_
de carbona ão, porém se os caldos de

- assacar tive em de ser submettidos
carbonação ulterior, o precipitado Ode
ser vantajosamente separado dos.caldos
cle assucar por separadores ou conc,en-
'aradores por gravidade.

O fluxo da mistura de caldo de assua
bar e mataria solida através do separa-
dor ou concentrador é regulado vanta-
josamentp regulando-se as descargas da
anataria solida depositada.

• Para este fim, empregamos de prefe-
rencia uma bomba ou apparelho aqui-
'Valente para remover apropriadamente.
ido concentrador a meteria solida depoa
lei t aria. Assim, na fig. 4, • uma bomba de
diaphragma 15 está ligada operativa-.
mente para este fim ao tubo de descarga

• de matarias solidas 63. A bomba 15 6
• do typo de deslocamento uniforme ou

' constante, isto é, a cada golpe remove
um volume fixo predeterminado de fea
tzes ou do producto concentrado do sapa-
trador. ,A densidade final deste produ-

- cto concentrado será em geral tal que a
Vazão da Meteria solida para . o liquido
no nroducto será da ordem approxi•

' talada de 1 per 1..
Por ajuste apropriado, ti bomba 6

bperada de modo tal que o volume' do
, aproducto concentrado da densidade final

removido do separador em um intervallo
. 'de tempo dado contém substancialmente

fa
-	

mesma quantidade média de matarias
 solidas que a contida.no volume da mis-

, tura de matarias solidas o liquida ali-
mentada ao separador no mesmo inter.
vali° de tempo. Quando assim ajustada
tioyidamenW a b.M.D3 fiC des19.canunt2

constante actua como um regulador, as-
segurando deste modo o funcciona-
mento ,devido do separador por gaavi-
dada como um apparelho de sedimenta-
ção e de decantação. O lodo farmentaval
e a mataria solida depositada no fundo
das camadas sobre postas são movidas
con f irma e positivamente para uma
abertura central de descarga. e a quan-
tidade de fezes ou lama removida do
concentrador em um tempo dado é re-
gulada definitivamente por meio da
bomba de diaphragma ou apparelho
Cqu iva Tont o.

Em resumo, reivindicamos como pon-
tos e caracteres constitutivos da inven-
ção:

1°, em um nroeesso de fabricar assa-
car. a separarão dos caldos de assuear da
mataria solida misturada com os mes-
mo.% que com prahende. deixar asseatar
a .Materia spl ida. decantar o liquido e
remover a materia solida de positada por
um movimento mecanico continuo para
um tenni° de descarga, substancialmente
como se descreveu:

2a em um processo de fabricar aSsU.
cai', a separarão dos caldas de assacar
da materia solida misturada com os m.q_
mos, que •comOrehende, deixar assentar
a mal cria solida, decantar o lionieoa a
remover a matéria solida depositada por
um movimenta mesmice, continuo cara
um ponto de descarga, e filtrar a mate-
ria solida descarregaria, substancial-
men te como se descreveu;

3°, em um processo de fabricar as em-
car, a separáção dos caldos de assocar
da meteria solida mistm'ada com os
mesmos, que comprehende. deixar as-
sentar a mataria solida, decantar o li.
quido e remover a mataria solida dono-
sitada por um movimento macanico
enrainuo para um ponto dé descarga, de.
cantar o liquida e claaificar o liquido
deran tado, - substancialmente como se
descreveu;	 =

, em um processo' de fabricar assa-
car, a separação dos 'caldos de assacar&
da meteria 'solida misturada com osi
mesmos, eme comia-aliem/e, deixar as-
Sentar a mataria solida. decantar o li-
quido e remover a mataria solida ~o.
eitada por um movimento mecanico
continuo para um ponto de desearga,
filtrar a mataria solida descarregada.'
decantar o 'liquido e clarificar o !keii.
do decantado, Substancialmente cotou
se descreveu; •

em um processo de fabricar as..
•Stmar, a separação dos caldos de assua
car da mataria solida misturada com o
mesmo, seguida de carbonação que
comprehende. deixar assentar a mate-
ria solida; remover a mataria solida
por um mbvimento placado° continuo
para um ponto de 'descarga, decantar o
liquido, recarbonar o liquido decantado
e separar os caldos de assucar do pro.
dueto de recarbenação deixando assen-
tar a mataria solida do dito producto
e remover a meteria sólida por um mo-
vimento mecanico continuo para o nem.
to - de descarga o decantar o liquido,
substancialmente como se descreveu;

(I‘, em um processo de fabricar as-
cucar, a separação dos caldos de assu-

ar da niateria solida misturada coiri
Os mesmos, que cOmprehende, deixar
assentaria mataria solida em unia sue-.
cessão de phases, decantar o liquido em
Cada phase -e addicional-o ao material
sob tratamento na phase precedente,
remover a amateria depositada de cada
phase por um movimento mecanico,
para um ponto de descarga, e addicioa
nar a mataria solida descarregada ao
material sob tratamento. sa . - &MO N.
truint%

.*70 em um pruce,, de fabricar assua
car, a separação dos caldos de assucar
da mataria solida misturada/ com os
mesmos, que comprehende, • deixar as-
sentar a meteria solida em uma sue-
cessão de phases, decantar o • liquido em
cada phase e addicional-o ao material
eob tratamento na phase precedente,
remover a mataria depositada de cada
phase por um movimento mecanico. para
um ponto de descarga, e addicionaa a
mataria solida descarregada • ao mate-
rial sob tratamento na phase seguin-
te, clarificar o liquido decantado na
tima phase do decantação da sucussão,
recarbonar o liquido clarificado. e se-
parar os caldos de assucar no producto
da recarbonacão deixando assentar as
matarias solidas e decantar o liquido e
remover a mataria solida depasitada
'por uni Movimento meeanieo ernainu0
para um ponto de descarga substancial-
mente como se descreveu;.

8°, no fabrico de assucar, o methodo
de separar mataria solida dos caldos de
assucar, agua de assacar e semelhantes
que comprehende, submetter uma .plu-
ralidade de camaidas sobrepostas de cal-

. do e matarias solidas misturados á se-
paração por gravidade, remover da par-
te , superior de cada uma das ditas ca-
madas o caldo claro, e descarregar a
materia solida accumulada de todas as'
ditas camadas por uma abertura, de
descarga commum, • substancialmente!
domo se descreveu;

9°, no fabrico de assucar, o methorloi
de separar mataria solida doe caldos de,
assucar. aguas de assucar e semelhan-d
tes que comprehende, submetter uma
pluralidade de camadas sobrepostas de
caldo e matarias solidas misturados á
separação por gravidade. remover con-
tinuamente da parte superior de cada
camada o caldo claro, alimentar conti-
nuamente uma mistura de caldo e ma-1
teria solida á camada superior, e de,-
oaregar a meteria solida -depositada do
cada camada, substancialmente corno se
descreveu;
• 10, no fabrico de assucar, o metholo

de separa meteria solida dos caldos de
assucar, aguas de assucar e semelhan-
tes, que comprehende. , aubmetter uma
pluralidade de camadas sobrepostas de
caldo e meterias, solidas misturados a
separação por gravidade, remover Ja
parte superior de caad camada o caldo
claro, dirigir, a mataria solida de cada
camada para um caminho de descarga
do materia solida. commum a todas ás
camadas, e descarregar da camada dci
fundo a mataria solida aocumulada 'para
tods as ditas camadas , substancial-
mente como descrevem	 • -

11. no fabrico de assucar, o methodO
do separar meteria solida dos caldos' da
assumir aguas de assucar e samelhantes
que comprehende, submetter urna - plu-
ralidade de camadas sobrepostas' de cal-.
do e meterias solidas misturados á se.
racão por gravidade, remover' continua-
mente da parte superior de. cada aamtaa
da o caldo claro, alimentar contitina-
mente uma mistura de caldo e materlirk
solida á camada superior, dirigir a ma,- •
teria solida de cada camada para o ca-
minho de 'descarga de matarias sondas,
commum a todas as camadas, e descai'. ‘,
regar continuadamente da camada dci
fundo • a mataria solida accumulada . do
todas aS'• ditas camadas, substancial.
mente como se. descreveu;

12. no fabrico de assucar,
de separar meterias solidas do caldo do .
assucar, aguas de assucar e semelha n

-tes nue csmprehende; aubmettOr_
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mamada de caldo e agua misturados :1
separação por gravidade sendo a dita
camada de profundidade substancial.
mente uniforme em todos os pontos,
remover continuamente caldo claro da
parte superior da camada, e mover con-
tinuamente mataria solida depositada
no fundo da dita camada para uma
abertura de descarga de mataria solida
1no fundo da camada, substancialmente
aomo se descreveu;

13°, no fabrico de assucar o methodo
de separar mataria solida dos caldos
de assucar, aguas de assucar e seme-
lhantes, que comprehende, submetter
uma série de camadas communicantes
de caldo e materia solida misturados á
separação por gravidade, alimentar uma
mistura de caldo e mataria solida á
primeira camada, remover caldo claro
ida parte superior de cada camada, e
descarregar a materia solida accumula-
da de todas as ditas camadas - da ultima
camada da série, substancialmente como
se descreveu; -

14, no fabrico de assucar o methodd
do separar mataria solida dos caldos de
assucar, aguas de assucar e semelhan-
tes, que comprehende, submetter uma
série de camadas communicantes de cal-
do e rnateria solida misturados á sepa-
ração por gravidade, sendo cada cama-
da essencialmente de profundidade
aubstancialmente uniforme em todos os
laintos, alimentar continuamente uma
mistura de caldo e mataria solida a
primeira camada, remover continua-
mente caldo claro da parte superior de
cada camada e decarregar continua-
mente a mataria solida accumulada de
todas as ditas camadas da ultima da sé-
rie, substancialmente como se descre-
aveu;	 .

15, no fabrico de assucar ó methodd
file separar mataria solida dos caldos de
assinar, aguas de assucar e semelham.-
tes, que comprehende, submetter uma
série de camadas communicantes 'da
caldo e mataria solida misturada á se-
paração por gravidade, alimentar con-
tinuamente uma mistura de calda e
mataria solida á primeira camada, re-
Mover continuamente caldo claro da
parte superior de cada camada. mover
continuamente mataria solida deposita-
da no fundo de cada camada para uma
abertura de descarga de matarias soli-
klas que, com excepção da ultima ca-
mada, • communica com a camada im-
anediatamente seguinte na série, da g-
carregar continuamente a mataria sou-
da accumulada de todas as ditas cama-
Mas da ultima camada da série, substana
tcialmente coma se descreveu;

10, no fabrico de assucar o methodo
de separar material solido de caldos de
iassucar, aguas de assucar e semelhan-
ries, que comprehende submetter uma
pluralidade de camadas sobrepostas de
!caldo e matarias colidas misturados e
anantidos a uma temperatura elevada a
aim tratamento de sedimentação e de-
cantação combinadas em que o caldo
paro é continuamente removido na
aparte superior de cada uma das ditas
¡camadas, moves a mataria solida de-
positada no fundo de cada camada para
alma abertura de descarga de matarias
solidas que com excepção da camaaa
Illo fundo communica com a camada
1

,
mmedialamente seguinte na série, e
emover da camada do fundo. a mataria
olida accumulada de todas as ditas

famadas, substancialmente como se des.
Screveu; .

17. em um apparelho para fabricar
alasucar a combinação de um separAdür

por gravidade que comprehende uma
pluralidade do camaras sobrepostas e
communicantes, uma abertura de des-
carga de liquido na parte superior de
cada uma das ditas camaras, e uma
abertura de descarga de rnaterias sola-
das no fundo do cada uma das ditas
camaras;

18, em um apparelho para fabricar
assucar a combinação de um separador.
por gravidade que comprehende uma
série de camaras de sedimentação, uma
abertura de descarga de liquido na
parte superior de cada uma das ditas ca-
nsaras uma abertura de dascarga da
matarias solidas para cada uma das dilas
camaras, que com excepção da ultima
camara communica com a camara im-
mediatamente seguinte na dita serie, e
meios que permittem a. descarga da ul-
tima camara da dita série da mataria
solida accumulada de todas as outras ca-
suaras;

19, em um apparelho para fabrico do
assucar a combinação de um separador
por gravidade que comprehende uma
camara de sedimentação, uma abertura
de deacarga do liquido associada com a
parte superior da dita camara, meios
que permittem a descarga do material
solido do fundo da dita camara, e um
machinismo giratorio collector de fezes
montado operativa-mente dentro da dita
Gamara e que tem um eixo vertical e
braços dispostos radialmente adaptados
a girar na proximidade do fundo da dita
'cantara e por este modo mover -a mata-
ria solida depositada através do fundo
da dita camarapara os ditos meios de
carga das matarias solidas;

20, em um apparelho para fabricar
assuc,ar a combinação de um separador
por gravidade que cornprehende uma sé-
aio de Gamaras de sedimentação sobre-
postas, que fem um caminho commum
de descarga do solidos, urna abertura de
descarga de liquido associada com cada
eamara perto do seu topo, e meios que
permitiam a descarga da ultima °amara
da dita série de mataria solida accumu-
lada de todas aa ditas camaras;

21, em um appareltto para fabricar
assuem' a combinação de um separador
por gravidade que comprehende uma sé-
rie de camaras de sedimentação sobre-
postas, que tem um caminho de descar-
ga de matarias solidas commum, meios
associados com cada camara para mover
as matarias salidas depositadas para o
dito caminho de descarga, uma abertura
de descarga de liquido para cada' unia
das ditas oamaras, e meios que permita
tem a descarga da ultima camara da di-
ta série da mataria solida accumulada
de todas as ditas amaras;

22, em um apparelho para o fabrico
de assucar a combinação de um separa-
dor por gravidade que comprehende uma
pluralidade de °amaras sobrepostas e
communicantes, uma abertura de descar-
ga de liquido na parte superior de cada
uma das ditas amaras, uma abertura do
descarga de solidos no fundo de cada
uma das ditas camaras, e meios que com-
•unicam com a dita abertura de des-
carga dos soados para regular a des-
carga de colides com a dita cansara;

23, em um apparelho para fabricar
assucar a combinação de um separador
por gravidade que comprehende uma oa-
mara de sedimentação, uma abertura
de descarga de liquidos associada com
a parte superior da dita camara, meios
que permittem a descarga de matarias
solidas do fundo da dita camara, um ma-
chinismo giratorio collector de fezes
montado dentro da dita °amara e que tem
um eixo vertical e braços dispostos ra-
dialmente adaptados a girar na proximi-
dade do fundo da dita camara e desta
modo MOVeg is ingeria alida deposi-

fada através do fundo da dita cansara
para os ditos meios de descarga de ma-
taria solida e uma bomba associada com
as ditos meios de descarga de matarias
solidas para regular a descarga de mata-
rias solidas da cansara de sedimentação

24, em um apparelho para fabrican
assucar a combinação de um separador
por gravidade que cornprehende uma sé.
rie de camaras de sedimentação sobre-
postas que teem um caminho de descar-
ga de solidos commum, meios associa-
dos com cada camara para mover os so-
ldos depositados para o dito oaaninho
de descarga, uma abertura de dese ,a
de liquido para cada urna das ditas
camas, meios que permittem a descarga
da ultima camara da dita série da ma-
teria solida accumulada de &Idas as ditas
°amaras, e uniu bomba associada com os
ditos meios mencionados em ultimo lo-
gar para regular a descarga de mataria
solida do separador;

25, em um apparelho para fabricar
assucar, a combinação de um separador
por gravidade que comprebende uma ca-
nsara de sedimentação,- uma sahida de
liquido associada com a parte superior
da dita camara, meios que permitam a
descarga dos soados depositados do
fundo da dita camara e urna bomba de
deslocamento de volume constante co-
operando com os meios mencionados em
ultimo legar :para regular a descarga
de colides da dita camara de sedimenta-
ção;

26, no fabrico de assucar. o aperfei-
çoamento que comprebende as phases de
separar mataria solida dos caldos de
assucar nas quaes se submette a mistura
de caldo e material solido a sedimenta-
ção e decantacão no curso das quaes
produz-se um effluente sul,siancialmente
claro e fezes condensadas, e submetter
as ditas fezes a filtração em um filtro
do typo de vácuo para deshydratar con-
venientemente as mesmas, substancial-
mente como se descreveu;

2'7, no fabrico de assucar, o_ataerfei-
çoamento que comprehende as nhasea de
separar mataria solida do caldo de assu-
car nas quaes se submette a maansa de
caldo e matarias solidas a sedimentação
e descantação continuas no curso das
quaes produz-se um effluente subaan-
cialmente claro e fezes condensadas, e
submetter as ditas fezes a filtração em
um filtro do typo de pressão red Izida
no curso da qual produz-se continua-
mente um filtrado e um bolo de filtro
convenientemente deshydratado subs-
tancialmente como se descreveu.

Rio da Janeiro, 29 de dezembro de
1920. -a Por procuração, Leclere & C.°

(a.0.58)

EDITAES E AVISOS
311nisterio da Justiça e Negociou

Interiores
Directoria Geral de Contabilidade

CONCURRENCIA PUBLICA PARA A ESCOTA-À
DE UM PROJECTO DE ESTATUA AO GENE-
RAL PINHEIRO MACHADO.

De ordem do Sr. ministro faço publi-
co que nos termos do decreto n. -4.526,
de 26 de janeiro de 1922, fica aberta a
concurrencia publica para a apre..enta-
cão de maquetas de urna estatua co ge-
neral Pinheiro Machado a ser erigida
em uma das praças desta Capital, de
accórdo com as condições abaixo mun.
ciadas:

— O prazo para apresentação das
Maquettes será de cento e vinte dias
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1(120) a contar' da data da publicação
deste edital de concurrencia;

2` — Serão acceitos - os projectos de
iartistas nacionaes e estrangeiros domi-
ciliados no Brasil;

3' — Os concurrentes terão a mais am--
pla liberdade na concepção de monumen.
to, desde que o projecto traduza e con-
cretize condignamente a homenagem
personalidade do general Pinheiro Ma-
chado;

4' — Os projectos constarão:. 	 •
°I de uma maquette em gesso, repre-

- Isentando o conjuncto do monumento e
os seus detalhes, na escala de 1110 (um
por dez) ;,

b) um detalhe de esculptura tambem
em gesso, modelado. tamanho defini-
tivo, detalhe esse , escolhido pelo con-
currente entre os motivos do seu proje-
cto e que será do preferencia uma cabe.
ça expressiva;

e) uma descripção clara e succinta do
projecto, em todos os seus detalhes, es-
pecificando os materiaes que deverão
ser empregados;
• d) um orçamento detalhado, de fórma

ã commissão julgadora poder avaliar se
o projecto poderá ser executado dentro
do credito votado de trezentos contos de
réis (300:0004000);

58 — E' dada aos concurrentes plena
liberdade gualito ao material a empre-
gar;	 -

• 64 — Esgotado o prazo de concurren-
eia, reunir-se-ha a cOmMiS,SãO julgado-
ra, nomeada pela Governo, e procederá
ao julgamento e classificação dos proje-
ctos apresentados mandando em. seguida.
fazer a exposição dos mesmos;

7' — Os projentos e respectivas de-
Scripções deverão vir assignados por um
pseudonymo e -acompanhados de uma
sobre-carta fechada e lacrada, tendo ex-
ternamente o mesmo pseudonymo e no
interior o nome e o pseudonymo do con-
eurrente, podendo este enviar até dous
projectos cont pseudonymos differentes;
de tudo se passará um recibo ao con-
currente;

84 — Só depois do julgamento é que
será aberta a sobre-carta contendo: o
nome do concurrente classificado em 1°
lozar. sendo os restantes enveloppes e
prejectos postos á disposição de seus au-
efores durante trinta (310) dias, findos
os ouses a onmmissão declina de toda e
qualquer responsabilidade sobre o ex-
travio dos mesmos;	 • -

A* — Ao autor ou autores do projecto
classificado em 1° Inger será conferido o
premio de dez contos de réis (10:000S),
fi n ando o mesmo projecto de proprieda-
de tict floverRO, cr • e delle se servirá para
base da concurrencia para a construcção
do monumento, de conformidade com o
pa • agrapho 2° do art. 3° do decreto ci-
tado. •

10 — O concurrente que por meio da
imprensa ou por outro qualquer meio de
publicação tornar conhecido seu pseudo-
nymo, será desclassificado;

11 — Não serão tomados em conside-
ração os projectos que não obedecerem
riearosamento ás clausulas do presente
edital;

12 — As maquettes deverão ser envia-
das para a Escola Nacional de Bellas Ar-
tes, onde serão expostas (ex-vi do adi-.
go 8°) em uma de suas salas;

13 — O Governo reserva-se o . direito
de annullar a concurrencia, si nenhum
dos projectos apresentados fôr juleado
digno de consideração, abrindo nova
eoncurrencia em igual s espaço de tempo.

Directoria da Contabilidade, em 11 de
'março de 1922, lem- Pereira Junior, dire.
(et9r seraI	 - •	 -

•Secretaria da Directoria dos Serviços Sa-
fitados Terrest-es, 7 de julho de 1922.—
Joaquim Vida!, secretario.	 • ,:

•,~ -
Departamento Nacional de Sande

• Publica
DIRECTORIA' DOS SERVIÇOS SANITÁRIOS

TERRESTRES

Inspectoria de Fiscalização de GeneroS
Alimenticios

O irisnector de Fiscalização de, Generos.
Alimenticios, abaixo assinado, faz saber ao

orietario do estabulo á rua Bom Pastor,
n. 129, seu representante legal ou quem in-

teressar possa, que, de accôrdo com o dis-.
posto no art..82, §§ 1" e 2 do Regulamento.
de Fiscalização de Leite e Lacticinios, de-.
termina que seja o mesmo subinettido ã.
vistoria, que se realizará no dia 19 de julho
de 1922, ás 14 e 1/2 horas, para o que ficam
desde ia citados.

E para adenda dos interessados, manda

Departamento Nacional de Sande Publieti
DIRECTORIA - DOS SERVIÇOS SANITARIOS

TERRESTRES

Inspectona de Fiscalização de Genes%
Alimenti •ios	 _	 . _

O inspector de Fiscalização de Generos
Alimenticios

'
 abaixo assignado, faz saber ao

proprietario do estabido á rua Bani Pastor
n. 118 seu representante levai ou a quem
interessar possa, que, de acc5rdo cnm o
dispo ;to no art. 92 e §§ 1 0 e 2 do regu-
lamento de Fiscalização do Leito e Lacti-
cinios, 'determina que seja o mesmo sub-
medido á vistoria, que se realizará no dia_
19 de julho de 1922 ás 14 horas, para o que
ficam desde já citados.

E tara sciencia dos interessados, manda
passar o presente edital, que, na fónna da
lei, será affixado no referido estabulo de-
pois de assignado.— Dr. Alberto da &Ma,
inspector.	 (*

—
Departamento Nacional de-Sande

Publica
INSPECTORIA DE FISCALIZ P CÃO DE GENEROS

ALIMENTICIOS

O inspector de Fiscalização' de Generos
Alinie ticios, ab•ixo assignado, faz saber
ao proerietario do estabulo á r -a Haddock
Lobo n. 11, -- seu representante le gal ou a
quem interessar nossa, que, de accôrdo com
o disposto no art. 92e §§ 1° e'2^ do reeela.
mento de Fiscalização de Leite e Lactici-
nios, determina ire se l a o mesmo submet-
tido á vistoria, que se rea l izará no dia 19 de
de julho de 192, ás 13 horas, para o que
ficim desde lá citados.

E para sciencia dos interessados, manda
passar o presente edita', q : e, na fórma
lei, será affixado no referVo estabulo, de-
pois de assignado.— Dr. Alberto da Cunha,
inspector.(-.

•
Instituto Nacional de Musica'

•

De ordem *do Sr. director, e de acc0rdo
com o aviso n. 1.021. de 3 do corrente -nez,
é convidado o professor substituto de oiano,
deste instituto Ernani da Costa Braga, a
reassu "Ir o exercicio do respectivo canto,
ou justificar a sua ausencia, dentro do prazo
de oito dias, a contar de 8 do dito. mez, sob
pena de demissão, nos termos do disposto
em o § 2 do art. 14 do decreto n. 14.663,
de 1 de fevereiro de 1921. •

Instituto Na^ional 'de Musica, 7 de julho
de 1922.— Adilar Tolentino da Costa. _

'semeia do District° Federal
1NSPECTORIA DE VEHICULOS

EXAME DE MOTORISTAS .

Chamada para o dia 11 do corrente, ás'14
horas, nesta Inspectoria:

José Gonçalves Mello Conto, Roberto de
Moraes Veiga,- Antonio -  C sta, João
Constantinn Chaves, Lio Cuccato, Sebastião
Eugenio de Faria Passos, Themistecies
Chelles, João Moreira Rega e Antonio Dru-
mond Mala.
,	 Turma supplementar :

Hyppolito Lamarão, José torgo Fernande%
Anthero Ferrei"a, Lauro Silva, Jeremias de
Souza Pinto, Manoel José Marinho e Albino
Antonio de Azevedo.

' Prova pratica:
Francesco Pitar°. •

Prova regulamentar e aratiat-
_Manoel 42§_sigsa*,.

n.-artamente Nacional de &tudo- -5

	

. Publica,	 •
(Almoxarifado Geral) • 	 • - •

EDITAL DE CONCURRENCIA PARA A VENDA DE
2 1 /2 TONELADAS DE FERRADURAS INUTILI-:

D 5, PERTENCENTES Á INSPECTORIA DOS
s SERVIÇOS DE PROPHYL#XIA.

De ordem do Sr. Dr. secretario geral,-
faço publico, que neste Almoxarifado Geral, -
á rua do Rezerde • 128, as 14 horas do dia
18 de julho do'corrente anno, serão recebi-
das propostas para a compra do material
abaixo descriminado : 	 •

2 1/2 toneladas de ferraduras inutilisadas.
Só serão acceitas 'prop ostas cujo preço

seja superior ou igual a $080 o kilo.
As propostas 'devidamente selladas, data- -

das e assignadas, contendo a indicarão da
residencia de proponente ou séde do estabe-
lecimento commercial e o preço offerecido!
em algarismo e por extenso, serão abertas
no local, dia e hora acima indicados, na
presença dos interessados que comparece-
rem. -

A adjudicação será feita ao proponente'
que maior preço offerecer.

O transporte do material será feito por
Corta do comprador.

Os concurrentes, para garantia da sua pra-
po,ta, depositarão, até o dia 17 de julho, a
quantia de 50000 na Secção de Contabili-
dade. mediante guia 'expedida por este Al-
moxarifado Geral.

Fica livre ao Sr. Dr. secretario geral o:
direito, de annullar a presente coneurrencia.
caso os preços propostos não correspondam
ao valor relativo dos artigos.

O material acima poderá ser examinado
pelos Srs. concurrentes, todos os dias uteis
das 11 ás 15 horas na 2 Secção de Prophy-,
laxia, á Praça da Bandeira.

Almoxarifado g ral, em 8 de julho de 1922.
—Orlando Calaza, almoxarife geral. /

Denartam onto Nacional de Saude
Publica

DMECToRIA DOS SERVIÇOS SANITARIO$
-	 TERRESTRES

De ordem do Sr. director, faço saber que,
de accôrdo com o art. 774 e paragraphos do
Regulamento em vieor, será sujeito a vistoria
sanitaria no dia 17 do corrente, ás 14 horas,
o predio n. 63 da rua Affonso Cavalcante,
ficando pelo presente edital citado a com-
pa-e-er a ella, querendo, o proprietario do
referido predio ou o seu representante legal,
e demais interessados que existam.

—

passar o presente edital, que, na fárma da
lei, será afiixado no referido estabulo depois
de assignado.—Dr. Alberto da Cunha, inspe-
ctor.

amenil



13478 Terça-f.3tra
	

DIARIO OFFICIAL
	

Julho de 1922

Resultado dos exames effectuados em 211
do mez findo e 1 do corrente:

Motoristas approvados:
Frederick Lumbey And -ews, Manoel Mon-

teiro, Lourenço Lopes da Silva, Jase Pe eira
de Castro, Raymundo de Burlet, José Acosta
Ousmaa, Aldrovando Ferreira Porto.

Inhabilitados e reprovados:
William Nordschild, Miguel de Abreu, Ane

tonio Pinto Saraiva, João Procopio Cora e
Aetonio Francisco Fernandes.

Inspectoria de Vehiculos, 10 de • julho de
1922.—Carlos França, pelo inspector geral.

1V1inisterio da Fazenda

Tribunal de Contas
Pelo presente edital, é intimado o director

da Estação Experimental de Cana de Assu-
car em Campos, coronel Fraedaeo Teemaz
Ribeiro, para, no p:azo de trinta dias, con-
tados da primeira publicação deate, alie-
gar o que tiver a bem da seu &l eito e pro-
duzir documento relativamente ao &calce
de 10:0o0i, proveitiente do adeaetemeato de
egual importancia qee late fel lett em vir-
tude do aviso do mi dsterlo da AgrictuLara,
Induetria e Cominado n. 751, de 4 de
março de 1913, sob pena de recelia.

Terceira Directoria do Tribenal de Con-
tas, 21 de junho de 1922. — Fran.:-zo José
Pereira d'Oliveira, director.

Tribunal de Contas
Pelo presente edital, é intimado o dire-

ctor da aEstação Experimental para a Cul-
tura da Mateçoba e da Mangabeiaae, no Es-
fadado do Piauhy, Emiti° Chaviapin, para,
no prazo de trinta dias, contados da pri-
meira publicação deste, allegar o que tiver
a bem de seu direito e produzir documento,
relativamente ao alcance de 3:000$, prove-
silente do adeantamento de igual importan-
cia, que lhe foi feito em viitude do aviso do
Ministerio da Agricultura, Industrie e Com-
merclo, n. 2.210, de 21 de maio de 1913,
sela pena de revelia.

Terceira Directoria do Tribunal de Coa.
tas, 21 de junho de 1922.— Francisco José
Pereira de Oliveira, director.
r

Tribunal de Contas
. Pelo presente edital, é intimado o almo-
xarife do Posto Zootechnico Federal em
Pinheiro, Adolpho Americo Franco, para,
no prazo de trinta dias, contadns da pri-
meira publicação deste, allegar o que tiver
a bem de seu direito e produzir documento

' relativamente ao alcance de 1:000$, prove-
, niente do adeantamento de igual imoor-

tancia, que lhe foi feito em virtude do aviso
do Ministerio da Agricultura, Industrie e
Commercio, n. 440 de 17 de fevereiro de
1913, sob pena de revelia.

Terceira Directoria do Tribunal de Contas,
21 de junho de 1922.— Francisco rosé Pe-

.reira de Oliveira. director.
—

Tribunal de Contas
Pelo presente edital é intimado o porteiro

da Escola Superior de Agricultura e Medi-
cina Veterinaria, Fidelis dos Santos Ninara!,
para, no prazo de 30 dias, contados da pri-
meira publicação deste, adegar o que tiver a
bem de seu direito e produatOr documento,
relativamente ão alcance de 1A00$, prove-
silente do adeantamento de igual Importan-
eia, que lhe foi feito em virtude do aviso do
Ministerio da Agricultura, Industrie e Com-
mercio n. 1.084, de 19 de maio de 1914, sob
pena de revelia.

Terceira Directoria do Tribunal de Contas,'
21 de junho de 1922.— &andu° fesé
gira d' Oliveira, director.

Tribunal de Contas
Pelo presente edital, é intimado o profese

sor ambulante do Miniaterio da Agrientura,
Orminio Ro4rigues Vidi .al, nara, no pra :o
de trinta dias, contados da primeira publi-
caçar) deste, a s legar o que tiver a bem de
sen direito e peidnzir documento, relativa-
mente ao alcance de 603e, p-oveliet te do
adeantamento de igual importando, (lite Pie
foi feito em virtude do aviso do Mini,tedo
da Agricultura, 1rdustria e Coinmercio,
n. 1.717, de 17 de junho de 1915, sob pena
de revelia.

Terceiro Direatoria do Tribunal de Contas
21 de junho de 1922. —Francisco José Péreira
d' Oliveira, director.

Tribunal de Contas
Pelo presente edital. são intimados os

berdee os do ex-escrivão da Conectaria
Federal em Vassouras, no Estado do Rio de
Janeiro, João Pires Branco, para, no prazo
de trinta dias, contados da primeira publica-
ção deste, adegarem o que tiverem a bem
de seu direito e produzirem documento,
relativamente ao alcance de 1:804043,
verificado no processo de tomada de cortas
do referido ex-escrivão, referente ao perlo:Lio
de 25 de janeiro de 1902 a 10 de janeiro de
19 6; sob pena de revelia.

Terceira Directoria do Tribunal de Con-
tas, 23 de junho de 1923. — Francisco José
Pereira de °limita, director.

Tribunal de Contas
Pela presente edital, é intimada o ex.

agente do Correio de Faxina, no Estado de
S. Paulo, Felipue Figueira dos Santos,
para, no prazo de trinta dias, contados da
primeira publicação deste, reoolher aos co-
fres publicas a quantia de 74$916 e mais os•
juros que forem devidos, alcance apurado
no orocesso de tomada de Suas contas, re-
lativo ao periodo de 28 de setembro de 1910
a 21 de agosto de 1911 e meio pagamento o
condemnou este triounal, por accórdão de
10 de janeiro ultimo, sob pena de fazer-se a
cobrança judicialmente.

Terceira Directoria elo Tribunal de Con-
tas, 23 de junho de 1922. —Francisco José
Peretra de °tivera, director.

—
Tribunal de Contas

Pelo presente edital, é intimado o ex-
sente do- Co reio de S. Fidelis, no Estado
do Rio de Janeiro, Nelson Aboukir de Soaza
Barros, para, no preso de 30 dias,contados
da primeira publicação deate, allegar o que
tiver a bem de seu direito e prodviir do-
cumeeto, relativament , ao alcance de réis
1:4165950, verificado no processo de tomada
de suas contas, referente ao periodo de 18
de setembro de 1909 a 17 de maio de 1910,
sob rena de revelia.

Terceira Directoria do Tribunal de Con-
tas, 26 de junho de 19 9.2.— Francisco José
Pereira de Oliveira, director . .

n•••n•	 •

Recebedoria do District° Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 360

Pelo presente, ficá intimada a firma Ma-
chado Gama & Comp., á rua Visconde de
Inhaúma n. 66 desta cidade do Rio de 'anel;
ro, do despacho da 2' Collectoria de Bello
Horizonte proferido no auto n. 37 de 5 de
novembro de 1921 pelo qual foi a referida
firma multada na importancia de 400$, por
infracção do regulamento annexo ao decreto
n. 14.648, de 26 de janeiro de 1921 (officio
n. 140, de Ode junho de1922).

Recebedoria, 10 de jultm de 1922.-0 Nb*
director, COM de Sa.

Recebedoria do District° Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 361

Pelo presente, fica intimada a firma J. A.
de Azevedo, á rua João Vicente, n. 387, des-
ta cidade do Rio de Janeiro, do desna aio
do Sr. delegado fiscal de Minas pa&e, do
no auto n. 47 de 13 de outuhro de 1920 pelo
qual fci a referida firma multada na imr ore
taecia de 300( oe, por infracção dos re
lamentos anu exos aos decretos ns. l'.339,
de I de sete libro de 1920 e 14 648, de 26 de
janeiro de 1921 (Officio n. 238, de 10 de maio
d.: 1 )22. da 1 Collectoria de Bello	 izonte).

Reeebedoda, 10 de julho de 1922. — O
sub-director, Corrêa de Sá.

Recebedoria do Districto Federai
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 362

Pelo presente, fica intimada a firma Custo-
dio Fernandes & Comp., á rua S. Pedro
n. 145, desta cidade do leio de Janeiro do
despacho da Collectoria Federal de Turvo,
proferido no auto n. 9 de 4 de julho de 1921,
pela qual foi a referida firma multada na
importancia de 200$, nor infracção do eu-
lamento annexo ao decreto n. 14.648, de
26 de janeiro de 1921 (dedo n. 73, de O de
junho de 1922).

Recebedoria, 10 de julho de 1922. —
O sub-director, Corrêa de Sá.

Recebedoria do Distrinto Federar
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 363

Pelo presente, fica intimada a firma
Emilio Afta & Irmão, á rua da Alfandega
n. 290, desta cidade do Rio de Janeiro,
do despacho da Delegacia Fiscal de Minas
Geraes, proferido no auto n. 76 de 10
de dezembro de 1920, pelo qual foi a refe-
rida firma multada na importancia de SOU,
por infracção do regulamento annexo
decreto n. l4.68. de 25 de janeiro de 1921
(ofacio a. 26I de 10 de maio de 1922 da la
Collectoria Federal de Bello Horizonte).

Recebedoria, 10 de julho de 1922.
O sub-director, Corrêa de Sá.

Recebedoria do District° Federar
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 364

Pelo presente, fica intimada a firma Car-
doso Monteiro & Cemp., á rua Theonhilo
Ottoni ns. 125 e 138, desta cidade do Rio de
Janeiro, do despacho da Alfandeea do Ma-
ranhão, proferido no auto n. 34, da 8 de se-
tembro de 1921 pelo qual foi a referida firma
multada na impo.tancia de 50$, por infra-
cção do regulamento annexo ao decreto nu-
mero 14.648, de 26 de janeiro de 1921
(officio a. 37, de 18 de maio de 19V).

Recebedoria. 10 de julho de 1922.-0 sue-
director, Corrêa de Sá.

1•••••n•••n•4

'Recebedoria do District° Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 365.

Pelo presente, fica intimada a firma S. r.
Etablissiments Emite Laport & Comp. (casa
Lapott)á rua dos Ourives n. 51, desta cidade
do Rio de Janeiro, do despacho da Cofie-
ctoria de Cachoeira de jtapemirim proferido
no auto n 19, de 15 de dezembro de 1921,
pelo qual foi a referida firma multada na
importancia de 100$, por infracção do regu-
lamento annexo ao decreto n. 14.648, de
26 de janeiro de 1921 (officio ri. 62, de 26 de
maio de 1922).

Recebedoria, 10 de julho de 1922.-0 sai*
director, Corrêa de Sá.

_



Manifesto n. 1.332—EP: Seis engradados
as. 1 a 6 e uma rabo n. 7 (artigos de pro-
paganda), consieneaos a En iak & Piram ;

Sem marca: Ses s enta e seis (66) kilos de
folhas de Flendres, a granel (não constam
do manifesto), vindas pelo vapor :nglez
Gleneshiel , nrocedente de Pvenos-Aires, en-
trado em 28 de ago :to de 1920.

Ma ifeste n. 1 357 — J POC: Duas caixas
as. 105 e 10$ (arti gos de seda), consignados
a Nacional City Bank of New York ;

PGC: lJmu caixa n. 501 (inicias ene con-
serva), consignadas á ordem ;
• ARA: Tres Caixas ris. 79 a 81 (frigideiras),

, consienadas á ordem ;
ET .C: Sete caixas as. 1 a 7 (perfumarias),

consignadas E. Legey & Comp.	 -
• Vindas de Nova York, no vanor inglez

Saint Bede, em 4 de setembro de 1929.
Manifesto n. 1.604— AEDA- (manifestou

AAED): Uma caixa n. 100 (vestidos de seda)
consinada a Pestana 6: Como

H triangelo D—J: Tres caixas ris. 5 a 7
(velas), consignadas a orne n

'
-

GK: Duas caixas tis. 5.230/1 e 5.230/2
(perfumarias), consignadas a Gaston Na!-

-. ceski ;
LFIC — R: Cinco caixas sem numeros

(phosphatina Falieres), consignadas a Leo-
nardo Ferreira 1.•mão & Comp.;	 •

M P : Uma caixa n. 837 (não consta do ma-
nifesto);

RPMC: Quatro caixas sem numeros (dro-
ga:), consignadas a Rocha Passos Malta &
Comp.

Vindas pelo vapor francez 'Duplefxepro-
cedente de Hamburgo, entrado em 19 de ou-
tubro de 1920.

Manifesto n. 1.603— AJC: Uma caixa nu-
mero 1.092 (não consta do manifesto);

CBCI: Uma caixa sem numero (artigos
para automovel). consignada a Co npanhia
Brasileira Commercial e Industrial.

Vindas velo va por inglez Cimbrier, proce-
dente de Antuerpia, entrado em 27 de ou-
tubro de 1920.

Manifesto n. 1.524 — KC: Uma caixa
n. 19 (queijo Rennet), consignada a Klin-
genberg & Comp.:

RPMC:Tres caixas as. 17 a 19 (drogas)
consignadas a Rocha Passos Malta &
Comp.;

Probe: Uma caixa sem numero (artigos
de aço), consignadas a Hans Continham c/o
Deusscher Consulat; vindas pelo vapore;
hollandez Rynland, procedente de Amster-
dam, entrado em 16 de outubro de 1929.

Manifesto n. 1950 — Losango R: Uma
caixa n. 8.808 (não consta do manifesto)
vinda de Nova York, no vapor americano
Northern Star, em 21 de dezembro de
1921.

Manifesto n. 1.692 — Sem marca: Uma
berrica sem numero (não consta do manie
festo) vinda de Hutt, no vapor inglez Larne„
em 3 de novembro de 1920.

Manifesto n. 1 804 — MBC: Uma caixa
n. 45 (mobillarin para hospital), consignada
a Moreno Borlido & Comp.; vinda de -Nova
York, no vapor inglez Sheridan, em 24 de
novembro de 1920.

•Manifesto n. 31 — AL: Uma caixa ri. '2
(calendario) consignada a A. E. Levy; vinda
de Bordéos, no vapor francez Azier, em 8 de
janeiro de 1920.

• Alfandega do Rio de Janeiro 10 de jue,
de 1922.-0 eseripturarlo, J. 

nt
 Lopes_da .F. I

Souza.

„ .
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ltecebedoria do Districto Federal

EDITAL DE ierrtmAcA0 N. 366

Pelo- presente, fica intimada a firma
Jorge Tanile & Filhos á rua Alfandega
n. 319, desta cidade do Rio de Janeiro, do
desnacho da Collecto eia Federal de Cacho-
eira de [tapetai-1m vraferido no auto ri. 21,
ele 20 ae dezemaro de 1921 pelo qual foi a re-
&ride fi rriin m ediada na importancia de 1091,
por i-fracção do rernilemento annexo ao de-
creto n. 14 648. de 26 de janeiro de 1921.

Recebede eis, 10 de fulho de 1922.-0 sul,.
director, Corrêa de Sá.

•nn•nnli

Recebedoria do Districto Federal
EDITAL DE INTIM A ÇÃO N. 367

Pelo presente. fica intima ria a firma Au-
guste Reis & Como á rea 8 Pedro nu-
mero 103, desta cidade do Rio de janeiro,
do desencho da Cellectoria de Caehoeirn do
Pene nroferido no aete n. 23 de 12
de janeiro d e 1922 nelo °est foi a referida
firma inelteda na im eortan ein de 100t, por
infraceão do reenlameito annexo ao de—.

' ereto ti. 14 648, de 26 de janeiro de 1921.
Receb edoria 10 de julho de 1922.-0 sub-

director, Corrêa de Sã.

Re'cebedorla do District° Federal
EDITAL DE INTIMACÃO N. 368

Pelo nreeente, fica intimada a firma Pinto
13astne & Como.. 4 rife da Aseendema neme-
ros 58 /60. desta cidade do Pio de leneiro,
do Aeqr,nc lin da Colleefole de Cedem-iro
de Itanemirim. Proferido no mito n. 18.
de 15 de dezembro de 1921, pelo qual
foi a referida firma trieltaria na impor-

eiancia de 490000, nor infracçao do rerm-
fameeto nnnexo ao derreto ti. 14.6 48, de 26
de Janeiro de 1921 (officio n. 62, de 26 de
main de 1922).

Recebedoria 10 de julho de 1922.-0 sub-
director, Corrêa de Sá.

Recebedoria do District° Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 269

Pelo nresente, fica intimada a firma Pleito
raleai & Como., á rua do General Camara
n.147, desta cidade do Rio de Janeiro, do
alesnacho da Alfandeaa de M aceió. Pra-
ferido no auto n. 120. de 19 de novembeo
1921, Pelo qual foi a referida firma melteda
na imnortancia de iont. nor infracção do re-
gulamento annexo a^ decreto n. 14.6 48, de
26 de Janeira de 1921 (officio n. 160, de
19 de maio de 1922).

Recebedoria, 10 de Pilho de 1922.— O
uh-director, Corrêa de Sá.

....nnn•••

Recebedoria do District° Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 371

Pelo presente, fica intimada a firmil
Costa Pacheco & Comp ,á rua Sete de Seteme
bro as 66 e 69, deita cidade do Rio de Janei-
ro, do despacho da Alfandega de Corumbá,
prof ..rido no auto n. 2, de 23 de no-
vpmbro do 1921, pelo qual foi a refrlda
firma multada na importancia de 200$e por
infracção do regulameito annexo ao decreto
n. 14.6 4-8, de 26 de janeiro de 1921 (officio
a 261, de 15 de maio de 1922).

Recebedoria, 10 de julho 'de 1922.-0 sub-
director, Corrêa de Sã,

_
Directoria do Petrimonio Nacional

VENDA DE TERRENOS A RUA CORONEL PEDRO
ALVES

Por cisa directoria ae faz publico o ee de
hoje até o dia 19 do corrente, ás 13 LJ'as,
serão recebidas propostas fechadas , ara
comnra do dominio util dos lotes de terre-
no:is de accrescidos de marinha abaixo desi-
gnados :

Rua Coronel Pedro Alves:
Um lote com 16I e2, 4.490, fronteiro ao

n. 165„ preço minimo 100$, cada metro
quadrado;

Um lote com 145m2 2.686, fronteiro ao
n. 167, preço minimo 190$, cada metro qua-
drado;	 -

Um lote com 30:51e2 , 4.985, contiguo ao
n. 136 e fronteiro á rua João Cardoso, preço
mini no 100$ por metro quadrado.

As propostas deverão ser assinadas pelos
proponentes com a declaração de residencia
e profissão e mencionarão designadamente o
numero no respectivo envolucro dos lotes e
da quadra a que elles pertençam.

As propostas serão sberias e lidas aio dia
seguinte ao da terminasãe do prazo, &enleio
dia por uma coinnuseão presidida pelo
Exmo. Sr. ministro da Fazenda, em pre-
sença dos concurreetes, que deverão estar
preeentes e immediatamente será declarada
a aceitação das de maior preço acima do
limite marcado, não sendo accelta impor-
tancia inferior a mil reis acima desse limite.

Os proponentes preferidos deverão no
acto da acceitação de sua proposta depositar
na thesouraria geral do Thesouro, com guia
passada pela secretaria desta directoria um
signal de 20-a do preço offerecido e dentro
do prazo de 10 dias sob pena de perda do
sig ai da preferencia completar a importan-
eia afim de poder ser lavsada na Directoria
do Patrimonio Nacional a respectiva escri-
ptura.

Secretaria da Directoria do Patrimonio
Na^ional,a em 10 de junho de 1922. --J.
Cordovil Pires da Silveira, secretario.	 (4

Caixa do Amortização
Faço publico que, tendo-se extraviado a

apolice da divida publica interna fundada,
uniformizada, juro annual de 5 %, papel, do
valor nominal de 1:000$, n. 442.678, per-
tencente em coinmum a Mauricio Marques
Lisb8a, casado, e Renato Marques lisbee,
solteiro, ambos brasileiros, vae -ser expe-
dido novo titulo se, dentro do prazo de
cinco dias, não houver reclamação em con-
trario.
" Caixa de Amortização, 7 de julho de 1922.

inspector, Luiz Vossio Brigido.
—

Alfandeea do Rio de Janeiro
LEILÃO DE CONSUMO

EDITAL DE PREVI° AVISO, COMO PRAZO DE
TRINTA DIAS

Pela inspectoria desta alfandega se faz
publico que, achando-se as mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo mencionados no
caso de serem arrematadas para consumo,
Os seus donos ou consignatarios deverão
despachal-as e rétiral-as no prazo de trinta

dias, a contar desta data, sob perla de,
este, serem vendidas por sua conta, nod
termos do titulo 60. capitulo 5 , da Nova e013-
sou i lação das Leis das Alfandegas, sem que
lhes fique o direito de allegar contra os
effeitos dessa venda.

CÃES Do PORTO
Armarem n. 3

Recebedoria do District° Federá)
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 370

• Pelo presente, fica intimada a firma Ama-
ral & Como., á rua Lavradio n. 144. desta
cidade do Rio de Janeiro, do despacho da
Alfandega de Maceió proferido an auto
n. 126, de 24 de dezembro de 1921, pelo •
trai foi a referida firma m eltada na imnor-
tancia eele 1091, por infracção do regula-
mento annexo ao decreto n. 14.693, de
25 de fevereiro de 1921 (officio n. 162, de 19
de maio de 1922).

Recebedoria, 10 de julho de 1922.~ O
uh-director, Corrêa de Sã.
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'„Isfinisterio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral dos Correios

Emissão de novos sellos ordinarios de 50
e 100 réis

Faço publico que no prazo de 90 dias, a
contar desta data, entrarão em circalação
os novos sellos ordinarios de 50 e 100 réis,
fabricados na Casa da Moeda.

Sello de 50 réis-0 sello de 51 réis, de
cõr chocolate, mede de altura On',021 e de
largura 0%018. Symb-disando, vê-se a figu-
ra de um operario que com uma tenaz se-
gura á mão esquerda, prende uma barra pou-
sada sobre uma bigorna, emquanto que com
o braço direito erguido, em attitude de fran-
ca actividade, empunha um malho. Comple-
tando a allegoria, atravessando a roda de
engrenagem, vê-se um ramo entrelaçado
por uma fita onde se lê a palavra (Indus-
tria. No augulo interior direito, vê-se um
escudo onde se lê o valor (50 rsa• Na base,
em uma placa, lê-se a palavra (Correio( em
letras brancas. Ao fundo, á esquerda, vê-
se a silhueta de um edificto 'e á direita duas
chaminés expellindo fumo, que se-ve de
fundo para que se destaque em letras bran-
cas a palavra «Brasil» na parte superior de
seno.

Sello de 100 réis — O sello de 100 réis, de
côr laranja, mede de altura 0%021 e de lar-
gura 0°1 ,02. No primeiro plano á direita,
acha-se a figura de uma mulher voltada para
a esquerda do sello e sentada por traz de
um escudo, sobre o qual apoia a mão es-
querda que detêm um pombo de azas aber-
tas. O braço direito dessa figura, acha-se
ligeiramente suspenso em um gesto de sor-
presa. Ao fendo vê-se ao longe uma serra,
por traz da qual surge o sol espargindo
raios, que são logo interceptados no ponho
em que no espaço se vê um aeraplano de
frente. Na oarte superior, lê-se a palavra
aBrasilw em letras brancas. Sobre a base, á
direita, pousa um escudo branco, onde se
lê o vai& (100 réis»; desse escudo segue
para a esquerda urna linha parallela á linha
da base, que fecha um espaço onde se lê
rm letras brancas a palavra (Correia.
Junto ao pé da figura de mulher, vê-se sur-
gir um ramo de louro ao qual se entrelaça
uma fita branca, onde se lê- (Aviação».

Sub-directoria de Contabilidade, de junho
de 1922. — O sub-director, Engenio Augusto
Wandeck.
r

J

Directoria Geral dos Correios
SUE-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

EMISSÃO DE SELLOS DE $040 e $080
(ordinarlos) -

Faço publico que no prazo de 90 dias a
contar desta data entrarão em circulação os
novos sellos de $040 e $080, fabricados na
Casa da Moeda.

O serio de $040 tem a fárma rectangular e
mede de altura 0,022x0,019 de largura.Este
sello tem por principal caracteristico uma
paisagem, vendo-se no primeiro plano um
camponez ceifando em uni campo que se
estende até a encosta de montanhas, por
traz das quaes surge o sol expargindo raios.

A' esquerda, na parte superior, lê-se:
eAgricultura, e em seguimento, já em sen-
tido horizontal, lê-se: (Brasil( em letras
brancas. Na base do sello, á esquerda, vê-se
um pequeno escudo que se alonga para a
direita e onde se acham os algarismos do

yalor e a palavra réis. Sobre esse escudo e

em sentido curvo lê-se: «Correio» em
letras brancas. O sello de $040 é ImpressO
em c& de barro claro.

Sello ordinario de $080
O sello ordinario de $080 tem as mesmas

dimensões e caracteristicos do de $040 e é
impresso em côr verde.

Sub-directoria de Contabilidade, 9 de
maio de 1922.-0 sub-director, Eugenio Au-
gusto Wandedc.

Directoria 'Geral dos Correios
SUS-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Segunda secção
Emissão de sellos, ordinarios, commemora-

tivos do Centenario da Indepen,tencia
Faço publico que, no prazo do 90 dias,

contados da data da publicação da presente
edital, entrarão em circulação os novos
sellos, ordinarios, commemoratiíros do Cen-
tenario da Indepedencia do Brasil, das
taxas de 100, 200 e 300 reis

Sello de 100 reis — O sello de 100 réis,
tem a fórma rectangular e apresenta, ao
centro, a renroducção do quadro de 1- edro
Americo (Grito do Ypirangas, tendo os se-
guintes dizeres: ao alto as palavras—rs asil
—Correio e em baixo—Centenario 1822—
1922 e os algarismos do valor da taxa. Sobre
o quadro tem, ainda, a palavra (Ypiranga.
Este sello é de côr azul.

Sello de 200 réis—O sello de 200 réis, é
de côr vermelha e o seu modelo fel apre-
sentado pela Casa da Moeda. Os seus cara-
cteristicos são os seguintes: fórma rectan-
gular, apresentando, ao centro, a figura SV111.•

bolica da Historia e os retratos de Dom
Pedro I e José Bonifacio de Andrada e Silva.
Tem os seguintes dizeres: Brasil—Correio-
200 réis—Centenario 1822-1922. Soo os re-
tratos—Fautores da lndependencia.

Sello de 300 réis — O sello de 300 réis,
cujo desenho foi apresentado pela firma
Waterlow & Sons, de Londres, é de da
verde e apresenta os seguintes caract:ris-
ticos: ao centro, um aspecto da Exposição
Nacional e no angulo superior dii -h o re-
trato do Sr. Presidente da Reptkblica, Dr.
Epitacio da Silva Pessôa e tem os segulides
dizeres—Brasil .— Correio-300 réis-1822—
Centenario da Independencia—l922.,Sobre
o panorama, a legenda: Exposição Na-
cional.

Todos os sellos são devidamente pico-
tados e teem as dimensões de 0,031 0,022.

Sub-Directoria de Contabilidade, 7 de
junho de 1922. — O sub-director, .Eugenio
Augusto Wandeck.

Directoria Geral dos Correios
SUB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Pelo presente edital, ficam intimados a
comparecer, dentro do prazo de 30 dias, na

secção de Contabilidade da Directoria
Geral dos Correios, afim de recolherem em
partes iguaes a responsabilidade de 99$,
valor dos sellos de deposito encontrados em
falta na carga do ex-thesoureiro da Agencia
Postal de Poços de Caldas, que lhes foi im-
posta pela portaria n. 3.010-C/1, de 10 de
dezembro de 1921, do Sr. director geral, os
funccionarios aposentados, Dr. Francisco
José de Almeida Brant, administrado: dos
Correios de Minas Gemes, João Bressane de
Azevedo e Eulalto da Veiga Ferreira Lopes,
respectivamente, sub-administador e conta-
dor de Campanha, ao tempo em que se deu
o facto.

Sub-Directoria de Contabilidade dos Cor-
reios, 12 de junho de 1922.—O sub-director.
Engenho Augusto Wandeck.

Directoria Geral dos Correios	 •I

Pelo presente edital, fica Intimado a com-
parecer na 3 Senão de Contabilidade da
Directoria Geral dos Correios, no prazo de
30 dias, o ex-auxiliar de pratLante desta
directoria, Aurelio Pereira da Silva, afim de
recolher a importancia de 63$700 (sessenta e
tres mil e setecentos réis); pela qual foi
responsabilizado pela portaria n. 1.523/2",
de 30 de maio ultimo, impo.tancia essa for-
necida pela Portaria desta repartição para
sellagem da correspondencia destinada a-
Exterior, e cujos selos primitivos foram te
tirados pelo referido ex-funccionario.

Sub-Directo,ia de Contabilidade dos Cor-
reios, 14 de ;unho de 1922.-0 sub-director,
Eugenio Augusto Wandeck.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONGUHRENCIA PARA O FORN ECII1LE,N 1'0 DIZ

ENERGIA ELECTRICA DESTINADA Á TRA-
CÇÃO E SERVIÇOS ACCESSORIOS DA B&W.-
DA DE FERRO CENTRAL DO BRASIL.

De ordem da directoria, faço publico
que, ás 13 horas do dia 5 do proximo
mez de agosto. nesta, secretaria, serão re-
cebidas propostas para o fornecimento
acima declarado de accôrdo com as con-
dições abaixo:

O prazo para apresentação de propos-
tas é de 30 dias.

As propostas serão garantidas com -
uma caução de 200:0003, que reverterá
para os cofres da Estrada si o proponen-
te escolhido se recusar a assignar o
respectivo contracto.

A idoneidade financeira e technica dos
proponentes será jul gada prévtamente,
não sendo abertas as propostas dos que
não preencherem e ggas condicões, a juiza
da administraeão. Cada proponente deve
provar ser proprietario da queda d'agua
onde pretende fazer a installação. já ter
montado ou estar associado á fabricas de
material electrico que tenham montado
grandes usinas geradoras hydro-electri-
cas. assim como estar a sua proposta
apoiada por elementos financeiros suffi-
cientes.

IV
• 'A Estrada se reserva o direito de an-
nullar a presente concurrencia se assim
entender conveniente aos seus interes-
ses.

V
O prazo de duração do contracto é de

15 annos, contados da data do inicio do
funccionamento

VI
O 'contracto será garantido com a cau-

ção de 500:0003000 que deverá ser com-.
pletada de novo,, sempre que 2 contra-
ctante incorrer em multa.

VII
As multas serão as seguintes:
Por interrupção entre 20 e 30 minu.

tos: 5:0003000.
Por interrupção superior a 30 minu-

tos: 10:0003000.

r



Si dentro de um .periodo de seis ma-
ces, OCCOrrerPM	 -

res a 20 minutos que sommadas repre-
sentem tempo superior a 5 horas, as
multas serão no semestre seguinte ele-
vadas ao dobro; si o mesmo facto se re-
petir no fim de outros seis mezes, salvo
motivo do força maior devidamente
comprovado e reconhecido pela admi-
nistração, o 'contracto ficará rescindido
e a respectiva caução reverterá para os
cofres da Estrada. .

VIII •
Dada a hypothese de rescis'áo, a Es-

trada fica com a faculdade de assumir
immediatamente a direcção da usina e
da linha de transmissão, até deliberação
ulterior em que serão devidamente re-
conhecidos os direitos do contractante.

• IX
Quaesquer divergencias sobre questoes

:ião previstas nas clausulas do contracto
serão resolvidas por arbitramento por
meio de dous peritos, um de cada parte.
e em caso de necessidade, por um des-
empatador, escolhido de commum
conto.

X
A energia , necessaria para os serviços

da Estrada será fornceida em alta ten-
são a ires sub-estaçõe 'i transformadoras:
a primeira proximo a Mangueira, a se-
Cunda nroximo a Engenho de Dentro e
a terceira proximo a Deodoro	 •

XI
A energia será fornecida sob a fórma

de corrente, alternativa triphasica do 50
cyclos	 •

• XII	 •

A energia' deve ser fornecida a cada
sub-estação. em dons circuitos indepen-
ideates, passando antes dos transforma-.
dores por medidor que permitia aval:::
10 respectivo consumo.	 . _

. XIII-
- Os medidores a installar na alta teri-
SãO serão _fornecidos pelo •contractante.

XIV	 '
, As duas sub-estações, necessarias aos
terviços de tracção. a primeira e a ter-
ceira (clausula X), serão equipadas com
motores synchronos. garantindo a Estra-
da um factor de potencia não inferior
11 0,90.,

XV
• O proponente se obriga a, dentro do

prazo de dous annos, ter terminado uma
installacão com a potencia minima,' de
6.000 Kw:, o a dentro do prazo de tres
annos ter terminado uma installação com
capacidade sufficiente para o forneci-
mento indicado pela curva de potencia
annexa,• incorrendo na multa de 3:000$
por semana que exceder aos prazos
acima.

XVII --
A curva de potencia fornecida aos prci-

tionentes serve apenas para indicação do
consumo provavel em

-
 um dia do ser-

:viço normal, assim como do factor de
&sirga pretumivel., Tratando-se de ser-

XVI-
A Estrada se obriga findo o prazo do

ires anons, a contar da data da assigaa-
aura do contracto, ao consumo annual
ininimo- de 15.000.000 Kw. h., medidos
Cra alta tensão.,
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viço de. tracção de trens de suburbios estação Marítima,' serão recebidas pra- •
cujas horas da maxima e rninima poten- postas para o fornecimento "de:
eia, assim como factor de carga, são' bem Aço redondo novo: - .conhecidos e caracturisticos, e não variam
.cie modo muito sensivel, o contractante 	 18 kilos de 55", kilo 10$000.
não terá direito a alteração de preço da 	 Aço quadrado para ferramenta. taci.
energia com as modificaçoes' que a refe- do, especial: 	 • _,
rida curva eoffra por motivo de desen-	 '75 kilos de 1"volvimento dos serviços, 4.75 kilos de

XVIII	 Preço médio, kilo 10$000.
-	 -	 • Metal quadrado "Ultus", alta - veloci-A Estrada se reserva o direito de utili- , dado, rapido:_lizar a energia a ser fornecida, pana

quaesquer fins, isto é, para signaes, ter-	 50 kilos de TÉ"..
ça para as officinas, illuminação, etc., 	 50 kilos de %"	 -
até o maximo de 60.000.000 Kw. h., , Preço médio, kilo 60$000.
annuaes.,	 Aço quadrado de alta velocidade, Ray-

rnon ou Novo Superior:-	 ,
• , -	 XIX,.	 .

A energia neeessaria a esses serviços
sara entregue nas sub-estaçoes meneio-
nadas ou na do Engenho de Dentro, Lias nemora Brilhante:
mesmas condições que nas outras duas., • . 75 kilos de 1", kilo 18$000.	 •

	

XX	
Aço quadrado de alta velocidade. D,-

o Superior:
• A Estrada permitErá que linhas dei
transmisão, cuja tensão não exceda de-	

75 kilos de Ms ".
15 kilos de %".,

25.000 ,volts, sejam construidas, si assim 	 75 kilos de 1".
convier ao contractante, dentro da faixa
da Linha Auxiliar, ou da bitola larga . Preço médio, kil 18$000.

o 

em	 or.•	
Aço quadrado de alta velocidade. In

al	 Deode	
-

.	 comparable Oldack:
-	 •	 XXI	 .	 75 kilos de %".,

mente ampliando sua installação 'inicial, . .75 kilos de 1".Preço médio, kilo 18$000.
. O proponente se obriga a ir gradual- .

á medida que, com antecedencia • de 12i 	 Aço quadrado alta velocidade, Boehler
meros, receber aviso da Estrada nesse Tres Estrellas:

•sentido, e até uma'potencia igual 2 ve-, , 75 kilos de 1"
'
 kilo 18$000.	 .•

"zes a que é exigida dentro do prazo de ' Aço quadrado de alta velocidade, Bal-
3 annos pela clausula 15. Até o consu-
mo annnual de 60.000.000' kw. h. me- four Ultra Capital:
didos na alta tensão e entregues nas • 75 kilos de 1", kilo 18$000.
suh-kstações já mencionadas, em dous ' Aço em barra de aita velocidade, No-
outros pontos do trecho Deodoro-Belém . vo Superior:
ou em um -ponto do ramal de Santa
Cruz, a Estrada terá direito aos preços	 225 .kilos de 3"x %".,
estabelecidos nele contracto 	 '	 150 kilos de 1"X%".

150 ki!3s de 1 1/2"x1".
..	 XXII	 .	 :	 •Preço médio, kilo 18$000.

.

Novo

Estraaa 'de Ferro Centra o Brasil'.' Central 	 - •	 . • 
Aço em barra, alta velocidade, ravl-
, Boehler Tres Estrellasdo	 :-

,_	 ,	 •
kil	 d 1" %:'

AÇO, ESPECIAL PARA FERRAMENTAS, PA'
	1922	 •	 150 kilos de % 2;x 1/2 .•

375	 os e	 <

•• -RA A QUARTA DIVISÃO, EM 150 kilos de 1 1/4" >< %".

:•	 -	 Concorrendo ti. 83 .	 ,	 Preço médio, kilo 18$000,- 

	

De ordem da directoria, faço publico	 Todas as peças deverão ser marcadaR'.
que ás 13.horas do dia 30 de julho de E. E. C. B., de 30 em 30 centimetrés.-

	

1922, na Intendencia desta estrada. na- 	 Os, preços marcados são os Inaximos.)

75 kilos de %, kilo 18$000. 	 .
Aço quadrado de alta velocidade, Da-

O preço será proposto por kw. h. me- . Aço quadrado alta velocidade,
4 dindo-se ' mensalmente o consumo na Superior:

-alta tensão das sub-estações. O preço - 75 kilos de 15", kilo 18$000.
maximo admissivel é de 45 réis papel, .	 '
per lk-w. h. -	 t -+	

, Aço em barra alta velocidade, Inconi.,
parable Oldack ou Ultra Capital: 	 _

.	 XXIII.	 ; -
- - --	 .	 225 kilos de 1 % x1".

AEstrada se obriga ao pagamento da ' 225 kilos de 3"x1 IA".
• energia fornecida em cada mez, até o " 225 kilos de 2"x1".
•t dia 15 do mez seguinte. 	 Preço médio, kilo 18$000.

Aço em barra, alta velocidade.
XXIV nemora Brilhante:

O preço acceito como base. vigorará' 
para cada mez até o consumo mensat.de	

225 kilos de 3"x1 %".
150 kilos de 1 /2"X1.3.125.000 kw. h. que corresponde ao _	

"
Preço médio, kilo 18$000

consumo provava! inicial, (2.500,000) 	
, ...

accrescido de 25 %. A cada augmento --Aço em .barra. alta velocidade,
de 25 % do consumo provavel inicial em four Ultra Capital:
cada consumo mensal, - corresponderá - 150 kilos de 1 %"X%"--.
uma reducção de 3% do preço inicial - 150 kilos de 1 1/2"X%.
da energia, desde que ,o factor, de carga - Preço médio, Vilo 18$000.

.	
unão tenha descido abaixo de 0.30.

Secretari,a da Estrada de Ferro Can-	
Aço em barra, alta velocidade, nblar

tral do Brasil, Rio . de Janeiro, em 6 de Tres Estrellas :-	 ,
julho de 1922. — D. Voconcellos, secre .4	 150 kilos de 1"x3".-
tarjo	 . ..,.	 .	 i 150 kilos de 1,%"X1".

.	 • •-	 .	 150 kilos de %"x%".	 —

25 kilos de %"x %".,
CONCURRENCIA RariA o FORNECIMENTO DE'



Limas facas bastardas:
51 12 duzias de 4", duzia...

10 duzias de 6", 4u-ia...
12 1/2 duzias de 8", duzia...
9	 duzias de 10", duzia...
3 1/2 duzias de 12", duzia...
1	 duzia de 14", por.....,

af: 0- 7- 1
.4 0- 11-0

0- 16-0
A" 1- 5- G
.6 1- 14-4
6 2- 8- O

Limas facas murças:
4 t/2 duzias de 4", duzia... £ 0- 7-9
9 1/2 duzias de 6", duzia... £ 0- 12-0

13	 duzias de 8", dnzia... £ 0- 18-0
12 1/2 duzias de 10", duzia... i; 1- 7- 2
4 1/2 duzias de 12", duzia... a* I- 17-7
2 1/2 duzias de 14", duzia... st" 2. 15-7

Limas chatas bastardas:
51/2 duzias de 4", duzia.... s.4..; 0- 5- 7

13 12 duzias de 6", duzia... as. 0- 7- 2
13 1/2 dnzias de 8", duzia...: Z. 0- g- 4
13	 duzias de 10", duzie...	 0-12- 9
21 1/2 duzias de 12", duzia... 	 0- 17- 1
26	 duzias de 14", duzia. " £ 1-4- ti
24	 duzias de 16", duzia... ar 1-14- 4
12 1/2 duzass de 18", (azia... £ 2- 8- Cl

-13482 Terça-fera 11

A entrega será dentro dos vagões da
ffistrada no Cães do Porto. direitos al-
~1:lagartos por conta da Estrada e todas
as demais despezas por conta do forre-
pedor, dentro de um espaço de tempo de
90 dias, .a contar da data do registro do
isontracto no Tribunal de Contas.

A entrega não sendo conforme está
marcado, sujeita o contra:tante a uma
5multa que, conformo entendimento da
administração, podará ser até o valor
a1a caução do contracto, sendo dado noao
prazo, si não preferir a administração
u rescisão do contracto, por simples
aviso ou notificação, independente dg
.acção ou interpellaçao judicial. com aci-
da da caução e sem que assista ao ema.
aractante direito á reclamação de aspe-
}cie alguma.

No caso de multa fica o contraetante
Obrigado a entregar a respectiva impor-
aancia na thesouraria. no prazo de 48

abaras, a contar da data do recebimento
da intimaaão por escripto, sob pena do
rescisão do contracto, nas condiça as já
acima estabelecidas, si não fôr cumprida
a intimação.

coneurrencia versará apenas sobre
ao preço em qualquer moeda, indicado em
algarismos e confirmado por extenso,
para as unidades acima estabelecidas,
cabendo a preferencia de direito ao au-
tor da proposta mais barata, por ininima

aistie seja a differença entre ella e qual-
'quer outra.

Para eninpa.racán dos preços servirá
•b cambio, a vista, que vigorar na vene-
ra do. dia indicado para a coneurrencia.

A Estrada recusará as propostas que
aspresentarem preços superiores aos ma-

sximoa estabelecidas e as que apresenta-
:aem preços em detalhe para os grüpos
lcom preço marcado médio.

As propostas nãoapodera.o conter si-
não uma fórmula do completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e
o preço conforme já ficou estabelecido.
• Não se tornarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propos."
tas que contiverem apenas a ',floreei-
mento de uma reducção sobre a propos-
ta mais barata.

No caso do abaoluta igualdade entre
propostas terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no .lesera-
pate.	 -
- A Estrada reserva-se o direito do rea
strin.gir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de aceórdo com esto
edital não será tomada em considera-
ção.

• Secretaria da Estrada do Ferro Cen-
tral do Brasil, 27 de junho do 1922. -
O secretario, Dioeleelano Candisio de
Vaseoneellos.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE

LIMAS PARA A QUARTA DIVISÃO EM 1922

Terceira correcção do edital de 9 de junho
de 1922

Concarrencin n. 80

De ordem da directoria, faço publico que
ás 13 horas do dia 21 de julho de 1922, na
intendencia desta estrada, na estaçãa Ma-
ritima, sarai) recebidas propostas para O
fornecimento de:

Limas 1/2 canna bastar.
das:

6 1/2 duzias de 4", duzia... 6 0- 7- 9
35	 duzias de 6", dada... .a• 0-11- O
36 1/2 duzias de 8", (luzia- £ 0-15- O
37 1/2 dusias de 10", duziass.	 0-19- O
43 1/2 duzias de 12", duzia...	 1- 3-
52 1/2 &aias de 14", duzia... £ 1-11- 9-
28 1/2 duzias de 16", duzia... £ 2- 4- O
8	 duzias de 18", duzia... £ 3- 0- O

Limas parallelas bastar-
das:

6 1/2 duzias de 4", duzia..••	 0- 7-9
2	 duzias de 5", duzia....	 O- 9-0

16 1/2 duzias de 6", duna... 6 0- 11-0
19	 duzias de 8", duzia.. • a' 0- 15-0
20 1/2 duzias de 10", duzia... £ 0- 19-0
29 1/2 duzias de 12", duzia.• 	 1- 3-0

•43	 duzias de 14", duzia... £ 1- 12-9
37	 duzias de 16", duzia...	 2- 4-0
7 1/2 duzias de 18", duzia... £ 3- 0-0

• Limas parallelas murças:

7 1/2 duzias de 4", duzia 	  sç 0- 9-2
14	 duzias de 6", duzia 	  £ 0-12-4
12 1/2 duzias de 8", duzia 	 0-16-2
15	 duzias de 10", duzia 	  4' 1- 0-5
16 1/2 duzias de 12", duzia 	  £ 1- 5-2
20 1/2 &aias de 14", duzia 	  s‘ 1-13-7
18 1/2 duzias de 16", duzia 	 	 2-10-5
I 1/2 duzias de 18", duz ia 	  4' 3- 7-2

Limas triangulares bas-
tardas:

1	 duzia de 4". por.. 	 	 0- 6-8
19 1/2 dazias de 6", duzia 	  6 0-10-0
26	 duzias de E1", duziia 	  6 0-14-5
23	 duzias de 10", duzia 	  Á' 1- 0-111
31 112 duzias de 12", duzia 	  4'1- 9-7
25	 duzias de 14", duzia.... £ 2- 049
15	 duzias de 16", duzia 	 	 2-10-9
3 1/2 duzias de 18", duzia.... 4" 3- 4-0'

• Limas triangulares mur-
ças:

23	 (luzias de 4",	 .0 0- 7-9-
21 1/2 duzias de 6", duzia..... 6 0-12-9
20	 datias de 8". duzia..... .£ 0-18-9
16 1/2 duzias de 10", duzia 	 , £ 1- 9-7
2	 duzias de 12", duzia 	  -	 2- 0-0
1 1/2 duzias de 14", duzia 	 a 6 2- 8-0
1	 duzia de 16", por 	  6 2-1841
I.	 duzia de 18", por 	  6 3-1241
5 112 duzias de 3", duzia 	 	 0- 74i

st a .gatzia, tiç rt, duzia...., f: 0-12-5
-	 -
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As propostas. que davam estar devi-
abluente saltadas as primeiras vias, da-
aadas, assignadas, com a indicação das
saespectivas resideneias, não sendo per-
mittidas nas mesmas, rasuras nu emen-
das, devendo ser escriptaS em papel das
respectivas casas commerciaes, serão en-

•tragues, em troa vias, em involucros !e-
'ahados, com a declaração, por fóra
"11 ssumpto e do nome do proponente.

Esse involucro devo ser acompanhado
'Sie um outro em separado, contendo to-
'dos os documentos que possam provar

idoneidade do proponente, compreben-
dendo-se, entre alies, os recibos do
quitação da ultima eollecta dos bispos-

aaos a que estiver sujeito.
No acto da entrega da proposta o pro-

, ahonente deverá exhibir o recibo da cau-
pão de 500$, em dinheiro ou era li-
aaulos da divida publica federal,, prévia-
: anente feito na thesauraria desta Estra-
lai-Ia, para garantir a assignatura do coa-
tracto, caução que revertera para os co-

-•+Tres da mesma Estrada, si o proponente
l aireferido recusar-se a assignar o raspe-
activo conrtaeto, dentro do prazo de seis
alias, contados da data da entrega dos

nvito que lhe foi expedido para esse
m.
O forne4dor, para garantia da exa-

lação do fornecimento, caucionará nal
~iraria desta Estrada a quantiai

correspondente a 5 'To do valor cio for-
tnecimento a :realizar, em dinheiro ou'
en titulas de divida publica federal.

O contracto só se tornará effectivo
ep o is de approvado definitivamente

apelo alinisterio da Viação e Obras Pu-
atlicaa registra...4a pela Tribunal de Can-
; las/	

.aas _

As propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos não se-
rão abertas.

A questão da idoneidade dos propo-
alentes será julgada e examinada pré-
viamente, antes de abertas as propostas.	 21/2 duzias de 4", duzia... .6 0- 7- gi

12 1/2 duzias de 6", duzia... A' 0-10- O
.14 1/2 duzias de 8", duzia... 	 0-13- 1
16 1/2 duzias de 10", duzia... £ 0-17- 1
17	 duzias de 12". duzia... £ 1- I- 2

Depois de julgada a idoneidade dos 13 1/2 duzias de 14", duzia... 4' 1- 8- 9
proponentes serão marcados o dia e a 10	 charlas de 16", duzia... a- 2- 1- 7
hora para abertura e leitura das pro- 6	 duzias de 18", duzia... £ 2-19- 2
postas, que, antes de qualquer decisão, 	 1/2 duzia de 20", duzia... A' 3-19- O
serão publicadas.

Fica reservado á Estrada o atreito de
não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas ou annullar a concurren.
eia. caso assim convenha aos seus in-
teresses.

Limas chatas murças:

Limas 1/2 canna muçu:

	

- 2	 duzias de 4", duzia... 	 0- 9- 2

	

19	 duzias de 6", duzia... a- 0-12- 4

	

19	 duaias de 8", dusia... 	 0s16- 2
19 1/2 duzias de 10", (luzia... 4' 1- 0- 4
24 duzias de 12", duzia... 4 1- 5- 2
31 1/2 cluslas de 14", duzia... 4' 1-13-7
20 1/2 duzias de 16", duzia.. a' 2-10- 4

	3 	 duzias de 18", duzia.. 6 3- 7- 2

	

1	 duzia de 20", duzia... as; 4-19- 4
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\

4j/2 duzias de 20", duzia....

Liinatões redondos:

1/2 darias de 4", duzia....
1 1/2 duzias de 5", duzia....

-16 1/2 duzias de 6", duzia....
13 1/2 duzias de 8", duzia....
23. 1/2 duzias de 10", duzia....
23 1(2 duzias de 12", duzia....
27 1/2 duzias de 14", duzia....

, 17	 duzias de 16", duzia....
17-	 clgaias de 18", duzia....

1/2 duzias de 20", duzia....

43-19-2

4 0- 0-7
4 0- 8-0
4 0- Q-4
4 0-11-10
4 0-15-2
4 0-1a-2
4 1- 6a5
.4 1-17-7

2-12-0
4 3-10-0

„.,

Limatties redondos murços:

. 4 1/2 dizias de 4", dúzia.... 4 Ó- 7-7
• 2	 duzias de 5", duzia.... 4 0- 9-0.

	

g	 (luzias de 6", ditzta....4 0-10-0
7 1/2 duzias de 8", duzia....4 0-13-2

•• 10 1,2 (luzias de 10", duzia....4 0-17-2
7 1/2 duzias de 12", duzia.... .4 1- 1-2

	

11	 (luzias de 14", duzia„.. 4 1-12-4
duztas de 16", duzia.:.. 42- 1-8

5 112 duzias de 18", duzia.... , 4 2-19-2
3 1/2 dúzias de 20", (luzia.- 4 3a19-2

• Limas parallelas bastardas
para engenho, canto re-
dondo :

5	 dunas de 4", duzia 	 	 0- 0-7
1	 duzia de 5", por 	  4 0- 8-0

16	 duzias de 6". duzia 	  f, O- 9-4
15	 duzias de 8", duzia 	 	 0-11•40
17 1/2 duzias de Ui",	 f, 0-15-2
22	 duzias de 12", duzia 	  4 0-102	 ár
21 1/2 duzias de 14", duzia 	  4 1- 6-5
15	 duzias de 16", duzia 	  4 1-17-7
13 1/2 dazias de 18", .duzia 	 	 2-12-0
4	 duzias de 20", duzia 	  4 3-10-0	 •

Limatõcs quadrados mur-
ços;

• 6 1/2.duzias de 4", (luzia... " 4 O- 7-7
6 112 duzias de 6", duzia. 	 0-10-0
7	 duzias de 8", duzia„ 	  4 0-13-2

10	 duzias de 10", duzia: 	 4 0-17-2
9 1/2 duzias de 12", duzia 	  4 1- 1-2

10	 duzias de 14", duzia 	  4 1-12-4
9 1/2 duzias de 16", duzia 	 	 1-8
4	 (luzias de 18", duzia 	  4 2-19-2

1) Devem ser fabricadas de ' aço de ca-
dinho obtido da melhor qualidade de ferro
sueco, eoateado no minimo 1,20 V. de car-
bono e no ((tuim° 0,05 'to de phosphoro•e
enxofre.

2)-Devem Ser do typo commercialmenle
Conhecido como atypo leve de accordo com
os pes is determinados pela. Estrada e em -
opposição ao chamado c'typo extra-leve'.

3) Podem ser picadas a maehina ou a
•mão, devendo, porém, as mesmas guardar a
distancia e profundidade uniformes- em toda •

sua extensão.	 •
4) Devem ter a dureza tninima de 500, es.

- zala .Brittell.„,
• 5) Devem ter a forma exacta, sem defeitos

alem curvaturas ou torcimento,
6) Limas rcpicadas ou de segunda (lua.

lidada não saião acceitas.
7) Todas as iiillas deverão trazer catam--

IS:dos: o nome dos fabricantes, as iniciaes.

2	 duz.las de 6", duzia:... al; 010-2
6 1/2 dúzias de 8", duzia.... 4 0-13-0
(3 1/2 duziás de 10", duzia.... • 4 0-17-2

Condkões . a que devem satisfazer as limas
e limat-6eà;

Liniatões quadrados lias.
•tardes:

E. F. C. p. e as palavras maço fundido ga-
rantido..

8) Todas as limas deverão, depois de
picadas, ter os dentes cuidadosamente agu-
çados por um facto de areia, cada duzia ou
meiaduzia, deverá ser embrulhada em papel -
enacvdtirado e depois acondicionada era

.caixa de papelão.	 . ,

Limas eludas 	 •	 wreeir; "-*	
Linia$ enatas 	

'Limas chatas 	
Limas chatas 	
Limas chatas 	

. Limas chatas 	
Limas chatas 	

- Limas chatas 	
Limas chatas 	

.Limas parallelas 	
Limas parallelas
Limas parallelas 	
Limas parallelts
Limas parallelas 	
Limas-parallelas 	
Limas parallelas 	
Limas meia canna 	
Limas meia calma 	
Limas meia cann 	
Limas meia calma
Limas meia canna 	
Limas meia canna 	
Limas-mska canna 	
Limas meta calina
Limas triangular 	
Li nas triangular 	
tinias triaagular 	  e.0
Limas triangular 	 •

Limas triangular 	 	 •	
Limas triangular 	  	 ... .

•Limas tri ngular 	
Limas triangular 	 1	
Limas triangular 	 . o4. nnn 10,
Limas triangular  •
Limatties quadrados 	
Limatões quadrados 	
Limatões quadrados
Limatties quadrados
Limatões quadrados
Limatões quadrados 	  	 ..
Limatões quadrados 	
Ltmatoes quadrados 	
Limatões quadrados 	
Limatões quadrados 	
Limatões redondos 	
Lima-iões redondos 	
Limatões redondos  -•
Limatões redondos • 	 e	

• Limatões redondos 	
Limatties redondos 	
Limatões redondos 	
Limatões redondos 	
Limatões redondos 	
Limatões redondos 	
Limas para serras de traçar 	
Limas para serras de traçar ...a 	
Limas para serras de traçar...
Limas para serras de traçar  ' 	 1.4
Limas para serras de engenho 	
Limas para serras de , engenho 	 .
Limas para serras de engenho  •
Limas faca 	
Limas faca 	 •

. Limas faca  -
Limas faca 	 	 •	
Limas faca
• Os preços marcados são os maximos:

A entrega será dentro dos vagões da Es-
trada no Cães do Porto, direitos alfandega-
rios por conta da Estrada e todas as demais

Typo

DimcnsOcs C ncsos de Limas c Limatõcs

•

	 •

•

•

-Redondo

9) O comprimento de uma lima será a dis-
tancia entre a sua ponta até a cintura do
cabo.

10) As dimensões . acima referem-se
parte cortante das limas.

11) Será permittida a tolerancia de 3
para mais ou para menos, nos pesos ligai-
dos estabelecidos para as limas. .

• •

despezas Por conta do fornecedor, dcntro de
um espaço de tempo de 00 dias, a 'contar da'
data do registro do Coutracto no Tribunal
de Contas.

A entregamão sendo confotme . esta mer.s

1/8
3/16-

1/4
5/16
318
1/2
5/8
3/4
71g

gon • • 	

•e

Quadrado ecáPil..- Páomento -

4

e

1/3"
3/1(i
1/4"
54 16 -Ig

1/2
5/8
3/4
7/8

•

•

10"
12"
14"
16"
3"
.4.7•
1.5)1.1

(11

3.11

10"
12"

. 14"
•	 15"
16"
A."

.6"
3"

10"
12"
14"
16"
18"
20"

1.132
2 267
4:535
6.350
9:079

11::
225

•	

"339
566

1 585
2.721
4.760
13.164
9.071

11 339
113
225
330

•	 1.360
1.814
3.628
0.803
9.979

15 422
19.050

1/3
22:r

•	 • . 	

	  e

I

••••• n•,,, ,

4"
61%

.8"

10"
12"
14"
15"
16"
18"

10"
12"
14".
16"
4"
5"
6"

Grammas
113
565

1.300
2.267
4.989
7.711
0.071

•,	 10 886
14.514

255
907

•	 1.535
3.628
6.350
7.936

12 709
225
453
566

10"
12"
14"
10"
18"
20"
4"

6"

10"

10"
14"

o

513

871

(II

(-5"

6:9

302
907

• 1.360
2.946
5.443
O 071

12 700
18 /43

339
565
907

1.685
678

1.360
2.267

113,
566

1.360
2 039

• 7.267

da• azia

-
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- .cado sujeita o • contractante a uma multa
-que, coliforme entendimento da administra-
çao, poderá ser ate o valor da caução do
contracto, sendo dado novo prazo, si não
preferir a administração a rescisão- do cen-
trado', por simples aviso ou notificação,'
independente de acção ou interpellação ja-
diciancom perda da caução e sem que assis-
ta ao contractante direito a reclamação . de
esnecie alguma.

No caso de multa,..lica o contractante
obrigado a entregar a respectiva importan-
cia na diesouraria, no • prazo de 48 horas, a
contar da data do recebimento da intimação
-por escripto, sob pena de rescisão do con-
tracto, nas condições já acima estabelecidas,

	

não for cumprida a intimação.. 	 •
A coneurrencia versará apenas sobre • o

preço em qualquer moeda, indicado em
algariamos e confirmado por extenso, para
as 'aniladas estabelecidas dos artigos acima
pedidos, cabendo a preferencia de direito ao
autor da .proposta que se apresentar mais
barata, na somma total por mininia que seja
a ditterença entee cila e qualquer outra. 	 -

Para comparação dos preços servirá o
cale to, a vista, que vigorar na vespera do
dia indicado para a concarrencia.

la. trada recusará as propostas que apre-
santarem preços superiores aos •maximos
estabalecidos.

ao. propoatas, que devem estar • devida.
rimos saltadas as primeiras vias, datadas-,
assigsadas, com a indicação das respecti-
vas ,esidencias, não sedo permitidas nas
.11IeSGI AIS rasuras ou emendas, devendo ser
esceiptas em papel das . respectivas • casas
co ienerciaes, serão entregues, em tres vias,
eut involucros fechados', com a declaração,
por fera, do assumpto e do nome do propo-
nente.

Esse involucro deve ser .acompanhado de
uni ()uno em separado, contendo todos os
do metades cuia possam provara idoneidade
do proponente, comprei/andando-se, entre
enes, os recibos -de quitação da ultima-col-
ecta dos. impostos a que estiver sujeito. • -

No acto de entrega "da proposta o propo-
nde davetá exhibir o recibo da caução de
5C0e,-ein dinheiro ou em títulos da divida
pubnca -federal, previamente feita na thesou-
raria desta Estrada, para garantir a assigna-
tura do contracto, caução que reverterá para
os cofres da mesma Estra Ia, si o proponente
preferido recusar-se - a assignar o respectivo
contracto, dentro do prazo de seis dias,
contados da data da entrega do convite que
fôr expedido para esse fim.

O foraenedor, para garantia da execução
„do nornedieento, caucionará, -na thesouraria
;desta Estrada, a quantia- correspondente a
r5 a do valor do fornecimento a realizar, em
dinheiro, ou, em titulos da divida publica
federg.

no- iittancte sõ se tornará afie-divo depois
de approvado definitivamente pelo Ministe-
rio da Viação, e Obras Publicas e registrado
pelo Tribunal de Contas.

Aeaesea.o:de. idoneidade 'dos proponentes
será jingÉla e eaamieadapréviamente, antes
de abertas as propoatas.

As propostas cujos, autores não tiverem
' sido 'considerados idoneos não sare° abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos pro-
ponentes, serão marcados o dia e hora para
'abertura e leitura das propostas, que Rates
.de qualquer deci.pa Serão publicadas.

. Fica reservada á' Estrada o direifo de eic-
.ceitar parte dentena proposta e parte de
;Outra, ou outraseeconfortne ditferenea para
neenos.nos.preçon dos varicis artigos a se-
rem fornecidos„, assim como de não acceitar
nenhuma das propostas apresentadas, ou
'annullar a concurrencia, caso assim conve-
nha aos' Sens interesses.

As propostas não poderão conter sino
uma formula deCompleta submissão a todas

• Estrada de Ferra Central do Brasil -
CONCUMIENCIA PARA O FORNECIMENTO DE

TFDLII03, TYPO t":10C5i,ERILLS. E ACCESS°,
atos, PARA A 5° DINTS3.0, EM 1022

Terceira correcção do edital de 26 de
.	 - maio de 1922

- •	 Concurrència a. 77

De ordem da directoria, faço publico
que ás ,.13_ •horas. do dia 1 de setembro
de 1922, na • mtendencia desta estrada,
na estação Maritima, Serão recebidas
propostas pau, o fornecimento de: •

. Trilhos typo• aCockerilla 'e accessorios;
conforme -desenhos e •especific,ações

1.587 toneladas e 200 kilns de trilhos
de 2-1 kilos e 800 . graturnas 'por metro,-
maximo da tonelada, 500 framos. •

90.360 kilo?, de talas, maximo da
tonelada, 550 francos..

8.58-1 kilos de- parafusos, maximq
da tonelada, 1.100 francos.

52.180 tinos de grampos typa B,
maximo da tonelada, 1.000 francos.

7.176 . kilos de agulhas	 peças)',
maximo da tonelada, 2.000 francos.

-1.068 kilos •de cruzamentos de
1:10 (seis cruzamentos) maximo da to-
nelada, 2.000 francos.

Os -francos marcados são belgas e as
tonelad..s de 1.000 kilos.

As agulhas e cruzamentos devem ser
fornecidos completos com todos os ac-
cesorios.

O pagann•nto da conta será feito pela
Banco da Brasil, cobrando o banana 1 %
de commissão.-

BASES
CAPITULO 1

Da idoneidade
Artigo ?mico. _Nenhum -concorrente

,será acceito, -para disputar o forneci-
mento do, materi'al acima mencionado,
sem sa,r considerado idoneo, entendendo-
se por' idoneidade:
. 1°, estar. legalmente constituido' em
.praça commercial .brasileira;

2°,_ ser ropresentante de fabrica que
se .occupe dose genero de fabricação,
provando esta qualidade com documen-
to de valor' jurielco reconhecido;

3°, estar quite- para cora a Fazenda
Publica,' o que' provará com os recibos
de quitação da ultima collecta dos im-
postos a que estiver sujeito.,

CAPITULO II

.	 Das propostas
- Art. 1.° - As propostas indicando a re-
siclencia ou sede commercial do pro-
ponente, serão apresentadas em tres
vias, devidamente selladas, as primeiras
vias datadas e assignadas sem enleei- •
das,• rasuras e entrelinhas, escriptas: em

- lingua •ortugueza em papel das, eeepe-

etivaa casas commerciaesa e menciona
eão de modo claro e conciso: " •

I°, G preço por tonelada nietrica,
dicado em algarismos e confirmado POPI
-extensa , em qualquer moeda, entregue:
esse material no porto do Rio de Rio de
Janeiro, sobre vagões da estrada, no res-
'Nativo eaes, direitos alfandegarios por
conta' da estrada e todas as demais des-
pezas por conta do fornecedor;	 •

2°, o compromisso de effectuar a en-i
traga até 31 de janeiro de 1923;

3°, o compromisso de sujeitar-se -d9.
preseripções estabelecidas pelas presen-s
tes bases;
• 4°, o compromisso de acceitar e cum-
prir as prescripções estabelecidas .pelas
especificações para o fornecimento de.
trilhose a•ccessorios legalmente appro-
vadas.	 - -

Art. 2.° . A3 propostas serão entregues
em ires vias, em envolucros fechados e
lacrados declarando no subscripto
nome do concorrente, a fabrica de que
a mesmo 4 representante e o objecto da
coneurrencia •

Esse envolucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendi,
todos os O,ocumentos que possam pro-
var a idoneidade do requerente, de con-
formidade .com o artigo unicq do capi-
tulo 1 e o .recibo da caução para garan-4
th? a assigatatura do contracto. de ain.
córdo' com o art. 1° do capitulo III.,

CAPITULO to
- Do deposito e da caução

Art. 1.* Para a apresentação - da pro-
poata para o fornecimento dos trilho.;
e accessorioa, cada proponente fará
préviaraente o deposito na theaouraria
da estrada da quantia de um conto de
reis em dinheiro, ou em apolices te-
deraes, a titulo de garantia para a as
signatura do contracto.

e, 1.° Terminada . a concurrencia e es-
colhido o fornecedor, os 'depositas su-
pracitadas serão restituidos aoss concor-
rentes, excluidos do -fornecimento.

§ 2.° O concorrente escolhido substi-
•uirá o deposito acima referido per uma
caução em dinheiro ou titules da divia
da publica federai correspondente a 6 To.
do valor do fornecimento 'a realizar.

§ 3.° Essa caução será restituida ao
fornecedor depois de ter ando recebido
no porto do Rio de Janeiro, todo o ma-
terial da encommepda, respondendo
cila por avarias verificadas no acto. do
recebimento no cães ou defeitos de fa-
bricação que -tenham escapada .s1 fiscaa.
lização..

CAPITULO IV
Art. 1.° A3 • propostas apresentadas

serão todas abertas no dia ,determinado,
em presença dos concorrentes e serão
classificadas pela ardem ascendente dos
preços, indicados pelos coneurrentea,
avaliados esses preços em moeda brasi-
leira, ao cambio, á vista da, yespera do
dia da cocurrencia.

Art. 2.° -A questão • de idoneidade das
proponentes será examinada •.e julgada
,prnviamente. antes :de serem abertas as
propostas. Depois de julgada'aeaa ido-
neidade, serão marcados dia e' hora para
a abertura e leitura das Mn:Moafas alue,
antes de qualquer decisãO, • aerão. -pu-s
blicadas no Diario Official. •	 •	 -

Art. 3.° Não, serão tentadas...em-cone,
•sideração:

as propostas cujos autores não te-
nham sido julgados idoneoa do accorde

- com o artigo tanino do capitule I;
'2°, as propostas que contiverem ape-

nas, o offprecimento de uma reducção
sobro a proposta mais barata:, -

'3°, &s proa/catas,. que nãq , cativarem de

as cla usulas deste edital e b Preço, confiam
já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração comes-
quer &fartas de vantagens não previstas
neste edital, nem as propostas que contive.
rent apenas o offerecirneoto de uma reducção
sobre a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre pra. a
postas, terá preferencia a que apresentar
preço mais vantajoso no desempate.
- A Estrada reserva-se o direito de restrita.
gir as quantidades-pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accordo com este edital não
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brade 1 de julho de 1922.— O secretario,
Diorleciano Canchelo de Vasconcellos.



- • CAPITULO VI.

L)a fisettliz,oça.5 •

• 4109' arraili aree que • Pie forem pecessa-

_
A: Estrada poderá inantei°

fOriti ' Um serviço do liscalização,•
C.ornpostn de' um engenheiro ,fiscal • a

aios, a M.11e° mesma.. Esse 'engenheiro
riscar terá autoridad:i para - resolver,

mafla .do directoa da- estrada, todas
as . duvitla.9 do ardem lechnica que sur-
girem nks. exacuçao do serviço o deverá::

t e examinar • cuidadosamente . ,es de-
. aenhos- ffa • execução, nos quaes lançara
.e aelf `e.pprovo"; .	 .
• iirG„exarninar cuidadosamente a fabria
'eaCão,.• dá. mado que ,a mesma seja exé-

• amtada do inteiro accordo . com . as es-
Peolfrda0C.,,s officialmento approvadaS,
que rasai). parte. -integrante do contra-
'ato;

30, reititar• quaesquer 'peças. mie veria
-fique nito estarem má condições acima

•• Inane-rangias. 	 •
5,e, A despeza decasionada por

è:s.èry0 de fis.calização • correrá .tor

a.
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.accerdo com o que determina o art., is
do capitulo II;	 •

- 4°, aa -Offeatas de vantagens' não pra-
ngta presentes bases;

5°, as: propostas mio • indicarem pre-
ços saippriores aos aeaximos estabeleci-

	

.	 •	 .
• Art. it,° A coneurrencia versará , ape-

'alas fohró o preço. para a 'tonelada me-
trica, cabendo a . preferencia; de 'direito
:ao au1.0 da proposta - mais barata; por
minima min seja a differença entro
vila ee qtealquer outra. . • 	 •
• Are, No caso de -absoluta igual-
'dada entra duas ou mais propostas,
;fica regervado á estrada h direito de es-
colher a que lhe prieecer mais eonve-
!Mente,

•.Art. LY Fica reservado • á estrada o
cit$ não acreitar nenhuma das

froposfaR apresentarias ou annullar _
Conciirrealci a, caso isso convenha aos
aeus int.peasses.'

•
CAPITULO	 !

Do contrachi
ArL(2..p O' concurre•te -escolhirld

Signará, perante gr- directoria da estra-
da.. ce,nt.raoto para o fornecimento do
matedid. ora. em coneurrencia.
_ :Art.. 2.e O coneurreide escolhido que

conta do fornecedor,. •sendo. • a mesma
despeza avaliada cie neônio corá o ca-
demo de encsrgos. •

embalagem, carga e descarga -e gelam-
tas que possamdeedrrer durante a' via-
gem serão fedas pelo conti'actetnte. •
• Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
trai do Brasil. Rio de Janeiro, G de
junho do 1022'. — O secretario, -Dio1e.
e-lano Canaido de. Vaseoncellos.

_Art. 3.°; Tod as, as despezas com

Ministerio da Marinha

Inspectoria de Portos e Costas	 "
Na sede da Reserva Naval deverão com.

parecer, até o dia 20 de junho do corrente
atino, os reservistas da 23 categoria ( Remo
e Tiro) desde 1916 afim 'de porem o visto
nas respectivas cadernetas. Os . do remo
deverão comparecer - ás terças e' quintas-
letras das 19 1/2 ás 21 horas e .os'do tiro ás
segundas e sextas-feiras ás mesmas horas.

Reserva Naval, Rio dç Janeiro, 26 dejunhe
de 1922.— Mareolino Alves .de Souza, capitão
de corveta encarregado geral.

• Superintendencia de Navegação
DIRECTORIA DE PHAROES
AVISO AOS 'NAVEGANTES N. 50

_ Brasil — Estado da' Parahyba
•• Por ordem do Sr. capitão de fragata, ata.

perintendente de navegação interino, tivisa-se
aos navegantes que os caracteristicos ver-
dadeiros do pharol da Pedra Secert são os
seguintes :

Relampago cle 0,35 e edypse'de 9.G5.
E não conferiria foi publicado no aviso aos

navegantes n. 18, de 18 de março do atino
corrente.

O seu alcance luminoso é de 24 milhas em
tempo claro.

Directoria de Pharées, no Rio de Janeiro,
10 de julho de 1922.—J. Souza e Si1vc4
capitão de corveta, director.

Nota—Uma cópia do autographo do aviso'
supra foi enviada nesta data ás seguintes
compaahlast de Navegação Lloyd Brasi-
leiro, Costerra, Coinmereio C NaveZaÇãO e
Lloyd -Nacional: 5

Departamento do' Pessoal da agrura

De ordem do Sr. ministro da.duerra inço
Saber ao 1° tenente Eugenio Ewerton Pinte,
que, a contar da presente data', dentro do
'prazo oito dias, fica intimado a comparecer
ao Danadamente do Pessoal da. Queria, sob
pena de deserçãO • na ferina do art.•117 e
numerei 'do Codiep Penal Militar. e ser
proCessadá- de 'aecôrdo cbm o .iarlt..2.33 do
.Codio de." Organização Judiciaria e-Processo
Militar: ! •	 -.	 .

RIO de Janeiro. 10.de .jullio de'1922;'.=-•
neral Neiva de Figueirede. 	 •:‘ • .•

. Directoria de. Sande:,,,,

CONCURSOS PARA AIEDICOS . E. YETERINARPOS

DO Exáérro	 •

•De . ordem do Sr. general '-direder
Sucie da Guerra, aço publico que,',•,.'por
'atitorizaçãai do' Sr'.' ministro • cia Guerra e de
accordo eciai as' 'insfeacçõeS publicadas no
Boletim do Ex'edelto n. 41, de 5 :dn'abril de
1910, 90 dias depois dá data destapfiliticea
ene estará aberta nesta. directoria,' 'Ciuriurte.
20 dias, a inseripção •Para
rnedicos e veterinaries dá Exereito-Para
preenchimento das vagas, que se--a-egiliearani
nos :respeetidbs' quadros no correr do .oniid
de 1922. -	 reae-e 

Cada candidato'deyer g?„ . para esSè
apresentar petiçãó ''escririta 'e assignatialitir
si ou procuradof	 documento prb-
vaade que é cidadtid brástleiro .em pleno
goso de seus direitod' nelVis, menor 'de 35
annos (certidão diploma "do
respectivo curso . .porefacrildade ou- CsKila
official ou equiparada 'e' eaderliera-dn'Wet-

•vista.	 •• .	 .•	 •
••	 ,f1414

Provará mais cada -candidato que possue
aptidão, saride e robtletez aceessadas. ;para
o serviço -militar.: eto, tarifa° 	 • :cle: voz c da

IVIinisterio da Guelra *--ság

Departamento do Pessoal da Guerra 3

•
.	 -

De ordem do Sr. ministro da Guerra, faço
'saber aos primeiros tenentes .Thales Villas
Mas,- Delcio Mendea da Fonseca e Arnaldo
Bittencourt a quea 'contar da presente data,
dentre do prazo da oito dias, ficam intimados
a camparecer no Departamento do Pessoal
da C:uerra, sob perta d deserção, na fórma -
do art. 117 e ara: do Codigo' Penal Militar

• e, sereia preeeesados de • aceiirdo com o
art. '236 do Cod. de Org. Jud. e Fraca,

,
Rio de' Janeiro, à de julho de 1922.a..

•General, Neiva fle Figueiredo. .

,
Departamento do Pessoal da. Guerrã

' Não tendo Se apresentado até a presente
data 'á Escola` cle Aperfeiçoamento de Offi-
ciaes de onde . são aluemos os 1,°' tenentes
Alvaro Pra ti de Aguiar e Luiz de Simas
Enéas, faço Saber aos mesmos' officiaea que,
a contar de hoje, denta do erazo de oito
dias, ficam intimadas a comparecer ao De.'
'partamento do Pesou! da Guerra sob pena
de deserção • na fórma do art. 117 e os. do.
Code Pen.- Mil. o Serem processados de
accordo com o art. 236 do Cod. de Org.Jtal, •
C Proc. Mil . .

Rio de Janeiro, 8 de julho de 1922.—Gene-
sal Nelva - de Figtteiredo. •

reciaav
ativo pÇrder

,a assignar "c
á, em beneficio dos

ontracto‘ aestpe.;..
.	 co re.•'

yagorando para o . conv
taxa caanbial official á vista da yds-
pera -do. rà-tiective aviso. do Ministerio
daVtação e Obras Publicas.	 -

O reréridõ pagamento só será erre-
atirado eitiPois da apre sentação	 ,
nbeeimente e factura commerdal 'acolha
panhacts: do recibo, 'que prove' . haver
sido 6- material entregue no porto

• Arta O contracto Só 'se 'tornará ef--.
'1'ctivà depois de approvado definitiva-
mente . pri o Ministerio da Viação e
agiras Foblitas e registrado De .Tribli. - •
Tini de: Qontas	 .	 •	 •	 .

De ordem do Sr. 'direc tor geral, interino

Repartieão de Aguas e Obras Publicag
Intima, pelo presente, de ordem do Sr:' di-

vector geral. interino,- - ao proprietario - do
prelio n. 49, da ladeira Pedro Antonio, a
cumprir, dentro do prazo de, 15 dias, a
conter desta data, a intimação expedida por
esta repartição, que se recusou ,a receber,
para collocar hydrometro naquelle predio,
sob pena de lhe serem applicadas as dispo.
sições regulamentares. 	 •	 .

• Secção de Expediente, 6 de julho de 1922.
—Francisco Pereira Caldas, chefe - de secção.

Repartição de Aguas e Obras Publicaa
SEGUNDA _INTIMAÇÃO COM MULTA DE 1001000,

intime pelo presente .- ao proprietario 'do
8da estralla, o deposito de que tratel'I•O e

	

	 da rua Copacabana, á collocarpredio n. 80
.•'e' . no niesmo, • dentro do prazo de .15 !dias, a

- .Art. !l' e No contracto a ser lavrado:
arfe . le- 4 capitulo ill.	 e - contar desta data, hydrometro, sob ,pena de
arão egabelecidas as multas

• .
que' ce_:' lhe ecr applicado multa, no dobro pela rein-

e '
_verão ser impostas por infracção, - írt30, •eiclancia. •

m	
.

so possam dar; de elausulaa do 	 esroh •.	 ' .Secção de EXpediente, 6 de Jiilho 'de 1922.
contraetet . -	 -	 • A."' Francisco Pereira Cakias,' - chefe de 'secção.

Art .,. 4,F) No mesmo ' contracto, ser:o
estipplartn. O modo (13 ser 'effectuado o , -
pagamenip • do material contradado, ` o
4Tual se,r4a. feito em papel-moeda brasi--

ersão at

o



Pellerine de .panno azul ferrete,
cujo comprunentó deve ultra-
passar de cinco' centimetros a
extremidade do dedo médio,
estando o braço pendente, gola
virada, • sem ponteiras com cas-
telos 'de metei branco por dis-
tinctivos. Esta peça é abotoada
na frente com qustro botões

• apparentes de massa preta com
castellos, uma 	

Pennacho de lã, um 	
Pennache de punas, um

Esse deposito será feito no cofre do Con-
selho do Collegio, devendo o respectivo
documento ser exhibido no acto da assigna-
tura do contracto. No caso de igualdade de
preços entre duas ou mais propostas, será
preferida a do licitante que propuzer por
escripto e secretamente maior abatimento,
sendo que, verificado noyo empate, terá pre-
ferencia-a do negociante que já estiver for-
necendo, procedendo-Se á sorte si este não

64$000 _ tiver concorrido.
5$000

10$000 O prazo maximo para a entrega dos pe-
didos será de vinte dias a contar da data da
entrega dos mesmds.

A recusa á assignatura do contracto por
9$600 pessoa que a elle tenha direito, em face da

concurrencia publica a que se submette, a
5$300 torna não idonea para futuras concurrencias,

pelo prazo de tres annos.
Não serão tomadas em consideração quaes-

quer offertas de vantagens não previstas
27$800 neste edital nem propostas que contiverem

apenas offerecnnentos de uma, reducçao so-
bre a proposta mais barata.

O Governo se reserva o direito de aunullar
a concurrencia caso os preços pedidos se-
jam superiores aos da base que se acha pu-

- blicada neste edital:
Secretaria do C011egio Militar do Rio de

Janeiro, 30 de junho de 1922.-/M Alves,de
Aloura, sub-seCretariOnJ.,-

Polainas- de brim branco cem.
botões- e fivella de metal

branco' hickelado, par 	
Fiadorese .de- couro preto enver-

,
Fardamento _ de brim kaki corp
"pdSto de blusa, calça e gorro,
um 	
!Declara-se que.asecneentidades são as que

se fizerem necessarias durante o semestre,
- por não poder se:prever desde g.

,Para habilitaçãb . a • esta concurrencia cada
proponente deverá apresentar a esta secre-
farie, até ás 15 horas da" 'espera daquelle
dia, requerimento de inseri-Não (com afirma
reconhecida por notario publico) juntando- _
¡lhe documentos que proverri;
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guerra, sendo que este requisito será com-
provado em inspecção de saude nesta ca-
pital, perante a junta militar de saude desta
directoria.	 -

Os interessados, para mais informações,
poderão dirigir-se a esta directoria ou aos
chefes de Serviço de Saude nos Estados.

Directoria de Saude da Guerra, 5 de maio
de 1922. Dr. Alfredo Mendes Ribeiro,
coronel chefe do gabinete. 	 .)

Collegio Militar do Rio de Janeiro
' São convidados os 'Srs. Uno de Almeida,
Luiz Figueiredo de Medeiros e 2' tenente
pharinaceutico Dr. José Bonifacio Cantara,
a comparecer ás 12 horas do dia 13 do cor-
rente, ao Gabinete de Sciencias Physicas e
Naturaes, afim de prestarem a prova de
habilitação, em que se inscreveram, para o
cargo de preparador-conservador do mesmo
gabinete.

Capital Federal, 10 de julho de 1922.-
Apiada Bethelem, secretario.

Collegio Militar do Rio de Janeiro
(Terceira concurrencia)

TERCEIRA CONCURRENCLN PARA O FORNECI-
MENTO DE ENXOVAL E FARDAMENTO DU-
RANTE O SEGUNDO SEMESTRE DE 1922
De ordem do Sr. general director deste

Collegio e presidente do respectivo Con-
selho de Administração, faço publico que
no dia 12 de julho do corrente atino,
ás 13 horas, receberá o dito Conselho
propostas para o fornecimento de enxo-
val e fardamento durante o segundo se-_
mestre do corrente anno, a saber: 	 -
Colcha branca adamascada e -em-
• bainhada, tendo 2°,00 x 1°,50,

uma 	  .18$000
Collarinho de algodão recto e

fechado sem traspasse, com as
• pontas redondas, um. , 	 	 $900
Calejo para banho, um 	 	 5$000
Luvas brancas deealgodão, par. g..	 8$000
Luvas nlarron, par 	 	 8$000
Lenço branco de algodão, embai-,

nhado, tendo 0°,40 et 01%40,
un 	  . 	 	 1000_

a) haver pago com o negociante especia-
lista do genero de que faz objecto esta con-
-eurreneia, impostos federaes e municipaes
da casa commercial relativos ao semestre-
findo ;

b) ser negociante matriculado e ter casa
importadora, bastando ás firmas commer-
ciaes a apresentação da certidão extraida na
integra dos livros de registro da Junta Com-
mercial ou estar constituido legalmente nos
termos do decreto n. 431 de 4 de julho de
1891, quando fôr uma sociedade anonyma;

c) que fielmente cumpriu o ultimo contra-
cto ou ajuste celebrado com o Governo, no
caso de já ter sido fornecedor ;

d) ter caucionado no cofre do Conselho
deste Collegio a importancia de 1:000$000
para garantir a assignatura do contracto.

Os proponentes encontrarão nesta Secre-
taria propostas impressas, nas quaes estão
relacionados todos os artigos a contractar,
de accôrdo com o presente edital, devendo
mencionar os preços em algarismos e por
extenso, sem rasuras ou emendas, em tres
vias, assignadas, sendo a primeira sobre es-
tampilhas federees no valor de seiscentos
réis por meia folha de papel e inutilisadas
na forma do respectivo regulamento.

As amostras e modelos dos artigos a con-
tactar poderão ser em qualquer dia, desde
já, examinadas pelos licitantes na lntenden-
cia do Collegio.

A questão da idoneidade dos proponentes
será eezarninada e julgada antes de abertas
as propostas 'e estas, apresentadas em en-
velopes fechados, tendo a declaração exte-
rior do proponente, serão /idas na presença
de todos os concurrentes ou seus represen-
tantes legalmente constituidos.

No caso de não comparecimento de qual-
quer concurrente ou seu legal representante,
a apuração da proposta correrá á sua re-
velia.

Os proponentes preferidos ficarão sujeitos,
por occasião da assignatura do respectivo
termo, para garantir a sua execução, ao de-
posito na razão de 10% até o valor de
50:000$000 e de Sle sobre qualquer excesso
da mesma importancia, calculada sobre o
fornecimento provavel durante o semestre,
ficando estipulada como mini= a caução
de 1:000$000.

Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUMSCRIPÇÃO DE RE-
CRUTAMENTO

, QUINTO DISTRICTO (SANTO ANTONIO)

O major Antonio José Julio Rodrigues, pre-
sidente da Junta Permanente de Alistamento
Militar:

Faz sabee aos interessados, que foram
sorteados para o serviço do Exercito, em
setembro do anno proximo passado, nesta
Capital, os cidadãos constantes da relação
abaixo transcripta e que- deverão se apre-
sentar no periodo de 10 a 25 de outubro
do corrente anuo, na sede da Junta á
rua do Rezende n. 92, agencia da Pre-
feitura

'
 e os que não o fizerem ficarão su-

jeitos ás penas estabelecidas nos regula-
mentos militares e Codigo Penal do Exercito.

E para que chegue ao conhecimento de
todos,.eu capitão Pauline -de Andrade Ba-
ptista, secretario, lavrei o presente edital
que será affixado na porta principal da agen-
cia da Prefeitura, onde funcciona a Junta e
publicado no Diario Officio!, depois de asai-
gnado pelo presidente.

Rio de Janeiro, 4 de julho de 1922.-Major
Anionio José Julio Rodrigne.s. presidente.-
Capitão, Paulino de Andrade Baptista, se-
cretario.

•Numeres do alistamento e do sorteio, a
que refere o edital acima.

	

1.	 51. Henrique lbeas.

	

2-	 72. Lindolpho de Carvalho.
31. Carlos Meirelles.	 •

4. 102. Sebastião José da Silva,
5. 18. Alberto da Silva Moraes.
6. 83. Mario Macedo da Silva.
7. 90. Oscar Rodrigues.
8. e. Antonio Augusto dos Santo.
9. 91. Oscarino Ferreira Lima.'

10. 26. Augusto Marcolino dos Santos.

	

/h	 17. Alcides Simão da Silva.
12. 52. Henrique José de Almeida.
13. 28. Benjamin Constant Ferreira:
14. 108. Waldemar Freitas MNrques.
15. 25. Authberto Rodrigues da Silva.
16. 87. Octacilio Ludgero de Azevedo.
17. 24. Adindo Ribeiro Gonçalves.
18. 35. Cid de Oliveira Costa.
19. 2. Adrualdo de Vasconcelicts.
20. 61. José Ferreira Moreira. .
21. 15. Alfredo Dias de Carvalho.
22. 97. Plinio de Faria Lobo Vianna.
23. 42. Evaristo Rodrigues dos Sentes:-
24. 817. Octavio Rezo.-
25. 1. Accacio José Faria.
26. 6. Antonio Duarte Filho.
27. 76. Manoel Barbosa Portugal.
28. 68. Jorge Baptista do Nascimento,
29. 813. José Fernandes de Carvalho No-

gueira.
30. 66. José Telles de Nereida Filhe.
31. 23. Arnaldo Lima Duarte.
32. 807. Alvaro Ferreira. 	 ,
33. 73. Lucio Amattoi.
34. 100. Severino Gernaanó de,Melfo.'
35. 34. aristodolino Matt.s:

	

35.	 84. Mario Nunes.	 -
37. 69. José Aprigio dos Santos:
38. 83. Manoel Gonçalves: 	 ".
39. 819. binado Cruz.	 " ' • ''
41. 32. Carlos da Silva.
42. 92. Pascheal da Silva.	
43. 110. Waldemar Franeiseo'da
44. 88. OdilonCeelhoe	 =
45. 50. Henrique Coelh6'. • '-'" :^
46. 79. Manoel Xavier:" ' '
47. 808. Alvaro Pereira Caldase"-•
48. 55. João Acetino de Andrade.
49. 99. Rosalvo Monteiro da $01+4"
0._ 101. . Sebastião Oliveira Sampaio;

1 111".•1 ' hu m

I I il.!
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'inscripção para o concurso destinado ao'
preenchimento da- vaga de ajudante chimica
ala : terceira soação - arilos e derivados,,
cm obedie..cia ao disposto nos arts. 127 e
229 do regulamentd annexo ao decreto .
n. 14.711, de 5 de março de 1921.
*.Terão preferencia, em igualdade de con-

(lições, na forma do primeiro dos artigos
citados, os candidatos que •já pertencerem
ao quadro do Serviço de Industrie Pastoril ;
em segundo Jogar, os diplomados pela
Escola Superior de 'Agricultura e Medicina
Veterinaria, c, finalmente, os diplomados
por outras escolas de agronomia ou veteri-
nada, escolas de medicinaeeacolas de enge-
nharia ou cursos de chimica industrial man-
tidos ou , subvencionados pela União ou
pelos Estados. -
a O candidato ainscripção deverá apresen-

. tar o requerimento escripto e assignado por
si ou por procurador, • dirigido ao director
geral do Serviço de Industria Pastoril, acom- -
panhado de documentos provando que é
cidadão brasileiro em pleno . gozo de seus
direitos civis, que tem' bom procedimento e
boa saude e que satisfez ás exigendas do
art. 124 do • decreto n. 14.397, de 9 . de ou-
tubro de 1920, desde que tenha idade infe-
rior a 30 annos.	 .	 -

Além desses documentos, o candidato
Poderá exhibir outros que proaem serviço -
em qualquer ramo da administração
titulos scientificos que possua, trabailio:4
executados ou publicações que haja feito
sobre os assmaptos comPrehendidos no
programina, documentos esses que, acom-
panhados de breve relatorio, serão entregoes

- á mesa examinadora , antes de iniciado
concürso c que servirão -para favorecél-o
em caso de enipate, em • igualdade de • 'edil- •
(lições.

O concurso Constará deduas provas  pra-
tieas i• a' primeira, que será eliminatoria.
versárà sobre os principios geraes da e
ehimica analytica, c a segunda consistirá na
demonstração de conhecimentos ciiimicos e
industriaes especializados.

A com missão examinadora:: organiSarã
diariamente, de accôrclo come pregremma
abaixo, a lista dos pontos a serem sor-
teados.

•
Prograinnta,

. a. •
Depols de cada prova, o .candidato terá

unia hora para escrever o seu 'resatorio e
deverá trabalhar em presença de toda a
commissão examinadora.

;	 98. Raul de Castro' Carvalho.-

	

'2.	 81'5. Moatye*CoJito:
53, 105, Thiberio de Oliveira:
54. 809. Carlos Lobato Pereira.

	

55,	 37. Claudionor de Oliveira.
56. 77. Malioel Monteiro..
57. 07.. José Vargas: •

•58. 814.. Maximiano Villar.

	

- 9.	 22. ./aioemiro Joviano de Campo.
60. 8"	 Joaqfdin Junquilho de Mello.
61. João Luiz Alvernaz;

.Aristides de Barros Alves.

	

63.	 t. .fosé Soares da Silva.

	

:64:	 70.	 ulio Saldanha.
65. 45. 'Fialleisco da Rocha TristãO
66. 6:3. • Narciso Ferreira de CaStro. •
67. r4.:, Alfrálo Dias de Carvalho.

•(38.	 28. Alaitl'o Arinand.

	

_69.	 21, Alvaro de Alnieida Nogueira,
70. 81/	 Clarindo dos Santos.	 •

	

71,	 ai, Pa•.lo Magalhães da Silva,.

	

-72.	 61. José Nascimento: • 	 • •

	

.73..	 95. Pea•onilho Bossoroió:

	

.74,	 49. Gildo Simoni.
Classe de 1900 .	 .•

Reh r5 o .103 sorteados da classe de 1910,
oue i.	 licenciados temporariailente
(pie de eeordo com o a1t.• .107; do Regula-
mento do Serviço Militar, deverão apresen-

•ear-se i.e-aa, Junta ou na Primeira Circion-
ecripção de Recrutamento, para' 'serem . no-
vame. te iuspecioilados, dentro do periodo
.de 10 a 95 de outubro do corrente anuo.
'Nomes t	 •s de alistamento e sorteia
134. .(47. Aniceto jogo Brancuti. Seis

mezes.
131,.. L5l. Armando , Damasceno -Debize.

Doze rufes.
153. 18.0. Qaboa Vieira Pinto.Seis-mezes.

.103. 25, 'a. Leia Berreiros. 1)oze mezes.
21. 17.. Carlos José. de Pinho. - SeiS

mezes..	 • •

Miniáte?id . da Agricultura, InduStria
e Gommercio

•
Instituto Biologie° de Defesa Agricola

EDITAI. DE INSCRIPÇÃO PARA O CONCURSO DO
CARGO ,SSISrENTE DO LABORATORIO DE
ASICI(vali.,LOGIA DO SOLO

Devendo .'$' preenchido por concurso o
cargo de assistente do Laboratorio de Mi-
crobioaRgia do Solo, do Instituto Biologie°
de Defesa Agricola, está aberto na sarc.
tr.riO deste instituto; no Ministerio da Agri-
cultura, a iusCrip.ção para esse coneurso.-, -

De accôrdo d 
e
õm o que dispõe o. art. 4o

..regula.neeto da :Secretaria de Estado da
Agriculta, o prazo para a inscripção será

'de 60 (liai, contados da data deste edital,
, t.iue-d'a da primeira publicação no Diario

,• Poderão se inscrever todos os brasileiros
maiores de 18 ermos e.menores.de 40, exhi-
baldo provas de capacidade physica é' bom
comportamento, 'devendo os candidatos.
ter satfaleito as. eatigencias da lei de ser-
Viço militar. •

De accórdo com o que. dispõe o. regula-
mut° do iustituta ein.seti art. 51, em igual-
(lado da.condições, serão preferidos os pro-
fissionaes em agronomia.

O cençurso constará de tres provas: pra..
tica (011hinatoria), escripta e oral.	 • -

.Para maiores esclarecimentos, poderão os
,aandidges se dirigir ao Instituto Biologieo,•
no Ministerlo da Agricultura, todos os tias
o.iteiS; das 11 ás 16 horas.	 •

-
g

i1: (8t:g119,,n9o1lagico ; do Defesa Agricola,
Pa: 1:deet dirleOctõdre jnrilio de
r(A 

Directoria do Serviço do Povoamento:
£oNctlaso PARA-PREENCEUMENTO DAS VA.

OAS DE PROFESSORES NOS NUCLEOS CO-
i. -LoNIAES, CENTROS E P 'S.TRONAITS AGRI.'

COLAS :

De ordem do ;Sr. MiniStro, dá A4 ;-
cultura, contido em airis0 n. 1,68 a, de
ti de abril ultimo, faça publico que so
acham abertos„ pelo prazo de adota
dias, a contar desta- data, as incripçoes
para o concurso de provas para - preen-
chimento das vagas de . proiessores. Ou°
se verificarem nos nueleos coloniaes,
centros o pa-tronatos agricolas, até 31
de dezembro do .corrente. anno.

'Os candidates deverão Apresentar do-
cumentos que ..provem:

a) . a qualidade de cidadriu .'bragileire-
.	 b) maioridade;	 •	 .	 .
' e) bom comp;orta:dientO, intestado por
.autoridade policial „mi por duas pessoas
de notoria responsabilidade;	 •
. d) capacidade . pbysica, mediante at.-.
'testado de dous facultativos o do qual
•censto não soffrer de rnolestia conta-
giosa .ou ineuravel;

- 1) tiroeinid capaz no rnagisterio;
e) achar-se vaccinado;:-
g) possuirem caderneta-de • reservista

Os menores de ..3ft annos, na -fôrma: do
arte 124 do daeretó n. 14397, da 9 de
outubro de 1920. •	 .

Poderão os' candidatos apresentar
quaesouer outros e documentos ' quo . pna-
vem habilitações esobeiaes o serviços-
prestados á Nação, .afim. de ser ião. le-
vado -em eonta na classificação, quando,
peló reeultado do concurso, ,houver

• igualdado. de -cOndições..
• • A nomeação :Será feita ben caracte/'
interino. No firo de um atino • do 'erre-

- etivo exercido, descontadas as licenças
e as falias não .justificadas. sorti o fon-
ccionario provido effectivamente;
bouvererevelado assiduidade, zela e . de-
dicação ao serviço, -a juizo do director,
sendo dispensado, no caso contrario.

Todos esses aocumentos, observadas
as- disposições em vigiei., devem ser -sei-
lados coro estampilhas federaes o tra-
zer as firmas. recopecidosapor notado
publico	 •

Os candidatos; ficará Sujoitoa,,á. taxa
de 5$ de inscripção. nos termos do nu-
mero 12 do § 4° da tabella	 do re-
gulamento . do solto.	 •

Directoria- do o Serviço da- Pdvoameri.
to, 21 de - junho do1922. a-.a Dalphe
5ilteiro Machadoi - director::: -	 •

Directoria do Serviço de IltspetçãO •

	

e Fomento •Aoricol ds -	 •
Faço publico que esta directoria ' vai ad-

quirir da Companhia Fabrica de Vidros
Crystaes do Brasil, oaeauinte:
500 vidros, typo 774, para amos- - 	 ••

iras de sementes, a 4000.: 1:50(4000.	 ;
Rio de j'aileiro, 7 de julho de 1922.-

Arilzur Torres Filio, director.
4,•••n•••••••

Directoria Geral do Serviço ire Inanstria
Pastoril

--
CONCURSO PARA AJUDANTE COMIGO DA TER-

Carne, SECÇÃO

Cantes e derivadas

De ordem do Sr. ministro, faço publico,
para conhecimento dos interessados,- que
nesta directoria geral ie. acha aberta, 'Selo
prazo de 60 dias, contados destà data, ã

1. 0 Alterações das carnes, Silas'causas, •
meios de pesquisal-as. A industrio doecarne -
no Brasil; seu desenvolvimento. ••

2. 0 Salsicharia, processos' de fabricação,
fraudeselaisificaçOes e alterações.
, 3." Carnes em conserva. Este(16 . ilãi di-
versos typos; suas vantagens e-desaanta-
gens. Pesquisa 'ale substancias. ' toxicas e
conservadoras. 	 e

4.° Extracto e pó de carne, processos - in-.
dustrines do fabricação, analyse- qualita-
tiva e quantitativa dos seus elementos,,,'

5.° Gorduras solidas afilmae,s, ;Sua .indus-
trio' no Brasil, earacteresee phyáko-chl-
micos.
• . 6. 0 Oleos animaes, suas'applicaçõeS','Ial-
sificações e fraudes, meios de'• reconhe-
cel-as.	 -	 ae	 •;	 "	 -• • • .leo. -•

Couros e . penes, sua . indústria, e Me-
thodos analytieos.

8.° Adubos de origem animal, sua impor-
tando na agriCultura .e na industrie, 'natio-
dos de analyses.' ,	•

0.0. Sub-productos animes e s'eieaprovei-
lamento tia alimentação , animal; triethodos
de -analyse.	 •	 •

10° Phosphatos e super-phosphatos„ „sua
Industrio, methodos analyticos.

Rio de Janeiro, .22"de . junho de :1922-
Alcides.Ittiraada, directbr geral... 	 t•

1



MINISTERIO DA AGRICULTURA,
INDUSTRIA E COMMERCIO

Carne inspeccionada e bôa para a expor-
tação

O inspector veterinario 	

MINISTERIO DA AGRICULTURA,
INDUSTRIA E COMMERCIO

Carne inspeccionado e bôa parka expor-
tação

1 

O inspector veterinario . •

MINISTERIO DA AGRICULTURA,
INDUSTRIA E COIVIMERCIO

Carne inspeccionada e boa para a expor-
• tação

O inspector veterinario 	

-

1,3448 ‘: Terça-feira I

Directoria Geral do Servied - de •Industriá
Pastoril

Para conhecimento dos interessados, faço
publico que, em virtude de commimicação
do Sr. Julio Barbosa Carneiro, addido com-
mercial da Embaixada Brasileira em Low-
dres, constante do officio de 24 de maio do
corrente anno, toda arne de porco que se
destine á exportação para aquelle paiz de-
verá ser mareada por carimbagem, rotulo
.ou etiqueta abaixo reproduzidos nos termos
do estabelecido entre o referido funccionario
e o Mirdsterio da Sande Publica do Reino
Unido da Grã Bretanha e Irlanda.

Ouso das marcas alIudidas não dispensa
o certificado do Serviço de industria Pastoril
- modelo B.

O Inspector que assignar o certificado
acima cogitado deverá tambem escrever a
sua assioatura no togar competente- das
marcas officiaes mandadas adoptar na forma
do assentado.

Modeles'de marcas ofiiciaes de inspecção
federal para carnes de porco destinadas á
exportação para a Inglaterra.;

D1A1110 ~IML

SOCIEDADES MIONYMAS
Banco lEspaiiol Dol Rio de

Casa Matriz - Buenos Aires
Capital subscripto.... $ 100.000.000,n4a
Capital realizado e

fundo de reserva... $ 148.235.832,97

SUCCURSAL DO RIO DE JANEIRO
BALANCETE EM 30 DE JUNHO DE 1922

Activo
Letras descontadas 	  1.625:673$900
Letras a receber	  3.320:544$655
Adeantamentos em c/cor-.
Valores caucionados 	

rente 	  .2.172:328.3581
3.452:448133

Valores depositados 	
	

• 931:841P300
Casa matriz 	  II .303:355,408
Succursaes 	 •	 525:(1345432
Correspondentes 	

	
122:244937

Titulos e fundos pertencen-
tes ao Banco 	 - 	 125:625$890

Diversas contas 	
	

1.679:850.5415

Julho de, 1922

Caixa:
Eia mbeda corrente 	 . 1.014:47424a
No Banco do Brasil 	 5.232:264850

31.515:69n594

Passivo
Capital declarado desta suc-

cursai. 	 800:004000
Depositos	 em	 c/corrente

com juros 	 2.290:475588
'C/correntes limitadas 	 3:678:940a224
Depositos a prazo fixo 	 5.358:504771
Casa matriz 	 9.904:947t827
Succursaes 	 958:050a3a6
Correspondentes 	 255:199a102
Letras :1 cobrança  - 3 320:5445555
Depositos Ie titulos e valo-

res 	 4.394:283X133
Diversas contas 	 637:634a708
Bancos 	  954a2OU

31.515:697:1;594

„ Rio de Janeiro, {0 de julho de 1022. - •
Santiago Pedreira Castro.- Mn Luis Bailia.

(4.054)

-

MODELO DE CARIMBOS

MODELO DE ROTULOS

MODELO DE ETIQUETAS

Directoria Geral do Serviço de Industrie
Pastoril, 10 de Julho de 1922.- Alcides Mi,
mada, director geral.

-
a;

1. Capital a realizar 	
2. Letras descontadas 	
3. Letras e effeitos a re-

ceber por conta pro-
pria do exterior 	

4. Letras e effeitos a re-
ceber por conta pro-
pria do interior 	

5. Letras e effeitos a re-
ceber em cobrança
do exterior 	

6. Letras e effeitos a re-
ceber em cobrança
do interior. 	

7. Valores em liquidação.
8. Emprestimo em contas

correntes 	
9. Valores caucionados..

10. Valores depositados...
11. Caixa matriz. 	
12. -Agencias e filiaes no

exterior 	
13. Agencias e filiaes no

interior	
14. Correspondentes do ex-

terior 	
15. Correspondentes do in-

terior 	
16. Titulos e fundos per-

tencentes ao banco 	
17. Hypothecas 	
18. Caixa : em moeda cor-

rente no banco 	
-19. Caixa : em moedas de

ouro no banco 	
20. Caixa : em outras es-

pecies no banco 	
21. Caixa: no Banco do

Brasil 	
22. Caixa: em outros ban-

cos 	

	

-23. Diversas contas 	

DE 1922

52.326:641$270

1.208:024$240

5.162:484480"

6.492:891$190
4.787:485$150
5.051:941g00
1.686:414230

44:343$73J

7.078:306070

1.927:539í020

ImeN

1. Capital 	
2. Fundo de reserva
3. Depositos • em conta

corrente com juros..
4. Depositos em conta

corrente limitada....
5. Depositos em conta

corrente sem juros..
6. Depositos a prazo fixo.
7. Depositos em conta de

cobrança do exterior
8. Depositos em conta de

cobrança do interior.
9. Titulas em, caução e

em deposito 	
10. Caixa matriz 	
11. Agencias e filiaes no

exterior 	
12. Agencias e filiaes no in-

terior 	
13. Correspondentes do ex-

terior 	

a

-

52.487:336$040

4.613:0100aa

3.505:8I7$590
8.987:394$440

1.927:639a02À

7.078:306770

9.839:426450
911:674480

6.314:76300

2:211$17,)

15. Valores bypothecarios.
1.616:C54060 16. Letras a pagar 	 ...

17. Lucros e perdas.......
/000 18. Diversas contas. 	

- 14. Correspondentes do in-
terior 	

252:674%019

233:749a890

4.498.:805$800

3.925:835í520
345:892040

.A.anerican. Foreign 13ankiii g Corporation.
BALANCETE DAS OPERAÇÕES" NA PRAÇA DO RIO DE JANEIRO EM 39 DE JUNHO

o Activo	 o	 Passivo

Total do activo...; 96.153:754200	 ' Total do passivo.... 96.153:759$200
-	

. Rio de Janeiro, 7 4e julho de 1922.- G.:1V. Curtis, sub -gerente.- J. R. Do.etoinsi7nit.",
Contador.
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Cooperati-va do 71-teagionset1íáliabi:clá 3Cianitada:
-ct 132,-rieo Popular • t-to Urasil

13ALANC,ET.B DAS OPERAÇOES NA PRAÇA DE RIO DE JANEIRO gM 30 DE jUNH
jlctiVD	 Passivo

Passivo

Capitai a reajitar 	
Letras e elícitos a receber. 2.057:313$108

./4:653P100

Emprestimos em contas	
160:7581,605correntes......., 	 .

'titulas periententes	
55:600$000banco. , 	 	
73:211$634llypothecas., 	

Caixa, em Pipteda corrente,	 39:776$495
/74.3(J0$300Depositos nos bancos.. „.

Piversas cOnIaS ata ..?.,_!:n 4:•
	 124:056$030

7•••,

2.700:764$602

r •

Caixa:
• Em moeda corecirte 	

Em deposito nos bancos 	

• .1:À1versas cotas

Rio de jancTre, 30 de
Valno, "contador.

COMPANHIA COLORAU
• DA, ,ç'S f3 MCLÉA - GERAL EXTRAOCISINAt.,

JUA 1}A CO MPAN	 - C OLOIIALT, II CAL VACA

it 20 CM- OUN O • vE
•Aos vihta dias do mez de junho de

reunida na sede social á rua
la Manoel n. W, ás 2 horas datarde,'

thcciónistas abaixo assignaclos o para
,esta . assembléa eS4Anialmenle convoca-
;dos por annuncios publiendoa no .Torna0
,fr o :Commerciti e Diario Official, do, ac-
',eeirdo com- o . art. 14 dos estatutos, as-

ume a presidencia . da assembléa o di-
•a--eetor-preaidento ga..r. Frederico Sensburg

14erno.S., que rpor sua 'vez tconvi4-3_

292:3083500
1.437:377$3011

15:383$800

	

117:776$120	 - -
3.295:879$154 3.413:655$274

	  <,) 490 : 687$8.03
..	 23:000$00U

•4'1,
	 202:215$150

	

142:623$530	 314:838$680

.59:009,k375

6:436:351$3-2,9

2.047:403)Q)

	 •

1••••

6.486:331$329

dou .para 1" o 2° secretarios, respeetitva-7
Mente, os Srs. Trajanp de' CarValho' e Dr.
Pedro Amorico Werneek ConstiLuida
sim a mesa, o Sr. • presidente declara.
que • estando preSente numero • legal de
accionistas, isto - 6 representando • mais
do Ires quartos ..do .capital social, convi-
da o Sr' -1° secretario a proceder á lei-
tura do edital de convocação da assem-
hléa. • 0 Sr. , l° secretario - procede então
a leitura do edital do convocação se-
guinte: • ceompanlila Colorau •-- Assem-
hlea geral. extraordinaria. São convida-
dos os Srs. accionistas -a se. reunirem
.em assembléa geral extraordinaria,
dia 20 do corrente. 4s 2 horas da .fade.

na ..sédo soeiaL á rua D. D. lanoel 11:
afim do deliberarem Sobre -uma pra,-
posta da directoria, com parecer favo—
ravel do Coaselho .Fiscal, . do' interegse•
financeiro e econdmico o 'que, intiorta
na modificação dos estatutos». t na se-.
guida é lido pelo Sr. I° secretario,
convite do Sr. presidente, á proposta da
directoria e parecer do Conselho Fis-
cal, a que' se refere o edital, afim de
ser submettido á deliberação dos Srs....
accionistaà..

O Sr. -presidente expõe que • a pro-
posta da directoria cujo mandato havia
ha poucq findado, tem como Objectivo,
corno já 6 do conhecimento. dos Srs..
accionistas, reduzir as operações-sai:imas,
exclusivamente á exploração do produ-
cio- Colorau. Depois do' longas conside-
rações, conclue opinando pela acceita-
ção da' proposta, • pois cicie, .attenclencla•
ao desenvolvimento de - sabidas do pra- ..
dueto' o á sua enormo reputação,. seria
inala conveniente _que a 'directoria não
desviasse a 'sua •attenção • para - outros

•negocias, empregando toda a sua solici - •
itude em attender á sua fabricação, CPI-
Meação o propaganda' .Ora, a proposta -
que é objecto de deliberação o que é do
'accionista f3(r Claudino Reis consiste
em 'tomar a Si o activo da compannta
constituido tão • sómente iela.s sommas
que nesta data a nossa companhia tem
a receber,' por letras, •• contas e -ires
acções propostas em juizo, . conforme a
relação minuciosa distribuicla a cada .
accionista 'pi,esenfe,' sem responsabi lida-

•do alguma .pola boa ou toá liquidação
para a companhia. 	 .	 .

'Em troca dessa adjudicação, esse _
accionista se ' ,obriga, como se 1.7(5 da pro-
posta, ao pagamento do todo o passivo.
da companhia o que J'stá devidamente
enumerado no demonstrativo distrito , iL
do em aaailso a cada weconisia, deniao
da prazo de sessenta dias.

Em taes condições, acceila a propos-
ta; a directoria poderia immediatameute
dedicar toda a sua attença*o exclusiva-
mente á explorçaão do produto e não,
teria os a encargos • da liquidação dal
activo citado,' liquidação esta demorada
e trabalhosa. eorao é' sabido. Terminada
a- sua exposição; o Sr; presidente sul-.
metia á deliberação da assembléa a tiro-
Posta da directoria, com ;parecer .favo-
-ravet do Cons, allio Fiscal.
• Ped-e . a palavra o Sr. accionista k'ictor.

• Gonçalves de Si e declara qua, a•-•
1 endemia 6 rcwoulieeida iclonehlaile
proponente o Sr. Glaudino Reis O ao

• facto da boa ou má liquidação de todos
o.; titulas correrem exclusivamente por
conta' do dito. senhor sem mais respon-
sabilidade alguma para a companhia,
ciá -a sua inteira . approvação á referida
proposta, a qual reputa vantaj•-ifa, nom.,
bem demonstrou o Sr. presidente, em
cila clara e minuciosa exposição

Ninguem mais desejando fazer uso da
palavra, o Sr. presidente f_tkibmette á ap-
provação a referida proposta, que é ac-
ciona' pck • unanimidade . de votos. :Em
seguida o Sr. Trajam) do Carvalho proa.
põe que a directoria ficasse investida
dos mais amplos poderes para assignar
iodos os documentos • indispensaveis

.para levar a .bom termo a referida oPea
tração, podendo • mesmo fazor as altera-
ções .ou modificações que -julgasse con-
veniente no interesse da companhia.
itaubinetticla -á deliberação da assemblécii
é essa. proposta unananemonto..acceittal

Não havendo mais assumpto a tratari
.o e •ninguerri mais pedindo a palavra,•
Sr. presidente declarou Emspensza port
áneia. hora a aasembléa, Para so lavrar tS
presente acta, que é ;feita : cru cluplicatr--

•

O DE 1922

Capital. 	 • ••11/ • •#

Fundo de reseiva 	
Depositos 'em c/c com

juros.
Deposites em clg
Ikpositos em c/c a prazo

fixo 	 	 •
Letras a pagar..., 	 . 4
Lucros suspensos 	
Diversas contas 	 f"~

853:40(4000
148:118$274

292:287$970
713:897$058

541:874$320
22:500$000

4274:300
128:259$730

•••••

• 2.700:764$662

S. E ou O. — Rio de Janeiro, S de julho de 1922.— O presidente, Felb.c Maicareallase
— O gercpp) Nanor de Medeiros.— O guarda-livros, Agenor Fausto de Sora.

/3L-tnee, do Credito Geral
Sociedade Cooperativa de Responsabilidade LimitadL,

ti.ALAECETE EM 30 DE JUNHO DE 19.22.
Activo -

Capitara raalizar 	-
Letras descontadas 	
Valores ein liquidação
Empresiiinas em cicur
Mutuarios ejemprestimos

-
Valores caucionados 	
3'alores depositados 	

unratai  • • À., 	
Fundo de reSetva e outres fundos
Depositos em conta corrente:

Com juros 	
Com aviso 	
A prazo 	

Depasitos em conta corrente sem juroé 	
Depositas a prazo fixo 	
Titalos em caução e em deposito 	
Letras a parar 	
Lucros suspensos 	
Piversas contas 	

	".• .

903:955$933
64:497$200
53:084420 1 .024:51353

40:693$230
W1:009,059
51:1:6875830-
9-1-: 04000J

143:380$131
C	 792:936772

1.131:7:32y3_ 5:

- junln) de 1ó22.— B. C. •anot, presidente. — Severino
(1.050) .
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. Reaberta a assembléa e depois de lida
a presente acta . foi ella unanimemente
aprovada c assignada por todos os Srs.
accionistas presentes. Ido de Janeiro, 20
de junho de 1922. Frederico Sens-
bm .(' Vieira de Lemos. — Mario Pita
de Oliveira. — Miguel Acceila. Pe-
dro Americo Werneck. — Traiano José
de Carvalho. -= Clculdino Reis. — José
Ar0t8:10 folia..	 .Vietor Gonçalves de

(4.045)

ANNUNCIOS

Companhia Grande Manufa-
ctura dc Fumos g Veado x.

' JUROS DE DEBENTURES

A partir do dia 15. do corrente, serão
pagos no escriptorio da companhia, á rua
da Assembléa as. 94-a 98, os juros de 6 %
ao anno de seu emprestimo por debentures
correspondente ao 1° semestre do corrente
anca.

Rio de Janeiro, 10 de julho de 1922.—
Arthur de Castro, presidente.	 (4.054)

Companhia de St,gut vos Ma.ri.t 7110S e Terrestreà-4x1E'r evi-dente ))
91° DIVIDENDO

Do dia 11 do corrente eni deante, das
11 ás 14 horas, pagar-se-ha na séde desta
companhia 4 rua Primeiro de Março n. 49,
1° andar, o dividendo n. 91 de 40$ por
acção, relativo ao P semestre do corrente
an no.

Rio de Janeiro, 1 'de julho de 1922.— loãa
Alves Affonso Junior, presidente. (3.955)

Companhia de Seguros Ma-ri 	 e Perrertres Cone
fia n

A partir de 13 do corrente pagar-se-lia no
escriotorio da companhia, á rua de S. Pedro
IT . 33, sobrado, das 12 ás 15 horas, o 97°
dividendo a razão de 10;5 por acção corres-,
poadente ao semestre findo.

Ficam susnensa's as transferencias de
acções de hoje até alauella data.

Rio de janeiro, 3 de julho de 1922.—
A directoria.	 (4.060)

13anco Nacional Ui:asneiro
400 DIVIDENDO

Na thesouraria deste,banco, das 12 ás 14
horas, se pagará do dia 17 do corrente em
deante, excepto aos sabbados, o dividendo
deste banco, referente ao primeiro semestre
de 192? na razão de 9$ por acção ou 9 'V,
ao armo.

Rio de Janeiro, 10 de julho de 1922.— Di-
rectores: Armenio Rocha Miranda.— Aprigio
Alves de Carvalho.	 (4.061)

Companhia lEdificadora
JUROS DE DEBENTURES A PAGAR

e)o proxinio dia 13 do corrente em diante,
serão riagoa no escriptorio desta companhia,

rua Visconde de Inhaúma n. 8), 1' andar,
das 13 ás 15 horas, os juros relativos ao
1' semestre de 1922.

Rio de Janeiro, 10 de julho de 1922.—
A Directoria.	 (4.051)

Com panhia Judies iria'
Santa 11r6

- São convidados os Srs. afeionistas desta
companhia a reunirem-se na séde social á
rua Acre n. 30, 1° andar, no dia 14 do cor-
rente, ás 10 horas da manhã, afim de to-
marem conhecimento sobre a reforma do
contracto a 'se fazer com a Prefeitura do
Districto Federa/. Ficam desde já susp ensas
as transferencias de acções até á realização
da referida assembléa.

Rio de Janeiro, 8 de julho de 1922.-
A Directoria.	 (4 . 062)

CY0111pallh ia, Nacional do Tc_
eidos de Juta

46—AVENIDA RIO BRANCO

Do dia 10 do corrente em diante paga-seno escriptorio da Companhia, das 13 ás 15
horas, os juros do emprestimo por deben-
tares relativo ao semestre vencido cai 30 de
junho proximo passado a razão de 8 "/,, ao
anno, sendo que na forma da escrintura de
7 de março de 1922, os debentures de ns. 1
a 60.000 têm direito ao semestre por in-
teiro ou 8$ por debenture e os restantes a
quatro mezes ou 5$333 por debenlure.

Rio de Janeiro, 7 -de julho de 1922.—A directoria.	 (4.040)

A' praça .
Alves & Figueiredo, estabelecidos á rua

D. Manoel n. 53 e filial á Estrada Velha da
Pavuna n. 1.022, declaram que nesta data
venderam, livre e desembaraçada, a dita
sua filial, aos Srs. Mendes & Marques,
ficando a importancia da venda depositada
na casa dos Srs. Martins Saraiva & Comp.,
para garantia dos credores da dita filial.

Rio de Janeiro, - 4 de julho de 1922.—
Alves & Figueiredo.

Confirmamos a declaração acima.—Mendes
4(.1. Marques.

Reconheço as firmas Alves & Figueiredo
e Mendes & Marques.	 • -	 '"

Rio de Janeiro, 4 de julho de...1.922.,—, Em
testemunho da verdade, Damazio Oliveira.

. (4048L.

1Eenprer4a dam- A.g-ttas' do -
Caxambu'

Acham-se á disposição dos Srs. accionis-
tas na séde desta empreza, á rua de S. Pedro
n. 30, os documentos de que trata o art. 147
do decreto it. 434, de 1891.

Rio de Janeiro, 10 de julho de 1922.—
A directoria.	 (4.047)

le..n'mpreza, elas Aguas deCaxambu
DIVIDENDO *

Do dia 17 do corryrte em deante, pagar-
se-ha no escriptorio desta empreza, á rua
de S. Pedro n. 30, das 14 as 15 horas, o
quinto dividendo correspondente ao anno
social findo em 30 de junho proximo pas-
sado, á razão de 10$ por acção.-

Rio de Janeiro, 10 de julho de 1922.-
A direct	 .

Companhia, Industriai Santo
Ig-nacio

EM InUIDAÇÃO

Acham-se á disposição. dos Srs. accionis-
tas, na séde da companhia á rua do Rosa-
rio n. 60, 1°. os documentos de que trata o
art. 147 do decreto n. 434, de 4 de julho de
1891.

Rio, 11 de Julho de 1922.—Os liquidantes.
(4 .042).

Companhia, Forca, e Luz de
.Pa,imyra,

Do dia 13 em diante, pagam-se na sede
da companhia, á rua 1° de Março n.' 35, os
juros das obrigações relativos ao primeiro
semestre findo em 30 de junho proximo pas-
sado.	 -

Rode laneiro, 10 de julho de 1922,— A.
directoria.	 (4.043)

Companhia S, Luiz a Caxias

33, Rua da Assembiéa, 33

Acham-se á disposição dos Srs. aceionis-
tas os documentos de que trata o art. 147,
da lei n. 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de lane.:ra, 29 de junho de ly22.-
A directoria.	 ,(3.694)

A' praça

--eida-á -rua	 Onvidor n 125 retirando-se

distracto de 26 de junho deste anilo, archi-
vado sob n. 88:650, na Junta Cornmercial,
foi dissolvida-a arma Giese & Sá, enabele-

o socio Humberto de Sá pago
,
 e satisfeito de

seus haveres, continuando co:no successor

O abaixo aasignado communica que por

daquella firma o sacio Frederico Giese sob
o seu nome individual.

Rio de janeiro, 7 de julho de 4922.— Fre-
derico Glese. Confirmo.— Humberto de Sá.

(4.248)

Vallencia, do Ranco
para,. o 13rasil

Ayiso AOS CREDORES

Os Syndicos da massa fallida d ) Banco
Francez para o Brasil avisam aos credores
da mesma que a assemblee para a eleição do
liquidatario da massa se realisará quinta-
feira, 13 do corrente, ás 12 horas na sala
das audiencias no edificio do <Tomeis á rua
Menezes Vieira n. 132, antiga dos luva-
lidos.

(4.246)

.•nn•nn•.•

. Companhia, Industrial
Itaco/omy

DEBENTUR ES SORTEADOS

De accdrdo com a publicação feita neste
Jornal em 4 do corrente, foram sorteados os
seguintes debentures:

4 32 90 104 131 614 733 793 835
976 1.120 1.312 2.454

•
Estes debentures serão pagos, desde já,

no escriptorio da Companhia Industrie Pa-
peis e Cartonagem, á rua do Mercado n.
sobrado, de 1 ás 3 horas da tarde, e confor-
me termo da escriptura do emprestimo
xam de vencer juros desde o dia do sor-
teio.

'Rio de Janeiro, 3 de julho de 1922,—
Fausto Matarazzo, director-gerente.

(4.029)

(4.047)


